
A Ciênia da Preven�~ao eCura Natural do CânerGuia Cient���o de Cura Natural
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Cap��tulo 0Preliminares
0.1 Capa Guia Cient���o da Preven�~ao eCura do CânerAprenda a Ciênia e Segredos daCura Natural do Câner0.2 �Indie original1. Sobre este Livro e Como Us�a-lo2. Fumar e Câner: Estat��stias Mal Interpretadas3. Gen�etia, o Caminho Errado para a Investiga�~ao do Câner4. A Hist�oria do Dr. Otto Warburg, um Gênio da Pesquisa Sobre o Câner5. A Prinipal Causa do Câner de Aordo om o Dr. Warburg6. As Id�eias do Dr. Warburg Comprovadas por Outros Cientistas7. Argumentos Inorretos Contra o Dr. Warburg8. As Causas Seund�arias do Câner: Gorduras, A��uar, Radia�~ao e Toxinas9. Balaneando o Sistema do seu Corpo10. Como Prevenir e Curar o Câner: Regra No� 1 - Alterando sua Composi�~ao de Gordura11. Como Prevenir e Curar o Câner: Regra No� 2 - Reduzindo Inama�~ao e o Estresse Oxidativo12. Como Prevenir e Curar o Câner: Regra No� 3 - Desintoxiar o Seu Corpo13. Como Prevenir e Curar o Câner: Regra No� 4 - Obter Vitaminas e Minerais de Alta Qualidade14. Como Prevenir e Curar o Câner: Regra No� 5 - Mantendo pH Adequado, Voltagem El�etria eDinâmia Energ�etia15. Como Prevenir e Curar o Câner: Regra No� 6 - Fazer Exer��ios Leves Diariamente1



16. Como Prevenir e Curar o Câner: Regra No� 7 - Mantendo uma Dieta Anti-Câner17. Resumo Geral18. Coisas que Voê Deve Saber se Esolhendo Quimioterapia e Radia�~ao19. Conlus~ao: O Câner Pode Ser Failmente Prevenido e Curado20. Suplementos e Nutraêutios Reomendados� Bônus 1: O Que Eu Fa�o Se eu n~ao Enontrar Alimentos Orgânios?� Bônus 2: Informa�~oes para as Pessoas C�etias� Referênias0.3 Alerta ao leitorATENC� ~AO! O objetivo deste guia �e familiarizar o leitor om m�etodos alternativos depreven�~ao e tratamento do âner. Esperamos que esta informa�~ao permita melhorar obem-estar e tamb�em aperfei�oar a ompreens~ao, avalia�~ao e esolha do urso mais adequadode tratamento em ada aso.Uma vez que os m�etodos desritos neste guia s~ao na maior parte m�etodos alternativos,por de�ni�~ao, muitos deles n~ao foram investigados e/ou aprovados por qualquer governoou agênia reguladora. Leis naionais, estaduais e as leis loais variam quanto �a utiliza�~aoe aplia�~ao de muitos dos tratamentos que s~ao disutidos. Assim, este guia n~ao deve sersubstituto do aonselhamento e tratamento de um m�edio ou outro pro�ssional de sa�udelieniado. Espeialmente as mulheres gr�avidas, em partiular, devem onsultar um m�edioantes de usar qualquer terapia.A sa�ude �e fundamental. Use este guia sabiamente. Disuta as op�~oes de tratamentoalternativos om o m�edio. A�nal, voê, o leitor, deve se responsabilizar totalmente pelasua sa�ude e pela utiliza�~ao das informa�~oes neste guia. Os autores das v�arias terapias n~aose responsabilizam por quaisquer efeitos adversos resultantes da utiliza�~ao das informa�~oesque est~ao ontidas neste guia e nos livros e artigos indiados.0.4 Sobre este livro e omo us�a-loBoa sa�ude �e o prin��pio da vida. Mas �as vezes �e f�ail de esqueer este prin��pio b�asio e n~ao seimportar at�e nos sentirmos doente. Muitos dos nossos leitores soliitaram este livro por terem medode desenvolver âner. Alguns deles têm altos n��veis de estresse em suas vidas, ou seguem uma dietapobre, ou têm ou tiveram um familiar om âner, ou fumam igarros ou est~ao expostos a fuma�a desegunda m~ao, entre muitas outras raz~oes. N�os realmente queriamos esrever este livro, porque n�ossabemos a verdade por tr�as do âner e, tamb�em, a verdadeira onex~ao entre o âner e a dieta,estresse, tabao, et. Sabemos tamb�em que a amea�a de desenvolver âner ria medo desneess�ariona abe�a das pessoas. Voê �ar�a surpreso om algumas das oisas que aprender�a neste livro. Maseste livro �e importante porque todas as pessoas orrem o riso de âner, independentementeda idade ou estilo de vida. Depois de ler este livro, voê vai aprender sobre muitas oisas que s~aomal entendidas ou mal interpretadas, omo por exemplo a a a�rma�~ao de que a fuma�a do igarroaumenta muito o riso de âner, e ela aumenta sim, mas n~ao tanto quanto se ostuma areditar.2



Voê aprender�a tamb�em que o âner �e um problema sistêmio, n~ao um problema loal. Portanto,quando resolvemos a raiz do problema, diminuimos o riso de todos os âneres.Queremos que este livro elimine qualquer medo desneess�ario de ontrair âner. Por isso vamosexpliar a ausa prinipal do âner assim omo as ausas seund�arias do âner. Muitasoisas promovem o âner quando o orpo est�a vulner�avel e preisamos fazer tudo que podemos paraprevenir o âner. Com este livro, aprenderemos muitas maneiras de prevenir o âner baseadas naiênia real de omo o âner funiona.Para muitas pessoas lendo este livro, a leitura pode pareer muito t�enia e heia de iênias om-pliadas. N�os esrevemos desta maneira porque muitas pessoas s~ao �etias em rela�~ao �as informa�~oesque n~ao venham de m�edios. Na verdade, vamos aprender que existem muitos tipos de m�edios.Alguns têm um grande onheimento orreto, mas muitos m�edios têm sido enganados por empresasfarmaêutias e os seus ientistas. A grande parte das informa�~oes, que vamos ompartilhar nestelivro, vem de ientistas, m�edios e revistas m�edias nos Estados Unidos e Europa. Muitos destesientistas e m�edios tamb�em vêm das melhores universidades e entros m�edios no mundo.N�os inlu��mos esta informa�~ao t�enia para que se saiba que esta informa�~ao �e real e verdadeira evem de m�edios e ientistas muito famosos. Mas n�os entendemos que a informa�~ao as vezes pode sermuito omplexa, e por isso, n�os esrevemos resumos no �nal de ada ap��tulo. Esta �e uma maneiramais f�ail e r�apida de ler este livro. Portanto aso ajude, pode-se at�e ler os resumos dos ap��tulosantes de ler o ap��tulo. Desta forma, pode se ter uma id�eia do que estamos falando. N�os tamb�emeditamos frases em it�alio, negrito e vermelho quando algo �e mais importante, por isso preste maisaten�~ao nestas frases.Como aprenderemos, morrer de âner aontee por falta de boa informa�~ao. Existem muitasformas omprovadas ienti�amente para prevenir e tratar do âner om suesso. Mas o p�ublioresente da falta de informa�~oes de alta qualidade. H�a uma grande guerra aonteendo nos diasde hoje. Esta est�a aonteendo entre os ientistas e os m�edios honestos, e os outros que foraminueniados por grandes empresas farmaêutias. Alguns ientistas e m�edios simplesmente nemse quer sabem o que est�a aonteendo porque eles est~ao t~ao oupados om seus trabalhos. Ao lereste livro, entenderemos o que est�a realmente aonteendo. Tamb�em vamos saber exatamente omoprevenir e urar o âner de uma maneira segura e n~ao t�oxia.
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Cap��tulo 1O Câner Pode Ser Failmente Prevenidoe CuradoTodos n�os temos riso de ter um âner, por isso a preven�~ao deve ser a prioridade n�umero 1. O ânervem prinipalmente de alimentos prejudiiais, mas tamb�em de v�arios pat�ogenos que s~ao enontradosem nossos alimentos e no meio ambiente em geral. Devido a isso, uma dieta anti-âner ideal, oequil��brio orreto do pH e uma desintoxia�~ao e�az ir�a reduzir signi�ativamente as hanes de seter âner. Quanto melhores os h�abitos no sentido de evitar as toxinas, omer alimentos saud�aveis,e tamb�em desansar e relaxar o orpo efetivamente, menos teremos que ontar om ajuda externa,omo suplementos nutriionais. Mas existem solu�~oes dispon��veis para estilos de vida diferentes, eestes suplementos s~ao muito ben�e�os e neess�arios em muitos asos.O orpo �e um sistema omplexo e h�a muitas maneiras de equilibr�a-lo. O âner �e apenas assustadorquando n~ao entendemos omo ele funiona. N�os lhe mostraremos exatamente qual �e a ausa do ânerde aordo om alguns dos ientistas e m�edios mais famosos do mundo. Sabendo omo o ânerfuniona e omo evit�a-lo, n~ao temos que viver om medo de ter âner. Tudo o queteremos que fazer �e ome�ar a viver um estilo de vida anti-âner. Mostraremos ao longodeste livro que n~ao �e realmente dif��il. Tome a deis~ao de evitar ou de vener o âner e siga de pertoas orienta�~oes. Voê vai vener o âner e viver uma vida saud�avel feliz.
1.1 As ausas do ânerO âner �e ausado por uma interrup�~ao na gera�~ao normal de energia da �elula. Esta gera�~aobio-energ�etia passa da respira�~ao (baseada em oxigênio) para um perentual maior de fermenta�~ao(sem oxigênio).Quando h�a uma diminui�~ao de 35% na oxigena�~ao das �elulas, as �elulas se tornam anerosas aolongo do tempo. Isto tamb�em se orrelaiona om a aidez do pH e voltagem da �elula. Porque opH e a voltagem se orrelaionam om o n��vel de oxigênio nos l��quidos do orpo.Essa altera�~ao do oxigênio, voltagem e pH pode ser ausada por muitas oisas, inluindo gordurastrans, gorduras dani�adas, a de�iênia de �aidos graxos esseniais, a presen�a de metais pesados,pestiidas, fungiidas, toxinas diversas, ester�oides, presri�~ao de ertos mediamentos e drogas re-reativas, infe�~ao rônia por exposi�~ao viral ou anais radiulares nos dentes, exposi�~ao �a radia�~aon~ao saud�avel omo raios-X, radia�~ao gama, et. 5



1.2 Como prevenir e urar o ânerPare de omer gorduras prejudiiais e oma uma propor�~ao orreta de gorduras saud�aveis. Essasgorduras s~ao um dos prinipais promotores de âner.Evite a��uar e arboidratos re�nados. Coma uma dieta de prinipalmente prote��na magra orgâniaproduzida naturalmente, gorduras saud�aveis, e legumes.Desentoxique o orpo onstantemente atrav�es da dieta adequada, do suor e suplementos.Diminua o estresse oxidativo e a inama�~ao, atrav�es de h�abitos saud�aveis, boa alimenta�~ao esuplementos.Mantenha o orpo em um estado alalino por meio da dieta, suos de vegetais, �agua alalina, ousuplementos. Use uma tira de pH para medir o pH da saliva. Ter um pH balaneado (mais alalino)ajuda o orpo a manter a voltagem adequada.Inorpore todas essas oisas para a preven�~ao do âner, mas permita 1 dia por semana para fazere omer o que quiser. Se voê j�a tem âner, ent~ao voê n~ao pode se dar ao luxo de ter esse diasemanal.
1.3 Radiais qu��mios livres e aidezOs radiais qu��mios livres, ou fragmentos moleulares desfunionais, podem ser de�nidos omopeda�os desfunionais de mol�eulas orgânias. Eles tem liga�~oes qu��mias ovalentes quebradas,el�etrons desemparelhados, alta eletro-a�nidade e elevado poder de oxida�~ao.Com oerênia e l�ogia bioqu��mia, somos levados a areditar na possibilidade de que os radiaisqu��mios livres sejam a ausa prinipal da aidez e da baixa oxigena�~ao. Sendo assim, eles provoamas doen�as degenerativas, dentre elas o âner.Como isto aontee? Estes radiais qu��mios livres se ombinam om o oxigênio elular gerandohip�oxia, baixa oxigena�~ao dos teidos, e onsequentemente âner, onforme desoberto pelo doutorWarburg [89℄.Al�em disto, estes fragmentos de mol�eulas orgânias, om alto poder oxidativo, podem tamb�emse ombinar om as hidroxilas (OH�) da �agua neutra, fazendo o pH �ar �aido, o que arateriza aaidez dos teidos mortos1 em degenera�~ao.
1.3.1 Radiais qu��mios e envelheimentoCitamos aqui a vis~ao do doutor Timothy J. Smith, e do doutor Denham Harman, PH.D., que, em1954, foi o primeiro a propor a teoria do envelheimento em onsequênia destes radiais qu��mioslivres. De aordo om esta teoria, o envelheimento por danos e as doen�as rônias degenerativas,s~ao direta ou indiretamente ausadas por estes fragmentos de mol�eulas orgânias desfunionais.Argumentamos tamb�em que a aidez e a baixa oxigena�~ao pode ser agravada por estes radiaisqu��mios eletro-desemparelhados, \pe�as quebradas do sistema orgânio".1Informativo: \Alimenta�~ao Para Uma Vida Saud�avel de 120 Anos", Se�~ao 9: \O milagre dos alimentos vivos(ru)", Subse�~ao 9.2: \Alimentos mortos e aidez". 6



1.3.1.1 Radiais qu��mios livres: o inimigo mais tem��vel da longevidade�E importante entender ienti�amente o que s~ao os radiais qu��mios livres, pois, de aordo omalguns espeialistas de mediina anti-envelheimento, os radiais livres s~ao a ausa primordial dasdoen�as degenerativas, do envelheimento por danos e da morte preoe. De aordo om o Dr.Timothy J. Smith: \A Revolu�~ao Antienvelheimento", Se�~ao 2.22:Radiais Livres: O Inimigo Mais Tem��vel da LongevidadeA Teoria dos Radiais Livres do Dr. Harman3 surgiu omo a explia�~ao do proessode envelheimento mais ompreendida e de maior aeita�~ao. Depois de resistir ao teste dotempo e a inont�aveis valida�~oes de pesquisas, tornou-se n~ao apenas uma teoria do dano, masa teoria do dano. Voê deve estar lembrado, do primeiro ap��tulo da \Revolu�~ao Antienvelhe-imento"4, que, segundo a teoria do dano, os danos elulares umulativos determinam a idadeem que a pessoa morre. Na verdade, segundo os m�edios espeializados em mediina antien-velheimento, a Teoria dos Radiais Livres transendeu a posi�~ao de simples teoria,sendo onsiderada um fato biol�ogio da vida.A�nal, o que s~ao esses radiais qu��mios livres? Compreender a sua origem, por que e omoeles ausam tantos danos requer uma breve li�~ao sobre bioqu��mia.As mol�eulas s~ao onstitu��das de �atomos unidos por liga�~oes qu��mias. Cadaliga�~ao onsiste em um par em el�etrons. Quando uma liga�~ao se desfaz, restam doisfragmentos moleulares, ada qual ontendo um dos el�etrons, agora n~ao-pareado.Esses fragmentos moleulares s~ao altamente arregados e inst�aveis, pois ontêmapenas um el�etron, e n~ao dois. Essas part��ulas altamente arregadas, inst�aveis ereativas s~ao o que onheemos omo radiais qu��mios livres.Infelizmente, para n�os, seres humanos, a saga bioqu��mia dos radiais qu��mios livres n~aotermina aqui. Lembre-se, ada radial ont�em um el�etron n~ao-pareado. E el�etrons n~ao-pareados,assim omo seres humanos sem par, detestam �ar sozinhos. Querem um pareiro e s~ao apa-zes de romper outra liga�~ao para obter o que desejam. Cientistas hamam esse proessode oxida�~ao, e os radiais qu��mios livres s~ao mestres nisso. Eles tamb�em n~ao s~aopartiularmente disriminadores quanto ao loal onde obter~ao seus novos pareiros. Oxidampratiamente tudo o que enontram pelo aminho - perfurando membranas elula-res, destruindo enzimas fundamentais e fragmentando o DNA.Al�em disso, os radiais qu��mios livres s~ao notavelmente prol���os. Um radial qu��miolivre desontrolado pode oasionar a forma�~ao de outros. Esses radiais qu��mios livres,por sua vez, d~ao origem a muitos mais. Como isso oorre?Devido �a sua grande energia, um radial qu��mio livre se movimenta rapidamente at�e baterem uma mol�eula pr�oxima om uma liga�~ao est�avel. A olis~ao parte a mol�eula est�avelem duas, liberando um de seus dois el�etrons. Esse radial qu��mio livre agarra o el�etronomo pareiro para seu pr�oprio el�etron n~ao-pareado e os dois formam uma liga�~ao est�avel. Tudoisso aontee, literalmente, em nanossegundos.A boa not��ia �e que o radial qu��mio livre se estabilizou. A m�a not��ia �e que, ao fazê-lo, pode ter oasionado a forma�~ao de dois outros radiais qu��mios livres ao romper umaliga�~ao est�avel, deixando os dois �atomos da mol�eula, anteriormente est�avel, om um el�etronn~ao-pareado. Assim, iniia-se uma nova rea�~ao em adeia que produz milhares de frag-mentos moleulares om el�etrons n~ao-pareados. E ada um desses fragmentos �a �aderiva, prourando surrupiar um el�etron de uma mol�eula est�avel.2Livro: \A Revolu�~ao Antienvelheimento", Cap��tulo 2: \Derrotando os Radiais Qu��mios Livres: O Segredoda Longevidade", Item 2.2: \Radiais Qu��mios Livres: O Inimigo Mais Tem��vel da Longevidade".3Livro: \A Revolu�~ao Antienvelheimento", Cap��tulo 2: \Derrotando os Radiais Qu��mios Livres: O Segredoda Longevidade", Par�agrafo 1.4Livro: \A Revolu�~ao Antienvelheimento",Cap��tulo 1: \A Teoria da Renova�~ao e o Proesso do Envelheimento:Esperan�as para o Futuro". 7



Para entender om mais lareza omo os radiais qu��mios livres se multipliam,imagine um est�adio de futebol heio de ratoeiras at�e a borda, ada qual arregada om umabola de pingue-pongue. Se voê jogar uma bola de pingue-pongue no est�adio, ela desarma umaratoeira, fazendo-a arremessar sua bola no ar. Assim, voê tem duas bolas de pingue-pongue,que levantam mais duas ratoeiras. Em quest~ao de segundos, todas as ratoeiras ser~ao desarmadase todas as bolas estar~ao soltas.Se todas essas ratoeiras fossem mol�eulas est�aveis e todas as bolas de pingue-pongue fossemradiais qu��mios livres, voê teria aabado de preseniar uma desordem generalizada de radiaisqu��mios livres.1.3.1.2 Pe�as quebradas do organismoO nosso orpo �e um sistema orgânio. O organismo vivo �e formado de sistemas. Os sistemas orgânioss~ao formados de org~aos. Os org~aos s~ao formados de teidos. Os teidos s~ao formados de �elulas. As�elulas s~ao formadas de organelas elulares. E as organelas elulares s~ao formadas por mol�eulasorgânias. Somos bem preisos ao a�rmar que as mol�eulas orgânias funionais s~ao omo \pe�as"do sistema orgânio.Os radiais qu��mios livres s~ao omo \pe�as" quebradas do organismo vivo. Um arro �e umsistema meânio feito por v�arias pe�as. O que aonteeria se as pe�as do arro se quebrassem? Damesma forma estas partes de mol�eulas orgânias quebradas, que aqui hamamos radiais qu��mioslivres, s~ao omo \pe�as" desfunionais do sistema orgânio. O exesso destes fragmentos moleularesdesfunionais provoa doen�as degenerativas omo o âner.Veja omo isto �e oloado em um informativo sobre alimenta�~ao natural e saud�avel:\Alimenta�~ao Para Uma Vida Saud�avel de 120 Anos", Se�~ao 55:Radiais livres: pe�as quebradas do organismoOs radiais qu��mios livres, fragmentos moleulares desfunionais, s~ao partes de mol�eulasorgânias quebradas. As mol�eulas orgânias s~ao os omponentes fundamentais dos organis-mos vivos. Por isso os radiais qu��mios livres s~ao ompar�aveis a pe�as quebradas do sistemaorgânio. O pr�oprio metabolismo natural sempre gera radiais qu��mios livres. Nosso organismoest�a sempre tendo que eliminar ou reproessar estes radiais que s~ao partes desfunionais demol�eulas orgânias. Contudo o tipo de alimenta�~ao pode gerar mais ou menos destes radiais.Assim a partir de dimens~oes diminutas o nosso interior vai perdendo integridade. Asmol�eulas orgânias n~ao est~ao mais inteiras. Nosso orpo ome�a a se enher de peda�os demol�eulas orgânias hamadas radiais qu��mios livres. Ent~ao estes peda�os de pe�as orgâniasdo nosso organismo v~ao \detonando" tudo de dentro para fora e, ada vez mais nos afastamosda vida saud�avel aqui e agora.A arne mal digerida que apodree nos intestinos �e uma fonte enorme de radiais qu��mioslivres. O alimento vegetal al�em de n~ao gerar tantos radiais qu��mios livres possui um n�umeroin�nd�avel de substânias que anulam o efeito destas pe�as orgânias quebradas e danosas.Isso oorre devido ao fato dos vegetais n~ao possuirem sistema exretor. Por isso, os vegetaisombatem bioquimiamente estes radiais qu��mios livres. Estes nutrientes �toqu��mias queneutralizam os radiais qu��mios livres s~ao hamados as vezes antioxidantes. Estes �tonutrientesanulam a oxida�~ao dos radiais qu��mios livres. Oxida�~ao �e o nome da a�~ao dos radiais qu��mioslivres de \roubar" el�etrons das mol�eulas orgânias ��ntegras.Conlue-se que a alimenta�~ao vegetariana �e duplamente ben�e�a no ombate aos radiaisqu��mios livres e no onsequente envelheimento por danos, doen�as degenerativas e mortepreoe. Por um lado, o alimento vegetal produz muito menos radiais qu��mios livres ao serdigerido pelo ser humano. Al�em disso os vegetais s~ao rios em substânias antioxidantes queombatem os radiais qu��mios livres produzidos naturalmente pelos organismos vivos.5Informativo: \Alimenta�~ao Para Uma Vida Saud�avel de 120 Anos", Se�~ao 5: \Radiais qu��mios livres: pe�asquebradas do organismo". 8



Alimentos muito al�orios omo os arboidratos (a��uar) e os lip��dios (�oleos e gordura)promovem um metabolismo maior que o neess�ario quando onsumidos exessivamente. Estasobrearga do sistema orgânio �e uma grande fonte de radiais qu��mios livres e aos pouosvai dani�ando o organismo vivo. �Oleos hidrogenados arti�ialmente por proessos de altatemperatura perdem sua fun�~ao alimentar. Modi�a�~oes sutis transformam estas gorduras deisômero Cis para Trans e elas perdem seu valor funionam se tornando uma fonte de radiaisqu��mios livres.O pr�oprio aqueimento do alimento �a temperaturas aima de erto valor desnatura in�umerasmol�eulas orgânias promovendo radiais qu��mios livres. Existem trabalhos mostrado omoo aqueimento por irradia�~ao do mirondas produz algumas substânias t�oxias e do perigopara os bebês quando seu alimento �e aqueido desta forma arti�ial. �E poss��vel ontrolara temperatura de aqueimento para pasteurizar o leite e o alimento matando as bat�erias emiroorganismos patogênios sem deompor as mol�eulas do alimento em radiais orgâniosdesfunionais. Existem proessos de aqueimento e pasteuriza�~ao do leite que n~ao ultrapassamdeterminada temperatura de forma a manter intato os seus nutrientes.Aonselhamos tamb�em os autolaves ulin�arios. Nestes dispositivos o alimento �e aqueido novapor formado entre duas \panelas" em oposi�~ao. Quando o vapor destes autolaves ulin�ariosexede determinado valor de press~ao e temperatura, ele sai das panelas, forma-se v�auo e atemperatura ai. Com estes aparatos onseguimos manter a temperatura do vapor entre 70 e90 graus Celsius. Este tipo de aqueimento do alimento, no vapor destas \panelas inteligentes",�e um proesso intermedi�ario entre o ozido da ozinha e o ru da ru-zinha. O que temoserteza �e que os alimentos vivos6 e rus omo as frutas, verduras, legumes, brotos deereais e outros s~ao mais naturais e ont�em uma porentagem maior de mol�eulasorgânias integrais e n~ao-degradadas [67℄.1.3.1.3 Di�alogo sobre os radiais qu��mios livresUm informativo em forma de di�alogo, sobre mediina nutriional preventiva, tamb�em d�a uma de-�ni�~ao dos radiais qu��mios livres. �E importante estudar qu��mia orgânia, liga�~oes ovalentes erea�~oes de oxida�~ao. Com onheimento ient���o �e razo�avel inferir que estes radiais qu��mios seombinam om o oxigênio gerando hip�oxia e tamb�em se ombinam om as hidroxilas da �agua gerandoaidez. \Mediina Nutriional Preventiva", Se�~ao 77:Os radiais qu��mios livresPergunta: O que s~ao estes radiais qu��mios livres que voês hamam de fragmentos mo-leulares desfunionais?Resposta: S~ao fragmentos de mol�eulas orgânias desfunionais om liga�~oes ovalentesdesfeitas. Estes fragmentos moleulares possuem el�etrons sem par devido a liga�~ao qu��miadesfeita. Estes el�etrons desemparelhados tem potenial de partiipar de rea�~oes de oxida�~aoem busa de pares eletrônios de novas liga�~oes ovalentes. Este potenial oxidativo signi�auma tendênia de se ombinar om o ��on hidroxila (OH�) da �agua. A ombina�~ao om os ��onsnegativos de hidroxila (OH�) aumenta relativamente o ��on positivo de Hidrogênio (H+) da �agua(H2O). O aumento relativo da onentra�~ao de ��ons postitivos de Hidrogênio (H+) araterizaum potenial Hidrogeniônio, pH, �aido. A aidez do organismo �e um sinal de degenera�~ao.Os organismos tendem �a aidez om a morte8.6Informativo: \O Milagre dos Alimentos Vivos".7Livro: \Di�alogos `�que s~ao' (��~ao) baseados no Livro de Urantia - Livro Um", Cap��tulo 2: \Mediina Nutri-ional Preventiva", Item 2.7: \Os radiais qu��mios livres".8Informativo: \Alimenta�~ao Para Uma Vida Saud�avel de 120 Anos", Se�~ao 9: \O milagre dos alimentos vivos(ru)", Subse�~ao 9.2: \Alimentos mortos e aidez". 9



1.3.2 De�ni�~ao ient���a do pHpH �e a abrevia�~ao de potenial Hidrogeniônio. O pH �e uma medida da onentra�~ao de ��onsde hidrogênio em uma solu�~ao aquosa. A �agua (H2O) est�a onstantemente se hidrolisando em ��onspositivos de hidrogênio (H+) e ��ons negativos de hidroxila (OH�). As rea�~oes de s��ntese e hidr�olise da�agua est~ao em equil��brio na �agua om pH neutro. No equil��brio a quantidade molar de ��ons formadapela hidr�olise da �agua (H2O) se iguala a quantidade de �agua produzida pela rea�~ao qu��mia de s��ntesedos ��ons de hidrogênio (H+) e de hidroxila (OH�). Isto �e indiado na f�ormula qu��mia �a seguir:H2O$ H+ +OH�As onentra�~oes de ��ons de hidrogênio e hidroxila na �agua neutra s~ao da ordem de 10�7 e opotenial Hidrogeniônio: pH, �e o negativo da potênia na base 10 da onentra�~ao de hidrogêniona solu�~ao aquosa. Matematiamente:pH = � log[H+℄) pH (�agua neutra) = � log 10�7 = 7Quando a onentra�~ao de ��ons de hidrogênio aumenta, a solu�~ao aquosa se torna �aida e o pHter�a um valor entre 0 e 7. Quando a onetra�~ao de ��ons de hidrogênio diminui a solu�~ao se tornaalalina e o pH ter�a um valor entre 7 e 14.1.3.2.1 Poder de alaliniza�~ao e aidi�a�~ao de alguns alimentosNo livro \As Frutas na Mediina Natural"9, esrito por Alfons Balbah & Daniel S.F. Boarim, s~aoapresentadas tabelas om o poder de alaliniza�~ao e aidi�a�~ao de alguns alimentos.Alimentos alalinizantes\Cita�~oes: As Frutas na Mediina Natural", Item 4.810:Baseados numa tabela forneida pelo professor N. Capo, damos a seguir uma lista de ali-mentos vegetais que produzem a alaliniza�~ao do sangue em ompara�~ao om uma listade artigos que favoreem a aidi�a�~ao do sangue.Poder de alaliniza�~ao de alguns alimentosAelga 4,50% Agri~ao 16,75%Aipo 13,00% Alahofra 5,50%Alfae 7,00% Alho 45,00%Alho-porro 25,00% Ameixa-preta 22,00%Amora-silvestre 28,00% Anan�as 36,00%Arroz integral 0,03% Aveia 0,05%Azeda 14,00% Azeitona 0,50%Banana 0,60% Batata 0,09%Batata-doe 0,06% Beldroega 6,50%Berinjela 2,50% Beterraba 5,00%Br�oolo 1,00% Cardo 5,75%Cebola 40,00% Cenoura 6,00%Centeio integral 0,04% Cereja 28,00%Cevada integral 0,05% Chi�oria 15,00%Couve 8,00% Couve-or 0,05%Dente-de-le~ao 16,00% Ervilha tenra 1,35%Espargo 2,00% Espinafre 11,00%9Informativo: \Cita�~oes: As Frutas na Mediina Natural".10Informativo: \Cita�~oes: As Frutas na Mediina Natural", Se�~ao 4: \Rea�~oes �aida e alalina", Subse�~ao 4.8:\Alimentos alalinizantes". 10



Poder de alaliniza�~ao de alguns alimentosFava tenra 1,25% Feij~ao verde 1,00%Figo 5,00% Funho 10,00%Groselha 27,00% Laranja 50,00%Lima 18,50% Lim~ao 75,00%Mel 5,00% Mel~ao 20,00%Milho integral 0,04% Milho tenro 0,08%Nabo 9,00% Pepino 1,50%Pêssego-brano 31,00% Pêssego-amarelo 39,00%Rabanete 15,00% Salsa 2,00%Soja tenra 0,90% Tomate 39,00%Uva 32,00%Alimentos aidi�antes\Cita�~oes: As Frutas na Mediina Natural", Item 4.911:Tabela forneida pelo professor N. Capo om alimentos que produzem aidi�a�~ao.Poder de aidi�a�~ao de alguns alimentosA��uar brano 36,00% Azeite frito 54,00%Doe de onfeitaria 42,00% Farinha brana 29,00%Fava 45,00% Feij~ao frito 56,00%Feij~ao ozido 42,00% Lentilha 35,00%Manteiga de vaa 25,00% Mostarda 39,00%Ovo ru 20,00% Ovo requentado 24,00%Ovo frito 45,00% P~ao brano 30,00%Purê de legumes 39,00% Queijo duro fermentado 82,00%Queijo seo 71,00% Sal omum 12,00%Soja 53,00%1.3.3 ResumoEm resumo, o meio alalino �e rio em hidroxilas (OH�) e rio em el�etrons12. Os el�etrons \movimen-tam" a qu��mia da vida. Do ontr�ario, se o meio �e �aido existem menos el�etrons dispon��veis e menosoxigênio. Pois, omo a�rmou Warburg13: \a falta de oxigênio e a aidez s~ao as duas aras de umamesma moeda". O oxigênio tem a�nidade om os el�etrons e existe em maior quantidade no ambientealalino. A aidez e a hip�oxia14, falta de oxigênio, obriga as �elulas a se tornarem fermentadoras, eobter energia sem oxigênio. As �elulas anerosas fazem mais fermenta�~ao e menos respira�~ao omoxigênio.Por outro lado, os peda�os de mol�eulas orgânias desfunionais, hamados radiais qu��mioslivres15, ausam doen�as e danos16 ao organismo. Estes radiais qu��mios livres17 s~ao pe�as quebradas11Informativo: \Cita�~oes: As Frutas na Mediina Natural", Se�~ao 4: \Rea�~oes �aida e alalina", Subse�~ao 4.9:\Alimentos aidi�antes".12Livro: \Guia Pr�atio da Cura Natural do Câner", Cap��tulo 1: \Nutri�~ao Curativa de J. Budwig", Item 1.2:\A pesquisa da Dra. Budwig", Par�agrafo 11.13Informativo: \A Causa Prim�aria do Câner: Hip�oxia e Aidose", Se�~ao 2: \Alimentos, aidez ! hip�oxia !âner", Subse�~ao 2.1: \A�rma�~oes de Warburg sobre o âner".14Informativo: \A Causa Prim�aria do Câner: Hip�oxia e Aidose", Se�~ao 2: \Alimentos, aidez ! hip�oxia !âner", Subse�~ao 2.2: \Aidez e hip�oxia ! �elulas fermentadoras ! âner".15Livro: \Di�alogos `�que s~ao' (��~ao) baseados no Livro de Urantia - Livro Dois", Cap��tulo 1: \Mediina Integrale Nutriional", Item 1.4.1: \Radiais qu��mios livres, aidez e hip�oxia".16Livro: \A Revolu�~ao Antienvelheimento", Cap��tulo 2: \Derrotando os Radiais Qu��mios Livres: O Segredoda Longevidade", Item 2.1: \Doen�as Causadas por Danos Impostos pelos Radiais Qu��mios Livres".17Informativo: \Alimenta�~ao Para Uma Vida Saud�avel de 120 Anos", Se�~ao 5: \Radiais qu��mios livres: pe�asquebradas do organismo". 11



do organismo, eles s~ao a falta de integridade do orpo no n��vel moleular. Estes radiais qu��miosdesfunionais s~ao inimigos da longevidade18, eles \sequestram" os el�etrons oxidando outras mol�eulase gerando aidez. Conlu��mos que a aidez do organismo �e um sintoma de degenera�~ao, e que o pHalalino �e sinal de sa�ude e de riqueza de \el�etrons animados" movimentando a vida no n��vel atômio-moleular.

18Livro: \A Revolu�~ao Antienvelheimento", Cap��tulo 2: \Derrotando os Radiais Qu��mios Livres: O Segredoda Longevidade", Item 2.2: \Radiais Qu��mios Livres: O Inimigo Mais Tem��vel da Longevidade".12



Cap��tulo 2A Hist�oria do Dr. Otto Warburg, umGênio da Pesquisa Sobre o CânerPara entender a prinipal ausa do âner, temos que olhar no passado para um pesquisador muitoimportante, o Dr. Otto Warburg1. O Dr. Warburg foi um m�edio e ientista da Alemanha ganhadordo Prêmio Nobel. Este ientista tem sido onsiderado omo o maior bioqu��mio do s�eulo 20. Elerealizou tanto em sua vida que muitas pessoas at�e o onsideram o bioqu��mio mais talentoso detodos os tempos. Em 1931, o Dr. Warburg reebeu o Prêmio Nobel em \Fisiologia ou Mediina"pela desoberta da enzima da respira�~ao elular e omo ela funionava [91℄.

Figura 2.1: Doutor Otto Warburg2.1 Warburg: m�edio, bioqu��mio e ientistaSeu trabalho �e grande demais para expliar em detalhes, mas temos que entender a importâniadeste ientista e suas muitas desobertas. Dr. Warburg desobriu o uso de di�oxido de arbono emplantas, o metabolismo dos tumores, os reaagentes qu��mios envolvidos na respira�~ao elular porfermenta�~ao, a origem das �elulas anerosas, o in��io do metabolismo do âner das �elulas normais,1Internet: \http://www.nobelprize.org/nobel prizes/mediine/laureates/1931/warburg.html".13



a anaerobiose das �elulas anerosas, a maior ausa do âner e a preven�~ao desta doen�a rôniadegenerativa n~ao-natural. Todas as suas grandes desobertas ao longo de um per��odo de 40 anosforam doumentadas, e ele publiou entre 5 a 10 artigos ient���os sobre ada t�opio.O Dr. Warburg era tamb�em um t�enio quali�ado e foi um pioneiro em m�etodos e ferramentas depesquisa bioqu��mia. Ele foi o ientista que desobriu a forma de medir a press~ao de oxigênio em uma�elula viva, atrav�es da ria�~ao de uma ferramenta espeial hamada manômetro. Isso foi ruial nadesoberta de que baixas onentra�~oes de oxigênio e press~ao sempre vem antes do desenvolvimentode âner. Ele tamb�em desobriu uma enzima hamada ferro oxigenase pelo aumento da press~ao demon�oxido de arbono de 5% at�e 95%. Seu trabalho nessa �area foi muito importante para as iêniasbiol�ogias, pois aumentou onsideravelmente o nosso onheimento de omo a �elula funiona.2.1.1 Otto Warburg, Otto F. Meyerhof, Axel H.T. Theorell e HansKrebs: quatro prêmios Nobel do mesmo laborat�orio!Dr. Warburg2 foi formalmente treinado omo um m�edio primeiramente, e depois omo um bi-oqu��mio. Isso lhe deu uma perspetiva �unia para a investiga�~ao. Para aqueles que estudam aiênia, �e muito interessante observar que muitos dos ientistas que trabalharam om o Dr. Warburgposteriormente ganharam o Prêmio Nobel. Nuna na hist�oria existiu um �unio laborat�orio que pro-duziu três ientistas ganhadores do Prêmio Nobel. Estes inluem Otto Fritz Meyerhof3, Axel HugoTheodor Theorell4 e Hans Krebs5.

Figura 2.2: Otto FritzMeyerhof Figura 2.3: Axel Hugo Theo-dor Theorell Figura 2.4: Hans KrebsDepois de estudar mediina, na mesma esola m�edia que o Dr. Warburg, Otto Fritz Meyerhofestudou biologia elular. Ele trabalhou om Dr. Warburg e posteriormente ganhou o Prêmio Nobelpor desobrir a rela�~ao entre o onsumo de oxigênio e �aido l�atio nos m�usulos [65℄. Isso nos per-mitiu ompreender porque os m�usulos se sentem doloridos quando exeritamos muito rapidamente.Axel Hugo Theodor Theorell tamb�em trabalhou om o Dr. Warburg em Berlim, enquanto estudava2Internet: \http://www.nobelprize.org/nobel prizes/mediine/laureates/1931/warburg.html".3Internet: \http://www.nobelprize.org/nobel prizes/mediine/laureates/1922/meyerhof.html".4Internet: \http://www.nobelprize.org/nobel prizes/mediine/laureates/1955/theorell.html".5Internet: \http://www.nobelprize.org/nobel prizes/mediine/laureates/1953/krebs.html".14



as enzimas de oxida�~ao. Em 1955 ele ganhou o Prêmio Nobel de Mediina pela desoberta das a�~oese natureza dessas enzimas [84℄.O mais famoso ientista que trabalhou om Dr. Warburg foi provavelmente Aldofo Hans Krebs[60℄. Qualquer um que tenha aprendido biologia j�a ouviu o nome dele muitas vezes. Ele foi o famosobioqu��mio que desobriu o fenômeno biol�ogio bem onheido, que �e agora hamado de \ilo deKrebs". Krebs foi na verdade um dos assistentes de laborat�orio do Dr. Warburg! Dr. Warburg eraum gigante no mundo da iênia. A quantidade de ientistas ganhadores do Prêmio Nobel que foramproduzidos sob a sua orienta�~ao e inuênia mostra-nos o seu n��vel de gênio. Isto tamb�em demonstrao n��vel de aten�~ao, preis~ao e inteligênia que estava envolvido em todos os seus estudos de pesquisa.2.2 Conitos entre iênia e pol��tiaEmbora o Dr. Warburg fosse um ientista e m�edio de renome mundial, muitos m�edios e ientistasn~ao aprendem muito sobre seu trabalho em sua edua�~ao m�edia. Por que ser�a que eles n~ao sabemdesta informa�~ao se �e t~ao importante? Quando olhamos para o que aonteeu entre o Dr. Warburge outros ientistas amerianos, enontraremos uma luta pol��tia que se opôs as desobertas do Dr.Warburg. Muitos ientistas n~ao queriam onsiderar o trabalho premiado do Dr. Warburg por ausade seu envolvimento na Alemanha nazista. Warburg era judeu e deveria ter sido morto pelo regimenazista. Mas a m~ae de Adolf Hitler, morreu de âner, e o Dr. Warburg era um espeialista emâner. Ent~ao, Hitler deidiu us�a-lo e n~ao mat�a-lo. J�a que a Am�eria estava lutando ontra o regimenazista, a partiipa�~ao do Dr. Warburg na Alemanha nazista inueniou muitos ientistas norte-amerianos a ignorar o trabalho dele. O trabalho do Dr. Warburg foi ignorado, apesar deser um ganhador do Prêmio Nobel! O problema era a pol��tia, n~ao a iênia.No �nal dos anos 1950, pesquisadores da Aademia Naional de Ciênias dos EUA tentaram repetiras experiênias do Dr. Warburg em um t�opio diferente . . . a fotoss��ntese nas plantas. Porque elesn~ao tiveram suesso na replia�~ao dos experimentos, o Dr. Warburg se dispos a enviar uma equipepara ajudar a veri�ar os resultados, mas negaram sua ajuda. A iênia pode ser muito omplexa, eat�e mesmo um pequeno erro pode alterar os resultados. Mas os ientistas norte-amerianos negarama oferta do Dr. Warburg mesmo ele j�a sendo um ganhador do Prêmio Nobel. Em vez de umaresolu�~ao �nal provando ou n~ao o seu trabalho, eles simplesmente ignoraram as suas desobertas.Veja tamb�em o que eles �zeram om o seu trabalho sobre o âner. Eles imaginaram que eleestava olhando na dire�~ao errada, sem sequer veri�ar se os seus experimentos foram mesmo feitosorretamente. Uma das prinipais oisas que eles �zeram de errado foi on�ar em informa�~oes desatu-alizadas. As informa�~oes que eles usaram foram do per��odo entre 1920-1950, quando as experiêniass�o poderiam ser feitas om uma ombina�~ao de �elulas anerosas e �elulas sem âner. Depois de1950, as �elulas anerosas puras se tornaram dispon��veis, mas eles n~ao �zeram uso desta informa�~ao.2.2.1 Hans Krebs defende Otto WarburgVeja o que o Dr. Hans Krebs pensou sobre a situa�~ao:\Embora ningu�em ir�a disordar das opini~oes dele [Dr. Warburg℄, suas vis~oes sobre o signi�adodas arater��stias metab�olias das �elulas anerosas n~ao foram ompartilhadas pela maioria dosespeialistas, embora nenhum dos fatos em que se baseavam tenham sido refutados"[58℄.Estes ientistas ignoraram o trabalho do Dr. Warburg porque eles n~ao \gostaram". Eles n~ao\sentiram" que ele estava orreto. Mas isto n~ao �e omo a iênia funiona. A iênia deve ser testada15



para ver se �e orreta ou n~ao. O que n�os ahamos, n~ao importa depois disso. Eles ahavam que aopini~ao deles era melhor do que anos de pesquisas preisas do Dr. Warburg.2.3 A bioqu��mia das �elulas anerosasMesmo om essa oposi�~ao, muitos livros famosos ainda ensinam as desobertas do Dr. Warburg.Aqui est�a uma ita�~ao de um livro l��der de Bioqu��mia de 1979 hamado Bioqu��mia do Lehninger.P�agina 849 a�rma:\A taxa de onsumo de oxigênio das �elulas anerosas �e um pouo abaixo dos valores apresen-tados pelas �elulas normais. No entanto, as �elulas malignas tendem a utilizar uma m�edia de5-10 vezes mais gliose do que teidos normais e onvertem a maior parte dela em latato . . . "2.3.1 A simpliidade da explia�~ao do Dr. Warburg sobre a ausa doânerUma das raz~oes porque os ientistas n~ao gostavam do trabalho do Dr. Warburg �e que pareia sermuito simples. Eles pensaram, omo pode uma doen�a mortal ser devida a um problema t~ao simples?Uma das pessoas que pensavam dessa maneira foi Sidney Weinhouse, outro ientista da �epoa.Dr. Warburg respondeu a essa r��tia de forma muito lara:\O problema do âner n~ao �e expliar a vida, mas desobrir a diferen�a entre �elulas anerosase �elulas normais de resimento. Felizmente isso pode ser feito sem saber o que a vida realmente�e" [59℄.Nem sempre temos que saber porque algo est�a aonteendo para entender omo est�a aonteendo.Se temos um arro que est�a funionando perfeitamente, e outro que tem fuma�a saindo do apô,sabemos que algo est�a errado om o motor. S�o preisamos saber o que est�a quebrado e omo orrigi-lo. N~ao preisamos saber por que isso aonteeu. O Dr. Warburg foi apaz de medir a diferen�aem oxigênio e produ�~ao de energia entre �elulas normais e �elulas anerosas. N~ao preisamos saberporque esta falta de oxigênio faz om que �elulas se omportem omo �elulas anerosas. Apenastemos que saber o que est�a errado e o que fazer para orrigir isso.2.4 Dr. Burk do Instituto Naional do CânerNos 50 anos em que Warburg estudou âner, ele desobriu muitas oisas e ningu�em nuna desmentiuele. De fato, muitos pesquisadores modernos est~ao omprovando suas desobertas o tempo todo.Ele foi esqueido, porque a \opini~ao m�edia geral" n~ao gostava de suas id�eias, n~ao porque elesdesmentiram ele ou desobriram algo melhor! Mas o Dr. Warburg tinha fortes apoiadores, inluindoDean Burk, que foi um o-fundador do Instituto Naional do Câner! Ele foi um pesquisador muitoimportante que esreveu mais de 250 artigos ient���os. Ele tamb�em ganhou muitos prêmios omo o\Prêmio Hillebrand" da Soiedade Ameriana de Qu��mia em 1952, e o \Prêmio Gerhard Domagk"em 1956. Os artigos ient���os do Dr. Burk s~ao algumas das referênias mais importantes no estudoda bioqu��mia. O Dr. Burk passou muito de seu tempo traduzindo o trabalho do Dr. Warburg doAlem~ao para o Inglês. Ele onordou plenamente om o trabalho do Dr. Warburg, mesmo quandooutros ientistas estavam olhando para o aminho errado.16



Figura 2.5: Dr. Dean BurkDr. Warburg era um pesquisador muito respeitado e inteligente. Ele foi apoiado por alguns dosmaiores ientistas do mundo e foi ainda adjudiado om t��tulos honor�arios das Universidades Harvarde Oxford devido as suas grandes desobertas. O objetivo de se menionar isso �e para que se entendao qu~ao importante Dr. Warburg realmente foi. Ele �e um dos ientistas mais importantes de todosos tempos, e seu trabalho n~ao deve ser esqueido.2.5 Resumo� Para ompreender a verdadeira ausa do âner, temos que entender o trabalho do Dr. OttoWarburg. Temos tamb�em de entender o qu~ao importante ele era, e porque seu trabalho foiignorado.� Dr. Warburg era um M.D. e bioqu��mio ganhador do Prêmio Nobel. Ele �e um dos ientistasmais inuentes de todos os tempos.� O Laborat�orio do Dr. Warburg tamb�em produziu outros três ganhadores do Prêmio Nobel.� O Dr. Warburg desobriu muitas oisas. Uma de suas desobertas prinipais foi omo �elulasnormais se transformam em �elulas anerosas.� Alguns dos ientistas amerianos mais famosos de sua �epoa apoiaram o trabalho do Dr. War-burg. Mas muitos ientistas norte-amerianos ignoraram o trabalho do Dr. Warburg, porqueele era um ientista alem~ao durante a Segunda Guerra Mundial. Warburg era um judeu, mas am~ae de Adolf Hilter morreu de âner assim ele permitiu que o Dr. Warburg ontinuasse suaspesquisas.� O trabalho monumental do Dr. Warburg foi ignorado devido a pol��tia, n~ao iênia.� Nenhum ientista jamais provou que o trabalho do Dr. Warburg esteja errado.� Muitos livros de mediina reonheem as desobertas do Dr. Warburg sobre o âner. Masesta informa�~ao �e ompletamente ignorada no tratamento do âner.
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Cap��tulo 3A Prinipal Causa do Câner de Aordoom o Dr. WarburgAo ontr�ario da teoria gen�etia do âner, a pesquisa premiada do Dr. Warburg foi omprovadarepetidamente pelos pesquisadores ao longo dos s�eulos 20 e 21.Como vamos desobrir, a falta de oxigênio e gera�~ao inadequada de energia dentro das �elulas �e aprinipal ausa de âner.Mas omo pode uma doen�a t~ao ompliada ter uma ausa t~ao simples? Por que a maioria dosm�edios e ientistas n~ao sabem sobre isso, e sobre o trabalho do Dr. Warburg? Estas ser~ao asperguntas que n�os responderemos ao longo deste ap��tulo.3.1 C�elulas anerosas utilizam menos oxigênio na gera�~aode energiaPrimeiro temos que entender um pouo sobre omo as �elulas trabalham. Quando o orpo �esaud�avel e est�a em um estado de repouso ou exeritando levemente, as �elulas suposta-mente geram energia de uma maneira que utiliza uma grande quantidade de oxigênio.Isso �e hamado de respira�~ao aer�obia, e assim, as �elulas podem utilizar gorduras, prote��nas e a��uarespara produzir energia. Mas quando n~ao h�a forneimento de oxigênio su�iente no mo-mento, o orpo muda para uma forma diferente de metabolismo da energia que n~aoutiliza oxigênio. Isto �e hamado de fermenta�~ao. Este �e o mesmo proesso bioqu��mio do fermentoque faz a massa de p~ao reser. Por exemplo, este tipo de gera�~ao de energia sem oxigênio aonteequando temos que exeritar muito e rapidamente. Como estamos nos exeritando muito r�apido, oora�~ao n~ao onsegue bombear sangue freso oxigenado para o m�usulo rapidamente o su�iente,ent~ao ele �e for�ado a produzir energia, na maior parte, sem oxigênio. Este proesso \queima" apenasparialmente o a��uar para produzir energia, e usa muito menos oxigênio do que na respira�~ao elularaer�obia.A fermenta�~ao do a��uar �e uma fun�~ao normal do orpo. Ela permite que tenhamos explos~oes deenergia rapidamente quando preisamos, mas produz muito menos energia do que a gera�~ao de energiaom o oxigênio. Agora aqui est�a a oisa mais importante . . . as �elulas anerosas geram energiaprinipalmente pela fermenta�~ao de a��uar, mesmo que o oxigênio esteja presente em quantidadesu�iente ao redor da �elula. N~ao �e normal esta falta onstante de oxigênio dentro da �elula,mesmo quando h�a oxigênio su�iente no sangue. Isso faz om que a �elula mude para um estado degera�~ao energ�etia mais baixo que utiliza o a��uar sem oxigênio. Veremos que este �e o fato maisimportante sobre o âner. 19



Durante seus anos de pesquisa, o Dr. Warburg revelou que o âner era ausado por essa di-minui�~ao de oxigênio na gera�~ao de energia, mesmo quando h�a oxigênio su�iente dispon��vel noexterior da �elula. Iniialmente os pesquisadores n~ao foram apazes de medir om preis~ao essa mu-dan�a no metabolismo energ�etio das �elulas, mas posteriormente puderam observar estes fatos omos experimentos riativos que ele onebeu.Segundo o Dr. Warburg,\O pr�oprio fato inesperado e fundamental . . . de que uma press~ao de oxigênio muito baixa �e aausa intr��nsea (prinipal) do âner foi desoberto entre os anos de 1927 a 1966" [89℄.Nesta delara�~ao, Warburg est�a a�rmando o que eles desobriram om os seus experimentos. Seutrabalho mostrou que a prinipal ausa de âner �e menos oxigênio dentro da �elula, o que signi�aque foi permanentemente dani�ada a gera�~ao de energia om base no oxigênio (respira�~ao). Estefenômeno foi pesquisado por 39 anos. A baixa onentra�~ao de oxigênio, na �elula aner��gena, foionsistentemente veri�ada atrav�es de todos os estudos de Warburg.3.2 C�elulas anerosas fazem mais fermenta�~ao e menos res-pira�~ao om oxigênioDr. Warburg esreve ainda:\Em qualquer aso, durante o desenvolvimento do âner a respira�~ao om oxigêniosempre ai, a fermenta�~ao aparee, e as �elulas altamente difereniadas s~ao transformadaspara fermentar aer�obios. Estas �elulas aner��genas perderam todas as suas fun�~oes orporais eretêm apenas a propriedade agora in�util de resimento . . .O sentido da vida desaparee. Os produtos �nais da fermenta�~ao s~ao atingidos por uma�unia rea�~ao. Por outro lado, os produtos �nais da oxida�~ao do �aido pir�uvio s~ao s�o atingidosdepois de muitas rea�~oes adiionais. Portanto, quando as �elulas s~ao prejudiadas, �e prov�avelque primeiramente a respira�~ao �e prejudiada."A fermenta�~ao sem oxigênio da �elula �e mais primitiva do que o proesso de respira�~ao que usao oxigênio. N�os sabemos pela iênia que as primeiras formas de vida neste planeta n~ao usavamoxigênio para gerar energia, porque n~ao havia muito na atmosfera naquele momento. N�os sabemospor registros f�osseis que essas �elulas eram muito simples e primitivas. Os bi�ologos hamam essas�elulas primitivas de \indifereniadas", porque elas ainda n~ao têm fun�~oes omplexas. Mas quando ooxigênio apareeu na atmosfera, ele ausou uma evolu�~ao da vida. Isso tamb�em levou estes pequenosorganismos a formar meanismos mais omplexos de gera�~ao de energia.3.3 C�elulas anerosas s~ao mais primitivas e indifereniadasEnt~ao, omo isso se relaiona om o âner? Na mediina, quando um paiente tem âner, o m�ediomuitas vezes leva amostras de �elulas tumorais. Eles estudam em um miros�opio para ver o queest�a aonteendo. Se eles enontram essas �elulas primitivas \indifereniadas", que n~ao têm a fun�~aoomplexa de uma �elula normal, geralmente �e um aso pior de âner [39℄. Isso segue as id�eias deWarburg perfeitamente. Porque quando algo faz om que as �elulas reebam menos oxigênio, elasrevertem para a fermenta�~ao, pois esta �e uma forma mais simples, b�asia de gera�~ao de energia. Se20



h�a dano a gera�~ao de energia das �elulas, os proessos mais omplexos s~ao provavelmente dani�adosem primeiro lugar.Na opini~ao de Warburg, o uso de oxigênio d�a a �elula sua inteligênia omplexa. Isto �e omoo oxigênio que apareeu na atmosfera bilh~oes de anos atr�as, que fez om que pequenos organismosevoluissem e desenvolvessem fun�~oes mais omplexas. O que estamos vendo em paientes om ânerhoje em dia �e uma \desdiferenia�~ao". Isso faz om que �elulas humanas perdam fun�~oes omplexasdevido a falta rônia de oxigênio. Estas �elulas indifereniadas perdem a sua inteligênia e seomportam mais omo fermento do que omo uma �elula humana inteligente. Isso faz om que oâner res�a de forma inontrol�avel, o que prejudia outras partes do orpo. Estas �elulas anerosasn~ao sabem mais o que elas est~ao fazendo. Elas est~ao apenas tentando sobreviver atrav�es da adapta�~aopara uma forma inferior de existênia.Gerar energia elular sem oxigênio �e um proesso mais simples. A fermenta�~ao utiliza apenasum \passo bioqu��mio" para produzir esta energia. A respira�~ao elular aer�obia, om oxigênio,�e mais omplexa. S~ao neess�arias muito mais rea�~oes para produzir energia elular neste proessobioqu��mio de respira�~ao. Devido a isso, Dr. Warburg argumenta que quando a �elula est�a ferida, elareverte para a forma mais simples de gera�~ao de energia. A respira�~ao envolve mais etapas por isso�e dani�ada om mais failidade. O Dr. Warburg usa probabilidades simples para expliar porque afermenta�~ao demora mais quando a �elula se torna dani�ada.3.4 C�elulas pr�e-anerosas e anerosasMas tamb�em sabemos que se uma �elula aree de oxigênio ela vai morrer. Ent~ao, o que faz omque algumas �elulas morram, e outras se transformem em âner? Este �e um aspetomuito importante do trabalho do Dr. Warburg que muitas vezes �e inompreendido. Muitas �elulasque sofrem danos �a sua respira�~ao ir~ao morrer porque n~ao podem produzir energia su�iente parasobreviver. Essas �elulas n~ao s~ao um problema porque o orpo simplesmeste remove elas. O problemaaontee quando a fun�~ao respirat�oria de uma �elula �e dani�ada, mas ainda �e apaz de ompensar,om fermenta�~ao e ontinuar a sobreviver. Estas �elulas ainda s~ao apazes de produzir energia oma respira�~ao, mas porque a fun�~ao da respira�~ao destas �elulas �e muito menor do que normal, �e ent~aoompensada om mais fermenta�~ao.Como o Dr. Warburg diz, um der�esimo de 35% na oxigena�~ao de uma �elula por umlongo tempo �e su�iente para provoar âner. Uma grande diminui�~ao de oxigênio por umurto per��odo de tempo �e melhor do que uma pequena diminui�~ao de oxigênio durante um longoper��odo de tempo. A primeira vai ausar a morte de algumas �elulas que ser~ao substitu��das pornovas. A outra vai produzir �elulas pr�e-anerosas e anerosas.Essa mudan�a de gera�~ao de energia oorre atrav�es de longos per��odos de tempo,levando as �elulas a se tornarem pr�e-anerosas, e em seguida, totalmente anerosas.Aqui est�a uma ita�~ao do Dr. Warburg sobre este t�opio:\J�a que o aumento da fermenta�~ao no desenvolvimento das �elulas anerosas oorre deforma gradual, deve haver uma fase de transi�~ao entre �elulas normais e �elulas anerosasompletamente formadas. Assim, por exemplo, quando a fermenta�~ao se tornou t~ao grandeque a desdiferenia�~ao ome�ou, mas n~ao t~ao grande que o defeito respirat�orio foi totalmenteompensado energiamente por fermenta�~ao, n�os poderemos ter �elulas que realmente pareemomo �elulas do âner, mas ainda s~ao insu�ientes energiamente. Essas �elulas, que n~ao s~aoliniamente �elulas anerosas, tem sido enontradas ultimamente, n~ao apenas na pr�ostata,mas tamb�em nos pulm~oes, rins e estômago de pessoas idosas. Essas �elulas têm sido referidasomo `�elulas de âner dormentes' . . . 21



As �elulas anerosas dormentes ir~ao possivelmente desempenhar um papel na quimiotera-pia. A partir de onsidera�~oes de energia, eu poderia pensar que as �elulas anerosas dormentespodem ser mortas mais failmente do que as �elulas resendo no orpo, e que os objetos deteste mais adequados para enontrar agentes e�azes de matar seriam as �elulas anerosasdormentes da pele, ou seja, �elulas pr�e-anerosas da pele."3.5 Prin��pios da ura natural do ânerWarburg basiamente diz que \�elulas aner��genas dormentes" s~ao �elulas que têmuma respira�~ao prejudiada, mas elas n~ao s~ao t~ao dani�adas omo as �elulas anero-sas ompletas. Ele tamb�em diz que essas �elulas seriam mais f�aeis de matar do que as �elulasanerosas ompletas om oisas omo a quimioterapia. Mas, omo vamos desobrir mais tarde,tamb�em podemos matar as �elulas tumorais, naturalmente, om mediina baseada em nutrientessuperiores, por elimina�~ao da fonte de a��uar neess�aria a alimenta�~ao delas, e refor�ando o sistemaimunol�ogio para matar as �elulas pr�e-anerosas omo deve aonteer naturalmente. Os pesquisado-res tamb�em riaram um suplemento omo a quimioterapia, por�em n~ao t�oxio, que tem se mostradoe�az em 71% dos paientes em est�agio 4 de âner. Aprenderemos sobre este suplemento na se�~ao15.4.5.A id�eia da preven�~ao �e muito importante porque �e mais f�ail de se livrar das �elulas pr�e-anerosasdo que das �elulas totalmente aner��genas. De aordo om estudos do Dr. Warburg, as �elulastotalmente aner��genas podem sobreviver om muito baixa energia por um longo tempo. Aqui est�ao Dr. Warburg falando sobre seus experimentos:\Reentemente, temos on�rmado esse resultado por experiênias diretas, nas quais oloamosdiferentes quantidades de energia a disposi�~ao da asite fora do orpo, in vitro, em seguidatransplantado-o. Este estudo mostrou que todas as �elulas do âner morreram quando ab-solutamente nenhuma energia foi forneida a elas por 24 horas a 38oC, mas que um-quintoda energia do resimento foi su�iente para preservar a transplantabilidade da asite. Esseresultado tamb�em pode ser expresso dizendo que as �elulas anerosas requerem muitomenos energia para mantê-las vivas do que elas requerem para reser. Neste elasassemelham-se a outras �elulas inferiores, tais omo �elulas de fermento, que permaneem vi-vas por um longo tempo em paotes densos, quase sem respira�~ao e fermenta�~ao."Essa informa�~ao �e muito importante porque muitos tratamentos tradiionais ontra o âner ten-tam matar as �elulas anerosas, envenenando o orpo inteiro. Estes tratamentos dependem das�elulas anerosas morrerem primeiro. Outras drogas tamb�em têm o objetivo de impedir novos vasossangu��neos ao tumor. Mas o Dr. Warburg mostrou que, mesmo se n~ao houver sangue ou nutrientesindo para uma �elula anerosa, ela ainda pode sobreviver por 24 horas. Ele tamb�em mostrou queuma �elula aner��gena preisa apenas de 20% de energia para manter a vida. Isso nos mostra re-almente omo as �elulas anerosas s~ao fortes. Isto tamb�em nos diz que a preven�~ao �e a melhorsolu�~ao. Temos que ter uidado quando estamos tentando tratar do âner, espeialmente om tra-tamentos t�oxios, omo quimioterapia e radioterapia. Estes podem failmente matar a pessoa antesdo âner morrer. �E por isso que essas terapias onvenionais têm taxas de suesso muito baixas.3.6 Causas seund�arias do ânerDevido aos m�etodos de pesquisa uidadosos do Dr. Warburg ele poderia falar om on�an�a sobreoutras teorias. Durante seu tempo, outros ientistas tentaram onetar o âner om oisas omomuta�~oes gen�etias, toxinas e v��rus. Warburg mostrou ele mesmo que essas substânias aner��genas22



podem ausar âner. Mas porque Warburg tinha um entendimento profundo de omo as �elulastrabalham, ele entendeu que essas seriam as ausas seund�arias do âner. Todas estas oisas podemfazer om que as �elulas apresentem um aumento de fermenta�~ao. Esta �e a prinipal ausa do âner.De aordo om o pr�oprio Warburg,\As outras teorias de origem do âner n~ao s~ao alternativas vi�aveis, mas sim palavras vazias.Ainda mais prejudiial na luta ontra o âner �e a ont��nua desoberta de diversos agentes ev��rus de âner, os quais por obsureer a verdadeira ausa, a falta de oxigênio, podem di�ultaras medidas preventivas neess�arias e, assim, tornar-se respons�avel por mais asos de âner . . .. . . a ignorânia de hoje n~ao �e mais uma desulpa de que n~ao se pode fazer mais para apreven�~ao. N~ao h�a d�uvidas de que a preven�~ao do âner vir�a, pois o ser humano tem o desejode sobreviver. Mas por quanto tempo a preven�~ao ser�a evitada depende de quanto tempo osprofetas do agnostiismo (n~ao-ren�a, n~ao-onheimento) ter~ao suesso em inibir a aplia�~ao doonheimento ient���o na �area do âner. Ao mesmo tempo, milh~oes de seres humanos devemmorrer de âner desneessariamente."O Dr. Warburg alertou os pesquisadores para n~ao irem pelo aminho errado, porque isso resultariana perda de muitas vidas. J�a aprendemos sobre os problemas om a teoria de âner baseada nagen�etia. Muta�~oes n~ao poderiam ter aonteido om rapidez su�iente para ausar a explos~aor�apida de âner ap�os a d�eada de 1920. Este pensamento equivoado �e a raz~ao pela qual milharesde ientistas, utilizando bilh~oes de d�olares no �naniamento de pesquisas, têm basiamente falhadoem tratar do âner nas �ultimas d�eadas. Se n~ao resolvemos a raiz do problema, os tratamentosser~ao ou mal suedidos ou o âner provavelmente voltar�a mais tarde. Vamos aprender no ap��tulo6 porque v��rus e toxinas tamb�em s~ao ausas seund�arias, e n~ao a raz~ao prinipal por tr�as do âner.3.7 Resumo� A verdadeira ausa do âner foi desoberta pelo Dr. Warburg. J�a foi provada v�arias vezespelos pesquisadores ao longo dos s�eulos 20 e 21.� O âner oorre quando as �elulas produzem energia de uma forma anormal.� As �elulas de âner oorrem quando as �elulas normais se transformam, deixndo de utilizarprinipalmente a \respira�~ao" (gera�~ao de energia baseada em oxigênio), e passam a fazermais \fermenta�~ao" (gera�~ao de energia n~ao baseada em oxigênio), mesmo quando h�a oxigêniosu�iente ao redor da �elula.� Esta mudan�a para o aumento da fermenta�~ao pode ser ausada por baixos n��veis de oxigêniodentro da �elula.� Se o n��vel de oxigênio no interior da �elula �a muito baixo, ela morre e o orpo a remove. Seo n��vel de oxigênio no interior da �elula ai mais de 35%, mas n~ao o su�iente para ausar amorte da �elula, a �elula ir�a mudar a maneira que produz energia e pode se tornar aner��genaom o tempo.� De aordo om Dr. Warburg, quando uma �elula saud�avel perde oxigena�~ao, ela se torna uma\�elula adormeida" e em seguida aaba se tornando uma �elula anerosa ompleta.� Dr. Warburg alertou os ientistas para n~ao seguirem o aminho errado em suas pesquisas. Eledisse que isso ustaria as vidas de muitas pessoas, e �e isso que vemos hoje.23
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Cap��tulo 4As Id�eias do Dr. Warburg Comprovadaspor Outros CientistasOutros ientistas, no tempo de Warburg tamb�em provaram suas alega�~oes sobre o problema daoxigena�~ao do âner. Dois dos trabalhos mais onheidos foram feitos por ientistas e m�ediosamerianos.4.1 Indu�~ao de âner por baixa oxigena�~aoO primeiro estudo foi onduzido pelos pesquisadores H. Goldblatt e G. Cameron. Eles foram apazesde fazer as �elulas se tornarem anerosas, expondo-as a baixas onentra�~oes de oxigênio por longosper��odos de tempo. Eles publiaram suas onlus~oes no Jornal de Mediina Experimental em 1953[19℄. Dr. Warburg se refere ao trabalho deles em um artigo de 1956 na Revista Ciênia, quandoesreve:\A primeira experiênia de indu�~ao do âner pela de�iênia de oxigênio foi desrita porGoldblatt e Cameron, que expôs os �broblastos ard��aos em ultura de teidos �a de�iêniade oxigênio intermitente por longos per��odos e, �nalmente, obteve �elulas anerosas trans-plant�aveis, enquanto que nas ulturas que foram mantidas sem de�iênia de oxigênio, �elulasanerosas n~ao resultaram. As experiênias l��nias ao longo destas linhas s~ao in�umeras: aprodu�~ao de âner por irrita�~ao intermitente do exterior da pele e, da muosa dos �org~aos in-ternos, pela obstru�~ao dos dutos exretores de glândulas, por irrose de teidos, e assim pordiante. Em todos estes asos, as irrita�~oes intermitentes levam a dist�urbios irulat�orios inter-mitentes. Provavelmente a de�iênia de oxigênio rônia intermitente desempenha um papelmais importante na forma�~ao do âner no organismo do que a administra�~ao rônia de venenosrespirat�orios" [88℄.4.2 Tumores sens��veis ao t�etanoOutra experiênia bem onheida foi realizada por dois m�edios amerianos, em 1955. A publia�~aofoi intitulada \A loaliza�~ao da forma vegetativa da Tetani Clostridum em tumores de ratos ap�os aadministra�~ao intravenosa de esporos". Este foi esrito por Malmgren e Flanigan, que publiaramseus resultados em Pesquisa do Câner Vol.15 (7) [62℄. Durante uma de suas palestras, o Dr. Warburgapresentou a importânia das desobertas deles. Nas palavras do pr�oprio Warburg:\Se algu�em injeta esporos do t�etano, que podem apenas germinar em press~oes de oxigênio muitobaixas, no sangue de ratos saud�aveis, os ratos n~ao adoeem om o t�etano, porque os esporos n~ao25



enontram nenhum lugar no orpo normal, onde a press~ao de oxigênio �e su�ientemente baixa.Da mesma forma, os ratos gr�avidos n~ao adoeem quando injetados om esporos do t�etano,porque tamb�em no embri~ao em desenvolvimento n~ao existe regi~ao onde a press~ao de oxigênio �esu�ientemente baixa para permitir a germina�~ao dos esporos. No entanto, se forem injetadosesporos do t�etano no sangue de ratos om tumor, os ratos adoeem om o t�etano, porque apress~ao de oxigênio nos tumores pode ser t~ao baixa que os esporos podem germinar. Essasexperiênias demonstram de uma forma �unia a anaerobiose das �elulas anerosas e a n~ao-anaerobiose das �elulas normais, em partiular a n~ao-anaerobiose de embri~oes em resimento"[90℄.Ent~ao, esses pesquisadores usaram ratos que eram saud�aveis, e ratos que tinham tumores. Elesusam uma bat�eria que �e anaer�obia, o que signi�a que este tipo de bat�eria n~ao rese a menosque os n��veis de oxigênio sejam baixos. Eles injetaram a bat�eria nesses dois tipos de ratos, edesobriram que os ratos saud�aveis n~ao foram infetados om a bat�eria. Mas, os ratos om tumores�aram doentes porque a bat�eria foi apaz de reser e multipliar. Ela foi apaz de reser nos ratosom tumores, porque as �elulas dos tumores têm baixa onentra�~ao de oxigênio. Isso mostrou quea prinipal diferen�a entre �elulas anerosas e normais �e o n��vel de oxigena�~ao. Este �emais um dos muitos estudos que suportam as desobertas do Dr. Warburg.4.3 A oxigena�~ao dos tumores �e um indiativo das hanesde sobrevivênia dos paientes de ânerCentenas de estudos re-on�rmaram as desobertas do Dr. Warburg. Muitos destes s~aoestudos modernos. Aqui est~ao dois exemplos que foram publiados em Radioterapia e Onologia.O primeiro estudo, em 1993, a�rma:\Ap�os um aompanhamento m�edio de 19 meses (varia�~ao 5-31 meses), a an�alise de tabelade vida do Kaplan-Meier apresentou taxas de sobrevivênia signi�ativamente menores e areorrênia livre de sobrevivênia em paientes om uma m�edia de pO2 < 10mmHg, em om-para�~ao om aqueles om tumores mais oxigenados (m�edia de pO2 > 10mmHg)."\Conlu��mos a partir desses resultados preliminares que a oxigena�~ao do tumor, omo de-terminado om este proedimento padr~ao paree ser um novo fator progn�ostio independenteinueniando a sobrevivênia em âner avan�ado do olo do �utero" [57℄.O que este estudo mostrou �e que os paientes om maior quantidade de oxigena�~aoem seus tumores do âner tinham uma hane melhor de sobrevivênia. Isso omprovaexatamente o que o Dr. Warburg enontrou em seus muitos anos de pesquisa dediadassobre o âner.Outro artigo nesta mesma revista m�edia on�rmou suas desobertas novamente em 1999. Elea�rma:\Oxigena�~ao do tumor afeta o progn�ostio de âner de abe�a e peso�o, independentementede outras vari�aveis progn�ostias onheidas" [9℄.Novamente, os paientes om melhor oxigena�~ao dentro das �elulas tiveram uma melhor hane desobrevivênia. Estaremos ouvindo isso repetidamente neste livro, porque �e a parte mais importantede informa�~oes sobre o âner. Depois de entender isso, vamos saber omo evitar ou urar o âner!26



4.4 Quanti�a�~ao do \metabolismo do âner"Em 1956, a equipe do Dr. Warburg j�a tinha avan�ado o estudo das �elulas anerosas. Aqui vaiuma tradu�~ao de um artigo do Dr. Warburg publiado em uma revista famosa hamada \Siene(Ciênia)". Esta tradu�~ao foi produzida por ientistas dos Institutos Naionais de Sa�ude (NIH) queestavam muito familiarizados om o trabalho do Dr. Warburg.\O que antes era apenas qualitativo, agora se torna quantitativo. O que antes era apenasprov�avel agora se torna erto. A era em que a fermenta�~ao das �elulas anerosas ou a suaimportânia poderia ser ontestada aabou, e hoje ningu�em pode duvidar que entendemos asorigens das �elulas anerosas se sabemos omo a grande fermenta�~ao delas se origina, ou, ex-pressando mais plenamente, se sabemos omo a respira�~ao dani�ada e a fermenta�~ao exessivadas �elulas de âner se originam" [88℄.Aqui est�a um resumo b�asio do que o Dr. Warburg est�a dizendo nesta ita�~ao. Os experimentosque eles �zeram antes om �elulas de âner mostraram que elas estavam om pouo oxigênio. Masao longo do tempo, Warburg e sua equipe foram apazes de provar onlusivamente suas id�eias de queas �elulas anerosas foram riadas pelo aumento da gera�~ao de energia sem oxigênio (fermenta�~ao),ou por dano �a gera�~ao de energia baseada em oxigênio (respira�~ao). Eles puderam, �nalmente, medira verdadeira mudan�a na gera�~ao de energia om preis~ao exata. Aqui est�a um treho sobre asmedi�~oes do Dr. Warburg em �elulas de âner versus �elulas normais.\Agora n�os n~ao preisamos saber de mais nada sobre a respira�~ao e a fermenta�~ao al�em deque elas s~ao rea�~oes produtoras de energia e que elas sintetizam a adenosina trifosfato rio emenergia, atrav�es do qual a energia da respira�~ao e da fermenta�~ao �e ent~ao disponibilizada para avida. J�a que �e onheido o quanto de adenosina trifosfato pode ser sintetizado pela respira�~ao e oquanto por fermenta�~ao, podemos esrever imediatamente o potenial, biologiamente utiliz�avelde produ�~ao de energia de quaisquer �elulas se tivermos medido sua respira�~ao e fermenta�~ao.Com �elulas de âner de asite de ratos, por exemplo, enontramos uma respira�~ao m�edia de7 mil��metros �ubios de oxigênio onsumidos por miligrama, por hora, e fermenta�~ao de 60mil��metros �ubios de �aido l�atio produzido por miligrama por hora. Isto, onvertido paraos equivalentes de energia, signi�a que as �elulas anerosas podem obter aproximadamente amesma quantidade por fermenta�~ao do que por respira�~ao, enquanto a �elula orporal normalobtêm muito mais energia pela respira�~ao do que pela fermenta�~ao. Por exemplo, o f��gado eo rim de um animal adulto obtêm era de 100 vezes mais energia pela respira�~ao do que porfermenta�~ao" [88℄.Dr. Warburg demonstrou que uma redu�~ao de 35% na oxigena�~ao no interior da �elula levar�aa um resimento aneroso ao longo do tempo. Quando esta ita�~ao refere-se a fermenta�~ao, elaest�a falando sobre omo gerar energia sem o oxigênio. A respira�~ao signi�a produzir energia om ooxigênio. As �elulas normais usam a respira�~ao muito mais do que a fermenta�~ao. Quando as �elulasome�am a gerar muito menos energia pela respira�~ao e mais pela fermenta�~ao, elas se tornamanerosas. Isso tamb�em pode lev�a-las a produzir res��duos �aidos e pode at�e ausar danos ao DNA,pois a fermenta�~ao n~ao gera muita energia para a �elula.4.5 Empresas farmaêutias ontra as uras naturaisAo longo do s�eulo 20, v�arios ientistas têm usado o onheimento do Dr. Warburg, a �m de enontraruma maneira de urar o âner. A maioria das pessoas e m�edios aham que ainda estamos em umaluta para urar o âner. A verdade �e que grandes empresas farmaêutias est~ao em uma grande27



luta para urar o âner, om algo que eles possam patentear. Se for algo que eles n~ao onseguempatentear, n~ao vale a pena investir, e solu�~oes simples e naturais n~ao podem ser patenteadas.Al�em disso, muitos pesquisadores falam sobre omo estas solu�~oes simples e naturais para o âners~ao suprimidas. Se houver uma solu�~ao simples que �e melhor do que um mediamento patenteadopor uma empresa farmaêutia, eles n~ao ter~ao um merado para lurar. As ompanhias de alimenton~ao querem que a verdade seja exposta, porque elas ganham mais dinheiro om os alimentos que têmvida �util mais longa. As empresas farmaêutias ganham dinheiro \tentando" desobrir e orrigir oproblema. �E realmente um neg�oio enorme multibilhion�ario portanto eles se esfor�am muito paraprotegê-lo . . . �a usta de nossa sa�ude, e at�e mesmo nossa vida.Quando entendemos por que o âner realmente oorre, a solu�~ao �e muito simples. T~ao simplesque paree bom demais para ser verdade. Vamos disutir isso nos pr�oximos ap��tulos.4.6 Resumo� Muitos outros m�edios e investigadores têm provado as id�eias do Dr. Warburg om suas pr�opriasexperiênias e pesquisas.� Estes estudos têm sido publiados em v�arias revistas m�edias e ient���as ao longo da hist�oria.� Em um experimento, pesquisadores testaram ratos om e sem tumores. Eles os injetaramom bat�erias que s�o resem em ondi�~oes de baixo oxigênio. Os ratos om tumores �aramdoentes om infe�~ao, os ratos sem tumor n~ao. Isso demonstra a baixa oxigena�~ao das �elulasanerosas e tumores.� Outro estudo de 1993 mostrou que os tumores om melhor oxigena�~ao apresentaram maiorestaxas de sobrevivênia e menor reorrênia.� Dr. Warburg e sua equipe foram realmente apazes de medir om exatid~ao as mudan�as non��vel de oxigênio nas �elulas anerosas versus as �elulas normais.� O \mist�erio do âner" n~ao �e um problema ient���o, porque as respostas j�a est~ao na literaturam�edia. �E um problema pol��tio por ausa da inuênia das ind�ustrias farmaêutias e dealimentos, e as universidades e agênias de aprova�~ao do governo que dependem delas paraganhos �naneiros.� As empresas alimentares produzem alimentos que duram mais tempo para ganhar mais di-nheiro. N�os omemos esses alimentos, o que aumenta o nosso riso de âner. As empresasfarmaêutias bene�iam em \tratar" os doentes om o mediamento patenteado mais reente,mesmo que n~ao seja t~ao e�az.
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Cap��tulo 5Argumentos Inorretos Contra o Dr.WarburgMuitos ientistas n~ao queriam aeitar o trabalho famoso e premiado do Dr. Warburg. Como dissemosantes, Warburg n~ao foi ignorado por ausa de seu trabalho. Ele foi ignorado por ientistas amerianos,porque ele era um ientista judeu na Alemanha nazista, que foi aeito por Adolf Hitler. Mas �eimportante olhar para as opini~oes destes outros m�edios e ientistas. Como veremos neste ap��tulo,h�a alguns erros importantes em alguns dos trabalhos deles. �E importante ompreender isso. Comoveremos, seus argumentos s~ao muitas vezes ontradit�orios e falham em refutar a teoriado Dr. Warburg.Um dos livros mais importantes que inlui alguns dos oneitos gerais do Dr. Warburg �e intitulado\A Gli�olise e Respira�~ao de Tumores", de Alan Aisenberg M.D. Este livro foi publiado em 1961 pelaAmerian Press, New York. Dr. Aisenberg na verdade inlui um aviso indiando que seu texto n~aoest�a ompleto, e �e espeialmente de�iente em informa�~oes dos ientistas que publiam em outrasl��nguas. O Dr. Warburg publiou seu trabalho em alem~ao, por isso areditamos, e paree que oDr. Aisenberg n~ao estudou os detalhes do trabalho do Dr. Warburg. Devemos entender que ospesquisadores alem~aes desta �epoa �zeram algumas das desobertas ient���as mais importantes detodos os tempos. Ter informa�~oes inompletas das pesquisas alem~as seria uma enorme desvantagem.Isso pode ser o motivo pelo qual o Dr. Aisenberg se ontradiz muitas vezes em seu livro omo vamosmostrar. Ainda assim, o livro do Dr. Aisenberg foi aprovado pela omunidade m�edia.Este livro foi onsiderado o livro padr~ao para o tema do âner. O livro do Aisenberg tem doisproblemas prinipais. Um �e que ele laramente n~ao entende o trabalho do Dr. Warburg. A outra �eque ele laramente se ontradiz em suas pr�oprias palavras.Este autor a�rma em um resumo na p�ag. 195:\A propriedade mais marante do metabolismo energ�etio neopl�asio permanee a taxa gli-ol��tia elevada do teido do tumor. A gli�olise anaer�obia da fatia de tumor �e quantitativamentegrande . . . "Esta ita�~ao apoia a posi�~ao do Dr. Warburg muito laramente. Mas o autor diz mais tarde que amaioria da energia do tumor n~ao �e gerada por fermenta�~ao. Isso �e uma m�a ompreens~ao do trabalhode Warburg. As �elulas anerosas ontinuam a gerar energia pela respira�~ao om oxigênio. Comodissemos anteriormente, se o n��vel de oxigênio intraelular ai abaixo de 35%, ela se torna anerosa.Portanto ainda h�a muita respira�~ao aonteendo. No entanto, a propor�~ao normal de fermenta�~aopara a respira�~ao �e revertida em �elulas anerosas quando omparadas a �elulas saud�aveis normais.A respira�~ao n~ao est�a ausente em �elulas de âner, apenas reduzida signi�ativamente.29



Agora esta pr�oxima ita�~ao n~ao faz sentido, porque �e simplesmente uma ontradi�~ao ompleta.Aisenberg a�rma:\Embora estes muitos pontos de quali�a�~ao, de modo algum negam a uniformidade om queuma alta taxa de gli�olise aparee no teido do tumor, ou a raridade do ahado em teidosnormais do adulto, eles levam a uma autela em aeitar o ahado omo sendo espe���o parauma �elula tumoral."O que essa frase quer dizer �e isto: \Sim . . . n�os enontramos fermenta�~ao em �elulas anerosas.E sim, �e raro enontrar fermenta�~ao em �elulas normais . . . mas, n~ao . . . n~ao devemos pensar queisto �e exlusivo para as �elulas anerosas." Isto n~ao faz sentido! Quando olhamos na p�ag. 23 destelivro, ele esreve:\Exessivamente pouos teidos normais exibem este omportamento ombinado da gli�oliseaer�obia e anaer�obia."Como ele pode dizer que n~ao h�a diferen�a entre o resimento de �elulas de âner versus �elulasnormais? Ele est�a dizendo laramente nesta ita�~ao que �elulas normais n~ao geram energia, omo�elulas anerosas geram! Mesmo nas raras oasi~oes em que a fermenta�~ao �e enontrada em �elulasnormais, o pr�oprio Warburg a�rma que h�a um per��odo de atraso antes que uma �elula se tornetotalmente anerosa. N�os j�a falamos sobre a \�elulas de âner dormentes" que se formam antes daforma�~ao de �elulas plenamente aner��genas. Warburg fala mais sobre isso quando ele a�rma:\O fato mais importante neste ampo �e que n~ao h�a nenhum agente f��sio ou qu��mio omque a fermenta�~ao de �elulas no organismo pode ser aumentada diretamente, para aumentar afermenta�~ao, um longo tempo e in�umeras divis~oes elulares s~ao sempre neess�arias. O per��odomisterioso de latênia da produ�~ao de âner �e, portanto, nada mais do que o tempo em que afermenta�~ao aumenta ap�os a dani�a�~ao da respira�~ao. O tempo �e diferente em v�arios animais,e espeialmente longo no ser humano e aqui muitas vezes equivale a v�arias d�eadas, omo podeser determinado nos asos em que o tempo do dano respirat�orio �e onheido, por exemplo, noâner de arsênio e âner de irradia�~ao."Portanto, pode haver teido que n~ao �e ainda aner��geno, mas est�a em seu aminho de se tornaraneroso pela mudan�a na propor�~ao de respira�~ao normal/fermenta�~ao. A mudan�a para uma�elula de âner pode levar muitos anos, at�e d�eadas. Embora o Dr. Aisenberg diz ele mesmo quea fermenta�~ao em �elulas \n~ao-anerosas" �e muito rara, Warburg disse que esta mudan�a podeaonteer durante um longo tempo antes que uma �elula se torne \âner".Dr. Aisenberg ontinua. . . \Paree mais razo�avel para mim onsiderar o resimento e divis~ao elular, normal ouneopl�asio, omo um fenômeno semelhante."Esta a�rma�~ao �e ainda mais esandalosa! Nesse treho, ele novamente se ontradiz ao dizer quen~ao h�a muita diferen�a entre o resimento das �elulas anerosas quando omparadas om as �elulasn~ao-anerosas. Mas, na ita�~ao anterior, ele a�rmou que n~ao h�a d�uvida de que as �elulas anerosasdependem mais da fermenta�~ao do que da respira�~ao.30



5.1 Câner, fermenta�~ao e �aido l�atioWarburg tamb�em falou sobre o fato de que as �elulas anerosas produzem muito mais �aido l�atiodevido a esta mudan�a maior em dire�~ao a fermenta�~ao. Isto foi provado por Warburg, e por outrosientistas nos dias atuais.Um artigo intitulado \Altos n��veis de latato predizem riso de met�astases, reorrênia tumoral esobrevivênia restrita de paientes em aneres do olo do �utero humano", foi publiado pela Walenta,S., et al., em uma edi�~ao de Fevereiro de 2000 da Pesquisa do Câner. O artigo apoia desobertasdo Warburg e mostra a ontradi�~ao do Aisenberg, quando o artigo a�rma:\Observa�~oes do nosso grupo mostrou que a propaga�~ao metast�atia dos arinomas do olouterino e de âner de abe�a e peso�o foi estreitamente relaionada om a onentra�~ao delatato da les~ao prim�aria . . .Probabilidades de sobrevivênia de paientes om baixos valores de latato de tumor foramsigni�ativamente maiores em ompara�~ao om paientes om alta onentra�~oes de latato detumor . . .N�os onlu��mos que a onentra�~ao de latato de tumor pode ser utilizada omo parâmetroprogn�ostio na pr�atia l��nia. Al�em disso, estes resultados est~ao de aordo om dados daliteratura mostrando que a presen�a de hip�oxia nos tumores de olo do �utero est�a assoiadaom uma taxa de sobrevivênia menor."Latato (�aido l�atio) �e um res��duo produzido pela fermenta�~ao (energia gerada semoxigênio). Esta ita�~ao est�a basiamente dizendo que os tumores que utilizaram maisfermenta�~ao foram piores do que os tumores que usaram menos fermenta�~ao. Eles �zeramisso omparando a gravidade do tumor om a quantidade de latato (gerado pela fermenta�~ao dea��uar). H�a uma lara diferen�a no metabolismo das �elulas de âner versus �elulas normais, eisto tem sido demonstrado em entenas de estudos desde a �epoa de Warburg. Isso mostra que aa�rma�~ao aima de Aisenberg �e ompletamente hoante.Na p�agina 150 do livro do Aisenberg, ele tamb�em ome�a a disutir o trabalho do Dr. Warburg.Ele esreve:\Nenhum desaordo existe entre os pesquisadores, sobre o fato da gli�olise anaer�obia onsis-tentemente elevada de tumores1 . . . �E o que diz respeito �a explia�~ao da ausa da gli�olise . . .que o aordo �e inexistente."Primeiro, Aisenberg se ontradiz novamente. Nesse treho, ele admite que as �elulas anero-sas produzem energia de forma diferente do que �elulas normais. Mas ele n~ao onorda om o Dr.Warburg sobre a ausa dessa mudan�a. Ele tamb�em disute a sua opini~ao de que muitas toxinasausadoras do âner n~ao s~ao toxinas respirat�orias, e que muitas toxinas respirat�orias n~ao s~ao ausa-doras de âner. Ele n~ao apresenta qualquer fundamenta�~ao ou referênias. Mas mais tarde, em seustextos, ele meniona os estudos de outro autor, R.K. Kelly, e depois onlui que estas substâniasaner��genas ferem sim a fun�~ao de respira�~ao elular. Aisenberg se ontradiz novamente!Ao onsiderar a opini~ao dos m�edios e pesquisadores, �e importante saber que nemtodos os ientistas tem a mesma forma�~ao. Dr. Warburg era verdadeiramente um ientistaexepional om habilidades t�enias e inteligênia exepionais. Quando ele foi agraiado om o1Gli�olise �e a \quebra qu��mia" da gliose. Isto oorre na respira�~ao e na fermenta�~ao. Na respira�~ao elular agli�olise �e aer�obia, ou seja, feita om o oxigênio do ar. Na fermenta�~ao elular a gli�olise �e anaer�obia, ou seja, feitasem o oxigênio do ar. 31



Prêmio Nobel em 1931, o Professor E. Hammerstein, um membro do Comitê do Prêmio Nobel deFisiologia ou Mediina disse isso ao Dr. Warburg:\Suas id�eias orajosas, mas aima de tudo, a sua grande inteligênia e rara perfei�~ao na arte damedida exata ganharam para voê êxitos exepionais."Os ientistas muitas vezes ometem erros em suas medi�~oes e onlus~oes, porque a iênia podeser muito omplexa. Dr. Warburg foi uma rara exe�~ao.5.2 Resumo� Nenhum pesquisador foi apaz de ontestar o trabalho do Dr. Warburg sobre o âner.� N�os mostramos um livro de mediina sobre o âner que fala sobre a pesquisas do Dr. Warburg.Uma parte do livro nega a a�rma�~ao de Warburg sobre a oxigena�~ao do tumor, mas o autor seontradiz v�arias vezes no seu pr�oprio livro.� Quando lemos este livro, �e evidente que o autor onorda om o Dr. Warburg, por um lado,mas ele tamb�em n~ao entende o trabalho do Dr. Warburg.� Este autor se ontradiz sobre mais de um t�opio que �e relaionado om as ausas do âner.� A investiga�~ao moderna tem omprovado a orre�~ao das id�eias do Dr. Warburg.� Nem todos os ientistas e m�edios s~ao igualmente talentosos.� Um dos professores famosos no Comitê do Prêmio Nobel elogiou o Dr. Warburg, dizendo:\Suas id�eias orajosas, mas aima de tudo, a sua grande inteligênia e rara perfei�~ao na arteda medida exata ganharam para voê êxitos exepionais."� Dr. Warburg era laramente um ientista exepional, e devemos entender o seu trabalho paraque este possa ser usado para prevenir e urar o âner.
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Cap��tulo 6As Causas Seund�arias do Câner:Gorduras, A��uar, Radia�~ao e ToxinasA propor�~ao anormal da respira�~ao para a fermenta�~ao no interior da �elula �e a prinipal ausade âner, mas h�a muitos promotores seund�arios do âner. O que a maioria dos m�edios eientistas rotulam omo as \ausas" do âner s~ao na verdade ausas seund�arias, porquepromovem danos �a respira�~ao elular. Estes danos �a respira�~ao nas �elulas s~ao a ausaprim�aria do âner. Danos repetidos provoados por infe�~oes, radia�~ao, toxinas aner��genas,aditivos alimentares arti�iais, fuma�a de igarro e nutri�~ao desequilibrada podem todos fazer omque as �elulas funionem inorretamente. O orpo �e um sistema omplexo e h�a muitos fatores inter-relaionados que determinam a sa�ude. Quanto mais se refor�a a fun�~ao da respira�~ao da �elula, maistoxinas se onsegue manipular antes que se tenha âner a partir delas. Podemos aprender maissobre isso no Cap��tulo 7.6.1 Hip�oxia �e a ausa prim�aria do ânerTabagismo e substânias qu��mias assoiadas ao fumo de segunda m~ao, por exemplo, est~ao no fooda m��dia omo uma das prinipais ausas de alguns tipos de âner. Mas se o fumo fosse a ausaprinipal de doen�as omo o âner de garganta e de pulm~ao, a maioria dos fumantes tamb�emdeveriam desenvolver doen�as omo o âner de pulm~ao. Mas, omo j�a vimos, este n~ao �e o aso.H�a tamb�em muitas pessoas que vivem uma vida muito \saud�avel" e aabam mesmo assim tendoâner. Todas essas oisas nos dizem que deve haver uma explia�~ao melhor. O que faltanestes pesquisadores �e saber que existem muitas oisas diferentes que podem ontribuir para a faltade oxigena�~ao nas �elulas. �E por isso que existem tantas ausas seund�arias. Aqui est�a um gr�a�o detodas as oisas que podem levar a essa diminui�~ao na respira�~ao elular. Uma das maiores ausass~ao gorduras proessadas em nossa dieta e isto ser�a expliado no pr�oximo ap��tulo.Porque existem tantas ausas seund�arias poss��veis, os pesquisadores têm se onfundido. Bilh~oesde d�olares s~ao gastos em pesquisa de âner e muito pouo progresso tem sido feito na busa da \ura".Se n~ao se proura pela ausa no lugar erto, os tratamentos s~ao destinados a serem mal suedidos.Mas agora se entende que essas oisas s~ao todas ausas seund�arias. Elas podem apenas ausarâner porque elas resultam no aumento da disfun�~ao elular. O orpo �e um sistema interativo.Se a fun�~ao respirat�oria elular �e fraa desde o in��io, temos mais hanes de ter âner quandorepetidamente exposto �as toxinas, radia�~ao e v��rus. Esta mesma fraqueza torna mais dif��il paraas �elulas a funionar e reproduzir orretamente quando elas têm de lidar om estresses onstantes.No entanto, quando as �elulas têm o material adequado e ondi�~oes para funionarorretamente, tem-se uma hane muito menor de desenvolver âner a partir desses33



As Causas Seund�arias de CânerTODAS levam �a Causa Prim�ariaInsu�iênia de Oxigena�~ao e Diminui�~ao da Respira�~ao Celular� Pestiidas � Preservativos � Qu��mios � Venenos � Ester�oides� Gorduras Trans � Radia�~ao � Carin�ogenos � Luz Solar (em exesso) � Outras toxinas#Todos os agentes ausadores de âner prejudiam a transferênia de oxigênio para a�elula e a utiliza�~ao de oxigênio dentro da �elula#Transferênia de oxigênio �e inibida (hip�oxia e anoxia�)#A C�ELULA SE TRANSFORMA EM CANCEROSA!A �elula n~ao morre. Em vez disso, ela perde sua apaidade de respirar e muda para a fermenta�~ao.N~ao importa o tipo de âner, a prinipal ausa �e sempre a mesma.[�E imposs��vel evitar todos estes agentes aner��genos perigosos, mas h�a esperan�a!Este proesso pode ser minimizado ou mesmo interrompido, dando as �elulasquantidades adequadas de �aidos graxos esseniais (EFAs), vitaminas, mineraisesseniais, prote��nas su�ientes, e um desintoxiante.℄� A hip�oxia �e a falta de oxigênio em n��vel teidual. Anoxia signi�a \sem oxigênio".promotores seund�arios da doen�a.6.2 Os v��rus n~ao s~ao o prinipal aner��genoPor que os v��rus n~ao s~ao a prinipal ausa do âner:Os v��rus s~ao frequentemente ausados de provoar ertos tipos de âner. Quando olhamos paraa evidênia da explos~ao do âner da d�eada de 1920, �a laro que o v��rus n~ao pode ser a ausaoriginal. Existem algumas raz~oes. Primeiro, se os v��rus foram respons�aveis, ent~ao o âner deveriater sido muito omum ao longo da hist�oria humana. Sabemos das muitas pragas que oorreram aolongo da hist�oria. Mas mesmo v��rus n~ao letais devem ter sido omuns na maioria das pessoas devidoaos padr~oes mais baixos de saneamento no passado. Muitas destas doen�as têm existido por umlongo tempo. Elas n~ao produzem grandes aumentos nas taxas de âner quando olhamos para osregistros m�edios anteriores.Se o v��rus foi a prinipal ausa de âner, ent~ao n~ao dever��amos ter uma taxa alta de v��rus nasoiedade moderna. A iênia tem feito tantos avan�os nas �areas de mirobiologia e virologia . . . Seesta �e a ausa do âner, a nossa evolu�~ao ient���a j�a deveria ter riado uma preven�~ao e tratamentoefetivo do âner. As normas sanit�arias que n�os temos hoje deveriam ter ontribu��do parauma diminui�~ao do âner se o v��rus fosse a ausa. No mundo desenvolvido, por exemplo,podemos desfrutar alguns dos padr~oes de vida mais altos na hist�oria em termos de limpeza, mas oâner ainda �e uma epidemia enorme. 34



6.2.1 Vainas n~ao ombatem o ânerUma das oisas frequentes que se ouve hoje em dia �e a onex~ao entre o \v��rus do papiloma humano"(HPV) e o âner ervial. Isto �e divulgado nos meios de omunia�~ao. �E tamb�em utilizado parapromover a vaina de HPV onheida omo \Gardasil". Mas em 2003 um artigo hamado \Desem-bara�ando uma Rede de Controv�ersias sobre o Câner", foi publiado na edi�~ao de 11 de Mar�o doNew York Times. Os pesquisadores a�rmam:\Pode haver irunstânias em que teremos de ir ainda mais longe do que esta vaina espe���apara obter o benef��io ompleto."Esta a�rma�~ao n~ao faz sentido. Se um v��rus fosse realmente a ausa prinipal, ent~ao umavaina por si s�o deveria impedir que o âner ervial oorra (se a vaina funiona,laro). Muitas doen�as omo a poliomielite e a oqueluhe podem ser evitadas om uma vaina,porque o v��rus da p�olio e o mirorganismo patogênio bordetella pertussis, realmente ausam essasdoen�as!Em outro artigo intitulado \Mulheres Desonheem o Link Viral para o Câner do Colo do �Utero",publiado na edi�~ao de Agosto de 2003 da Reuters, enontramos uma outra ontradi�~ao. Esse artigodelara: \Muitas mulheres desonheem que um v��rus �e a prinipal ausa de um âner ervial ouque p��lulas antionepionais n~ao ofereem nenhuma prote�~ao ontra isso, de aordo om umapesquisa divulgada na Ter�a-feira . . .O v��rus do papiloma humano est�a relaionado om era de 95% dos asos de âner erviale �e uma das ausas mais omuns no mundo de doen�as sexualmente transmiss��veis . . .Embora quase todas as mulheres om âner de olo uterino tem HPV, os estudos mostraramque apenas uma pequena perentagem [de mulheres℄ om o HPV desenvolver~aoâner do olo do �utero" [47℄.Esta ita�~ao mostra qu~ao onfusos esses pesquisadores realmente est~ao. Se o âner ervial�e ausado diretamente pelo HPV, ent~ao por que tantas mulheres om HPV n~ao temâner? Este �e outro exemplo de interpreta�~ao estat��stia inorreta por parte dos investigadores.Ser \onetado" ao âner n~ao �e a mesma oisa que ser a \ausa" do âner. Esta �e a mesmautiliza�~ao inorreta de estat��stias omo as das ampanhas de anti-tabagismo. Como mostraremosno Cap��tulo 18, os promotores do anti-tabagismo ir~ao dizer que \87% de todos os âneres de pulm~aos~ao ausados diretamente pelo fumo", no entanto apenas \15% dos fumantes na verdade desenvolvemâner de pulm~ao!"(N�os expliamos isso para mostrar que estas n~ao s~ao as prinipais ausas do âner. Fumar ausamuitas outras doen�as. Portanto, �e muito importante parar de fumar.)6.2.2 Manipula�~ao do \omplexo famaêutio"Este tipo de informa�~ao manipulada �e frequentemente utilizada para promover produtos farmaêutios.Aqui est�a uma ita�~ao de um artigo hamado \Vaina Previne o Câner do Colo do �Utero". Foi pu-bliado na edi�~ao de 07 de Outubro de 2005, do USA Today. O autor esreve:\ . . . A vaina, hamada Gardasil, mira o v��rus do papiloma humano (VPH, ou HPV em Inglês)dos tipos 16 e 15, que se pensa ausarem 70% dos âneres erviais, e HPV tipos 6 e 11,35



assoiados a 90% dos asos de verrugas genitais. At�e 70% das mulheres sexualmente ativasser~ao infetadas pelo HPV, o qual �e urado pelo pr�oprio orpo em mais de 9 vezes emada 10 asos . . . "Esta ita�~ao em si a�rma que 9 em ada 10 asos de HPV se uram por onta pr�opria.Como mostramos anteriormente, at�e mesmo os pesquisadores admitem os fatos que ontradizemsuas pr�oprias opini~oes. O fato �e que apenas uma pequena perentagem de mulheres que têm HPV,adquirem âner. As empresas farmaêutias usam esse pensamento torido em sua omerializa�~ao.Isso inuenia o p�ublio a usar a sua vaina. No entanto, a empresa que fabria a vaina Gardasil,a Merk, est�a no momento sendo proessada por pessoas que foram prejudiadas devido aosefeitos seund�arios da vaina. Mais de 3.400 queixas j�a foram registradas para os efeitos olaterais doGardasil. Muitos destes efeitos olaterais s~ao muito graves e podem inluir a forma�~ao de o�agulosno sangue, onvuls~oes, paralisia e at�e mesmo a morte [27℄.Al�em de todos estes efeitos seund�arios mortais, a vaina ontra o HPV nem se quer �e e�az napreven�~ao do âner. Aqui est�a uma ita�~ao da edi�~ao de 7 de Outubro de 2005 do New York Times.O artigo �e intitulado \Vaina Evita a Maioria do Câner Cervial". Ele delara:\ . . . Mas algumas mulheres no grupo vainado desenvolveram �elulas pr�e-anerosaspor outros tipos de HPV, a empresa [Merk℄ n~ao divulgou quantas . . . "6.2.3 Empresas farmaêutias orrompendo a iênia m�ediaAs pessoas realmente devem ser uidadosas sobre as informa�~oes que vem de grandesempresas farmaêutias e dos m�edios e pesquisadores que s~ao diretamente �naniadospor essas empresas. As arreiras de investiga�~ao deles s~ao dependentes do �naniamento paraa investiga�~ao. Devido a isso h�a uma press~ao para apresentar as informa�~oes de uma forma quebene�iar�a os produtos da empresa. Aqui est~ao algumas ita�~oes de um artigo reente intitulado\Um em ada sete ientistas dizem que olegas falsi�am dados". Foi publiado pelo The SundayTimes de Londres. O autor esreve:\Falsi�ar dados ient���os e deixar de relatar os onitos de interesse omer-iais s~ao muito mais prevalente do que se pensava antes, segundo um estudo."\Um em ada sete ientistas dizem que eles est~ao onsientes de que seus olegas violaramgravemente a onduta aeit�avel por inventar resultados. E era de 46 por ento dizem que elesobservaram olegas ientistas se dediando a `pr�atias question�aveis', omo apresentando dadosseletivamente ou alterando as onlus~oes de um estudo em resposta �a press~ao de uma fonte de�naniamento."\No entanto, quando os ientistas foram questionados sobre seu pr�oprio omportamentoapenas 2 por ento admitiram terem falsi�ado resultados."\Os resultados, publiados na revista ient���a PLoS One, s~ao baseados em uma an�alise de21 pesquisas de m�a onduta ient���a realizada entre 1986 e 2005. Os resultados pintam umretrato de uma pro�ss~ao em que a desonestidade e a deturpa�~ao s~ao generalizadas."\Evidênias resentes sugerem que as fraudes onheidas s~ao apenas a ponta do ieberguee que muitos asos nuna s~ao desobertos . . . "\M�a onduta foi muito mais frequentemente admitida por m�edios ou pesquisadores farma-ol�ogios do que outros, apoiando os temores de que o ampo da pesquisa m�edia est�a sendodistorido por interesses omeriais" [50℄. 36



H�a muito mais asos de orrup�~ao m�edia que n~ao obrimos neste livro. Devemos entenderque a orrup�~ao m�edia �e omum, e n�os preisamos nos eduar. Este livro tenta dar as melhoresinforma�~oes. Dessa forma, podemos fazer o que �e melhor para sa�ude.6.3 Infe�~oes: ausa seund�aria do ânerV��rus n~ao s~ao a ausa prim�aria do âner, mas podem ser uma ausa seund�aria importante. Isto �eespeialmente importante se iniialmente a oxigena�~ao elular j�a �e fraa. Quando as pessoas pensamem \v��rus" eles pensam dos tempos em que eles pegaram uma gripe, resfriado, ou mesmo uma doen�asexualmente transmiss��vel.Mas muitas pessoas n~ao sabem que elas podem ter um v��rus \em baixo n��vel" demanifesta�~ao (inubado) no orpo, o tempo todo. Muitas pessoas têm infe�~oes, mesmoquando elas n~ao se sentem doentes. Estes v��rus existem em uma porentagem enorme de pessoase est~ao lentamente ausando problemas no organismo. Um estudo reente realizado por pesquisadoresda Fauldade de Mediina Harvard revelou o perentual de pessoas que têm este v��rus. Segundo essespesquisadores:\O itomegalov��rus humano (HCMV) . . . �e lassi�ado omo uma das infe�~oes mais omunsem adultos, om as taxas de soropositivos [infe�~ao℄ variando de 60-99% globalmente. Uma vezadquirida, a infe�~ao persiste ao longo da vida, podendo sofrer reativa�~ao peri�odia" [10℄.Os ientistas enontraram este v��rus em uma porentagem enorme de pessoas normais. Este v��ruspermanee no organismo e ausa problemas quando o sistema imunol�ogio est�a frao. �E por isso quedizemos que este v��rus est�a em um estado \em baixo n��vel" de manifesta�~ao ou dormente. Ent~ao, oque esse v��rus realmente faz om o orpo? Leia o que os ientistas da Harvard dizem:\HCMV est�a assoiado �a doen�as ardiovasulares . . . e uma alta inidênia de ateroslerose. . . um v��rus omum generalizado, tais omo o CMV, pode iniiar o proesso de aterosleroseou resposta inamat�oria, resultando em les~ao vasular . . . An�alises de biologia moleular mos-tram que a infe�~ao HCMV estimulou a express~ao de itoinas pr�o-inamat�orias, as quais foidemonstrado previamente, que desempenham um papel no aumento da press~ao arterial."Ent~ao o que esta ita�~ao est�a dizendo �e que o v��rus ausa problemas no ora�~ao e nos vasossangu��neos. O v��rus ausa o aumento da inama�~ao o que �e o problema prinipal. Este estudon~ao fala sobre o âner, mas omo vamos aprender no ap��tulo 9, a inama�~ao est�a intimamenterelaionada ao âner e �a met�astase. Uma infe�~ao em baixo n��vel de manifesta�~ao, podeaumentar a inama�~ao no orpo, aumentando nossas hanes de met�astase de âner.6.4 Teidos infetados retêm mais toxinasInfe�~ao em baixo n��vel de manifesta�~ao, tamb�em pode aumentar a quantidade de to-xinas que temos nos teidos. Aqui est�a uma ita�~ao do Dr. Gary Gordon M.D., D.O., que �e umdos prinipais m�edios da mediina integrativa. Dr. Gordon diz:\Cada vez mais estou onvenido de que a arga de pat�ogenos pode ser a quest~ao mais im-portante na maioria dos paientes, quando nos tornamos ada vez mais intoxiados. Assim,teremos que lidar primeiro om a arga do pat�ogeno, a �m de ofereer grandes benef��ios alongo prazo aos nossos paientes. Sabemos agora que o teido infetado pode segurar metaispesados, om tanta for�a que at�e mesmo a quela�~ao IV falha a menos que os pat�ogenos sejamtratados efetivamente" [25℄. 37



Figura 6.1: Dr. Gary Gordon M.D., D.O.
A partir de suas experiênias l��nias os m�edios est~ao enontrando algo muito importante sobreas infe�~oes em baixo n��vel de manifesta�~ao. Estes v��rus, em baixos n��veis de manifesta�~ao,fazem os teidos reterem muito mais toxinas, tais omo o mer�urio, do que teidosnormais saud�aveis. Uma vez que se elimina a infe�~ao viral, ent~ao o teido pode ser desintoxiado.Vamos aprender nas pr�oximas p�aginas que as �elulas anerosas s~ao sempre enontradas omo mer�urio, que �e uma toxina muito poderosa.Estas infe�~oes virais em baixo n��vel de manifesta�~ao, tamb�em podem diminuir aapaidade de ombater as �elulas anerosas, diminuindo apaidade imunol�ogia. De-vido a isso, �e muito importante manter estes pat�ogenos sob ontrole, para permitir que o sistemaimunol�ogio funione no n��vel mais alto. Lembre-se que o sistema imunol�ogio elimina as �elulasaner��genas que se formam no orpo todos os dias, mesmo quando se est�a \saud�avel". Ent~ao n~aoqueremos sobrearregar o sistema imunol�ogio om oisas omo o v��rus em baixo n��vel de mani-festa�~ao. Vamos aprender a eliminar esses v��rus e metais pesados no ap��tulo 10.38



6.5 O fumo �e uma ausa seund�aria do âner . . . n~ao prim�a-ria.No ap��tulo 18 se explia porque fumar n~ao �e a ausa prim�aria de oisas omo âner de pulm~ao,garganta e o âner da boa. Mostraremos as verdadeiras estat��stias e probabilidades de ontrairâner pela exposi�~ao �a fuma�a. Na verdade, o tabagismo apenas aumenta, por um pequeno peren-tual, as hanes de se ter âner em rela�~ao aos n~ao-fumantes. Mas o verdadeiro problema �e quetodas as pessoas têm pelo menos uma hane de 40% de desenvolver âner, mesmo queelas n~ao fumem. Isso mostra que a raiz do problema, que preisa ser orrigida, n~ao �e a fuma�a. Seseguirmos um plano para mantermos as �elulas bem oxigenadas, iremos diminuir bastante as nossashanes de ontrair um âner. Mas ainda �e muito importante saber porque o tabagismo est�a asso-iado om âner (embora n~ao diretamente). Desta forma, podemos minimizar esses efeitos noivos,ou deidir parar de fumar por nossa sa�ude.Uma oisa que prejudia diretamente a oxigena�~ao das �elulas �e o mon�oxido de arbono que est�ana fuma�a do igarro. Esse g�as vem da queima inompleta de ombust��veis �a base de arbono.�E inolor e inodoro. Esse g�as se oneta om a hemoglobina no sangue, que normalmente funionatransportando o oxigênio para as �elulas. Essa hemoglobina n~ao pode arregar tanto oxigênio, porqueest�a ligada ao mon�oxido de arbono.O fumo tamb�em reduz o oxigênio porque o ar respirado �e misturado om fuma�a. Isto reduz aquantidade de ar transferida para os pulm~oes, e para o sangue. Al�em do teor de oxigênio reduzido,a fuma�a do igarro tamb�em vem om mais de 200 venenos onheidos, inluindo a substâniaradioativa polônio. Esta fuma�a t�oxia tamb�em vem om o alor produzido pelo fumo, tornandoesta fuma�a ainda mais irritante ao teido pulmonar. Todas estas oisas diminuem a quantidade deoxigênio utilizada pelas �elulas, aumentando as hanes de âner em ompara�~ao ao n~ao-fumantemediano.Uma oisa boa sobre o teido pulmonar �e que essas �elulas e teidos s~ao projetadas para altatransferênia de oxigênio. Ent~ao, quando olhamos para a estat��stia, no Cap��tulo 18, fumar 2 ma�ospor dia durante 28 anos, apenas ria uma hane de 15% de âner de pulm~ao. Podemos ver que as�elulas do pulm~ao s~ao realmente muito resistentes ao âner. Mas quando o âner oorre aqui podeser extremamente dif��il de tratar. Segundo um artigo publiado pela agênia de not��ias Canadense,CTVglobemedia, âner de pulm~ao �e muito dif��il de tratar:\Tem havido alguns avan�os no tratamento do âner de pulm~ao nos �ultimos 20 anos, masa doen�a, que tirou a vida do jornalista anadense Peter Jennings, permanee um dos âneresmais formid�aveis para a derrota, os m�edios dizem que:. . . Embora existam alguns tratamentos para âner de pulm~ao que s~ao melhores agora doque haviam sido nos �ultimos anos, ainda �e uma doen�a muito dif��il de tratar, disse o Dr. NevinMurray, um onologista da Agênia B.C. de Câner . . .E mesmo om os avan�os modestos que temos visto, podemos dizer que se sobrevivermos �aum âner do pulm~ao, estaremos de fato om muita sorte. Na verdade, apenas era de 15 porento dos paientes om âner de pulm~ao est~ao vivos 5 anos ou mais ap�os o diagn�ostio, disseo Murray . . . " [35℄Isto est�a de aordo om o trabalho do Dr. Warburg, que a�rma que a baixa oxigena�~ao das�elulas provoa o âner. C�elulas do teido pulmonar j�a s~ao projetadas para alta oxigena�~ao. Issoontrabalan�a os efeitos danosos dos venenos, baixo oxigênio, alor e radioatividade que resultam dafuma�a do igarro. Mas isso tamb�em pode ser o motivo do âner de pulm~ao ser t~ao dif��il de tratarquando ele oorre. �E por isso que �e t~ao importante evit�a-lo!Os âneres de boa e garganta tamb�em s~ao assoiados om o tabagismo. Embora tenhamos defazer tudo que podemos para prevenir todos os tipos de âneres, os fumantes devem39



ter uidado extra om os âneres da garganta e boa porque eles tamb�em s~ao maisdif��eis de tratar. Ap�os um paiente sofrer uma irurgia, ele geralmente �e oloado em tratamentosde quimioterapia e radioterapia. O tratamento de radia�~ao, para âneres omo o de garganta, �eextremamente dif��eis. Segundo t�enios da radia�~ao, essa di�uldade adiional �e devida a todasas estruturas importantes em torno da boa e garganta. Isso pode failmente ausar muitos efeitosolaterais em estruturas importantes, omo os dentes e gengivas, glândula tire�oide, ordas voais,l��ngua, paladar, et [43℄.Por isso, devemos fazer todo o poss��vel para evitar o problema, em primeiro lugar.6.6 A exposi�~ao t�oxiaA exposi�~ao �a toxinas, omo metais pesados �e outra ausa seund�aria do âner. Para as pessoas quefumam igarros, ou que tenham sido expostas �a fuma�a de segunda m~ao, h�a ertos metais pesadosque devem ser tratados.A fuma�a do tabao pode onter metais omo humbo, polônio, �admio, romo e mer�urio. Essesmetais podem entrar nos igarros de diversas maneiras. Por exemplo, o humbo-210 e polônio-210s~ao metais pesados t�oxios e radioativos que s~ao omumente enontrados no fumo do tabao. Aquiest�a omo eles entram nos igarros. O urânio �e um metal radioativo que oorre na natureza empequenas quantidades. Quando se deomp~oe, r�adio �e liberado na forma de g�as radônio no ar. Og�as radônio deai rapidamente, e isso produz humbo-210 e polônio-210, que s~ao metais altamenteradioativos. O r�adio tamb�em �e enontrado em fertilizantes de fosfato frequentemente usados noultivo agriultural de tabao. Conforme o r�adio no solo libera g�as radônio, part��ulas min�usulasde humbo e polônio s~ao liberadas, essas part��ulas s~ao transportadas para a superf��ie das folhas detabao se anexando ao p�o. Folhas de tabao tamb�em s~ao obertas om milhares de pêlos �nos. Estaspart��ulas radioativas se grudam aos abelos e s~ao assim arregadas do ampo para os pulm~oes dosfumantes. Chumbo-210 e polônio-210 n~ao se misturam om �agua, portanto eles n~ao s~ao removidosdurante a limpeza e proesso de fabria�~ao de igarros [51℄.Quando os pesquisadores da Universidade de Heidelberg (Fauldade de Mediina do Dr. Warburg)analizaram 46 maras de igarros fumados omumente na Alemanha, China, R�ussia, �India e Canad�a,eles �zerm testes para v�arios metais pesados e enontraram quantidades diferentes de ada metal,dependendo do pa��s de produ�~ao. Embora os igarros em ada pa��s tenham n��veis distintos de ertosmetais, os igarros provenientes da China foram os piores em geral. Os igarros hineses tinham 5vezes mais �admio em ompara�~ao om os igarros da �India, e 3 vezes mais humbo do que nos igarrosde todos os outros pa��ses. Nos igarros alem~aos tamb�em foram enontrados n��veis mais elevados deromo. Os igarros anadenses mostraram ser os mais limpos e om menores onentra�~oes totais.Cigarros anadenses apresentaram n��veis espeialmente baixos de obre e mer�urio [18℄.6.6.1 Metais pesado, mer�urio e ânerQuando falamos sobre estes metais pesados entrando no orpo, estamos falando de pequenas quan-tidades. Mas h�a dois problemas prinipais. Primeiro, eles podem se aumular ao longo do tempo, eeles tamb�em podem ausar mais danos em ombina�~ao om outras toxinas no orpo. O humbo e omer�urio s~ao um bom exemplo disso. Em primeiro lugar, a exposi�~ao ao humbo pode vir de v�ariasfontes, n~ao apenas da fuma�a do igarro. �E uma das toxinas omuns enontradas em tintas antigas,vidro de ristal, e muitos outros produtos de pl�astio barato.Mer�urio tamb�em �e enontrado em muitos outros lugares omo em frutos do mar e lâmpadasuoresentes, e ainda em obtura�~oes dent�arias e vainas m�edias. Vamos falar sobre muitas outrasfontes de humbo e mer�urio na se�~ao 9.6.5 do Cap��tulo 9. Chumbo ou mer�urio por si s�o40



podem ausar muitos problemas que v~ao de problemas neurol�ogios �a danos em �org~aos.Mas quando os pesquisadores ombinaram estas duas toxinas, a toxiidade aumentou100 vezes. Aqui vai omo eles desobriram isso. Primeiro eles enontram uma dose de mer�urioque matou 1% dos ratos de teste que foram expostos. Ent~ao eles �zeram o mesmo om o humbo . . .ent~ao 1% dos ratos morreram de uma pequena quantidade de humbo. Mas quando eles ombinaramessas duas pequenas quantidades de uma vez, 100% dos ratos morreram! [71℄Os metais pesados s~ao, tamb�em, intimamente relaionados �a forma�~ao do âner.Aqui est�a uma ita�~ao sobre o mer�urio de um livro hamado Mediina de Sobrevivênia esrito peloDr. Mark Sirus, O.M.D.\De aordo om as observa�~oes feitas pelo Dr. Yoshiaki Omura, um pesquisador m�edio re-onheido internaionalmente, todas as �elulas anerosas têm mer�urio nelas. J�a que o mer�urio�e a segunda substânia mais t�oxia do planeta, a sua presen�a fornee um fator forte de in��iopara interromper a fun�~ao da �elula. . . Uma vez que o mer�urio ataa as �elulas elas se tornam prejudiadas em sua apaidadede desintoxiar e se nutrir, porque o mer�urio sufoa o meanismo intraelular respirat�orio"[74℄.Este mer�urio enontrado em todas as �elulas anerosas, fere a �elula de uma maneiraque ela n~ao pode mais produzir energia orretamente. De aordo om o trabalho do Dr.Warburg, uma vez que isso aontee, a �elula n~ao pode mais formar energia usando oxigênio. Assim,em vez disso ela ome�a a metabolisar o a��uar sem usar oxigênio, atrav�es do proesso bio-energ�etioonheido omo fermenta�~ao. Isto �e o que as torna aner��genas. Qualquer oisa que possa prejudiara respira�~ao elular e aumentar a fermenta�~ao pode fazer uma �elula se tornar anerosa. Toxiidadede metais pesados �e uma dessas oisas. Felizmente, isto pode ser failmente orrigido om muitosm�etodos de desintoxia�~ao. N�os estaremos aprendendo a fazer isso no Cap��tulo 10.Todas essas informa�~oes sobre as toxinas ambientais podem ser um pouo aterrorizantes, mas n~aose preoupe. Evitar esses produtos qu��mios t�oxios e venenos �e mais f�ail do que se pensa. Todosn�os estamos expostos a muitas toxinas todos os dia. Tudo o que devemos fazer �e onstantementedesintoxiar o orpo. �E realmente muito simples. Combine a desintoxia�~ao om a nutri�~ao neess�ariapara o funionamento adequado das �elulas e nossas hanes de ter âner v~ao air drastiamente.6.7 A��uar, arboidratos, e ânerO a��uar pode ser outro fator que promove o resimento do âner. A��uar (gliose) �e umasubstânia que �e utilizada pelo organismo omo ombust��vel. Mas se o orpo j�a est�a om maiorriso de âner, o a��uar piora a situa�~ao. Apesar de estarmos falando de gliose, em espeial, os ar-boidratos na dieta ir~ao eventualmente ser onvertidos em gliose. Pelo ontr�ario, gorduras e prote��nastamb�em s~ao usadas pelas �elulas para produzir energia. Mas elas usam uma via qu��mia diferente dautilizada pelo a��uar. O fato �e que as �elulas normais podem viver apenas om prote��nase gorduras, mas as �elulas anerosas n~ao. Eles preisam de gliose para reser.Assim, no momento em que um tumor de âner se desenvolveu mesmo um pouo,maiores quantidades de a��uar e arboidratos em geral podem torn�a-lo pior. E um tumorde âner ome�a muito antes de que possamos vê-lo ou senti-lo. No momento em que j�a onseguimosver um tumor, geralmente j�a vem resendo h�a muito tempo.41



6.7.1 O âner se alimenta de a��uar e tem mais reeptores de insulinaA id�eia de que o âner ama o a��uar n~ao �e um mist�erio. Na verdade, isso �e muito bem onheido naiênia. Houve um artigo publiado em 2005 no Not��ias dos EUA e Relat�orio Mundial (EUA News& World Report), que fala sobre isso. O artigo �e hamado \A Conex~ao de Insulina", e foi esrito porBrenda Goodman. O artigo a�rma:\ . . . As �elulas anerosas têm seis a dez vezes o n�umero de reeptores de insulina . . .Ent~ao, se hormônio extra atinge uma �elula anerosa pr�e-existente, isto faz o que est�a ruim,�ar muito pior . . .`Para o âner, a insulina �e omo jogar gasolina no fogo', diz Pamela Goodwin, diretora doCentro de Câner de Mama Ko�er Marvelle no Hospital Monte Sinai em Toronto."Toda vez que se ome a��uar e arboidratos em geral, os n��veis de insulina aumentam. Isso permiteque a �elula absorva a gliose para ombust��vel. Mas isso tamb�em ajuda o resimento do ânerporque eles têm mais reeptores de insulina do que �elulas normais. Isto novamente apoia asdesobertas de âner do Dr. Warburg.Ent~ao, se o âner ama o a��uar, n~ao iriam os diab�etios ter âner mais failmente devido aoa��uar elevado no sangue? Sim, eles têm! Aqui est~ao algumas ita�~oes de duas revistas m�ediasimportantes [64℄.\O grupo em jejum om mais gliose teve maior morte de todos os âneres ombinados."\Por ategoria de tipo de âner, a assoia�~ao foi mais forte para o âner panre�atio. . . Assoia�~oes signi�ativas tamb�em foram enontradas para âner de esôfago, f��gado, �olon /reto, pânreas e duto biliar em homens e do f��gado e do erviz nas mulheres, e houve tendêniassigni�ativas om o n��vel de gliose para todos os tipos de âner."\Das 26.437 mortes totais por âner em homens e mulheres, 848 (3.2%) foram estimadasomo atribu��veis a ter um n��vel de gliose de jejum de 90 miligramas por d�eimo de litro."Nestes estudos, os paientes de âner mais graves tinham n��veis mais elevados dea��uar no sangue. As pessoas que tinham a��uar no sangue em n��veis normais em jejum s�o foram3.2% dos paientes no estudo! Ent~ao, por que �e assim? E omo isso funiona? As pesquisas do Dr.Warburg explia este fenômeno em seu trabalho? Claro que sim!6.7.2 Carboidratos simples e omplexos alimentam o ânerMuitas pessoas pensam que omer mais arboidratos omplexos n~ao aumenta o a��uar no sanguena forma de gliose. Muitos diab�etios tentam ontrolar o a��uar no sangue seguindo o \�IndieGliêmio". Abaixo segue uma lista que lassi�a arboidratos pela rapidez om que eles \se transfor-mam em a��uar" quando s~ao omidos. Diab�etios s~ao informados, por exemplo, que um refrigerantequeima muito r�apido e ausa um aumento r�apido de a��uar no sangue. Isto �e de�nitivamente verdade,mas aos diab�etios tamb�em �e dito que omer um arboidrato omplexo omo p~ao integral queimar�amais lentamente e n~ao aumentar�a o a��uar no sangue omo um refrigerante. Embora os arboi-dratos omplexos sejam melhores para sa�ude, pois eles ontêm mais nutrientes, muitosestudos têm mostrado que o ��ndie gliêmio n~ao �e on��avel. Na realidade, presume-seque os arboidratos omplexos queimam mais lentamente do que o a��uar. Experiênias reaismostram que h�a muito poua diferen�a entre o a��uar e o p~ao integral quando se trata42



de omo os n��veis de a��uar no sangue s~ao afetados. Estes dois gr�a�os abaixo mostram osresultados reais de experiênias, e o que as pessoas normalmente areditam sobre a forma que osarboidratos s~ao queimados no orpo.

Como podemos ver a partir desta experiênia, n~ao importa se foi a��uar ou umarboidrato omplexo, houve um grande aumento de a��uar no sangue. Houve apenasuma pequena diferen�a entre esses dois alimentos [56℄. Muitas pessoas v~ao dizer tamb�em que seomermos um arboidrato simples omo o a��uar, devemos ombinar om prote��nas e gorduras paraevitar um aumento de a��uar no sangue. Mas isso tamb�em tem se mostrado inorreto de aordo omum estudo publiado no Jornal Britânio de Nutri�~ao, em 2004. De aordo om este estudo:\ . . . Nenhuma assoia�~ao foi enontrada entre os dados simulados e medidos de IG [�Indie43



Gliêmio℄ . . .n~ao houve assoia�~ao entre o IG e II [a quantidade de insulina gerada℄ . . .Em onlus~ao, os resultados atuais apresentados mostram que o IG de refei�~oes mistasaluladas, pelos valores da tabela n~ao predizem o IG medido . . . " [17℄O que esses estudos nos dizem �e que os arboidratos fazem o n��vel de a��uar no sanguesubir de uma forma muito semelhante, n~ao importando se eles s~ao simples (omo a��uar)ou omplexos (omo arroz integral). Isso nos diz que devemos ser uidadosos om quantoarboidratos omemos em geral. Isso �e muito importante quando tentando prevenir e se urar deâner. Uma dieta ria em arboidratos omplexos omo o amido n~ao �e uma boa id�eia, embora oa��uar re�nado seja pior.6.7.3 Doe demais \engrossa" o sangue, diminui o uxo e a oxigena�~aoDe aordo omWarburg, �elulas saud�aveis normais podem produzir energia om a��uar,gorduras e prote��nas usando o oxigênio. Mas, as �elulas anerosas aumentam a apa-idade de fermentar a��uar para produzir energia om menos oxigênio. Ent~ao, as pessoasom diabetes que têm n��veis de a��uar no sangue mais elevados, em geral, têm maior riso de �arom âner. Dr. Warburg tamb�em falou sobre a veloidade do uxo sangu��neo, porque o sanguemais lento faz om que haja uma menor oxigena�~ao nas �elulas. Segundo o Dr. Warburg:\Para prevenir o âner �e, portanto, primeiramente proposto manter a veloidade do uxosangu��neo t~ao alta que o sangue venoso ainda ontenha oxigênio su�iente, e segundo, paramanter a alta onentra�~ao de hemoglobina no sangue . . . "Fluxo de sangue lento ontêm menos oxigênio no momento em que ele viaja atrav�es do orpo.Quando olhamos para um livro de mediina, vamos enontrar o termo \gliosila�~ao". Isto desrevea gliose aderindo �a prote��na do sangue. Isso signi�a que o a��uar e alimentos rios emarboidratos, em geral, fazem o sangue se tornar pegajoso e mais lento. Assim, aquantidade de oxigênio que viaja para as �elulas vai diminuir. Isso oasiona uma situa�~aoque promove o âner.O �alool tamb�em �e algo que deve ser evitado em geral. O uso pesado de �alool �e espeialmenteruim quando ombinado om o tabagismo. N�os j�a falamos sobre o aumento da toxiidade queaontee quando as toxinas s~ao ombinadas. Isto �e o que paree aonteer om o �alool e o tabaotamb�em. Mas o �alool �e um problema porque tamb�em afeta o equil��brio de a��uar no sangue. N�osj�a aprendemos que o a��uar no sangue pode promover o resimento do âner. Mas n��veis muitobaixos de a��uar no sangue tamb�em s~ao perigosos para o orpo, espeialmente o �erebro. Se estamosomendo prote��nas de qualidade, gorduras, e arboidratos de alto valor nutritivo vindo de verduras,n~ao preisamos nos preoupar om o n��vel de a��uar no sangue. Comendo desta maneira manteremoso a��uar sangu��neo est�avel e na faixa orreta. Mas quando se ingere quantidades maiores de �alool,muitas vezes, o a��uar no sangue pode �ar fora de ontrole em ambos os sentidos . . . muito alto emuito baixo.A onentra�~ao de a��uar no sangue pode ser reduzida muito depois de se beber muito �alool. Issopode aonteer mesmo que omamos uma boa refei�~ao antes de beber. O orpo tem que metabolizaro �alool ingerido, por isso ele tem di�uldades em produzir gliose. O �alool tamb�em pode interferirom os hormônios que mantêm o a��uar no sangue equilibrado. O aloolismo rônio tamb�em temsido assoiado om altos n��veis de gliose no sangue. O abuso rônio de �alool pode reduzir a respostado organismo �a insulina. Isto tamb�em pode ausar intolerânia �a gliose em indiv��duos saud�aveis44



e alo�olatras om irrose hep�atia. N�os j�a sabemos omo o a��uar no sangue pode inueniar oâner por isso �e melhor evitar beber demais. Se deidir beber �e melhor beber um pouquinho deada vez. Uma das melhores oisas que podemos fazer para evitar os danos do f��gado tamb�em �etomar um suplemento hamado \ardo de leite" (milk thistle). Esta erva ontêm uma substâniahamada silimarina que omprovadamente previne danos ao f��gado. Pode ser muito ben�e�o tom�a-lase bebemos �alool.Ent~ao n�os expliamos omo omer grandes quantidades de arboidratos faz o sangue �ar maisgrosso e irular mais lentamente. O sangue mais lento temmenos oxigênio depois de irular por todoorpo. Isso pode favoreer o âner, mas tamb�em pode tornar mais perigosa uma bi�opsia.Se algu�em aredita que realmente possa ter âner, deve onsiderar a utiliza�~ao dosm�etodos neste livro por 1 ou 2 semanas antes de fazer uma bi�opsia. Quando as �elulas s~aoretiradas de um tumor aneroso em um proedimento de bi�opsia, h�a uma pequena hane que issopossa fazer o tumor se espalhar [11℄. Isso �e raro, mas aonteeu e foi registrado em revistas m�edias.Devido a esta possibilidade, �e importante protejer o orpo em todos os sentidos. De aordo om otrabalho do Dr. Warburg, os pouos asos de met�astase de tumor ausados por bi�opsia podem teroorrido por ausa do sangue lento e pegajoso do paiente. Devido a isso, �e mais f�ail para as �elulasaner��genas grudarem, e olonizarem em outras partes do orpo depois de serem liberadas peloproedimento de bi�opsia. As met�astases do tumor s~ao o aspeto mais perigoso de âner. Segundoo Dr. Weinberg, o famoso bi�ologo moleular:\Dos paientes que suumbem ao âner, menos de 10% morrem devido a tumores que ontinuama reser no mesmo loal onde eles originalmente se enraizaram. Na grande maioria dos asos,os assassinos s~ao as met�astase-olônias de �elulas anerosas, que deixaram o tumor prim�ariooriginal, e se estabeleeram em outras partes do orpo. S~ao esses migrantes, ou melhor, a novostumores que eles plantaram, que geralmente ausam a morte" [93℄.A id�eia de que o sangue mais �no, se movendo mais r�apido, reduz as hanes de âner, temsido demonstrada ao longo da hist�oria m�edia. Mesmo em 1958, o Dr. Summer Wood mostrou quepodemos eliminar 80% das mortes por âner apenas om a elimina�~ao de o�agulos sangu��neos [3℄.Em 1997, o autor Ross Horn esreveu sobre um estudo que provou essa id�eia novamente. Ele a�rma:\ . . . O Dr. L. Mihaels do Canad�a argumentou que, se n~ao se permitisse formar nenhumo�agulo, ent~ao a met�astase de um tumor prim�ario n~ao poderia oorrer, e que as pessoas apenasom âner prim�ario estariam neste aso em uma situa�~ao muito mais segura. Ele provouque este era o aso. Ele estudou o hist�orio m�edio de um grande n�umero de paientes dedoen�a ard��aa e aidente vasular erebral (AVC) mantidos em tratamentos permanentes ommediamentos anti-oagulantes para proteger a irula�~ao de sangue, para veri�ar a inidêniade mortes por âner entre eles, e desobriu que a inidênia era apenas um-oitavo do n�umeroesperado. O estudo de v�arios paientes abrangeu o equivalente a 1569 anos de um s�o paientee n~ao houve um �unio aso de morte por met�astase de âner no grupo."Este estudo inr��vel mostrou que diluentes de sangue impediram imensamente amet�astase do âner! Mas tomar uma aspirina por dia ou diluente de sangue n~ao �eo melhor aminho. Existe uma forma natural de fazer isso, e �e realmente superior. Ao omeros orretos �aidos graxos esseniais, e limitar a ingest~ao de a��uar, podemos failmentemanter o sangue bom e �no. Isto �e melhor do que uma aspirina diariamente. A aspirina pode terefeitos seund�arios perigosos a longo prazo. Mesmo os m�edios que reomendam a aspirina para pa-ientes de ora�~ao sabem que ela aumenta a hane de um vaso sangu��neo explodir dentro do �erebro!Esta pesquisa foi publiada no Jornal da Assoia�~ao M�edia Ameriana em 1998 [22℄. Tudo o queaprendermos neste livro j�a ir�a manter o sangue �no e bem oxigenado, se seguirmos estas orienta�~oesorretamente. 45



Portanto, se se est�a tentando evitar ou urar o âner, deve-se ter uidado om o a��uar e alimentosrios em arboidratos. Aprenderemos mais sobre omo fazer isso ao longo do livro.6.8 Gorduras ruins e gorduras boasA segunda ausa mais omum de âner resulta da ingest~ao de gorduras trans e �aidos graxos alteradosem nossos alimentos. Estas s~ao as promotoras de âner mais importantes que devem ser evitadas.Essas gorduras altamente proessadas ome�aram a ser produzidas no in��io de 1900. Isso aonteeuperto do tempo em que a taxa de âner ome�ou a aumentar na d�eada de 1920. Embora existammuitas outras ausas seund�arias do âner, esta �unia �e a que tem ausado a maior parte da explos~aode âner. E as outras ausas s~ao muito mais antigas, por exemplo, v��rus tem existido desde antes dahumanidade,e os vul~oes sempre produziram mer�urio, mas as gorduras proessadas omo gordurastrans, e �oleos hidrogenados s�o surgiram no in��io de 1900. Na verdade, o proesso de hidrogena�~aode �oleo foi patenteado em 1911, e isto riou gorduras trans para as empresas de alimentos. Existeuma orrela�~ao de�nida aqui.6.8.1 Gorduras boas: �aidos graxos esseniaisUma dieta normal �e onstitu��da por diferentes tipos de �oleos e gorduras. Mas os que n�os estamosinteressados no momento s~ao hamados de \�Aidos Graxos Esseniais". Estas gorduras s~ao hamadasesseniais porque o orpo n~ao onsegue fabri�a-las. Devemos obtê-las a partir dos alimentos queomemos. Estes AGEs inluem �aidos graxos esseniais Ômega 3 e Ômega 6, e ada um tem algoque hamamos de \�oleos fundaionais" e tamb�em \�oleos derivados". �Oleos Fundaionais s~ao omomateriais de onstru�~ao. Isto �e o que o orpo usa para fazer \�oleos derivados" quando ele preisa.Por exemplo, o �oleo essenial Ômega 3 �e a hamado \ALA", �Aido Alfa Linolênio. O orpo podeusar este ALA para produzir �oleos derivados de Ômega 3 hamados EPA (Eiosapentaen�oio) e DHA(�Aido Doosahexaen�oio), que �e o que as pessoas est~ao tomando em suplementos de �oleo de peixe.Para �oleos Ômega 6, o orpo utiliza o �oleo fundaional hamado AL, �Aido Linoleio, para fazer �oleosderivados omo o GLA (�Aido GamaLinolênio) e CLA (�Aido Linol�eio Conjugado, ou ConjugatedLinolei Aid em Inglês).Estes AGEs (�aidos graxos esseniais) têm muitas fun�~oes diferentes al�em de serem ombust��velpara o orpo. Uma delas �e a de regular a inama�~ao e anti-inama�~ao no orpo. Esta fun�~ao �emuito importante. Vamos saber mais sobre isso no Cap��tulo 9. Mas uma das fun�~oes maisimportantes desses �aidos graxos �e que eles permitem a transferênia de oxigênio dosangue para dentro da �elula. Esta fun�~ao do AGE �e muitas vezes esqueida na iênia m�ediae �e extremamente importante quando se trata de preven�~ao e tratamento do âner.6.8.2 Os lip��dios [gorduras℄ fazem parte das membranas elulares e afe-tam a transferênia de oxigênioQuando se ensina iênias b�asias para as pessoas, elas ouvem dizer que o oxigênio vai entrar na �elulaquando ele �e onsumido. Mas n~ao se ensina �a elas que um defeito nos lip��dios, da membrana elular,pode diminuir a transferênia de oxigênio. Este fato �e bem onheido nas iênias m�edias. Naverdade, ele �e bem itado nos livros de mediina. Mas a importânia disso �e muitas vezes esqueida.Aqui est~ao alguns exertos de um livro de bioqu��mia famoso.Bioqu��mia Illustrada do Harper, 26a� edi�~ao, 2003, pgs. 191 e 418:\�Aidos graxos esseniais s~ao enontrados nos lip��dios estruturais [gorduras℄ da �elula, muitas46



vezes na posi�~ao 2 dos fosfolip��deos, e est~ao preservando a integridade estrutural da membranamitoondrial [mitoôndria �e o loal onde o oxigênio �e utilizado para produzir energia℄."\Gases omo o CO2, oxigênio e nitrogênio - mol�eulas pequenas om poua intera�~aoom solventes - failmente se difundem atrav�es das regi~oes hidrof�obias [base de gor-dura℄ da membrana."Estas ita�~oes, basiamente, dizem que as membranas elulares s~ao feitas om �aidosgraxos diversos, e que os gases omo oxigênio entram nas �elulas atrav�es dessas �areas.Tamb�em �e sabido que a falta de AGEs, ausa problemas na gera�~ao de energia. Aqui est�a umaita�~ao de uma revista ient���a hamada Nutri�~ao Humana - Nutri�~ao Cl��nia.\ . . . de�iênia de AGE em animais de laborat�orio ausa o desaoplamento da oxida�~ao efosforila�~ao" [73℄.Ent~ao, estas gorduras boas aumentam oxigena�~ao das �elulas, mas �aidos graxos proessados edani�ados diminuem a oxigena�~ao da �elula. Essas gorduras proessadas foram amplamenteintroduzidas simultaneamente a explos~ao de âner em 1920, e omer estas gordurasruins �e a ausa seund�aria do âner mais importante.6.8.3 Gorduras trans ausadoras de ânerAlguns membros da omunidade m�edia a muito tempo tem onheimento sobre essas gordurasque ausam âner. O Jornal de Câner Ameriano, publiou em 1939 um artigo hamado \ �Oleoshidrogenados assoiados om o aumento de âner de pele"! Este artigo mostrou que gorduras transde �oleos hidrogenados de algod~ao aumentou as taxas de âner. Outro artigo publiado na Pesquisado Câner, em 1975, foi hamado de \A Liga�~ao entre Gorduras Trans e Câner". Este estudotamb�em enontrou uma liga�~ao direta dessas gorduras ruins om o aumento do âner! Mas mesmoom todo esse onheimento, \espeialistas em sa�ude" têm h�a anos dito �as pessoas para evitar amanteiga verdadeira e em vez disso omer margarina! A manteiga orgânia, verdadeira e pura,�e muito boa quando nas quantidades orretas. Por outro lado as gorduras dani�adase proessadas omo a margarina ausam âner. N~ao h�a d�uvida sobre isso! Os dados sobre aexplos~ao do âner ap�os a d�eada de 1920 om a introdu�~ao de gorduras proessadas apoia laramenteeste fato.As gorduras enontradas em fontes animais, sementes e nozes s~ao neess�arias para a estrutura efun�~ao da membrana elular. Mas estes tipos de gorduras esseniais s~ao destru��das por muitos dosproessos industriais que s~ao utilizados para proessar alimentos. O simples proesso de ozinhar, oumesmo aqueer aima de 170 graus dani�a essas gorduras deliadas. Muitos dos m�etodos utilizadospara extrair os �oleos das sementes e nozes superaqueem elas no proesso. Ent~ao, quando se tomaum suplemento, somente �oleos de alta qualidade, pressionados a frio s~ao reomendados. Falaremosmais sobre isso no Cap��tulo 8.Ent~ao, novamente enfatizamos que, gorduras defeituosas, omo as tratadas om alore as gorduras trans, partiipam na forma�~ao de membranas elulares defeituosas. Issodiminui a oxigena�~ao no interior das �elulas levando ao âner. Vamos falar sobre porquêe omo as gorduras trans s~ao feitas. As ompanhias de alimento proessam as gorduras e �oleos paraaumentar a vida �util dos alimentos. Isto �e feito assim para que os luros possam ser mantidos. Con-tudo isso oasiona um grande usto para a nossa sa�ude. Muitos dos �oleos que omemos normalmentes~ao muito reativos ao oxigênio. Esta rea�~ao �e a raz~ao pela qual muitos �oleos se tornam ran�osos ommuita failidade. Isso aontee atrav�es de um proesso hamado \oxida�~ao". Mas essa reatividadetamb�em permite que o oxigênio entre na �elula, omo veremos mais tarde.47



As ompanhias de alimentos alteram estes �oleos naturais atrav�es de um proesso hamado dehidrogena�~ao. Isso muda a sua estrutura para algo hamado de \gordura trans". Essas gordurastrans n~ao reagem muito om o oxigênio por isso elas n~ao se estragam muito failmente. �E por issoque podemos deixar a margarina fora da geladeira por v�arios meses antes que ela se torne ruim. Naverdade, quando falamos om um engenheiro de pl�astios, ele dir�a que a margarina �e muito maisestruturada omo o pl�astio de baixa qualidade! Mas, assim omo as gorduras boas que se ome, oorpo usa estas gorduras defeituosas para onstruir as membranas elulares. Com o tempo, mais emais das membranas elulares tornam-se defeituosas. Isto di�ulta muito a entrada de oxigênio na�elula, fazendo as �elulas se tornarem anerosas. Estaremos basiamente sufoando as �elulas doorpo ao omer gorduras trans.Ent~ao, quanto desta gordura trans �e neess�aria para dani�ar o orpo? N~ao muita . . . ! Mesmo osalimentos que ontêm apenas uma perentagem muito pequena de gorduras trans podemser muito prejudiiais. Pense nisto desta maneira. Cientistas alularam que uma olher de sopade margarina om 1% de gordura trans ontêm era de 100.000 mol�eulas de �oleos defeituosos, paraada �elula do orpo! Isso �e apenas 1 olher de sopa! Muitas pessoas omem muito mais do queisso. H�a tamb�em muitas margarinas que s~ao rotuladas omo 0 gramas de gordura trans. Mas naAm�eria, por exemplo, a lei permite que qualquer oisa abaixo de 0,5 gramas seja rotulada omo0 gramas. Como j�a sabemos, 0,5 gramas ainda pode fazer muito dano. Alguns espeialistas emlip��dios (gordura) desobriram que, nos �ultimos 20 anos, as pessoas em m�edia omeram 25% dos�oleos ingeridos na forma de gorduras trans! [15℄�Aidos graxos Ômega 6 em oisas omo o �oleo de milho tamb�em s~ao muito sens��veis ao aquei-mento. Al�em de todas essas gorduras trans proessadas, tamb�em omemos bastante �aidos graxosque s~ao dani�ados pelo ozimento. Coloque todas essas gorduras defeituosas juntas ao longo dotempo, e teremos uma reeita perfeita para o âner. Comer muito pouas gorduras saud�aveis, eomer gorduras trans dani�adas em exesso �e um dos promotores prinipais de âner.6.8.4 Os bem-feitores �oleos Ômega 6 e Ômega 3Quando adiionamos as propor�~oes orretas de �oleos Ômega 6 e 3 de qualidade, n~ao proessados, ashanes de se ter âner s~ao muito menores. A omunidade ient���a sabe disto h�a muito tempo. Masalgumas informa�~oes n~ao se \popularizam" quando n~ao h�a dinheiro nem luro �a partir da informa�~ao.Mesmo em 1985, j�a se havia onheimento disto. Aqui est�a uma ita�~ao de um artigo publiado emAgosto de 1985 hamado \Gorduras Alimentares e Câner". Este foi publiado em uma revistahamada Hip�otese de Mediina. Ele diz:\Em ontraste, tem se demonstrado que os �aidos graxos esseniais e seus derivados têm efeitossupressivos potentes que inibem a prolifera�~ao de �elulas malignas em ulturas . . . Tem sidorepetidamente demonstrado que os AGEs e metab�olitos dos AGEs suprimem a prolifera�~ao deuma ampla gama de �elulas malignas em ultura."Esta ita�~ao diz basiamente que foi repetidamente demonstrado que os AGEs (�aidosgraxos esseniais) param ou desaeleraram o resimento de âner.Aqui est~ao algumas ita�~oes de estudos modernos que mostram a mesma oisa. Todos estes estudosforam publiados em revistas ient���as respeit�aveis. Vamos forneer um resumo r�apido abaixo deada ita�~ao.\Pode valer a pena se onsiderar no tratamento do âner, a adi�~ao de LA (�Aido Linoleio) eGLA (�Aido GamaLinolênio) em regimes terapêutios dispon��veis" [86℄.48



Resumo: Deve ser onsiderada a adi�~ao de Ômega 6 fundaional e �oleos derivadosquando estiver se tratando de âner.\Maspin �e um supressor tumoral reentemente identi�ado e tem um profundo efeito sobre amotilidade elular . . . Conlui-se que o GLA, um membro da s�erie Ômega-6 de AGE, tem efeitoregulador, elevando a express~ao de maspin, que est�a assoiada om uma redu�~ao da motilidadedas �elulas anerosas" [54℄.Resumo: Desobriu-se que algo hamado maspin reduz os tumores e GLA (o �oleoderivado de Ômega 6) aumenta o efeito deste maspin, o que diminuiu o âner.\Uma quantidade onsider�avel de dados experimentais, l��nios e epidemiol�ogios indiamque as gorduras diet�etias desempenham um papel na gênese do tumor no trato urin�ario . . .Em outras popula�~oes elulares, AGEs s~ao ben�e�os omo nutrientes preventivos e te-rapêutios para o tratamento de âner" [16℄.Resumo: Uma s�erie de pesquisas mostram que as gorduras alimentares est~ao relaio-nadas om o resimento do âner do trato urin�ario. E �aidos graxos esseniais (AGEs)s~ao ben�e�os para prevenir e tratar o âner.\Alguns membros dos �aidos graxos esseniais s~ao onheidos por terem fun�~oes antiâner . . .foi estabeleido nos �ultimos anos que algumas dessas propriedades antiâner s~ao ausadas peloefeito desses �aidos graxos sobre as propriedades adesivas das �elulas anerosas, inluindo aades~ao da �elula-�elula e �elula-matriz . . . AGEs omo um grupo de novos agentes, s~ao apazesde regular a fun�~ao adesiva de �elulas de âner e, portanto s~ao de importânia l��nia" [55℄.Resumo: Alguns AGEs s~ao onheidos por terem efeitos antianer��genos. Talvezeles sejam anti-âner, porque afetam a habilidade das �elulas anerosas de se unireme manterem o teido onjuntivo. Este efeito antianer��geno �e importante para �nsl��nios.Aqui est�a uma ita�~ao dada por Carmia Borek da Esola de Mediina da Universidade Tufts. Estafoi apresentada em uma onferênia m�edia internaional em Xangai, na China, em 2002.\Os resultados mostraram que EPA e DHA inibiram a transforma�~ao radiogênia quando ad-ministrados 2 semanas antes e depois do tratamento de radia�~ao por 80-100%."Resumo: Quando foram dados aos paientes �oleos derivados de Ômega 3, duas se-manas antes da radioterapia, houve uma redu�~ao de 80-100% nos tumores de ânerausados pelo tratamento de radia�~ao, uma vez que a radia�~ao em si provoa o âner.Como aabamos de aprender, estes �oleos impedem o dano elular ausado pela ra-dia�~ao. �E este mesmo efeito protetor, que ir�a ajudar a prevenir o âner. Por�em �e importanteter e manter uma quantidade su�iente de antioxidantes no orpo para evitar que estes�oleos se tornem rânidos no orpo. Vamos aprender mais sobre isso no Cap��tulo 8. O orpo �emuito forte, ele s�o preisa dos materiais orretos. N~ao s~ao ditas estas oisas para muitas v��timas deâner quando elas est~ao sendo tratadas. Estes �oleos s~ao muito importantes para a fun�~ao orretadas �elulas e s~ao neess�arios na dieta de todas as pessoas. Eles s~ao espeialmente importantes paraaqueles que est~ao passando por quimioterapia e radioterapia. Mas o mais importante, para preveniro âner, �e tomar esses AGEs (�Aidos Graxos Esseniais) e evitar as gorduras trans e as gordurasdani�adas! Vamos aprender exatamente omo idealmente tomar esses �oleos para a preven�~ao doâner. 49



6.9 Resumo� A falta de gera�~ao de energia normal om base no oxigênio no interior da �elula �e a prini-pal ausa de âner. Isso pode ser ausado por muitas oisas diferentes, por isso, h�a muitospromotores seund�arios do âner.� O que muitos m�edios e pesquisadores onsideram omo \ausas do âner" s~ao na verdadepromotores seund�arios do âner.� Quanto mais se evita a ausa prinipal do âner, mais o orpo ser�a apaz de lutar ontra ospromotores seund�arios do âner.� Quando as �elulas têm o material adequado e ondi�~oes para funionar orretamente, o resi-mento do âner n~ao �e prov�avel.� Infe�~oes virais rônias podem ser ausas seund�arias de âner. Mas n~ao s~ao orretas muitasdas a�rma�~oes reentes de que o HPV (V��rus do Papiloma Humano) �e a ausa do âner deolo uterino e em geral. Esta a�rma�~ao, ontr�aria ao HPV, �e apoiada por evidênias m�edias.� Estat��stias para o HPV e a onex~ao om o âner ervial s~ao mal interpretadas. Estas s~aopromovidas para o p�ublio (pelas empresas farmaêutias), assim omo as estat��stias de fumoe âner.� O jornal The Sunday Times (Jornal de Domingo) de Londres reportou que falsi�ar e manipularestudos ient���os �e muito omum na omunidade ient���a. Isto �e espeialmente omum nasiênias m�edias e farmaêutias, onde os pesquisadores est~ao partiularmente dependentes daind�ustria farmaêutia para o �naniamento.� 46% dos ientistas de uma pesquisa, disseram que eles têm visto os seus olegas se envolveremem pr�atias orruptas de investiga�~ao. Apenas 2% admitiram fazer isso.� A maioria das pessoas se enontram om infe�~oes virais em baixo n��vel de manifesta�~ao,omo Citomegalov��rus Humano (HCMV). Essas infe�~oes podem fazer os teidos a reteremquantidades anormalmente elevadas de metais pesados. Para resultados �otimos, esse tipo dev��rus deve ser eliminado antes de utilizar outros m�etodos de desintoxia�~ao.� Estes v��rus em baixo n��vel de manifesta�~ao, tamb�em oloam mais estresse no sistema imu-nol�ogio em geral.� Fumar �e uma ausa seund�aria do âner, e n~ao prim�aria.� Al�em de aumentar a arga t�oxia no orpo, o fumo tamb�em reduz a quantidade de oxigênioque pode entrar nas �elulas.� De aordo om Dr. Warburg, oxigênio em baixa onentra�~ao na �elula �e a ausa prinipal deâner. O âner de pulm~ao �e um dos âneres mais dif��eis de tratar, porque �e neess�ario umâner muito forte para viver no pulm~ao que j�a �e altamente oxigenado.� Câneres de boa e de garganta tamb�em s~ao muito dif��eis de tratar. Essas �areas est~ao espei-almente perto de muitas estruturas importantes do orpo, assim tratamentos omo a radia�~aopodem ausar muitos efeitos olaterais.� Devido a estas oisas, �e muito importante priorizar a preven�~ao do âner.� A exposi�~ao a produtos qu��mios t�oxios �e outra ausa seund�aria do âner porque fere arespira�~ao elular. A maioria das pessoas est~ao expostas a v�arios tipos de toxinas. Muitastoxinas s~ao muito mais t�oxias quando ombinadas.50



� Pesquisadores têm desoberto que igarros de pa��ses diferentes têm quantidades diferentes detoxinas inlusive de metais pesados.� Pesquisadores têm desoberto que todas as �elulas anerosas têm mer�urio nelas.� Uma vez que as �elulas se tornam anerosas, alta ingest~ao de a��uar e arboidratos promovea sobrevivênia e resimento da �elula anerosa.� C�elulas de âner têm muito mais reeptores de insulina do que �elulas normais. A insulina �eliberada quando omemos a��uar ou arboidratos.� Pesquisadores têm desoberto que os diab�etios têm taxas muito mais altas de âner. Quantomaior os n��veis de a��uar no sangue deles, maior a taxa de morte.� A onex~ao entre a��uar no sangue e âner �e expliada perfeitamente pela pesquisa do Dr.Warburg.� Todos os alimentos que s~ao rios em arboidratos v~ao aumentar o a��uar no sangue e os n��veisde insulina. Diab�etios usam o \��ndie gliêmio" para difereniar entre os arboidratos simples(omo a��uar), e arboidratos omplexos (omo p~ao integral).� Muitos estudos j�a mostraram que o ��ndie gliêmio n~ao �e orreto. Estes estudos mostraramque o a��uar no sangue tamb�em aumenta drastiamente om arboidratos omplexos.� C�elulas normais podem produzir energia om a��uar, gorduras e prote��nas. As �elulas ane-rosas preisam do a��uar para sobreviver.� A��uar no sangue tamb�em faz o sangue �ar mais pegojoso, mais grosso e mais lento. Issopode diminuir a oxigena�~ao do sangue porque ele irula mais lentamente no orpo. Baixaoxigena�~ao do sangue pode fazer as �elulas se tornarem anerosas ao longo do tempo.� O uso abusivo de �alool regularmente faz o a��uar do sangue �ar em n��vel muito baixo quandobebemos, e muito alto quando n~ao estamos bebendo. Isso deve ser evitado.� Quando fazemos uma bi�opsia de um tumor de âner, h�a uma pequena hane de que o ânerpossa se espalhar para outras partes do orpo. O sangue que �e mais pegojoso, grosso e lentopode aumentar as hanes disso.� Apenas 10% dos paientes om âner morrem de um tumor no loal original. 90% morrem depropaga�~ao/met�astase.� Um pesquisador desobriu que diluir o sangue diminuiu onsideravelmente o riso de âner.� Ao seguir as orienta�~oes deste livro, o sangue ser�a naturalmente mais �no e mais oxigenado.� A ausa seund�aria mais omum e importante do âner s~ao as gorduras trans, eoutros �aidos graxos dani�ados em nossos alimentos. Isto �e espeialmente impor-tante quando n~ao se tem quantidades su�ientes dos �aidos graxos esseniais n~aodani�ados no orpo.� A explos~ao das taxas de âner em 1920 oorreu simultaneamente ao aumento de gordurastrans e �aidos graxos dani�ados na produ�~ao de alimentos proessados. Isto tamb�em suportaas desobertas do Dr. Warburg sobre o âner.� �Aidos graxos esseniais s~ao importantes porque o organismo n~ao produz eles. Isto inlui os�aidos graxos Ômega 6 e Ômega 3. 51



� Dos �aidos graxos Ômega 6 e Ômega 3, existem os \�oleos fundaionais" e os \�oleos derivados".Os \�oleos fundaionais" s~ao os mais importantes porque o orpo pode us�a-los para fazer os�oleos \derivados" onforme neess�ario.� O �oleo fundaional Ômega 6 �e hamado �Aido Linol�eio (LA). O orpo usa ele para fazer �oleosderivados omo o �Aido Gama-linolênio (GLA).� O �oleo fundaional Ômega 3 �e hamado Alfa-�aido-linolênio (ALA). O orpo usa ele para fazeros �aidos eiosapentaen�oio (EPA) e doosahexaen�oio (DHA)� Por exemplo, o �oleo de peixe tem os derivados de Ômega 3 EPA e DHA. O �oleo de linha�atamb�em tem Ômega 3. Ele �e o �oleo fundaional que devemos tomar.� �Aidos graxos esseniais têm muitas fun�~oes importantes no orpo e s~ao muitas vezes esqueidospelas iênias m�edias.� Estes �aidos graxos esseniais s~ao oloados nas membranas elulares. Eles permitem que ooxigênio entre na �elula para ser usado na gera�~ao de energia.� Quando n~ao se tem esses AGEs no orpo, ome�amos a ter problemas de respira�~ao elular.As gorduras trans s~ao gorduras defeituosas que tamb�em s~ao usadas na membrana elular. Masessas gorduras dani�adas di�ultam a entrada do oxigênio para dentro da �elula, isso resultaem uma membrana elular defeituosa.� Gorduras trans têm sido assoiadas ao âner em v�arios estudos ao longo da hist�oria.� Estes gorduras trans devem ser totalmente evitadas. Margarina �e uma fonte omum e nunadeve ser usada. A manteiga natural orgânia �e uma op�~ao muito melhor.� �Aidos Graxos Esseniais s~ao muito deliados. Qualquer aqueimento aima de 170 graus ir�adani��a-los. M�etodos inadequados de extra�~ao de �oleos tamb�em dani�am essas gorduras.Muitos dos �oleos de ozinha e fritura usados popularmente s~ao �oleos Ômega 6 dani�ados.� Por isso, o orpo neessita de ser suplementado om �oleos de sementes de alta qualidade,pressionados a frio om as propor�~oes orretas de Ômega 6 e Ômega 3.� As empresas alimentares ome�aram a produzir gorduras trans porque elas duram mais emalimentos nas prateleiras e assim aumentam os luros de vendas. Gorduras trans basiamentesufoam as �elulas, o que faz om que elas se tornem anerosas.� Mesmo um pouo de gordura trans na dieta �e igual a muitas mol�eulas defeituosas de �oleossendo utilizadas nas membranas elulares.� Muitos estudos têm demonstrado que os �aidos graxos esseniais no orpo previnem e reprimemo resimento do âner.� Consumir AGEs e evitar gorduras trans e dani�adas �e um aspeto muito importante dapreven�~ao e ura do âner.
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Cap��tulo 7Balan�o Orgânio do CorpoExistem trilh~oes de rea�~oes aonteendo no orpo a ada momento. Estas rea�~oes est~ao onstan-temente interagindo umas om as outras para mantê-lo vivo e saud�avel. Muitos ientistas tentamisolar rea�~oes individuais para entender omo elas funionam. Mas olhar para o organismo humanoomo uma unidade inteira �e tamb�em muito importante. De erta forma, a perspetiva \hol��stia" �eainda mais importante. Cientistas de todo o mundo agora est~ao entendendo omo funionam essasintera�~oes.7.1 Estresse, inama�~ao e ânerO orpo est�a onstantemente interagindo om a mente, emo�~oes, nutri�~ao e meio am-biente para produzir altera�~oes bio-qu��mias. Quando estamos estressado, por exemplo, oshormônios e substânias qu��mias erebrais mudam para afetar as �elulas. Isto �e bem expliado porDavid Servan-Shreiber em seu livro \Antiâner", no ap��tulo 4, item \estresse: �oleo para o fogo":\H�a uma ausa que faz explodir as substânias inamat�orias que �e raramente menionadaquando se fala de âner: sentimentos persistentes de impotênia, um desespero que n~ao ede.Esse estado emoional �e aompanhado de mudan�as na sere�~ao de doses elevadas de noradre-nalina (o hormônio dito `do ombate ou de fuga') e de ortisol, o hormônio do estresse porexelênia. Eles preparam o orpo para possibilidade de uma ferida e portanto estimulam ime-diatamente os fatores de inama�~ao1 neess�arios �a repara�~ao dos teidos. Estes �ultimos s~aotamb�em o adubo dos tumores anerosos, quer sejam delarados, quer latentes." [72℄Este meanismo tem ajudado os seres humanos a sobreviver e evoluir ao longo da hist�oria. Masse sempre estamos om muito estresse, podemos estar orrendo o riso de sofrer danos gen�etios edoen�as degenerativas.O orpo �e um sistema omplexo e interativo. Por exemplo, se s~ao oloadas juntas duaspessoas sob estresse intenso por um longo tempo, arrisa-se que elas sofram algum dano gen�etio.Mas se uma delas toma vitaminas de alta qualidade, que podem proteger as �elulas, ela ter�a menosproblemas do que a outra pessoa.Outro exemplo disso �e a gripe omum. Quando muitas pessoas �am expostas ao v��rus, apenasalgumas delas ir~ao realmente �ar doentes. Neste aso, existem muitas vari�aveis diferentes quedeterminam o resultado do sistema. Algumas pessoas podem ter um sistema imunol�ogio mais ativo,porque elas tiveram um desanso melhor. Outras podem ter tomado vitaminas ou ervas para ajudar1Os tumores aner��genos s~ao muito pareidos om uma inama�~ao e utilizam-se dos proessos inamat�orios parase alimentar e se esonder do sistema imunol�ogio de defesa do orpo.53



o orpo a ombater a doen�a. H�a tamb�em uma nova iênia hamada Psio-neuroimunologia. Umdos estudos novos mostraram que a ansiedade pode reduzir a fun�~ao do sistema imunol�ogio. Ent~aouma outra pessoa pode estar apenas naturalmente ansiosa levando-a a ontrair a gripe om maisfailidade do que outras.Muitos estudos têm demonstrado essas intera�~oes sistêmias no organismo. Em um estudo de2003, as pessoas om bom humor eram resistentes �a doen�a, quando um esguiho de rinov��rus foioloada no nariz [44℄. Outro estudo mostrou que as pessoas em um ambiente aadêmio tinhamaumentado as oorrênias de omplia�~oes de sa�ude (omo infe�~oes do trato respirat�orio) duranteo tempo de exames e provas. Este estudo mostrou que as pessoas sob estresse apresentaram menosrespostas de �elulas T do sistema imunol�ogio [68℄.Ent~ao, quando estamos estressados, as �elulas que lutam ontra a infe�~ao n~ao respondem t~aorapidamente. Isto aumenta as hanes de se �ar doente. Tamb�em se onhee o fato de que ade�iênia de nutrientes pode levar a uma ampla gama de doen�as. Isto pode variar desde de umaumento de infe�~oes, at�e doen�as graves, omo o esorbuto e osteomal�aia. Por exemplo, maioresquantidades de vitamina D têm sido o tema popular ultimamente, devido �a sua apaidade de prevenirresfriados e gripes. Sabemos tamb�em que a quantidade reomendada do governo �e muitobaixa para muitas vitaminas. O orpo �e um sistema e h�a muitos fatores que podem determinaro estado de sa�ude geral.7.2 M�a nutri�~ao, toxinas e estresseEstas vari�aveis m�ultiplas podem tornar as oisas onfusas. Devido a isso, muitas oisas diferentesdevem ser onsideradas quando se tenta resolver um problema. O âner funiona da mesma maneira.O estresse, toxinas e a m�a nutri�~ao, espeialmente omer gorduras trans e inorretas, s~ao os prinipaispromotores do âner.7.2.1 Suplementar a sa�ude, e permaneer sob o limite!Mas aqui est�a o exemplo geral do equil��brio sistêmio:O orpo de ada pessoa tem o pr�oprio limite �unio para a doen�a. Mas uma vezultrapassado este limite, �amos doente. Temos 3 op�~oes:1. Permaneer sob o limite de resistênia �a doen�a.2. Suplementar a sa�ude para aumentar a resistênia �a doen�a.3. Fazer AS DUAS COISAS!Mas lembre-se, o orpo �e um sistema portanto n~ao se pode evitar totalmente qualquerop�~ao.Aqui est�a um diagrama mostrando que um sistema pode ser equilibrado de diferentesformas.Para que este oneito �que totalmente laro, vamos dar mais um �ultimo exemplo. Imagine quetodos ao redor estejam doentes om gripe e queremos evitar �ar doente.\Permaneer no limite", pode inluir:1. Evitar as pessoas doentes e lavar as m~aos frequentemente para evitar o ontato om o v��rus.54



2. N~ao toar o rosto e olhos para evitar a ontamina�~ao.3. Dormir 8 horas todas as noites para o bom funionamento do sistema imunol�ogio.4. Reservar uma hora todas as noites para relaxar e pratiar respira�~ao relaxada profunda paramelhorar a fun�~ao imunol�ogia.Essas oisas v~ao minimizar o ontato om o v��rus e estimular o orpo a se restaurar para que elepossa lutar ontra qualquer v��rus. Todas estas oisas v~ao ajud�a-lo a \permaneer sob o limite dadoen�a".Por outro lado:\Complementando a sa�ude para aumentar a resistênia �a doen�as", pode inluir oisasomo: 55



1. Comer mais alimentos rios em nutrientes saud�aveis.2. Tomar doses mais altas de vitaminas omo a vitamina C e D, que se mostraram apazes deajudar a prevenir e tratar doen�as.3. Tomar ervas ou outros suplementos naturais que s~ao onheidos por aumentar a atividade das�elulas imunol�ogias.Estes s~ao exemplos de omo \suplementar a sa�ude para aumentar a resistênia �a doen�a". Istofar�a om que se possa lidar om mais estresse, om menos hanes de �ar doente.Agora se �zermos ambos, teremos uma hane menor ainda de �ar doente! Mas n~ao podemosignorar ompletamente qualquer um. Por exemplo, se n�os sempre desansarmos bem o orpo,mas ignorarmos a alimenta�~ao a tal ponto que tenahmos uma de�iênia grave de nutrientes, tere-mos grandes hanes de �ar doente. E n�os tamb�em poderemos tomar todas as vitaminas, ervas esuplementos do mundo, mas se estamos sempre trabalhando sob press~ao, e nuna dormimos mais de3 horas por noite, �e prov�avel que �aremos doente.Portanto, a melhor op�~ao �e fazer as duas oisas . . . Suplemente a sa�ude om oisas omo a nutri�~aoideal, e permane�a sob o limite obtendo bom desanso e mantendo o orpo longe das oisas que fazemmal.Este �e um dos oneitos mais importantes por isso vamos repetir.Suplementar a sa�ude, e permaneer sob o limite!Quando se orrige a ausa prim�aria do âner (oxigena�~ao das �elulas), todas as ausas seund�ariasaner��genas se tornam um problema menor. Resolver o problema prinipal �e o mesmo que suple-mentar a sa�ude. Evitar as ausas seund�arias de âner �e o mesmo que permaneer sob o limite.7.3 Resumo� O orpo temmuitas partes que interagem uni�adamente omo um sistema dinâmio harmônio.Isso inlui v�arios tipos de substânias bioqu��mias omo vitaminas, minerais, neurotransmisso-res e hormônios.� O orpo est�a onstantemente se modi�ando e interagindo om a mente, emo�~oes e o ambiente.Estes fatores provoam altera�~oes bioqu��mias no organismo.� Deve-se pensar no orpo omo o sistema dinâmio que �e. Por exemplo, a gripe �e ausada porum v��rus. Mas o v��rus tem de interagir om o sistema imunol�ogio. Se o sistema imunol�ogio �ebastante forte, �e preiso uma exposi�~ao viral muito poderosa para se �ar doente. Se o sistemaimunol�ogio �e muito frao, vai-se �ar doente om apenas uma pequena exposi�~ao viral. Nesteexemplo simples, as 2 vari�aveis s~ao os v��rus da gripe e o sistema imunol�ogio. No orpo, existemmuito mais vari�aveis que interagem resultando na sa�ude ou doen�a.� Estudos têm demonstrado que as emo�~oes inueniam o sistema imunol�ogio. As pessoas queestavam estressadas, tiveram uma resposta imune elular menor e �aram doentes muito maisfailmente do que as pessoas que estavam em um estado de bom humor.� N��veis �otimos de vitaminas tamb�em diminuem as hanes de desenvolver muitas doen�as.� Estresse mental e emoional, toxinas, m�a nutri�~ao, espeialmente omer gorduras trans e pro-essadas, s~ao todos fatores que produzem ondi�~oes que promovem o âner.56



� O orpo de ada pessoa tem o pr�oprio limite �unio para resistênia �a doen�a. Uma vez quese ultrapassa o limite, �amos doentes. Temos três op�~oes. Ou �amos abaixo do limite deresistênia, ou aumentamos o limite suplementando a sa�ude, ou fazemos AMBOS! Mas lembre-se, o orpo �e um sistema, portanto n~ao podemos evitar totalmente qualquer op�~ao.

57



58



Cap��tulo 8Como Prevenir e Curar o Câner: RegraNo� 1 - Alterando sua Composi�~ao deGorduraEnt~ao agora que j�a reebemos toda essa informa�~ao, vamos disutir o aspeto pr�atio da preven�~aodo âner.Primeiro, devemos trazer o orpo de volta ao funionamento pleno, alterando a omposi�~ao dagordura das �elulas. Esta �e uma das prinipais formas de orrigir a ausa prim�aria do âner. Porisso, �e uma das oisas que devemos fazer!Quando as pessoas pensam em gordura, eles pensam em doen�as ard��aas, ataques ard��aose obesidade. Mas quando realmente pesquisamos profundamente sobre a iênia do orpo, iremosdesobrir que as \gorduras boas" s~ao um dos aspetos mais importantes da �siologia humana.8.1 Lip��dios (gorduras) e membrana elularCada �elula do orpo �e oberta por uma amada de lip��dio [gordura℄1. Esta amada degordura �e o que mant�em a �elula funionando orretamente. Ela permite diversos produtos qu��miose elementos entrarem e sairem da �elula. Esta amada �e o porteiro da �elula, e temos muitas �elulasno orpo, trilh~oes. Na verdade, tudo no orpo �e onstitu��do de diferentes tipos de �elulas, mas todaselas dependem de uma \amada de gordura", de uma membrana lipo-prote��a, para se manteremsaud�aveis.Os lip��dios [gorduras℄ das membranas elulares s~ao importantes para muitos mensageiros qu��miosdo orpo. Eles s~ao a base de muitos hormônios, e mediadores de inama�~ao, que s~ao frequentementederivados dos �aidos graxos.8.2 Gorduras boas e ruinsEnt~ao, quando pensamos em gorduras, �e preiso entender que elas s~ao ruiais para o orpo. As gor-duras ruins ferem o orpo de v�arias maneiras e podem ausar âner. Mas as gorduras1As membranas elulares s~ao pareidas om uma bolha de sab~ao. Nelas h�a uma parte prote��a que se ombina oma �agua e outra parte lip��dia que se ombina om os �oleos. Por isso estas membranas s~ao hamadas lipo-prote��as.Os �oleos s~ao gorduras l��quidas e os lip��dios s~ao �oleos biol�ogios. Por isso os lip��dios s~ao uma parte fundamental dasmembranas quimiamente seletivas das �elulas e suas organelas.59



boas s~ao espeialmente importantes para prevenir e urar o âner. As �ultimas tendêniasem nutri�~ao falam sobre o equil��brio de Ômega 6 e Ômega 3 em nossa dieta. Muitos pro�ssionaisde sa�ude reomendam suplementos de �aidos graxos Ômega 3 porque eles ajudam o orpo de muitasmaneiras. Isso �e verdade, mas h�a algo que a maioria desses m�edios e espeialistas em nutri�~ao aindan~ao sabem. Quando terminarmos de ler este livro, vamos entender que oisas omo os suplementosde �oleo de peixe n~ao est~ao alan�ando a raiz do problema, e podem at�e mesmo estar prejudiandoem muitos aspetos.A opini~ao atual sobre suplementos de �oleo �e que a dieta oidental j�a tem �aidos graxos Ômega6 su�ientes. Devido a isso, a maioria dos pro�ssionais de sa�ude reomendam tomar �aidos graxosÔmega 3 para equilibrar a propor�~ao de Ômega 6:3. Mas estes pro�ssionais de sa�ude n~aoompreendem duas oisas importantes. A informa�~ao mais reente vem do professor BrianPeskin, um pesquisador eduado no MIT (Instituto de Tenologia de Massahusetts) e ex-professorde Nutri�~ao Cl��nia da Texas Southern University (Universidade do Sul do Texas). Segundo ele,a propor�~ao de Ômega 6-3 na dieta oidental n~ao �e saud�avel porque o Ômega 6 que ingerimos�e normalmente proessado ou dani�ado. Muito Ômega 6 n~ao �e o mesmo que muito Ômega 6proessado de baixa qualidade. Esse �aido graxo proessado, em seguida, �e inorporado nasmembranas elulares e ome�a a interferir om o bom funionamento elular. O problema n~ao �eo Ômega 6 em si. �E a qualidade do Ômega 6 que ingerimos.Por que temos tantas gorduras ruins em nossas dietas? Porque gorduras proessadas s~ao feitas porempresas de alimentos que querem lurar om seus neg�oios. Eles preisam que a omida dure por umlongo tempo para que ela possa ser vendida antes que apodre�a. Muitos produtos ontêm �oleo, e se o�oleo n~ao fosse proessado, estes produtos �ariam om um sabor ran�oso rapidamente. Por isso, elesproessam os seus �oleos para resistir a oxida�~ao. A oxida�~ao �e a raz~ao pela qual a ma�~a �a marromquando se deixa ela exposta ao ar, e isso tamb�em faz om que o �oleo se torne ran�oso. Agora, quandoesse tipo de gordura resistente a oxida�~ao �e oloada na �elula, ela tamb�em impede que o oxigênioentre no meio intraelular, e isso prejudia o organismo de muitas maneiras. N�os j�a expliamos omo�e importante para a membrana elular transferir oxigênio para a �elula. Mas quando esse meanismon~ao funiona, aumentam as nossas hanes de termos âner. Essas gorduras que atraem oxigênios~ao uma partemuito importante da fun�~ao elular. Podemos ter muito oxigênio irulando no60



sangue, mas n~ao adianta se ele n~ao est�a entrando na �elula. Devemos ter �oleos Ômega6 e 3 n~ao proessados, orgânios, na dieta. Isso atrai o oxigênio para dentro da �elulapara prevenir o âner.

8.2.1 Ômega 3 e Ômega 6 nos �oleos das sementesN�os falamos tamb�em sobre a diferen�a entre \�oleos fundaionais" versus \�oleos derivados". �E impor-tante que a maioria de nossa ingest~ao de �aidos graxos venha desses �oleos fundaionais.Um exemplo disto �e ao inv�es de tomarmos �oleo de peixe, tomarmos �oleo de linha�a omo fonte deÔmega 3. Embora suplementos de �oleo de peixe sejam muito populares, em vez disso, h�a muitasraz~oes para usar Ômega 3 fundaionais omo o �oleo de linha�a em seu lugar. Muitas pessoas argu-mentam que o orpo n~ao onverte o su�iente do �oleo fundaional para os �oleos derivados que s~aoontidos no �oleo de peixe. Mas estudos reentes têm demonstrado que os �oleos fundaionais s~ao real-mente onvertidos onforme o orpo preisa deles! Isso tamb�em �e importante porque signi�aque n~ao h�a omo tomar uma quantidade exessiva dos �oleos derivados omo suplemen-tos omo pode-se fazer om o �oleo de peixe. �Oleo de peixe em exesso tamb�em podesuprimir o sistema imunol�ogio, o que pode deixar-nos mais vulner�aveis �as infe�~oes.Um artigo reente do \Jornal Ameriano de Nutri�~ao Cl��nia" a�rma:\O onsumo de suplementos enriqueidos om ALA mostra a e��aia da onvers~ao de ALA . . ." [52℄ 61



Isso basiamente diz que o �oleo fundaional \ALA", no �oleo de linha�a, �e onvertido, pelo orpo,para os �oleos derivados \EPA" e \DHA", quando neess�arios. Quando se toma algo omo �oleo depeixe, orre-se o riso de sobrearregar o orpo om derivados de �oleo que ele n~ao preisa. Um estudofeito em 1992, tamb�em mostrou que tomar �oleo de peixe, em exesso, faz om que se forme teidoanormal no �erebro de ratos. Os altos n��veis de �oleo de peixe �zeram as �elulas do �erebro usarmuito mais �oleos Ômega 3 que o normal, e tamb�em reduziram a quantidade de �oleos Ômega 6 deuma forma anormal [6℄. A grande parte dos �oleos Ômega 3 fundaionais que omemos �e usada paraa energia atrav�es de um proesso denominado beta-oxida�~ao. Apenas uma pequena quantidade �eusada para formar a estrutura elular. Tomando o �oleo fundaional omo o �oleo de linha�a, em vezdos derivados, assegura que o orpo n~ao rie �elulas anormais devido a uma sobrearga de �oleo depeixe.Para ingerirmos Ômega 3, podemos usar algo omo o �oleo de linha�a, em vez do�oleo de peixe. Isto tamb�em �e importante, porque normalmente o �oleo de linha�a �emuito mais limpo. Os �oleos de peixe s~ao frequentemente heios de produtos qu��mios t�oxios,que s~ao omumente enontrados em peixes do oeano. �Oleos de peixe de alta qualidade podem terestas toxinas removidas, mas a maioria n~ao, porque �e um proesso muito aro. Usar peixes de altaqualidade, de �aguas muito limpas, tamb�em �e muito aro. Estes tipos de peixes s~ao geralmente maislurativos quando s~ao vendidos omo arne, ao inv�es de apenas o �oleo que �e extra��do para p��lulas, ougarrafas. O �oleo de linha�a �e muito mais limpo em ompara�~ao, mas erti�que-se sempre queseja freso, prensado a frio e orgânio.N�os j�a disutimos por que as pessoas n~ao entenderam bem o benef��io dos �oleos Ômega 6. A maiorparte do Ômega 6 que as pessoas ingerem ostumam ser dani�ados. Devido a isso �e importanteevitar esse Ômega 6 dani�ado e tomar Ômega 6 funional. A melhor maneira de obter esses �oleos �etamb�em atrav�es de �oleos de sementes. Para alular a quantidade de �oleo para se misturar, a �m deobter uma boa ombina�~ao de 6:3, aqui est�a um gr�a�o das taxas m�edias de 6:3 de �oleos de sementesomuns. Como esses �oleos poder~ao variar dependendo da mara, �e importante olhar para as medi�~oesdos �oleos Ômega 6 e 3 que se est�a omprando. Perentagens deOmega-6 para Omega-3�Oleo Omega-6 Fundaional Omega-3 Fundaional(�aido linoleio) (�aido alfa-linolênio)�Oleo de Girassol 65% 0%�Oleo de C�artamo 75% 0%�Oleo de Linha�a 20% 55%�Oleo de Gergelim 45% 0%�Oleo de Ab�obora (aro) 43% 15%�Oleo de Cânhamo (Cannabis)� 45-60% 15%�Oleo de Pr��mula 74% 0%�Oleo de Borragem 38% 0%�Oleo de Milho (Dif��il de enontrarorgânio e n~ao proessado) 59% 0%�Oleo de Semente de Uva (Dif��ilde enontrar orgânio e n~ao pro-essado) 75% 0%Azeite 0% 8%�Oleo de Canola N~AO RECOMENDADO�Oleo de Soja N~AO RECOMENDADO62



�Nota: o problema de THC no ânhamo tem desapareido por isso �e ok, MAS ontêm muitoÔmega-6 fundaional sozinhoPerentagens deOmega-6 para Omega-3�Oleo Omega-6 Fundaional Omega-3 Fundaional(�aido linoleio) (�aido alfa-linolênio)�Oleo de Noz 28% 5%�Oleo de Avel~a 4% 0%�Oleo de Caju 8% 0%�Oleo de Amêndoas 10% 0%�Oleo de Castanha do Brasil 23% 0%�Oleo de Amendoim (Dif��il de en-ontrar em natureza) 29% 0%8.2.2 �Aidos graxos esseniais no orpoEstes �aidos graxos esseniais permitem a respira�~ao elular adequada. A importânia dos �aidosgraxos esseniais na dieta n~ao est�a em quest~ao, mas as propor�~oes de Ômega 6 para 3 que deve-setomar omo um suplemento �e frequentemente debatida. Mas algo que a maioria dos pesquisadoresignoram, �e a quantidade de Ômega 6 a Ômega 3, que oorre naturalmente em v�arias partes doorpo. Isso �e muito importante porque devemos tomar estes �oleos, em uma propor�~ao orreta para aomposi�~ao do orpo. O professor Brian Peskin do MIT e Texas Southern University onluiu isto.H�a muito mais Ômega 6 no orpo de que Ômega 3.Propor�~ao de Composi�~ao TeidualTeido Porentagem doPeso CorporalTotal Ômega 6 M~ae Ômega 3 M~aeC�erebro / Sistema Nervoso 3 1 1Pele 4 1000 1Outros Teidos e �Org~aos 9 4 1Teido Adiposo (gordura) 15-35 22 1M�usulo 50 6,5 1Isso deve lhe dar uma id�eia das propor�~oes que se preisa. Ao alular essas informa�~oes, oprofessor Brian Peskin onluiu que a propor�~ao de 6:3 de suplemento pode ser em m�edia de 1:1 at�e2.5:1 om mais Ômega 6. Na sua opini~ao 2:1 Ômega 6:3 �e a melhor propor�~ao. Isto signi�a2 partes de Ômega 6 para 1 parte de Ômega 3. Os m�edios est~ao agora ome�ando a utilizarestas propor�~oes de �oleos Ômega 6 e 3 fundaionais para doen�as omo doen�as ard��aas e âner,e eles est~ao tendo resultados l��nios exelentes. Al�em disso, quando olhamos para a bioqu��miadestes �aidos graxos, Ômega 6 �e a fonte de um hormônio anti-inamat�orio muito potente hamado\PGE-1".8.2.3 Altas temperaturas provoam a dani�a�~ao dos �oleos�Oleos Ômega 6 que tenham sido dani�ados pelo alor e pela hidrogena�~ao devem sempre ser evitados.Mas �aidos graxos Ômega 6 intatos, puros s~ao muito importantes para diminuir a inama�~ao. Na63



verdade, um alerta reente da Assoia�~ao Ameriana do Cora�~ao (Amerian Heart Assoiation)a�rma:\PUFA (�aidos graxos poli-insaturados) Ômega-6 tamb�em têm propriedades anti-inamat�oriaspoderosos . . .Estamos dizendo �as pessoas para n~ao parar de omer Ômega 6 . . .Reduzir o onsumo de PUFA Ômega-6 de seus n��veis atuais iria mais mais provavelmente au-mentar ao inv�es de diminuir as CHD [Doen�a Card��aa℄" [21℄.Basiamente, esta a�rma�~ao est�a nos dizendo para tomarmos quantidades adequadas de �aidosgraxos Ômega 6. A doen�a ard��aa j�a foi ligada �a inama�~ao, e omer os �oleos Ômega 6 ajudaa reduzir essa inama�~ao. Lembre-se, a inama�~ao tamb�em est�a relaionada om a met�astase doâner, que �e geralmente a ausa de morte por âner. Assim, diminuir a inama�~ao �e muitoimportante. Isso tamb�em ajuda a diminuir o estresse oxidativo nas �elulas. Isso permite o aumentodo oxigênio dentro da �elula.8.2.4 Alimenta�~ao saud�avel para orrigir a omposi�~ao de gordura or-poralEnt~ao, qual �e a melhor maneira de orrigir a omposi�~ao de gordura do meu orpo?Primeiro devemos evitar as gorduras trans ompletamente. Deve-se olhar para a listade ingredientes das oisas ompradas. Qualquer alimento que ontêm �oleos hidrogenados ou parial-mente hidrogenados deve ser evitado ompletamente, mesmo se o r�otulo india 0 gramas de gordurastrans! Aqui est�a uma lista de alimentos que muitas vezes têm gorduras trans/�oleos hidrogenados:1. Alimentos assados omeriais omo donuts, bisoitos e bolos.2. A manteiga de amendoim3. Fast food, espeialmente os itens fritos4. Jantares ongelados5. Margarina6. Gordura vegetal ou animal semi-s�olida usada para ozinhar7. Batatas fritas e outros alimentos fritos8. �Oleo de CanolaMargarinas e gorduras vegetais s~ao muito omuns nas ozinhas das pessoas. Nunadevemos usar margarina, s�o manteiga orgânia omo vamos expliar mais tarde. Amaioria dos �oleos que s~ao usados em restaurantes tamb�em est~ao heios de gorduras dani�adas.Ent~ao, tente evitar omida de restaurante que �e frita ou ozida em uma grande quantidade de �oleo.Se eles est~ao usando manteiga de verdade, ou �oleo de oo natural, girassol ou de �artamo na ozinha,est�a ok. Orgânio �e sempre melhor. Quando estamos tentando prevenir e urar o âner,devemos omer somente os �oleos que sabemos que s~ao bons. Todos os outros devem serevitados. 64



Em segundo lugar, devemos oloar as gorduras orretas na dieta. Com base no trabalhodo professor Brian Peskin e dos outros m�edios om quem ele trabalha a melhor propor�~ao deÔmega 6 e 3 puros, sem danos, �e de 2:1. Isso signi�a 2x mais Ômega 6 puro do queÔmega 3. A maioria dos nossos alimentos ontêm �aidos graxos dani�ados por isso �e importantesuplementar. Tamb�em podemos omer a forma rua, orgânia das sementes que s~ao rias em Ômega6 e 3 para obter os �oleos de que preisamos . . . mas devem ser ruas. Sementes assadas n~ao s~aosu�ientes por ausa do alor, que �e prejudiial aos �aidos graxos sens��veis. Se onseguimos enontr�a-las ruas na idade, poderemos usar esses tipos de sementes e astanhas omo um dos lanhesprinipais, omo nozes, astanha do Brasil e as sementes de ab�obora. Elas devem tamb�em serfresas, pois estas sementes tamb�em podem se tornar ran�osas.8.3 Gorduras e �oleos na alimenta�~aoEmbora possamos omer essas sementes ruas diariamente, muitas pessoas v~ao querer tomar umsuplemento por ser mais onveniente. Ao esolher um suplemento de �oleo Ômega, �e importanteenontrar um que foi extra��do orretamente. Deve ser prensado a frio, para que os �oleos n~aosejam dani�ados no proesso. Al�em disso, muitos dos �oleos que naturalmente seriam rios emÔmega 6 s~ao na verdade baixos em Ômega 6, se eles s~ao vendidos para ozinhar. O girassol, porexemplo, �e muitas vezes vendido omo �oleo de girassol \alto ol�eio", o qual n~ao queremos. Istosigni�a que h�a muito menos Ômega 6 neste �oleo do que haveria em �oleo de girassol puro. O �oleode girassol que queremos neste aso �e \alto linol�eio", prensado a frio e orgânio. O�oleo de \alto linol�eio" garante que obtenhamos todos os �oleos Ômega 6 que preisamos. \Prensadoa frio" garante que o �oleo n~ao foi dani�ado pelo alor. E \orgânio" garante que n~ao tomaremosgrandes quantidades de pestiidas.8.3.1 �Oleos fundaionais das sementes de linha�a e �oleos derivados vin-dos dos peixesÔmega 3 pode ser failmente adquirido atrav�es do �oleo de semente de linha�a. Mas, omo qualqueroutro �aido graxo essenial, devemos garantir que seja de alta qualidade. Um �oleo de linha�a fresopode ter um ligeiro sabor de \peixe", mas se tem um gosto ruim muito forte, provavelmente est�aran�oso. Devemos enontrar uma mara que fabria um �oleo freso, e devemos mantê-lo na geladeira.Lembre-se tamb�em que n~ao queremos os �oleos de peixe. Disutimos anteriormente sobre os �oleos\fundaionais" versus os \derivados". O �oleo de peixe �e um �oleo derivado que n~ao �e neess�ario. Oorpo ir�a produzir os derivados que preisa a partir de algo omo o �oleo de linha�a.8.3.2 A importânia dos �oleos obtidos de sementes prensadas a frioDevemos esolher os �oleos om muito uidado. Muitas maras de �oleos de sementesn~ao s~ao prensadas a frio orretamente. Este proesso �e mais aro por isso muitas empresasdeidem utilizar m�etodos de pressionamento de baga�os. Esse m�etodo pode riar muito alor duranteo proesso e prejudiar os �oleos que preisamos. Tamb�em �e importante que o �oleo seja armazenado emfrasos de vidro esuro e sejam refrigerados. Isso minimiza quaisquer danos aos �oleos. Mas em muitospa��ses, pode ser dif��il enontrar �oleos nutriionais de alta qualidade. Devido a isso, reomendamosum suplemento que foi riado para as espei�a�~oes exatas dos m�edios que usam essa propor�~ao de�aidos graxos na dieta. Poderemos aprender mais sobre este suplemento na se�~ao 16.2 do Cap��tulo16. Este suplemento fornee a mistura perfeita de �oleos orgânios prensados a frio. Al�em disso eless~ao enapsulados om uma �apsula de ar omprimida para que eles n~ao neessitem de refrigera�~ao.65



As doses tamb�em s~ao pr�e-medidas o que o torna esse suplemento uma op�~ao muito mais onvenientepara tomar diariamente.8.3.3 As perentagens aonselhadas de Ômega 6 e Ômega 3Novamente, devemos tomar em m�edia quantidades iguais de Ômega 6 e 3, ou at�e 2x maisÔmega 6 do que Ômega 3. Depois de enontrar os �oleos orretos, e ombina-los em propor�~oesorretas de Ômega 6-3, devemos tomar entre 3-6 gramas por dia. Isso hega a 1-2 olheres de h�apor dia. Podemos dividir em duas doses, uma de manh~a e outra �a noite. Deve-se tomar os �oleos nasrefei�~oes om menos �bra, para aumentar a absor�~ao.Esta reomenda�~ao da suplementa�~ao de �aido graxo essenial j�a foi testada liniamente nosEstados Unidos. As pessoas têm sido apazes de reverter a doen�a ard��aa, inama�~oes em geral, eisso tem ajudado bastante as pessoas om âner. O que muitas pessoas sentem �e que elas tamb�emtêm mais energia. Esses �oleos ajudam a trazer mais oxigênio para ada �elula do orpo e issoaumenta a resistênia. Isto tamb�em ser�a muito ben�e�o para atletas e pessoas que gostam de serativas, porque aumenta a e�iênia de oxigênio entrando na �elula. Isso ajuda a evitar a sensa�~aode queima�~ao e dor que sentimos devido ao aumento de �aido l�atio quando nos exeritamos muitointensamente. Os m�edios tamb�em desobriram que, tomar esses �oleos ajuda a minimizar a vontadede omer arboidratos. Como j�a aprendemos, arboidratos em exesso podem ser prejudiiais para oorpo, espeialmente para paientes om âner. Estes �oleos s~ao muito ben�e�os em muitos aspetos.Mas s~ao muitas vezes ignorados no tratamentos do âner. Tomar esses �oleos tamb�em �e ruial paraquem quer prevenir o âner.8.3.4 �Oleos de oo naturalAl�em dos �oleos Ômega 6 e 3 menionados aqui, existem ertos �oleos que podemos usar em umabase di�aria, e outros que devemos evitar. Os melhores �oleos para ozinhar s~ao �oleos de oonatural. Esse tipo de �oleo n~ao �e muito reativo por isso ele n~ao se torna ran�oso muito failmente. Eletamb�em pode suportar alor mais elevado. O �oleo de oo �e usado omo um arboidrato omplexo noorpo e �e muito saud�avel. Tamb�em �e rio em algo hamado �aido l�aurio. O orpo humano onverte�aido l�aurio em monolaurin que pode atuar omo um antiviral e anti-bateriano. Mas erti�que-seque n~ao seja proessado, apenas o �oleo de oo natural �e bom. Orgânio �e melhor.8.3.5 �Oleo de �artamo e de girassol�Oleo de �artamo e de girassol tamb�em s~ao bons para ozinhar. Mas, quando estes �oleos s~aoutilizados para ozinhar, eles n~ao ontam omo parte do onsumo di�ario de �oleos Ômega6. H�a duas raz~oes. Primeiro, quando estes �oleos s~ao omerializados para ozinhar, eles s~ao muitasvezes as variedades \alto ol�eio" do �oleo. Isso signi�a que ele tem muito pouo Ômega 6 e �e muitomais pareido om o azeite em sua estrutura. Isso o torna melhor para ozinhar. Assim, estes�oleos s~ao ok, mas para a nossa suplementa�~ao de Ômega 6, devemos enontrar uma forma orgânia,prensada a frio, \alto linol�eio" de �oleo de �artamo ou de girassol. N�os devemos nos erti�ar deque os �oleos Ômega 6 sejam prensados a frio orretamente e armazenados em um reipiente esuro.Calor, ar e luz solar podem prejudiar estes �oleos sens��veis e fazer om que eles se tornem radiaisqu��mios livres. Isto �e exatamente o que n~ao queremos! Certi�que-se tamb�em de que os �oleos venhamde uma ompanhia respeit�avel. 66



8.3.6 AzeiteO azeite �e bom apenas se tivermos os �oleos Ômega 6 e 3 em nossa dieta. Como mostramosanteriormente, os experimentos mostraram que aso tenhamos somente o azeite na dieta om umafalta de Ômega 6 e 3, estaremos aumentando nossas hanes de âner. Alguns estudos tamb�emmostraram que o azeite diminui nossas hanes de âner, mas nestes estudos, os pesquisadores n~aoalularam a quantidade de Ômega 6 e 3 existente na dieta. Pessoas em muitas ulturas que usam oazeite tamb�em n~ao usam gorduras trans, ent~ao isso pode ter onfundido os investigadores. O azeitetem sim muitos benef��ios, mas muito do benef��io anti-âner vem de n~ao ser uma gordura trans.�E tamb�em mais saud�avel quando onsumido ru devido aos muitos nutrientes que s~ao destru��dosquando ozinhando om azeite. Se vai us�a-lo para ozinhar, erti�que-se que n~ao ozinhe em fogoalto. A fuma�a do azeite de alor elevado pode ser t�oxia para a sa�ude.8.3.7 �Oleos omeriais, frituras e gordura transAmaioria dos �oleos omeriais s~ao proessados e omo expliamos anteriormente, muitosdeles ainda têm gorduras trans, mesmo se o r�otulo diz 0 gramas. A maioria dos �oleos ques~ao omerializados para assar foram proessados e devem ser evitados. �Oleos omeriais utilizadospara a fritura em restaurantes geralmente s~ao ruins por ausa dos onservantes que eles ontêm. Ofato de que eles �am ao ar livre em temperaturas elevadas por um longo tempo tamb�em n~ao �e bom.Estes �oleos n~ao estragam, porque eles foram tratados termiamente e j�a n~ao reagem om oxigênio.Muitos �oleos tamb�em usam onservantes qu��mios que riam esse mesmo efeito. Muitos desses �oleosj�a s~ao \ruins", mas eles têm um gosto bom, porque foram muitas vezes desodorizados pela f�abria.Estes �oleos proessados impedem que o oxigênio entre nas �elulas, pois n~ao reagem om ele. Amesma oisa que preveni antes, estes �oleos aqueidos tamb�em provoam baixos n��veisde oxigênio na �elula.8.3.8 �Oleo de anolaO �oleo de anola �e um outro �oleo que deve ser evitado. Muitas pessoas n~ao sabem que apalavra \anola" vem de \�Oleo do Canad�a, Aidez Baixa". N~ao existe tal oisa omo uma planta deanola, o �oleo vem de uma planta hamada \olza". Estas plantas s~ao, normalmente heias de algohamado de \�aido er�uio" e tem um gosto terr��vel. Devido a isso, ientistas têm genetiamentemodi�ado a planta para produzir �oleos de olza om um gosto bom. Eles tamb�em têm modi�adoessas plantas para produzir �aidos graxos Ômega 3. O problema �e que ainda ontêm �aido er�uioque ausa danos ao orpo humano. Um estudo publiado em uma revista m�edia Suea mostrou queo �oleo de anola provoa danos signi�ativos ao teido do ora�~ao [81℄.A planta de olza �e muito barata e f�ail de reser, porque os insetos n~ao omêm ela. Segundo oDr. Jerry Tennant, �oleo de anola �e uma gordura trans que pode afetar a apaidade do organismode armazenar voltagem. Esta gordura trans vem da transforma�~ao omerial que �e feita antes daanola ser vendida nos merados. Um estudo reente realizado por pesquisadores da Universidade daFl�orida Gainseville tamb�em on�rmou os altos n��veis de gorduras trans em �oleo de anola. Muitospro�ssionais de sa�ude dizem que o �oleo de anola �e saud�avel, tal omo o azeite. Eles tamb�empromovem o Ômega 3 do �oleo de anola, mas as pessoas n~ao sabem que esses �aidos graxos Ômegase tornam ran�osos no proesso de tratamento e devem ser desodorizados. Eles ent~ao se tornamuma gordura trans prejudiial. Essas pessoas n~ao est~ao onsientes dos efeitos noivos da anolamostrados em uma pesquisa. Com tantas outras op�~oes de �oleos que s~ao seguros para omer, n~aodevemos arrisar a sa�ude usando o �oleo de anola.67



8.4 Pesquisas manipuladas e doen�asA pesquisa m�edia muitas vezes �e feita para omparar os efeitos de duas oisas. Um exemplo disso�e o n�umero de pessoas que morrem de doen�a ard��aa. Um grupo n~ao faz nada diferente, e o outro�e oloado em uma droga experimental. Este �e apenas um exemplo hipot�etio. Quando se faz oestudo real, pode-se obter algumas informa�~oes omo . . . das 100 pessoas que n~ao �zeram nada, 4morreram de ataque ard��ao. Das 100 que tomaram a droga, 2 morreram de ataque ard��ao. Istolhe diz que 4% das pessoas normais tiveram ataques ard��aos, e 2% do grupo de drogas tiveramataques ard��aos. Se onversarmos om um pro�ssional de estat��stias, esses n�umeros s~ao hamadosde \riso absoluto". Se subtrairmos esses dois n�umeros, obtemos uma \redu�~ao do riso absoluto".Assim, neste exemplo falso, tomar a droga reduz a hane de ataque ard��ao por 2%. Esta �e umamaneira honesta de representa�~ao da informa�~ao.Mas muitos estudos m�edios utilizam algo hamado \riso relativo" para distorer osn�umeros. Neste aso hipot�etio, n�os tamb�em podemos dizer que tomar a droga diminui at�e 50%das nossas hanes de um ataque ard��ao! E muitos desses estudos nem mesmo onsideram o risoabsoluto. Ent~ao, dependendo de omo se lê este estudo, pode-se pensar que esta drogareduz 2% ou 50% dos ataques ard��aos. Esta �e uma diferen�a enorme em \resultados"e �e uma das formas prinipais das quais os estudos m�edios podem ser manipulados.Tamb�em pode haver efeitos olaterais om a droga. Alguns destes efeitos podem ser onheidos,mas se eles fazem testes por apenas 90 dias, pode haver efeitos olaterais de longo prazo que s~aodesonheidos. Alguns desses efeitos olaterais podem ser fatais!8.4.1 Informa�~ao manipulada para apoiar drogas farmaêutiasEste tipo de informa�~ao manipulada �e frequentemente usada para apoiar um determinado media-mento, ou a \neessidade" de uma determinada droga. Milh~oes de d�olares s~ao gastos em \rem�edios"que realmente n~ao fazem muita diferen�a. Com a manipula�~ao estat��stia, uma droga que melhorea sa�ude em apenas 2%, om efeitos olaterais, pode ser omerializada omo sendo uma droga quemelhora a sa�ude em 50%. E muitos m�edios est~ao oupados demais para ler o estudo ompleto.Eles geralmente ontam om o resumo da pesquisa e at�e mesmo o vendedor da droga para suasinforma�~oes. Muitos mediamentos s~ao �uteis, mas as pessoas reebem presri�~oes de mediamentosin�uteis e at�e perigosos todos os dias. Os �ultimos proessos jur��dios de drogas perigosas inluemGardasil, Vioxx, e Avandia. As pessoas est~ao tendo danos permanentes e at�e morrendo tomandoessas drogas!8.4.2 O mito do olesterol e o \Estudo dos Sete Pa��ses"H�a muitas evidênias m�edias ontra o mito do olesterol de doen�as ard��aas. Devido a isso, s�ovamos disutir alguns deles. Um dos problema prinipais vem do uso inorreto das estat��stias. Ooutro problema vem de esonder partes da informa�~ao. Um dos m�edios mais importantes no mitodo olesterol foi o Dr. Anel Keys, da Universidade de Minnesota. Ele publiou mais de 100 artigosentre 1985-1995 para onvener os m�edios de que o olesterol elevado era a ausa das doen�asard��aas e ataques do ora�~ao. Um dos estudos mais importantes foi hamado de \Estudo dos SetePa��ses". Mas quando se analiza os gr�a�os abaixo, vai se pereber omo ele manipulou ainforma�~ao. �A esquerda est�a a informa�~ao que ele usou para apoiar o mito do olesterol. �A direitaest�a toda a informa�~ao. Como podemos ver, muitos pa��ses mostraram alta ingest~ao degordura saturada e olesterol om muitas pouas mortes de problemas do ora�~ao. Eleesolheu apenas aqueles que se enaixam na teoria dele! Ele poderia om a mesma failidadeter desmentido esta teoria, esolhendo alguns pa��ses diferentes.68



O estat��stio Russell H. Smith disse o seguinte sobre o \Estudo dos Sete Pa��ses":\A metodologia de avalia�~ao da dieta foi altamente inonsistente entre ortes e ompleta-mente suspeita. Al�em disso, um exame uidadoso das taxas de morte e as assoia�~oes entredieta e as taxas de morte revelam um onjunto enorme de inonsistênias e ontradi�~oes . . . "\�E quase inoneb��vel que o Estudo dos Sete Pa��ses foi realizado om tal abandono ient���o.�E tamb�em uma perplexidade omo a alian�a NHLBI/ AHA ignorou tal desleixo em seus muitos`elogios' do estudo . . . "\Em resumo, a rela�~ao dieta-CHD relatada no Estudo de Sete Pa��ses n~ao pode ser levada as�erio pelo ientista objetivo e r��tio." 69



Dieta, Colesterol e Doen�a Card��aa Coron�aria: Uma Revis~ao Cr��tia da Literatura, Volume2, Novembro de 1991.Al�em do fato de que este Estudo de Sete Pa��ses foi inorreto, h�a outros estudosque mostram que o olesterol elevado n~ao aumenta as doen�as ard��aas. Um dos maisonheidos foi hamado de \Estudo Framingham", que foi feito em olabora�~ao om ambos O Ins-tituto Naional de Cardiologia e a Universidade de Boston. Ap�os 40 anos estudando mais de 5.000paientes, isso �e o que o diretor mais reente diz:\ . . . Quanto mais gordura saturada se ome, mais olesterol �e omido, mais alorias se osome,mais baixo o olesterol s�erio de uma pessoa" [82℄.O estudo tamb�em a�rma:\Os homens na mesma lasse de atividade f��sia tendem a ter n��veis mais elevados de olesterols�erio om menor ingest~ao al�oria. Esta onstata�~ao �e ontr�aria �a expetativa."70



Neste estudo, n~ao importa se uma pessoa omeu 43mg ou 925mg de olesterol por dia,a m�edia de olesterol no sangue n~ao se alterou. Para referênia, a ingest~ao di�aria reomendadade olesterol �e de era de 300mg. O estudo mostrou que pessoas om baixa ingest~ao de alorias, naverdade tinham mais olesterol!Aqui est�a uma ita�~ao de um jornal de Framingham datado de 30 de Outubro de 1970:\Embora n~ao exista uma rela�~ao perept��vel entre a ingest~ao da dieta relatada e n��veis s�eriosde olesterol no grupo de estudo da `Dieta Framingham', `�e inorreto interpretar este ahadono sentido de que a dieta n~ao tem nenhuma liga�~ao om o olesterol do sangue', o Dr. WilliamB. Kannel, diretor do Estudo do Cora�~ao Framingham, delarou" [45℄.Esta ita�~ao mostra qu~ao frustrados os pesquisadores estavam. Os ahados do estudo foram ontraos seus pensamentos iniiais. Nesse treho, eles basiamente se ontradizem. Primeiro eles dizemque o estudo n~ao mostrou orrela�~ao entre a dieta e o olesterol. Mas em seguida eles dizem que �eerrado pensar que n~ao h�a orrela�~ao entre a dieta e o olesterol. Ser�a que isto faz sentido? Essespesquisadores, obviamente, n~ao esperavam enontrar essa onlus~ao e n~ao onseguiam realmente darsentido �a isso.Muitos outros estudos têm mostrado a mesma oisa.Aqui est�a outro aso publiado no British Medial Journal (BMJ) em 1965 intitulado \�Oleo deMilho no Tratamento da Cardiopatia Isquêmia". Ele omparou as diferen�as nas taxas de morte,ou de um segundo ataque ard��ao, em paientes ap�os seguindo uma de três dietas:1. Uma dieta ria em gordura saturada2. Uma dieta ria em azeite de oliva3. Uma dieta ria em �oleo de milhoNo �nal do estudo veri�ou-se que 75 por ento do grupo de alto teor de gorduras e gordurassaturadas estavam vivos sem um segundo ataque ard��ao. Apenas 57 por ento dos sujeitos na dietade azeite sobreviveram sem problemas. O grupo om o pior resultado foi o grupo de �oleo demilho, apenas 52 por ento deste grupo sobreviveu e sem ataque ard��ao [45℄.Este �e apenas um outro estudo mostrando que as gorduras saturadas e olesterol n~ao ausamdoen�as ard��aas. Mais uma prova disso �e um estudo de 1994 publiado no famoso jornalm�edio hamado The Lanet. Ele mostrou que as plaas nas art�erias realmente n~ao s~aofeitas de gorduras saturadas . . . zero! A pequena quantidade de olesterol que eles enontraramfaz sentido porque o olesterol �e o que o orpo usa para reparar vasos sangu��neos dani�ados. Ent~aode que �e a plaa arterial feita? Na maior parte �oleos Ômega 6 dani�ados! Estes s~ao osmesmo �oleos que n�os lhe dizemos para evitar. Estas s~ao as gorduras trans, �oleos proessados, e �oleosÔmega 6 vegetais dani�ados pelo alor que as pessoas omem tanto.O olesterol tamb�em �e utilizado para o transporte desses �oleos Ômega 6 para a �elula. De aordoom um jornal m�edio hamado Nutri�~ao Humana: Nutri�~ao Cl��nia, 55% dos �aidos graxos doolesterol �e feito de �oleos Ômega 6 [8℄. Lembre-se tamb�em que as pessoas que omeram o �oleo demilho tiveram era de 25% mais problemas ard��aos no estudo que lhe mostramos anteriormente.A maioria do �oleo de milho que se ompra �e feito de �oleos Ômega 6 dani�ados, oxidados. Comopodemos ver por todos esses estudos diferentes, olesterol e gordura saturada n~ao �eo problema. S~ao os �oleos Ômega 6 dani�ados que se onet~ao ao olesterol que �e oproblema!M�edios tamb�em est~ao desobrindo que o olesterol oxidado �e o que est�a prejudiando as art�erias.Em um artigo reente, Dr. Kristie Leong M.D. esreve:71



\Oxyolesterol �e enontrado prinipalmente em alimentos embalados, proessados e fritos. Aque-er alimentos gordurosos, espeialmente os que ontêm gordura trans, faz a gordura interagirom o oxigênio. Isto leva �a oxida�~ao e �a forma�~ao de um omposto de olesterol oxidado onhe-ido omo oxyolesterol. Gorduras oxidadas s~ao adiionadas todos os dias �a alguns alimentosindustrializados omprados em supermerados para adiionar sabor e uma textura melhor. Elastamb�em s~ao omuns em muitas ofertas de fast food - aresentando ao perigo de alimentos pro-essados e alimentos que enontramos em restaurantes de omida-pronta (fast food)" [26℄.�Oleos dani�ados fazem om que o orpo forme olesterol dani�ado. Estes �oleos podem serdani�ados por todo o proessamento industrial e aqueimento que n�os disutimos. �E por isso queaonselhamos que se tome �oleos Ômega 6 muito puros, sem danos! Mas esse dano \oxidativo"aos �oleos tamb�em pode aonteer dentro do orpo. Estes �oleos se estragam om muita failidade,espeialmente quando h�a muitas toxinas no orpo. Essas toxinas s~ao hamadas de \radiais qu��mioslivres", omo vamos aprender no pr�oximo ap��tulo.Fumantes, espeialmente, têm altas quantidades de radiais livres no orpo. Issopode dani�ar essas gorduras deliadas, e tamb�em pode dani�ar as �elulas. Segundo oDr. Gehard Spiteller, um bioqu��mio da Universidade de Bayreuth, esses �aidos graxos esseniaispodem ser dani�ados por v�arias toxinas, inluindo antibi�otios e pestiidas! [76℄ Os radiais livresausam danos por oxida�~ao. Por isso, �e muito importante manter o estresse oxidativo a umm��nimo, espeialmente em fumantes. Al�em do estresse oxidativo, inama�~ao rônia tamb�emest�a assoiada a doen�as ard��aas [20℄ [61℄. Estas s~ao duas oisas muito importantes para ambas asdoen�as ard��aas e âner, e n�os estaremos disutindo isto no pr�oximo ap��tulo.8.5 Resumo� A primeira oisa, e a mais importante, que devemos fazer �e mudar a omposi�~ao de gordura.Isso tornar�a as membranas elulares funionais novamente para que o oxigênio possa entrar na�elula orretamente. Isso impede que elas se tornem aner��genas.� As gorduras boas s~ao um dos aspetos mais importantes da �siologia humana, porque a gordurarodeia ada �elula do orpo.� Estas gorduras determinam o que pode entrar e sair da �elula. Gorduras disfunionais em nossadieta riam �elulas disfunionais no orpo.� As gorduras tamb�em s~ao importantes porque elas s~ao inlu��das nos mensageiros qu��mios doorpo. Isso inlui muitos hormônios e mediadores de inama�~ao, que s~ao muitas vezes riadosom gorduras.� Muitos pro�ssionais de sa�ude promovem os benef��ios de �oleos derivados de Ômega 3, omo o�oleo de peixe. A suplementa�~ao om estes �oleos pode ser boa, mas tamb�em pode prejudiar oorpo se n~ao for feita orretamente.� �E muito melhor suplementar om �oleos Ômega fundaionais, n~ao os derivados.� As pessoas que s�o promovem os �oleos Ômega 3 est~ao faltando algo muito importante. Elasdizem que a maioria das pessoas j�a tomam muito Ômega 6 na dieta. Isso �e orreto, mas elesignoram o fato de que a maioria destes �oleos Ômega 6 s~ao gorduras trans, ou que tenham sidodani�adas por alor.� Os �oleos Ômega 6 n~ao s~ao o problema, �e o fato de terem sido dani�ados ou proessados que�e o problema. Novamente, estes �oleos s~ao proessados pelas ind�ustrias de alimentos, porque72



eles duram mais e aumentam os luros. Usar extra�~ao por prensagem a frio tamb�em �e muitomais aro do que os m�etodos padr~oes que podem inluir o alor elevado e muitos tratamentosqu��mios.� Estes �oleos n~ao estragam mais rapidamente, porque eles n~ao interagem muito om o oxigênio.Mas uma vez que eles est~ao na membrana elular, o oxigênio n~ao vai ser atra��do para dentroda �elula pelo mesmo motivo.� �Aidos graxos esseniais n~ao dani�ados omo Ômega 6 e 3 s~ao omo ��m~as de oxigênio para a�elula.� Se a �elula n~ao onsegue internalizar o oxigênio, n~ao importa quanto oxigênio est�a no sangueem torno dela.� As pessoas argumentam que o �oleo fundaional Ômega 3, omo �oleo de linha�a, n~ao onvertepara os �oleos derivados que s~ao enontrados no �oleo de peixe. A pesquisa mostrou que isso n~ao�e orreto. Estes �oleos fundaionais s~ao onvertidos no orpo, onforme neess�ario. Na verdade,outra pesquisa mostrou que tomar muito do �oleo derivado pode levar o orpo �a fazer teidosanormais. Tomar o �oleo fundamental omo o �oleo de linha�a garante que n~ao sobrearregaremoso orpo om derivativos.� Muitos dos �oleos Ômega 3 que se ome s~ao realmente utilizados para fazer energia. Apenasuma pequena quantidade �e utilizada para a estrutura da membrana elular.� �E tamb�em melhor usar o �oleo de linha�a por ausa de todas as toxinas que muitos �oleos depeixe ontêm.� O onsumo de Ômega 6:3 deve ser na propor�~ao entre 1:1 a 2.5:1. Mas os pesquisadoresdesobriram que a melhor propor�~ao de Ômega 6 e Ômega 3 �e de 2:1. Isto signi�a2x mais Ômega 6 a 3.� Este propor�~ao ideal de Ômega 6 para 3 �e baseada no �alulo de propor�~oes de Ômega 6 a 3que oorrem naturalmente em v�arios teidos em todo o orpo.� Esta mistura 2:1 deve ser feita om �oleos de sementes de alta qualidade, orgânias, prensadas afrio. Isto nos forneer�a os �oleos Ômega fundaionais que preisamos. Tomar entre 3-6 gramasdeste �oleo por dia (1-2 olheres de h�a). Isso tamb�em deve ser tomado om as refei�~oes demenos �bra para aumentar a absor�~ao.� M�edios que est~ao usando esta f�ormula em suas l��nias omo apoio nutriional para paientesom âner est~ao obtendo resultados muito bons.� A pesquisa mostra que �oleos Ômega 6 tamb�em s~ao muito poderosos antiinamat�orios quetamb�em �e muito importante para paientes om âner.� Gorduras trans devem ser totalmente evitadas. Isso inlui todos os �oleos hidrogenados e par-ialmente hidrogenados. Gorduras dani�adas pelo alor tamb�em devem ser evitadas.� Quaisquer gorduras animais que se pode omer devem ser de alta qualidade. Quaisquer pro-dutos de origem animal devem provir de animais que s~ao alimentados de forma \orreta enaturalmente".� Pessoas tentando prevenir o âner devem ser muito uidadosas dos tipos de gordura na dieta.Todos os �oleos n~ao saud�aveis devem ser evitados.73



� Os �aidos graxos esseniais enontrados nos �oleos fundaionais devem ser adiionados a dietanas propor�~oes orretas. Isso pode ser obtido om a mistura orreta de �oleos de sementes, ouom um suplemento pr�e-misturado de alta qualidade.� Quaisquer �oleos de girassol ou de �artamo que pode-se usar para o suplemento de Ômega 6deve ser \alta linol�eio", n~ao \alto ol�eio".� Para ozinhar, o melhor �e o �oleo de oo natural. Os �oleos de girassol ou a�afr~ao de alto ol�eiotamb�em podem ser usados para ozinhar. Mas esses n~ao ontam omo parte da ingest~ao di�ariade �aidos graxos esseniais.� O azeite estar�a ok se tivermos bastante dos �oleos Ômega 6 e 3 n~ao dani�ados no orpo. Omelhor �e n~ao ozinhar om azeite de oliva, espeialmente em altas temperaturas.� Tenha uidado, pois muitos �oleos omeriais e de alimentos podem onter gorduras trans,mesmo se o r�otulo diz 0g. Nos EUA, as ompanhias de alimentos têm permiss~ao a ter at�e 0,6gde gorduras trans por por�~ao e rotul�a-las omo 0g. Isto ainda �e gordura trans su�iente paraausar danos ao orpo.� Nuna use �oleo de anola. Este �oleo �e muito ruim para sa�ude.� Manteiga natural orgânia �e ok. �E na verdade boa. As pessoas pensam que a manteiga �eruim porque tem gordura saturada e olesterol. O estudo original que onetou o olesterolaos problemas do ora�~ao foi muito orrompido. Estudos tamb�em têm mostrado que n~ao h�agordura saturada em plaas arteriais que obstruem as art�erias oron�arias, nenhuma gordurasaturada, zero. A maior parte �e feita das gorduras dani�adas que temos vindo disutindo.� Pesquisa m�edia e estat��stias s~ao failmente manipuladas. Isto oorreu om o olesterol,gordura saturada, e as informa�~oes sobre a doen�a ard��aa tamb�em. Isto permitiu que aind�ustria m�edia �zesse luros om drogas para reduzir o olesterol.� Outro famoso estudo mostrou que omer mais olesterol n~ao aumenta o olesterol no sangue.� Outro estudo omparou sobreviventes de ataque ard��ao que foram dados dietas diferentes.Uma delas foi uma dieta ria em gordura saturada, outra era ria em azeite, e outra inluiu�oleo de milho proessado. O grupo do �oleo de milho foi o pior. Isso faz sentido porque os �aidosgraxos Ômega 6 dani�ados no �oleo de milho s~ao as prinipais oisas enontradas em plaasarteriais que entopem as art�erias.� O olesterol n~ao �e o problema. �Aidos graxos dani�ados se apegam ao olesterol e este �e oproblema prinipal.� �E importante ter bastante anti-oxidantes no orpo para proteger os �aidos graxos esseniais.Isto �e espeialmente importante no aso de um fumante, devido �a maior arga de substâniast�oxias.
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Cap��tulo 9Como Prevenir e Curar o Câner: RegraNo� 2 - Reduzindo Inama�~ao e o EstresseOxidativoQuando olhamos para muitas revistas m�edias hoje em dia, vamos enontrar a palavra \inama�~ao"em todo lugar. Na verdade, se diz que a inama�~ao �e a raiz de muitas doen�as rônias.N�os j�a falamos antes sobre gen�etia, e omo podemos ontrolar omo os genes ligam e desligam.N�os tamb�em j�a falamos sobre o mais famoso pesquisador de gen�etia do âner, Robert Weinbergdo M.I.T. Ele pr�oprio disse que provavelmente a gen�etia n~ao �e a ausa do âner. Aqui est�a outraita�~ao do mesmo pesquisador onde a id�eia-have �e a inama�~ao. Isto �e de Julho de 2007, publiadopela Sienti� Amerian:9.1 Conex~ao entre âner e inama�~ao\A onex~ao entre inama�~ao e âner mudou-se para o entro do palo na �area de pesquisa.Mas os bi�ologos e imunologistas ome�aram a pereber que a progress~ao de doen�a do teidoat�e âner invasivo ompleto, muitas vezes requer que as �elulas, que normalmente partiipamna ura de ortes e arranh~oes, sejam desviadas para os arredores do tumor pr�e-maligno . . . einama�~ao �e o ombust��vel que alimenta o âner . . .Esta nova vis~ao implia que arranar todas as �elulas do âner no orpo pode n~ao serneess�ario. Ao inv�es disso a terapia anti-inamat�oria do âner impediria �elulas preursorasde se transformarem em totalmente anerosas ou impediria que um tumor j�a existente seespalhasse para loais distantes no orpo. V��timas de âner podem ser apazes de sobreviver."O artigo prossegue dizendo:\Dentro do tumor, as �elulas que proliferam resem t~ao rapidamente que elas ome�am amorrer por falta de oxigênio . . . Mas, apesar da inama�~ao poder estar envolvida desde o in��io,pouos estudos ainda têm demonstrado que uma ondi�~ao inamat�oria realmente altera o DNApara forneer a fa��sa iniial."9.1.1 Falta de oxigênio ausa ânerEsses pesquisadores pareem estar no aminho erto. Mas eles ignoram totalmente o trabalho doDr. Warburg, venedor do Prêmio Nobel. Eles esreveram no artigo que as �elulas anerosas �am75



sem oxigênio porque elas resem muito depressa. Mas, se eles tivessem lido muitos dos artigosm�edios que j�a mostramos, eles teriam sabido que esta falta de oxigênio ausa âner. Todas as�elulas anerosas se proliferam em um baixo n��vel de oxigênio e isto foi provado muitas vezes pormuitos pesquisadores.9.2 Alimenta�~ao e ânerEles tamb�em falam sobre o uso de terapias anti-inamat�orias para ajudar paientes om âner. Mastemos que nos perguntar, o que ausa essa inama�~ao em primeiro lugar? Podemos detetar estainama�~ao no orpo? Aqui est~ao suas respostas:\H�a muitas oisas que podemos fazer para diminuir a inama�~ao no orpo e elass~ao muito f�aeis de fazer. Uma das maneiras mais f�aeis �e atrav�es da alimenta�~ao."9.2.1 A��uar, farinhas proessadas e estresse oxidativoA��uar e farinhas proessadas s~ao uma das maiores ausas de inama�~ao no orpo.Aprenderemos mais tarde omo esses alimentos ausam danos ao orpo de outra maneira hamados\estresse oxidativo". A��uar e farinha brana s~ao muito prejudiiais ao orpo e devem ser evitadosquase ompletamente. Se estamos tentando prevenir o âner, pode-se ter 1 dia por semana paraomer quase tudo o que se quiser. Mas se estamos lutando ontra o âner, n~ao se deve de maneiranenhuma omer a��uar e farinha brana.9.2.2 Alergias alimentares e inama�~aoAl�ergenos alimentares tamb�em podem ausar inama�~ao no orpo. A maioria das pessoassabem quando elas s~ao al�ergias a determinados alimentos. Elas reebem uma forte resposta al�ergiaque tamb�em �e altamente inamat�oria. Pode ausar erup�~oes utâneas e irrita�~oes, ou a gargantapode �ar inhada. Mas h�a muitos alimentos que podem ausar rea�~oes al�ergias de baixo n��vel noorpo. Ao ontr�ario de uma rea�~ao al�ergia ompleta, podemos n~ao pereber essas alergias de baixon��vel. Mas elas podem fazer om que nos sintamos ansados e esgotados. Com o tempo, elas tamb�empodem ausar doen�as inamat�orias que s~ao dif��eis de resolver.9.2.3 Inama�~ao, doen�as auto-imunes e mediina funionalMuitas das doen�as modernas s~ao ausadas por inama�~ao oultas e problemas imunol�ogios. Issopode at�e fazer o orpo a ataar a si mesmo. Muitos m�edios n~ao têm uma boa explia�~ao paraisso. Eles, muitas vezes apenas ombatem a inama�~ao om oisas omo ester�oides. Mas se n~aoremovemos a ausa desta inama�~ao ao longo do tempo, os ester�oides podem se tornar menos e�azes.N�os podemos at�e mesmo desenvolver um outro tipo de doen�a inamat�oria ou auto-imune. NosEUA existem muitos M.D.'s famosos que est~ao agora pratiando uma oisa hamada \MediinaFunional". Esse tipo de mediina orrige problemas em vez de enobri-los. Esses m�edios est~aodesobrindo tamb�em que as alergias de baixo n��vel ao gl�uten (prote��na do trigo) �e a ausa de muitosdist�urbios inamat�orios omplexos. Se algu�em ahar que talvez seja al�ergio a alguma oisa, deve-separar de omê-la por algumas semanas, e veri�ar se sente-se melhor. Em seguida, ome�ar a omernovamente e ver se piora. Se observa-se uma grande mudan�a, ent~ao este alimento deve ser evitado.76



9.3 Cândida e infe�~oes de fungosInfe�~oes rônias e v��rus oultos tamb�em podem ausar inama�~ao. N�os j�a aprendemosque os v��rus em baixo n��vel de manifesta�~ao, foram enontrados na maioria das pessoas. Mas h�a outrasdoen�as rônias omo a ândida, que tamb�em pode ausar inama�~ao. Candida �e um fermentonormal, omo o fermento no p~ao. Ela oorre naturalmente no orpo. Mas muitas oisas podem fazerom que esse fungo se torne ativo e domine o sistema imunol�ogio. Usar uma grande quantidadede mediamentos antibi�otios, omer uma grande quantidade de a��uar e farinha brana, estresse,toxinas ambientais, e n~ao omer alimentos probi�otios para promover as bat�erias boas no sistemadigestivo, tudo isso pode estimular a andida a reser.Candida adora a��uar. Portanto, esta �e uma das primeiras oisas a serem evitadas. Se tomarmosantibi�otios quando �amos doente, devemos ter sempre um bom probi�otio depois. Antibi�otiosmatam todas as bat�erias portanto as bat�erias boas morrem tamb�em. Estas devem ser substitu��dasporque elas ajudam a equilibrar as outras bat�erias e fungos no sistema digestivo. Mesmo iogurteprobi�otio ser�a bom, se tiver os tipos orretos de bat�erias em quantidade su�iente. Mas para asosmais graves, um suplemento probi�otio �e a melhor op�~ao.Se tivermos uma hist�oria de infe�~oes de ândida omo infe�~oes f�ungias vaginais ou resimentoexessivo da ândida na boa e garganta, pode ser neess�ario matar tudo primeiro. Isso pode serfeito tomando uma media�~ao antif�ungia do m�edio (se tivermos sido diagnostiados om ândida)ou h�a suplementos que ajudam a ombater a andida om ervas antif�ungias, enzimas e nutrientes.Enquanto se est�a matando o fungo, deve-se evitar todos os alimentos rios em a��uar e arboidra-tos. Ent~ao uma vez que o fungo foi embora, deve-se rapidamente suplementar om pro-bi�otios, asbat�erias boas. Os alimentos probi�otios n~ao onseguem segurar muitos miro-organismos. Assim,para ondi�~oes mais graves, deve-se tomar um suplemento. Vai-se preisar de uma dose de probi�otiode pelo menos 1 bilh~ao de miro-organismos vivos, a �m de ter um efeito. Dez bilh~oes �e ainda melhor.Devemos nos erti�ar de que vem de uma boa ompanhia para que n�os saibamos que �e freso e queas bat�erias est~ao vivas. Alguns probi�otios s~ao muito bons. Mas alguns s~ao quase in�uteis, por isso�e importante que esolhamos um produto de qualidade.Tamb�em �e interessante observar que os tumores de âner s~ao frequentemente er-ados por andida. H�a um onologista na It�alia, o Dr. Tullio Simonini, que tem promovido asua id�eia de que o âner �e um fungo. Ele �e apaz de tratar muitos tipos de âner apenas usandobiarbonato de s�odio, pois o fungo n~ao gosta do ambiente alalino. Suas id�eias n~ao s~ao aeitas pelaomunidade m�edia. A maioria dos m�edios dizem que o âner torna o paiente t~ao doente que aândida pode failmente assumir ontrole do orpo. Mas omo se vai pereber ao ler este livro, o Dr.Simonihi est�a parialmente erto e parialmente errado.9.3.1 As �elulas do âner fermentam omo os fungosSegundo o Dr. Warburg, o âner n~ao �e um fungo. Mas �e uma �elula que gera energia,omo um fungo, pois ela usa o a��uar om menos oxigênio. Isto faz om que o âner seomporte omo um fungo, omo a ândida por exemplo. Lembremos do experimento que meniona-mos na se�~ao 4.2 do ap��tulo 4, no qual os pesquisadores injetaram esporos do t�etano em ratos ome sem âner? Este estudo explia a situa�~ao om lareza. O fungo rese failmente nos loais ondeh�a um tumor devido �as baixas onentra�~oes de oxigênio. Assim, o âner n~ao �e um fungo, ele s�ose omporta omo um e permite que os fungos res�am em torno dele. Isso �e o que o paree faltarna id�eia do Dr. Simonihi. Mas, assim omo o Dr. Warburg disse, n~ao preisamos saber por quealgo funiona para us�a-lo. Embora a teoria do Dr. Simonihi possa n~ao ser orreta, ele tem tidoalgum suesso signi�ativo om o tratamento de biarbonato de s�odio. Biarbonato de s�odio �e muitoalalino e omo vamos aprender no ap��tulo 12, h�a uma onex~ao tamb�em entre o pH, a eletriidade77



do orpo, voltagem e âner. N�os vamos aprender exatamente omo integrar todas estas oisas emum programa de preven�~ao do âner.9.4 Oxida�~ao e radiais qu��mios livresAl�em de alimentos de alorias vazias, al�ergenos alimentares e infe�~oes em baixo n��vel de mani-festa�~ao, h�a tamb�em fatores ambientais que podem aumentar a inama�~ao no orpo. Isso inlui omofo, pestiidas, mer�urio e muitas outras toxinas. Estas oisas devem ser evitadas tanto quantoposs��vel.Grande parte de nossa iênia moderna tamb�em est�a olhando para algo hamado\estresse oxidativo". Isto provoa danos �as �elulas e envelheimento. Essa id�eia pode sermuito omplexa, mas vamos olhar para isso de uma forma simples. Como menionamos antes sobreisso, quando ortamos uma ma�~a ao meio e deixamos ela ao ar livre, ela vai ome�ar a se tornarmarrom. Isso �e ausado pela oxida�~ao devido ao oxigênio no ar que faz ontato om a ma�~a. Masse oloamos um pouo de suo de lim~ao nela, isso ir�a mantê-la bem e fresa, pois ele age omo umanti-oxidante. �E tamb�em por isso que antioxidantes omo a vitamina C s~ao bons para todos n�os.O oxigênio e os radiais qu��mios livres possuem el�etrons desemparelhados. Por isso eles s~ao eletro-desemparelhados e realizam rea�~oes de oxida�~ao. Estes radiais qu��mios adoram roubar el�etrons deoutras mol�eulas. Quando eles roubam el�etrons das mol�eulas na ma�~a, eles fazem om que elas sequebrem ou degradem. Esta quebra das liga�~oes qu��mias ovalentes das mol�eulas orgânias produznovos radiais qu��mios livres, tamb�em hamados aqui de fragmentos moleulares desfunionais. Aoxida�~ao �e algo que aontee o tempo todo, mas quando a oxida�~ao se torna desfunional e �afora de ontrole, estaremos prejudiando o orpo. Esse estresse oxidativo desontrolado pode virde muitas oisas. Isso inlui as toxinas, infe�~oes, al�ergenos, estresse e omer muita omida dequalidade ruim. Assim omo o oxigênio faz om a ma�~a, os radiais livres no organismo podemroubar el�etrons. Isso pode ausar danos aos teidos, prote��nas, enzimas, e at�e mesmo ao DNA.Mais importante ainda, todas estas oisas ausam estresse para as mitoôndrias das �elulas. Essasmitoôndrias s~ao respons�aveis pela produ�~ao de energia elular baseada em oxigênio. Pense nelasomo a usina oxigenada da �elula. Se lembrarmos dos ap��tulos anteriores, esta energia baseada nooxigênio �e sempre dani�ada em �elulas de âner por isso �e muito importante que elas funionembem.Para mais informa�~oes sobre os radiais qu��mios livres, onsulte o Cap��tulo 1.9.5 Mitoôndrias, toxinas e oxida�~aoAs mitoôndrias s~ao pequenas usinas muito sens��veis �a les~ao e elas n~ao est~ao bem protegidas. Asmitoôndrias s~ao failmente dani�adas por toxinas, infe�~oes, al�ergenos e estresse. Mas um dosmaiores insultos ao longo do tempo �e omer \alorias vazias" em exesso. Vejamos omo isto aon-tee. A mitoôndria produz energia om o alimento que omemos e do ar que respiramos. Masquando produz a energia para o orpo usar, tamb�em produz res��duos. Quando a mitoôndria queimaalimentos rios em nutrientes, h�a quantidade su�iente de vitaminas antioxidantes para neutralizaros res��duos. Mas se omemos muitas alorias vazias, omo a��uar e p~ao brano, n~ao h�a antioxidantessu�ientes para equilibrar os produtos residuais. Este res��duo provoa estresse oxidativo nos teidos.Os teidos ome�am literalmente a enferrujar omo um peda�o de metal velho. Isso pode fazer omque nos sintamos ansados, esgotados, fatigados e, literalmente, faz om que n�os envelhe�amos. Paraaqueles que fumam, o igarro j�a �e um insulto ao orpo, preisamos fazer tudo o que pudermos paratirar o estresse oxidativo das �elulas. �E importante omer uma dieta boa, heia de muitos nutrientes78



neess�arios, e desintoxiar o orpo. Isso ajuda a neutralizar as toxinas da fuma�a do igarro. Vamosaprender exatamente omo desintoxiar o orpo no ap��tulo 10.9.5.1 Toxinas: mer�urio, polui�~ao, igarro, et. ! estresse oxidativo:\ferrugem orgânia"O estresse oxidativo tamb�em pode vir de fontes externas, prinipalmente as toxinas. Coisas omo omer�urio nos dentes, toxinas no ar, polui�~ao da �agua, fuma�a de igarro, todos ontêm esses radiaisqu��mios livres que fazem os teidos \enferrujarem". Para ombater esse estresse oxidativo externo,temos de orrigir o problema na raiz.Estas toxinas podem estar presentes em lugares inusitados, por isso �e importante ter uma boaid�eia de onde elas possam estar. Al�em disso, pa��ses têm regulamentos diferentes sobre as substâniasqu��mias t�oxias. Devido a isso algumas popula�~oes v~ao ter maior onentra�~ao de determinadastoxinas do que outras. Um bom exemplo disso �e que os amerianos têm n��veis MUITO MAIS altosde substânias t�oxias espe���as, na orrente sangu��nea, do que as pessoas na Europa. Al�em disso,foi mostrado que rian�as pequenas nos EUA tem mais destas toxinas. Isto �e devido ao tamanhodelas e quantidade de tempo que elas gastam toando oisas omo tapetes e brinquedos. Essas oisasmuitas vezes s~ao fontes destas substânias t�oxias espe���as.9.6 Eliminando as fontes de toxinasAs quantidades e os tipos de toxinas ser~ao diferentes em ada pessoa. Mas a solu�~ao �e a mesma.Minimizar a exposi�~ao a todas as toxinas poteniais. Se n�os fumamos, j�a estamos nos expondo aentenas de produtos qu��mios t�oxios do igarro. O orpo �e resistente, mas �e importante evitar umasobrearga de toxinas. Ent~ao, aqui est~ao algumas das oisas mais b�asias que n�os podemos fazerpara eliminar as fontes de toxinas de nossa vida otidiana.9.6.1 Evitar fazer exer��ios em �areas polu��das1. N~ao se deve fazer exer��ios em �areas de polui�~ao elevada. Muitas pessoas saem paraaminhar, orrer e andar de biileta em �areas de tr�afego intenso. A quantidade de produtos qu��miost�oxios que est�a saindo dos esapamentos dos arros �e inr��vel. Quando nos exeritamos em tornodeles, estaremos aumentando o onsumo de ar t�oxio. �E muito importante enontrar um loal quetenha o menos poss��vel de toxinas. Se n�os vivemos no meio da idade, devemos enontrar um parqueonde possamos fazer exer��ios. Desta forma, n�os teremos pelo menos uma zona de prote�~ao e n~aoestaremos diretamente expostos �as toxinas.9.6.2 Usar produtos de limpeza n~ao-t�oxios2. Deve-se usar produtos de limpeza n~ao-t�oxios em asa. Olhando para os ingredientesna maioria dos produtos de limpeza, iremos enontrar uma grande quantidade de produtos qu��miost�oxios. Se temos aesso a produtos de limpeza n~ao t�oxios nas lojas loais, n�os devemos sempreesolher estes em vez de produtos qu��mios de limpeza. A maioria das pessoas n~ao sabem disso,mas h�a muitas oisas simples que podemos fazer para limpar nossa asa de forma e�az sem o usode produtos qu��mios t�oxios. Um pouo de sab~ao natural, vinagre e biarbonato de s�odio pode serusado para a maioria das neessidades de limpeza. N~ao s�o vamos estar melhorando a sa�ude, omo79



tamb�em estaremos eonomizando dinheiro.
9.6.2.1 Desengraxante naturalDesengraxante Natural� �Agua� 1 x��ara ou mais de biarbonato de s�odio� 1 ou 2 esguihos de detergente l��quido (pode-se embeber e liquidi�ar peda�os pe-quenos de sobras de sab~ao em �agua)� Uma garrafa de pl�astio de apertarMisturar tudo na garrafa e usar para limpar os fornos e fog~oes. Para manhas mais per-sistentes, deixe de molho antes de esfregar.
9.6.2.2 Limpador de vidro naturalLimpador de Vidro Natural� 14 a 12 olher de h�a de detergente l��quido� 3 olheres de sopa de vinagre� 2 x��aras de �agua� Garrafa de SprayColoque todos os ingredientes na garrafa om uma tampa de spray, agite um pouo, e useomo se fosse uma mara omerial. O sab~ao nesta reeita �e importante. Ele destr�oi ores��duo de era dos limpadores omeriais que podem ter sido usados no passado.
9.6.2.3 Perfume natural Perfume Natural� �Oleo essenial de menta, laranja ou lim~ao� �Agua� Garrafa de SprayMisture algumas gotas de qualquer �oleo essenial em um borrifador om �agua. Use o spraysempre que preisar. Estudos têm demonstrado que o �oleo essenial de laranja pode reduziro hormônio do estresse no orpo em pouos minutos.80



9.6.2.4 Limpador de banheiro naturalLimpador de Banheiro Natural� 12 x��ara de biarbonato de s�odio� Detergente l��quido su�iente� 1 olher de h�a de glierina vegetalBasta despejar era de 12 x��ara de biarbonato de s�odio em uma tigela e adiionar deter-gente l��quido su�iente para engross�a-lo. Coloque um poua da mistura em uma esponjapara lavar a superf��ie. Esta �e a reeita perfeita para limpar a banheira porque enx�aguafailmente e n~ao deixa res��duo. Adiione 1 olher de h�a de glierina vegetal �a mistura eguarde em um fraso de vidro fehado, para manter a umidade do produto. Caso ontr�ario,basta preparar apenas a quantidade que preisar de ada vez.9.6.2.5 Desinfetante naturalDesinfetante Natural�Alool ou per�oxido de hidrogênio s~ao desinfetantes exelentes que n~ao s~ao t�oxios. Oper�oxido de hidrogênio �e espeialmente bom porque ele borbulha quando atinge bat�erias.Desta forma, pode-se saber se a superf��ie est�a realmente limpa.9.6.3 Evitar produtos om pl�astio barato3. Deve-se evitar omprar produtos �a base de pl�astio barato. N�os devemos desenvolveruma \sensibilidade" as oisas que podem ser t�oxias. Para isso �e bom saber onde geralmente oorremprodutos qu��mios t�oxios. Um dos lugares omuns �e nos produtos feitos de pl�astios baratos. Estesprodutos s~ao baratos por uma raz~ao. O New York Times informou reentemente a desoberta de altosn��veis de humbo nos brinquedos de vinil de bebê [42℄. Um estudo reente de intoxia�~ao por humbotamb�em desobriu que alguns assentos de arro de seguran�a de rian�as foram ontaminados omaltos n��veis de humbo. Esta �e uma das toxinas mais poderosas do planeta, e as rian�as s~ao as maisvulner�aveis. Outro exemplo reente disso foi a retirada de 12 milh~oes de opos de vidro espeiais doMDonald's, em Junho de 2010. Estes opos de vidro tinham desenhos oloridos pintados no exteriore foi enontrado n��veis muito elevados de �admio [32℄. Estes s~ao apenas alguns dos muitos exemplosde produtos qu��mios t�oxios em produtos omuns.H�a muitos asos de exposi�~ao a substânias t�oxias omo este, e eles s~ao muitas vezes ligados �aprodutos pl�astios. E muitos destes produtos n~ao s~ao testados. N�os podemos estar nos expondo auma s�erie de toxinas diferentes todos os dias sem saber. Estas podem se aulumar at�e prejudiar asa�ude, assim n�os temos que fazer o poss��vel para evitar estes produtos om toxinas. Uma das fontesmais inomuns est�a nos panos de pl�astio. H�a tantos panos baseados em pl�astio e materiais maios,omo o poli�ester. Este tipo de material �e frequentemente usado em produtos omo roupas e animaisde pel�uia. Este material n~ao �e t�oxio em si (a n~ao ser que pegue fogo), mas pode ser uma fonte detoxinas por algumas raz~oes. Uma delas �e que muitas vezes eles s~ao tratados om v�arios retardantesde hamas, porque eles s~ao failmente inam�aveis.Crian�as e adultos, em seguida, toam e brinam om esses brinquedos e s~ao expostos �a substâniast�oxias. Al�em disso, se o poli�ester ou qualquer teido om base de pl�astio �e feito om pl�astios bara-81



tos a partir de v�arios aterros, pode haver in�umeros diferentes produtos qu��mios e toxinas presentesno produto. �E melhor poupar o dinheiro para outras oisas enquanto preservamos a sa�ude. �E muitomais seguro omprar oisas que s~ao feitas de algod~ao. Algod~ao tem hanes muito menores de sert�oxio do que os materiais de pl�astio portanto �e a op�~ao mais segura.Al�em disso, se sentimos um heiro t�oxio, provavelmente �e. Quando se abre novos produtos, omouma aixa de DVD, por exemplo, muitas vezes sentimos um heiro forte de pl�astio, erto? Estes s~aoompostos orgânios vol�ateis que saem dessa aixa e que s~ao altamente t�oxios. Abra estes produtosem um loal bem ventilado e deixe sentar por um tempo. Al�em disso, quando aabamos de busarroupas que foram lavadas a seo, devemos nos erti�ar de abrir o sao protetor ao ar livre antesde trazê-las para dentro de asa. Limpeza a seo de roupas pode riar gaseamentos t�oxios. Mesmoem reibos de aixas registradoras foram enontrados grandes quantidades de uma toxina pl�astiahamada BPA. Devemos nos erti�ar de minimizar a exposi�~ao �a oisas omo estas.9.6.4 Beber sempre �agua �ltrada4. Deve-se beber sempre �agua �ltrada e omer tantos alimentos orgânios n~ao proessa-dos quanto poss��vel. A �agua �e uma das oisas mais importantes para sa�ude. �E muito melhor n�osmesmos �ltrarmos a �agua. Em muitos pa��ses a �agua da torneira n~ao �e pot�avel e �e fervida antes deser usada. Muitas dessas pessoas est~ao aostumadas a beber �agua engarrafada porque �e onveniente.Isso pode ser bom, mas n�os ainda devemos ser uidadosos. A oisa mais importante �e nuna deixara �agua engarrafada em garrafa pl�astia exposta �a luz solar e alor. Por esta mesma raz~ao, nunase deve aqueer alimentos no miroondas em reipientes de pl�astio ou �lme pl�astio, enuna se deve oloar alimentos ou l��quidos quentes em reipientes de pl�astio. Calor epl�astios n~ao se misturam por isso deve-se evitar ombinar os dois. Isto pode ausar uma quebra nospl�astios fazendo que dele se soltem substânias qu��mias noivas para a omida e �agua. Isto podeser muito perigoso ao longo do tempo.Se formos �ltrar a pr�opria �agua, devemos nos erti�ar de obter o melhor �ltro que onseguirmosomprar. Muitos �ltros baratos n~ao s~ao potentes o su�iente e deixam muitos dos materiais t�oxiospara tr�as, e existem muitos. Os EUA têm algumas das melhores �aguas de torneira, quando omparadaa de outros pa��ses. Mas uma pesquisa reente da �agua da torneira aleat�oria em v�arias �areas revelaramquantidades elevadas de toxinas. Outra ausa de ontamina�~ao da �agua em algumas �areas �e aperfura�~ao de g�as natural. Este proesso aaba oloando grande quantidade de produtos qu��miosmuito t�oxios no abasteimento de �agua. Devemos investigar sobre o forneimento de �agua naturalda �area aonde residimos, para nos erti�ar de que �e pura. Isto �e espeialmente importante se n�osestivermos usando �agua de po�o.A fonte de toxiidade nas redondezas pode ser de uma usina termo-el�etria ou de uma novaempresa industrial. Esses tipos de ind�ustrias podem riar toxiidade nas �aguas subterrâneas. Issopode aonteer indiretamente pela polui�~ao do ar, ou diretamente por jogarem lixo t�oxio nos riospara a elimina�~ao. Estas toxinas podem entrar na �agua subterrânea. Isso pode ser perigoso se a�agua n~ao �e tratada.Comer alimentos orgânios, n~ao proessados, tamb�em ir�a evitar a exposi�~ao a muitos pestiidasutilizados na agriultura moderna. Estes pestiidas podem ausar danos �as �elulas. Como mostramosanteriormente, pestiidas tamb�em podem dani�ar os �aidos graxos esseniais que n�os omemos.9.6.5 Materiais t�oxios5. As pessoas tamb�em est~ao expostas a muitos materiais t�oxios nos lares. Isso pode virde oisas omo a tinta, pisos e at�e mesmo lâmpadas. Seja onsiente destas oisas. A tinta82



normal �e arregada om qu��mios orgânios vol�ateis (VOC's) ausadores de âner. Se dispon��vel,ompre tinta de VOC baixo quando preisar pintar a asa. Se n~ao estiver dispon��vel, erti�que-sede usar uma m�asara de boa qualidade quando estiver pintando. Uma m�asara que utiliza arv~aoativado para absorver fumos t�oxios �e a melhor. Certi�que-se de obrir todos os materiais maiostais omo tapetes e m�oveis om pl�astio. Isso impede que o VOC's se ole em materiais maios.Tamb�em �e muito importante deixar a pintura sear e ventilar bem om o ar de fora. Estes VOC'sv~ao soltar g�as da pintura, espeialmente nos primeiros 4 dias.Ap�os os primeiros 4 dias, menos produtos qu��mios v~ao soltar g�as om ada dia adiional. Abraas janelas e deixe os ventiladores ligados em um quarto pintado reentemente. Isto d�a a tinta umahane de soltar gases t�oxios antes que se ome�e a viver no quarto novamente. A melhor oisa quese pode fazer �e ter um �ltro de ar que utiliza arv~ao ativado para remover os VOC's. Neste aso,ventile o quarto bem om o ar de fora por um tempo, em seguida use o �ltro de ar para limp�a-lo.Pisos tamb�em podem ser uma fonte de g�as t�oxio na asa de muitas pessoas. Isto pode vir apartir do verniz na madeira ou a ola que prende o piso de vinil. Se dispon��vel, esolha as op�~oesde pisos n~ao t�oxios. Se n~ao, tem que se tratar do piso omo se fosse uma pintura nova. Arejar aasa durante algum tempo ap�os a instala�~ao nova, e ter um �ltro de ar de arv~ao ativado, se puder.Desta forma, a exposi�~ao ser�a minimizada o m�aximo poss��vel.Lâmpadas uoresentes tamb�em s~ao t�oxias se tiverem quebradas. Tanto as lâmpadas uoresen-tes, quanto as ompatas em espiral ontêm mer�urio. Se elas est~ao quebradas, esse mer�urio podeser liberado no meio ambiente. Embora essas lâmpadas eonomizam eletriidade, talvez seja melhorusar outros tipos de lâmpadas. Se n~ao, basta ter muito uidado para n~ao quebr�a-las. Tenha muitouidado ao limpar uma lâmpada uoresente quebrada. Limpe a �area uidadosamente, lave as m~aosmuito bem, e jogue o lixo fora orretamente.Como disutimos antes, o mer�urio em geral �e um problema enorme para as pessoasem dias modernos. Esta �e uma toxina muito poderosa que ataa os nervos e omumente �e enon-trada no meio ambiente. Um dos lugares mais omuns de enontr�a-lo �e nas obtura�~oes dent�arias. AAssoia�~ao Dental Ameriana disse por muito tempo que os enhimentos de mer�urio e prata nosdentes das pessoas eram seguros. O argumento deles era que o mer�urio foi misturado em outrosmetais e, portanto, j�a n~ao era t�oxio. Mas �a medida que aprendemos mais e mais sobre enhimentosde mer�urio, �e erto que eles n~ao s~ao seguros. A Assoia�~ao Dental Ameriana est�a dizendo agora queos dentistas têm que ter proedimentos de desarte espeial para esses materiais a base de mer�urio.Isso �e para evitar a ontamina�~ao da �agua. Faz sentido que estes materiais possam ser oloados naboa, mas n~ao no lixo?Os investigadores agora onseguem detetar os vapores de mer�urio desses enhimentos. Elestêm sido detetado em enhimentos muito antigos. Paree que essas obtura�~oes dent�arias est~aoonstantemente soltando gases t�oxios, espeialmente quando se mastiga e ingere l��quidos quentes.�E poss��vel sentir os efeitos deste veneno? Isto na maior parte depender�a de qu~ao bem o orpo sedesintoxia naturalmente. Isso depende da alimenta�~ao, se ativamente desintoxiamos o orpo oun~ao, quanta �bra que omemos, quanto transpiramos, e a nossa gen�etia. Mas independentementedisso, a exposi�~ao ao mer�urio n~ao �e saud�avel.Se temos aesso a um dentista biol�ogio que sabe omo remover esses enhimentos orretamente,essa �e a melhor esolha. Eles usam ferramentas espeiais para evitar que nos intoxiquemos en-quanto removem esses materiais dos dentes. Muitos destes dentistas ir~ao tamb�em nos oloar emum programa de desintoxia�~ao. Se o mer�urio �e removido indiretamente, na verdade obtêm-se umamaior exposi�~ao a estas toxinas. Se voê tem aesso a um dentista biol�ogio ou n~ao, ainda �e melhordesintoxiar o orpo onstantemente.Outra fonte de mer�urio se enontra em peixes do mar. Alguns peixes têm mais mer�urio do queoutros. Atum e Baalhau s~ao onheidos por ter algumas das maiores onentra�~oes de mer�urio. A83



maior parte do mer�urio �e enontrado na pele e gordura. Ent~ao, se ainda pretendemos omer estesalimentos, �e importante nos erti�ar de remover estas partes do peixe. Quem ome peixe apenaspor ausa dos �aidos graxos Ômega 3, n~ao preisar�a mais fazer isso, aso siga os m�etodos deste livro1.9.7 Equil��brio neste \mundo t�oxio"Quando as pessoas aprendem sobre as oisas t�oxias que est~ao presentes no mundo, elas ostumamter algumas rea�~oes omuns. Algumas pessoas pensam: \Voê est�a loua . . . n~ao �e poss��vel que tudoque eu fa�o seja t�oxio para a minha sa�ude . . . " por isso elas ignoram este fato. Algumas entendema iênia sobre a qual voê est�a falando, portanto elas ome�am a ter ansiedade. Elas n~ao onseguemmais toar ou omer qualquer oisa sem se preoupar om o riso de se envenenarem.A melhor solu�~ao �e algo no meio. Se ignorarmos estes fatos durante toda a vida, poderemosnos arrepender quando desenvolvermos uma doen�a degenerativa. Mas a ansiedade onstante riahormônios de estresse em exesso no orpo. O estresse tamb�em pode ausar doen�as. A verdade �eque o orpo �e projetado para se auto-desintoxiar, espeialmente se ele tem os materiais e ondi�~oesorretas. Ent~ao n~ao se preoupe om isso. Apenas uide bem do orpo, �que longe desubstânias qu��mias t�oxias, quando poss��vel, e dê ao orpo o que ele preisa para sedesintoxiar e regenerar.9.8 Resumo� Para a preven�~ao e ura do âner, �e muito importante minimizar a inama�~ao e estresseoxidativo.� Inama�~ao est�a intimamente relaionada om a met�astase do tumor.� Muitas oisas aumentam os n��veis de inama�~ao em geral. Aqui est~ao algumas oisas quepodemos fazer para minimizar os n��veis de inama�~ao. Evite a��uar e farinha proessada.Evite alimentos a qual podem provoar uma alergia ligeira. Muitas pessoas têm alergia �aprote��na do gl�uten de trigo, e a maioria n~ao est�a iente disso. Desintoxique o orpo de infe�~oesem baixo n��vel de manifesta�~ao, metais pesados e produtos qu��mios t�oxios.� Oxida�~ao faz, basiamente, om que os teidos se enferrugem, omo a ferrugem no metal.� Muitas das mesmas oisas que impedem a inama�~ao indesej�avel tamb�em previnem o estresseoxidativo. Uma das oisas mais importantes �e evitar a��uar e farinhas proessadas. Evitarv�arias toxinas tamb�em �e muito importante.� Existem muitas outras maneiras de prevenir o estresse oxidativo. Aqui est~ao algumas delas.N~ao fa�a exer��ios em �areas altamente polu��das. Use produtos de limpeza e desinfetantes n~aot�oxios. Fique longe de produtos de pl�astio baratos. Eles geralmente ontêm altos n��veis detoxinas. Beba sempre �agua �ltrada limpa e oma tanto alimentos orgânios n~ao proessadosquanto poss��vel. Nuna esquente alimentos no miroondas ou na ozinha em reipientes depl�astio.� N~ao �que muito preoupado om todas as toxinas em nosso ambiente. Se estamos onstante-mente ajudando o organismo a se desintoxiar, n~ao teremos problemas.1Obtêm-se muitos �aidos graxos esseniais das sementes de linha�a hidratadas.84



Cap��tulo 10Como Prevenir e Curar o Câner: RegraNo� 3 - Desintoxiar o CorpoMesmo que oisas omo v��rus, radia�~oes e toxinas sejam seund�arias, ainda �e muito importanteremovê-las do orpo. Para efetivamente prevenir ou urar o âner, �e ideal resolver oproblema de todos os ângulos. Como aprendemos, omer gorduras dani�adas e muito a��uars~ao algumas das oisas fundamentais que preisam ser orrigidas. Mas, para diminuir o riso deâner ainda mais, �e preiso desintoxiar o organismo de metais pesados, toxinas, pestiidas, e v��rusem baixo n��vel de manifesta�~ao.Aprendemos onde a maioria das toxinas oorrem e omo evit�a-las. Este �e um passo muito im-portante para manter o orpo limpo. Para os fumantes, parar de fumar tamb�em vai reduzir a argat�oxia do orpo. Portanto, esta deve ser uma prioridade. Isto tamb�em ir�a poupar dinheiro, porquen~ao teremos que desintoxiar tanto para onseguir os mesmos resultados. Mas toxinas s~ao realmenteinevit�aveis. Mesmo se diminuamos a exposi�~ao, existem toxinas em todo o ambiente porisso �e muito importante ativamente desintoxiar o orpo.10.1 Maneiras de desintoxiar o orpoO proesso de desintoxia�~ao �e realmente muito simples, mas existem muitas maneiras de fazê-lo.Algumas s~ao mais e�azes do que outras. Aqui est~ao algumas oisas b�asias que preisamos saber.Em primeiro lugar, as toxinas s~ao armazenadas prinipalmente nos teidos gordurosos. Ent~ao sempreque estivermos planejando perder muito peso, temos que ter uidado para desintoxiar o orpo, aomesmo tempo. Desta forma, n~ao iremos promover onentra�~oes elevadas de toxinas em nossaorrente sangu��nea. Segundo, o orpo tem algumas maneiras de se desintoxiar naturalmente. Astoxinas podem ser liberadas atrav�es do suor, pelas fezes e pela urina. Mas se n~ao estamos tratandoadequadamente do orpo, �e mais dif��il para o organismo se livrar destas toxinas.Ent~ao, aqui est~ao algumas das melhores maneiras de desintoxiar o orpo:10.1.1 Suar regularmenteCerti�que-se de suar om regularidade. Isso pode ser feito failmente atrav�es de exer��ios, mas umasauna �e outra op�~ao �otima. Fazer isso permitir�a que o orpo exrete toxinas dos teidos. A melhormaneira �e usar a hamada sauna do Infra-Vermelho Distante (FIR, Far Infra-Red). Isto n~ao s�o nosfar�a suar, mas tamb�em ajuda a reparar os teidos mais rapidamente. Segundo o Dr. Tennant, issotamb�em rearrega a \bateria" do orpo. Se mostrou que a sauna de infravermelho distante reduz85



tumores. Este tipo de sauna funiona imitando os raios urativos do sol. A luz do sol emite v�ariasfrequênias de energia luminosa, algumas s~ao prejudiiais e outras s~ao urativas. Muitos ouviramfalar a respeito do raios-X e sabemos que n~ao �e bom. Muitos aspetos, do ultra violeta (UV) daluz solar, tamb�em podem ser prejudiiais. �E por isso que as pessoas usam protetor solar. Por outrolado, muitos m�edios e ientistas omprovaram ienti�amente que o infravermelho distante aeleraa regenera�~ao dos teidos.Segundo os pesquisadores do Departamento de Cirurgia e Pesquisa na Universidade M�edia deKansai em Osaka, Jap~ao, raios infravermelhos aumentaram a iatriza�~ao de feridas, mesmo semaqueimento dos teidos. Segundo esses pesquisadores:\A iatriza�~ao foi signi�ativamente mais r�apida om o uso dos raios infravermelhos (FIR) doque sem o uso dele. O uxo sangu��neo utâneo e a temperatura da pele n~ao se alteraram sig-ni�ativamente antes ou durante a irradia�~ao de FIR. Os ahados histol�ogios revelaram maiorregenera�~ao de ol�ageno e in�ltra�~ao de �broblastos. Isto india o maior fator transformador deresimento-beta1 (TGF-beta1) em feridas no grupo de pessoas expostas aos raios infravermelho(FIR). Estimula�~ao da sere�~ao de TGF-beta1 ou a ativa�~ao de �broblastos podem ser onside-rados omo um dos meanismos poss��veis para a o efeito promotivo do FIR na iatriza�~ao deferidas independente do uxo sangu��neo e temperatura na pele" [83℄.Ent~ao, quando se aquee o orpo, naturalmente aumenta-se o uxo sangu��neo e a repara�~ao daregi~ao aqueida. Mas o que esses pesquisadores mostraram om seu estudo �e que a energia doinfravermelho distante ajudou a urar os teidos mais rapidamente, mesmo sem alor. N~ao tinhanada a ver om o alor porque a pele mantinha a mesma temperatura. Eles tamb�em falam sobre osposs��veis motivos pelos quais estas propriedades urativas do infravermelho est~ao aonteendo.Saunas do infravermelho distante nos d�a todos os raios ben�e�os do sol sem os danos. �E superbene�ial, porque ajuda o orpo a desintoxiar. Mas tamb�em ajuda as �elulas a se regenerarem. Seoloamos toda a alimenta�~ao orreta para as �elulas saud�aveis, e matamos de fome as �elulas ane-rosas om uma dieta baixa em gliose, aresentando a sauna de infravermelho distante, tudo isso ir�aaumentar grandemente a preven�~ao do âner e efeitos urativos. A sauna de infravermelho distantevai aumentar o metabolismo do orpo em geral devido ao alor. Isto permite as �elulas saud�aveisse multipliararem rapidamente om os materiaiais apropriados. Tamb�em ajuda a eliminar �elulasanerosas de duas formas. Primeiro, um metabolismo aumentado om os nutrientes e alimenta�~aoorreta vai matar de fome as �elulas anerosas mais rapidamente. Estando no alor da sauna deinfravermelho tamb�em vai aelerar a atividade natural imune do orpo a se livrar do âner aindamais r�apido.De aordo om um estudo realizado por pesquisadores da Universidade Meiji, em Kawasaki noJap~ao, \WBH [Whole Body Hipertermia - Hipertermia do Corpo Inteiro℄ om FIR [Far Infra-Red- Infra-Vermelho Distante℄, . . . inibiu fortemente o resimento do tumor, sem efeitos olateraisdelet�erios" [85℄. N�os sabemos que os raios infravermelhos distantes ajudam a urar mais rapidamenteos teidos mesmo quando n~ao h�a alor. Mas o alor tamb�em �e muito importante por duas raz~oesprinipais. Ele faz o orpo liberar muitas substânias t�oxias atrav�es do suor. Ele tamb�em inibeo resimento tumoral de aordo om este estudo. Esse mesmo laborat�orio da Universidade Meijino Jap~ao tamb�em enontrou os mesmos efeitos anti-âner da terapia do infravermelho distante emoutros estudos que eles realizaram.10.1.2 Beber muita �aguaDevemos nos erti�ar de beber muita �agua para que nuna estejamos desidratados. A �agua de ootamb�em �e uma �otima bebida para ajudar a repor os minerais que as �elulas preisam para funionarorretamente. Se estamos onstantemente suando muito e bebendo muita �agua, tamb�em preisamos86



ter erteza de que estamos obtendo bastante pot�assio e s�odio. A maioria das pessoas obtêm bastantes�odio, mas o pot�assio �e extremamente importante e n~ao t~ao failmente adquirido. A melhor maneira�e tomar um suplemento mineral \verdadeiramente quelatado", que disutiremos na se�~ao 11.2.1 doap��tulo 11. Existem muitas fontes alimentares de pot�assio, mas uma das melhores �e o espinafre.Com o espinafre, podemos obter o pot�assio sem o aumento da gliose no sangue que ir��amos ter deoutros alimentos om pot�assio, omo banana e batata. Seja atrav�es de alimentos ou suplementos,devemos nos erti�ar de obter minerais su�ientes na dieta se estivermos suando muito.10.1.3 Comer bastante �brasDevemos nos erti�ar de obter �bras su�iente na dieta. A �bra atua omo uma esponja que puxatoxinas do sistema digestivo. Se a �bra vem de vegetais de folhas verdes, podemos omer o quantoquisermos sem ganhar peso e sem aumentar muito o a��uar no sangue. Se estamos nos exeritandomuito, obter tanta �bra quanto poss��vel �e espeialmente importante. Se n~ao, podemos sobrearregaro sangue om toxinas aso omeemos a queimar muita gordura. Mas devemos nos erti�ar detomar os suplementos om refei�~oes om muita prote��na e gordura boa. Um pouo de�bra �e ok, mas tomar suplementos om uma refei�~ao muito ria em �bras pode impedir a absor�~aodo suplemento.Uma das melhores maneiras de obter a �bra �e atrav�es de vegetais ru��feros. Isto inlui oisasomo br�oolis, ouve, repolho, ouve-or e ouve. Esses vegetais tamb�em demonstraram ter propri-edades anti-âner. Um dos meanismos mais importantes de preven�~ao do âner estudados porpesquisadores envolvem uma fam��lia de nutrientes de plantas hamados \gluosinolatos". Vegetaisru��feros ontêm mais gliosinolatos do que qualquer outro alimento. Mas estes ser~ao destru��dos peloalor e muito ozimento, por isso erti�que-se de apenas ozinh�a-los muito ligeiramente (1 minutoem fogo m�edio) ou omê-los rus. Comê-los om um molho saud�avel e saboroso ir�a torn�a-los maisagrad�aveis. Voê tamb�em pode fazer suos desses vegetais. Mesmo que voê n~ao esteja reebendo a�bra, voê estar�a reebendo o benef��io m�aximo dos nutrientes vegetais e minerais.10.1.4 Ter bastante vitaminas e minerais na dietaMuitas das vitaminas e minerais do orpo desempenham um papel importante na desintoxia�~ao.Cada uma vai fazer um trabalho diferente, por isso �e sempre melhor obter todas as vitaminas eminerais que voê neessita diariamente. Muitas destas oisas s~ao antioxidantes. Estes tamb�emprotegem o orpo de toxinas. Antioxidantes basiamente se sari�am para que o orpo n~ao �quedani�ado. Aqui est~ao algumas das prinipais vitaminas e minerais que ajudam a desintoxiar oorpo.O selênio �e um mineral importante que protege ontra o mer�urio onetando e inativando-o. Aastanha do Brasil �e uma das melhores fontes de selênio: Apenas três ou quatro nozes lhe dar�a erade 200 mirogramas. Isso ser�a su�iente para o dia. Outras boas fontes inluem v�arios produtos deorigem animal, omo gema de ovo, f��gado, rins, e todas as arnes musulares. Mas lembre-se que seesses produtos de origem animal n~ao s~ao alimentados preparados orretamente e naturalmente aoar livre e orgânios, haver�a um n��vel muito maior de toxinas. Isso �e espeialmente ruim em arnesde �org~aos omo o f��gado e os rins. Produtos de origem animal alimentados naturalmente tamb�emgarantem que a propor�~ao de Ômega 6:3 tamb�em sejam orretas. Fontes �a base de plantas inluemebolas, br�oolis, aspargos, alho e tomate. Se voê extrair o suo desses vegetais, voê ir�a obter oefeito m�aximo. Nossos orpos n~ao onseguem digerir a �bra, o que pode impedir a absor�~ao dessesminerais. Mas a Castanha do Brasil �e uma das maneiras mais f�aeis e melhores de obter o selêniodi�ario e �e altamente reomendada. O suplemento mineral que reomendamos no Cap��tulo 16, tamb�em�e outra maneira �otima de obter os minerais omo o selênio. Este suplemento ontêm a formula�~ao87



mineral mais avan�ada dispon��vel; isto permite que o orpo obtenha absor�~ao m�axima.H�a tamb�em muitos antioxidantes que ajudam o orpo a desintoxiar. Por exemplo, a vitaminaC puxa humbo para fora do orpo. Em um estudo reente, uma baixa dose de 200mg por dia,n~ao foi e�az. Mas mesmo apenas 1000mg por dia reduziu drastiamente o humbo no sangue depaientes em apenas uma semana [13℄. Muitos m�edios agora reomendam que as pessoas tomemdoses muito mais elevadas de vitamina C do que �e normalmente reomendado. N~ao �e inomum queeles reomendem 4000mg-8000mg por dia e ainda mais. Mas tenha uidado porque a vitamina Cvem em muitos tipos. Algumas delas vêm em formula�~oes muito avan�adas. Mas a maior parte davitamina C que voê enontra em um merado ou farm�aia n~ao �e de qualidade muita alta. Tomaraltas doses desse tipo de vitamina C pode ausar diarr�eia.Se s�o temos aesso �a formas omuns de vitamina C, devemos ome�ar a aumentar a dosagemlentamente e assim que ome�armos a nos sentir anormal no estômago, diminuimos a dosagem umpouo. Isto nos dar�a uma id�eia de quanta vitamina C onseguimos tomar. Comer uma variedade defrutas e vegetais, tamb�em ajudar�a a obter mais fontes de vitamina C. Fontes exelentes de vitaminaC inluem: salsa, br�oolis, piment~ao, morango, laranja, suo de lim~ao, mam~ao, ouve-or, ouve,mostarda, e bruxelas. Mas lembre-se, obter as vitaminas atrav�es de vegetais �e muito melhor do quefrutas, devido a todo o a��uar ontido nos frutos. Isto �e espeialmente importante quando estiver setentando prevenir e urar o âner.Os vegetais ru��feros de que falamos anteriormente tamb�em s~ao importantes para a desintoxia�~aopor outra raz~ao. Estes vegetais ontêm ompostos que aumentam a produ�~ao de glutationa no orpo.A glutationa �e um antioxidante omo a vitamina C, mas �e muitas vezes referida omo a \M~ae de Todosos Antioxidants". Glutationa �e t~ao importante porque ela se reila e ajuda os outros antioxidantesno orpo a serem usados orretamente. De fato, antioxidantes bem onheidos omo a vitamina C e En~ao funionam e�azmente sem glutationa. Apesar dos nossos orpos produzirem e reilarem nossapr�opria glutationa, n�os ainda preisamos ajudar o orpo a produzi-la. Comer vegetais ru��feros �euma das melhores maneiras de fazer isso.10.1.5 Usar suplementos de desintoxia�~ao omprovadosH�a tamb�em muitos suplementos que nos ajudar~ao a desintoxiar o orpo. Alguns têm boas pesquisasient���as por tr�as deles. Outros n~ao têm nenhuma prova, mas têm sido usados por um longo tempopor v�arias ulturas. �E melhor optar por suplementos que ir~ao om erteza retirar as toxinas do orpo.10.1.5.1 Ze�olito (Ziolite)O melhor suplemento para isso �e um produto hamado \Zeolite". Este �e uma forma de pedravulânia que �e mo��da em um p�o. A agriultura tem usado isto h�a d�eadas para melhorar a sa�udedos animais de fazenda. Mas muitos dos melhores m�edios de hoje j�a ompreendem o que zeolitefaz e omo ele desintoxia o orpo humano. Este �e uma das melhores e mais novas maneiras dedesintoxia�~ao. O suplemento Zeolite aptura metais pesados e outras toxinas, pois �e estruturadoomo uma gaiola. Al�em disso tamb�em n~ao puxa outras vitaminas e minerais do orpo.H�a algumas oisas muito importantes quando se trata de esolher um suplemento de ze�olita. Umadelas �e que ele deve ser ze�olita \ativada". Ze�olitas naturais geralmente vêm om metais pesados etoxinas presas quando s~ao enontrados na natureza. Produtores de suplementos ativam a ze�olita pelaremo�~ao destas toxinas. Desta forma, ele pode absorver as toxinas do orpo. �E importante tamb�emque voê obtenha uma forma de ze�olita hamada \linoptilolita". Esta �e a forma mais poderosa.Tamb�em �e importante que a ze�olita seja em forma de \ol�oide". Isto signi�a que as part��ulass~ao su�ientemente pequenas para serem suspensas na �agua. Isso permite que elas fa�am um bom88



trabalho de desintoxia�~ao enquanto elas est~ao no orpo. Zeolite �e uma das melhores maneiras dedesintoxiar o orpo.10.1.5.2 ProtandimN�os j�a falamos sobre um suplemento muito avan�ado hamado Protandim. Este �e um dos meios maispoderosos de aumentar os antioxidantes do organismo. Isso permite que o orpo se desintoxique. Masele s�o deve ser usado para preven�~ao de âner, n~ao se voê j�a tem âner. Consulte ase�~ao 11.2.4 sobre o Protandim.10.1.5.3 Prata oloidal de alta qualidadeA maioria das pessoas n~ao sabem que a pessoa mediana arrega infe�~oes em baixos n��veis viraisem v�arias partes do orpo, omo voê aprendeu no Cap��tulo 6. Estas infe�~oes em baixo n��vel demanifesta�~ao, podem fazer os teidos do orpo reterem maiores quantidades de metais pesados. Amelhor maneira de se livrar disto �e atrav�es de um produto de prata oloidal de alta qualidade. Aqualidade da prata que voê esolhe �e muito importante. Produtos baratos de prata oloidal n~ao s~aoe�azes e podem tamb�em ausar problemas. N�os forneemos a melhor forma de prata oloidal nap�agina de suplementos em nosso site. A empresa Results RNA �e muito respeitada. Muitos M.D.'sest~ao agora usando seus produtos, e eles têm exames laboratoriais para apoiar estes produtos. Essestestes provaram que a sua forma espeializada de prata oloidal �e muito e�az. Este suplementotem se mostrado apaz de destruir muito rapidamente algumas das bat�erias mais resistentes aosantibi�otios. Tamb�em n~ao h�a efeitos olaterais om este suplemento. No entanto, voê ainda temque tomar um bom suplemento probi�otio depois de tomar uma dose grande de prata oloidal.10.1.5.4 EssiaEssia �e uma formula�~ao �a base de plantas que tem sido utilizada para tratamento de âner pormuitas d�eadas. A f�ormula original veio de �Indios nativos Canadenses Ojibway. Mas foi adotada poruma enfermeira anadense hamada Rene Caisse. O nome Essia vem de Caisse soletrado para tr�as.Este produto tamb�em funiona por desintoxiar o orpo. A f�ormula Essia tem se mostrado e�azontra o âner pelo Dr. Charles Brush, o m�edio pessoal do presidente John F. Kennedy. Ap�os 25anos de uso do Essia em sua l��nia, Rene Caisse onveneu o Dr. Charles Brush a experiment�a-loem sua pr�opria l��nia. Em 1990, Dr. Brush, esreveu:\Muitos anos se passaram desde que tive minha primeira experiênia om o uso de Essia emmeus paientes . . . Resultados notavelmente ben�e�os foram obtidos mesmo nos asos no `�mda estrada', onde o Essia provou ser apaz de prolongar a vida e a `qualidade' daquela vida."Para qualquer pessoa que j�a tem âner, este suplemento �e uma esolha muito boa.A seguinte f�ormula para Essia �e uma vers~ao aseira bem simpli�ada, em gramas, da reeitaoriginal usada pela Rene Caisse em sua l��nia. 89



F�ormula aseira para Essia� 120 gramas de Burdok Root (Raiz de Bardana) (piada)� 80 gramas de Sheep Sorrel (Ovinos Alaz~ao) (em p�o)� 20 gramas de Slippery Elm Bark (Casa de Slippery Elm) (em p�o)� 5 gramas de Turkish Rhubarb Root (Raiz de Ruibarbo Turo) (em p�o)Use 15g de mistura de ervas para 1,5 litros de �agua pura.Tempo de ebuli�~ao: 10 minutosDose di�aria b�asia: 30 ml de h�a de ervas dilu��do em 30 ml ou 60 ml de �agua quente,tomado ao deitar ou ao aordar10.1.5.5 Poly MVAPara qualquer pessoa que j�a tem âner, Poly MVA �e um suplemento muito poderoso que deve seronsiderado. Na verdade, este pode ser o suplemento anti-âner mais poderoso dispon��vel hoje emdia. �E muitas vezes hamado de \quimioterapia natural". A oisa mais importante �e que ele �e n~aot�oxio. Leia mais sobre isso na se�~ao 15.4.5 do ap��tulo 15. Al�em disso, se voê deidir tomar esteproduto, ele n~ao deve ser tomado om oisas omo o Zeolite, pois isso pode impedir a absor�~ao dele.10.2 Resumo� Desintoxiar o organismo de metais pesados, toxinas, pestiidas, e infe�~oes virais em baixon��vel de manifesta�~ao, �e uma parte muito importante de ura e preven�~ao do âner.� Evitar as toxinas, tanto quanto poss��vel �e o primeiro passo para a desintoxia�~ao. Parar defumar reduzir�a a arga t�oxia e deve ser uma prioridade.� Desintoxia�~ao �e muito importante, pois as toxinas s~ao realmente inevit�aveis em nosso meioambiente.� A maioria das toxinas s~ao armazenadas nos teidos gordurosos.� O organismo pode se desintoxiar atrav�es do suor, fezes e urina. Mas a falta de exer��ios emaus h�abitos alimentares torna a desintoxia�~ao mais dif��il para o orpo.� Suar regularmente �e muito importante para a desintoxia�~ao. Isso pode ser feito atrav�es doexer��io regular ou sauna. A sauna de infravermelho �e uma das melhores maneiras de fazerisso. Pesquisadores no Jap~ao mostraram que a sauna de infravermelho aumenta a regenera�~aodos teidos e tamb�em �e e�az para inibir o resimento tumoral.� Beber bastante �agua puri�ada tamb�em �e muito importante para a desintoxia�~ao.� Comer uma boa quantidade de �bras tamb�em �e muito importante para a desintoxia�~ao porqueas �bras se onnetam �as toxinas. Mas erti�que-se de tomar os suplementos omrefei�~oes que têm mais prote��na e gorduras boas . . . N~ao om refei�~oes de mais�bras.� Obter a quantidade adequada de vitaminas e minerais na dieta tamb�em ajuda oorganismo a se desintoxiar. 90



� Use suplementos de desintoxia�~ao omprovados omo Zeolite, Essia e Prata Coloidal de altaqualidade. Suplementos anti-oxidantes tamb�em s~ao muito importantes para a preven�~ao doâner.
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Cap��tulo 11Como Prevenir e Curar o Câner: RegraNo� 4 - Obter Vitaminas e Minerais deAlta QualidadeTer uma boa quantidade de vitaminas e minerais no orpo �e muito importante na preven�~ao do âner.Muitas destas vitaminas evitam o estresse oxidativo e a inama�~ao que expliamos anteriormente.Minerais em sua forma utiliz�avel tamb�em s~ao muito importantes para a oxigena�~ao das �elulas sobrea qual o Dr. Warburg disute em sua pesquisa.11.1 Nutrientes nos alimentos e suosVoê tem muitas op�~oes para obter os nutrientes. Comer alimentos saud�aveis �e o aminho �obvio. Masal�em de omer uma dieta boa, suos �e uma �otima maneira de obter bastante vitaminas e enzimas.Para a preven�~ao e ura do âner, suos vegetais �e a melhor op�~ao. Desta forma, voê obtêmbastante nutrientes, sem todo o a��uar ontido em suos de frutas. A maneira omo voê extrai osuo dos vegetais tamb�em �e importante. Muitas das m�aquinas de suos omuns que as pessoas usamem suas asas perdem 30% do suo, que �e jogado fora om a polpa.

M�aquinas de extrair suos v~ao desde as mais baratas e aess��veis at�e as aras. A m�aquina maiseonômia �e a mastigadora. Este tipo de m�aquina obtêm a maior parte do suo e nutrientes en~ao �e t~ao ara (2a� na foto). A melhor m�aquina, por�em muito mais ara, �e uma moedora eprensadora omo a Norwalk (3a� na foto). Este tipo primeiro m�oi os legumes. Em seguida, elausa uma prensadora muito forte para espremer todo o suo. Testes reentes mostraram que estes doistipos de m�aquinas de suos obtêm muito mais nutrientes e enzimas dos vegetais do que uma m�aquinaentr��fuga normal. A maioria das melhores l��nias naturais do âner no mundo todo usam suos93



vegetais de alta qualidade no tratamento de seus paientes. Eles querem que os seus paientesobtenham a m�axima nutri�~ao poss��vel, de modo que todos reomendam m�aquinas desuos moedoras e prensadoras. Mas para uso pessoal, mesmo uma m�aquina mastigadora�e uma boa esolha.11.2 Suplementos vitam��nios e mineraisPara as pessoas que n~ao têm tempo de preparar suos diariamente, um suplemento devitamina baseado em alimentos tamb�em �e ok. As vitaminas têm que trabalhar juntas noorpo, assim tomar vitaminas individuais n~ao �e t~ao bom quanto um suplemento multivitam��nio dequalidade. E vitaminas �a base de alimentos s~ao ainda melhores porque s~ao failmente absorvidas eutilizadas pelo organismo. Estes suplementos vitam��nios e minerais s~ao normalmente feitos de suosde frutas e vegetais. O suo �e desidratado e ombinado para produzir um suplemento multivitam��nioompleto.Obter vitaminas su�ientes �e muito importante, mas obter minerais pode ser aindamais importante. Isso porque muitos dos m�etodos da agriultura moderna usam fertilizantessint�etios. Devido a isso, o solo aree das bat�erias e fungos ben�e�os. Estas s~ao neess�arias paratornar os minerais dispon��veis �as plantas. Muitos desses vegetais onvenionais que omemos podemter uma aparênia boa, mas n~ao ter~ao muitos minerais. Se voê optar por vegetais orgânios, oonte�udo mineral ser�a melhor devido a forma omo �e ultivado.

11.2.1 Minerais \quelados" biodispon��veisAl�em disso, h�a tamb�em iênia nova sobre a importânia de \minerais verdadeiramente quelados".Estes minerais s~ao ligados a um amino�aido para que o orpo possa failmente absorvê-los. Isto�e omo a natureza planejou ajudar-nos para obter os nossos minerais. A empresa que riou esse94



proesso �e hamado Albion Labs. Eles s~ao os prinipais pesquisadores e fabriantes de suplementosminerais do mundo. O suplemento mineral que reomendamos �e desta empresa e �e da melhor e maisalta qualidade. Existem muitos tipos de minerais no merado, mas esses minerais quelatos s~ao muitomelhores. Muitos dos produtos minerais atuais s~ao hamados de \ol�oides minerais", os quais n~aos~ao failmente absorvidos pela �elula.Quando voê olha para um livro de mediina omo Fluidos do Corpo e Eletr�olitos, ele lhe dizque os minerais oloidais n~ao passam atrav�es das membranas elulares. A maior parte permanee naorrente sangu��nea at�e serem removidos. Segundo o Dr. Tennant, muitos dos minerais do nosso orpos~ao usados dentro da �elula. Devido a isso, a maioria desses minerais n~ao podem ser orretamentedetetados no sangue. Mais uma vez, os minerais s~ao as o-enzimas que o Dr. Warburg menionaem seu trabalho. Estes minerais s~ao neess�arios no interior das �elulas para serem utilizados pelasmitoôndrias para a respira�~ao elular. Estes s~ao muito importantes na preven�~ao do âner.11.2.2 Quantidades reomendadas de diversos mineraisO professor Brian Peskin tamb�em enfatiza a importânia dos minerais para a oxigena�~ao das �elulas.Ele reomenda tomar um suplemento se voê est�a tentando evitar ou urar o âner. Aqui est~ao osvalores que ele reomenda:Minerais Quantidade Perentagem da RDA�Cobre 1 mg 50%Ferro 10 mg 56%Magn�esio 100 mg 25%Manganês 5 mg 25%Selênio 50 mg 70%Zino 10 mg 67%�RDA = Ingest~ao Di�aria Reomendada11.2.3 Absor�~ao dos minerais em ombina�~oes diversas de alimentos esuplementosDevemos tamb�em evitar de omer alimentos rios em �bras om os suplementos minerais. Porexemplo, se voê estiver preparando suos de vegetais omo sua fonte prinipal de minerais, outomando um suplemento mineral, n~ao oma estes om alimentos rios em �bras, omo gr~aos integrais.Minerais ontidos nos alimentos de gr~aos integrais s~ao dif��eis de absorver pelo serhumano devido a algo hamado \�tatos". Pense nisso omo \��m~as de minerais" queimpedem que o orpo absorva minerais.Isso aontee porque os seres humanos n~ao onseguem digerir materiais vegetais omo os outrosanimais onseguem. Um estudo reente feito pelos laborat�orios Albion, mostrou que as pessoas n~aoestavam reebendo muitos dos minerais que preisam de fontes �a base de �bras [1℄. Na verdade,muitos desses alimentos �a base de �bras removeram minerais do nosso sistema! Devido aos seusonheimentos, eles riaram o suplemento mineral quelatado e eles têm a pesquisa para provar suae��aia. Um suplemento mineral omo este �e muito importante para a preven�~ao e ura do âner.Produtos de origem animal tamb�em s~ao uma boa fonte de minerais que s~ao failmente absorvidas.Mas voê deve se erti�ar de que o animal foi alimentado orretamente e �e livre de hormônios eoutros aditivos. Produtos animais orgânios s~ao melhores. Tamb�em �e importante equilibrar o pH doorpo se estivermos omendo mais produtos de origem animal. Voê vai aprender exatamente omoo pH refere-se a voltagem e n��vel de oxigena�~ao do orpo no Cap��tulo 12.95



11.2.4 Suplemento preventivo Protandim e super�oxido dimutase \SOD"Al�em das vitaminas e minerais, h�a um outro suplemento que �e muito bom para a preven�~ao doâner. �E hamado Protandim. N�os j�a falamos sobre o perigo do estresse oxidativo e inama�~aopara o âner. Este �e o melhor suplemento para evitar isto. Protandim foi pesquisado pelo Dr. JoeMCord, o famoso ientista que desobriu uma oisa hamada \SOD" (super�oxido dismutase). SOD�e o antioxidante do pr�oprio orpo. Mas ao ontr�ario de outros anti-oxidantes, ele n~ao aaba sendotodo utilizado no proesso de preven�~ao da oxida�~ao.

Por exemplo, vamos dizer que voê tem 1 mol�eula de vitamina C. Ela vai ser oxidada por umradial qu��mio livre e se tornar in�util. Mas uma enzima SOD pode neutralizar era de um milh~ao deradiais qu��mios livres antes que se torne in�util. H�a uma outra enzima hamada atalase que tamb�em�e similar �a SOD. Quanto mais dessas enzimas n�os tivermos, menor o n��vel de estresse oxidativo.Isto �e medido por algo hamado teste \TBARS". Mas �a medida que envelheemos, os n��veis deSOD e atalase aem dramatiamente.O suplemento Protandim �e omposto por 5 ingredientes �a base de ervas e tem sido omprovadoque ele aumenta ambos a SOD e a atalase. Isto diminui o valor do estresse oxidativo de umapessoa. Lembre-se que se voê e um fumante, voê est�a onstantemente ingerindo n�umeros muitomais elevados de radiais qu��mios livres da fuma�a que voê inala. �E muito importante se erti�arde que o SOD e enzimas atalase est~ao funionando orretamente. Protandim �e um suplementomuito valioso para todos, espeialmente para pessoas que querem se prevenir e se urar do âner.96



Uma oisa importante sobre o Protandim �e que deve ser usado apenas para preveniro âner. N~ao deve ser usado se voê j�a tem âner. Cada �elula no nosso orpo tem SODpara se proteger ontra os danos dos radiais qu��mios livres, mas as �elulas anerosas têm menosSOD. Devido a isso, pode ser ruim aumentar o n��vel de SOD no orpo quando voê tem um ânerativo. Desta forma, voê n~ao fortaleer�a as �elulas anerosas. Mas isto n~ao se aplia a outros tiposde antioxidantes.Muitas pessoas tamb�em podem ter um âner ativo resendo no orpo sem saber. Câneresome�am muito pequenos, e n~ao s~ao vis��veis em seus est�agios iniiais. A melhor oisa a fazer �eseguir os m�etodos neste guia por algumas semanas. Desta forma, podemos garantir que qualquertipo de âner em nosso orpo ter�a ido embora, em seguida ome�ar a tomar algo omo Protandimpara proteger as �elulas saud�aveis. Isto �e espeialmente importante em fumantes devido �a presen�ade muitas toxinas no igarro. Manter o SOD, atalase e glutationa altos �e tamb�em muitoimportante. Isto �e espeialmente verdade para os fumantes, porque estas substâniasprotegem os �aidos graxos Ômega 6 e 3 no orpo. Esses �aidos graxos s~ao muito sens��veis �adanos ausados por toxinas. Eles tamb�em s~ao prejudiiais quando s~ao dani�ados. Tomando algoomo Protandim garante que as toxinas do fumo n~ao transformem esses �oleos saud�aveis em �oleosprejudiiais.11.2.5 Suplemento multivitam��nio Alive baseado em alimentos orgâniosVoê tamb�em pode se proteger ontra o estresse oxidativo obtendo antioxidantes su�ientes na o-mida. Isso vem prinipalmente de vegetais fresos e suos. Para preven�~ao de âner suos devegetais s~ao os melhores. Se voê n~ao tem tempo de preparar suos, ou n~ao onsegue enontrartodos os produtos biol�ogios que voê preisa, voê tamb�em pode usar um multivitam��nio om baseem alimentos orgânios. Isso ir�a garantir que voê obter�a todas as vitaminas e minerais que voêpreisa. Uma �otima maneira de fazer isso �e om um suplemento hamado Alive!. Embora suossejam a melhor op�~ao, um suplemento omo Alive! �e uma alternativa aeit�avel aos suos de vegetais.

Tomar um suplemento omo este garante que voê ter�a tudo que preisa. H�a muitas vitaminas, ea maioria tem propriedades anti-âner. Seria muito dif��il enumer�a-las uma por uma. E a maioriadas pessoas n~ao têm tempo de desobrir a dosagem para ada vitamina individualmente. Se voêestiver tomando suos de vegetais diariamente, tomando alguns opos de um suo de vegetais rioem nutrientes deve forneer mais nutrientes do que voê preisa. Os melhores vegetais para fazersuos s~ao os vegetais folhosos verde esuros omo ouve e aelga su���a. Br�oolis tamb�em �e arregadode muitas vitaminas e minerais. Certi�que-se que voê n~ao beba suo de repolho ou oma97



muito dele ru, porque pode afetar a fun�~ao da tire�oide1. Se voê �e um vegano, �e tamb�emimportante inluir suplementos de ferro, vitamina B12, B6 e �aido f�olio �a dieta. Beterrabas tamb�ems~ao uma �otima maneira de suplementar o ferro.Das muitas vitaminas que voê preisa tomar h�a algumas que devemos enfatizar. A primeira �e avitamina D. Para as pessoas que reebem pelo menos 20 minutos de sol na pele todos os dias, n~ao �et~ao importante suplementar om vitamina D. Um estudo reente desobriu que a vitamina D interageom os genes que est~ao envolvidos no âner [30℄. Este �e provavelmente um efeito epigen�etio, omodisutimos anteriormente. As pessoas que dizem que o sol ausa âner tamb�em est~ao onfusas.Como mostramos anteriormente, gorduras trans ausam um aumento de âner devido �a exposi�~ao �aradia�~ao UV. Se voê omer gorduras trans e gorduras dani�adas, ou tem falta de �aidos graxos dequalidade, isto �e verdade. Neste aso, a luz solar ajudaria a aumentar o riso de âner. Mas o risode âner aumenta de qualquer forma se omermos estes tipos de gorduras. Mas quando adquirimosos �aidos graxos orretos para o orpo, o sol vai ajudar a prevenir âner, aumentando a vitaminaD.11.2.5.1 A importânia do Iodo na dietaA segunda substânia importante que voê preisa na dieta �e o Iodo. Isto normalmente �e enontradoem oisas omo algas. A maioria das pessoas n~ao omem muito algas. Portanto, a melhor formade omplementar �e atrav�es de um suplemento hamado Iodoral. A falta de iodo provoa muitosproblemas. �E por isso que muitos governos adiionam iodo ao sal de mesa. Mas esta quantidade �esu�iente apenas para evitar que voê �que muito doente. N~ao �e su�iente para mantê-lo plenamentesaud�avel.

Segundo o Dr. Jerry Tennant, iodo tamb�em �e importante por ausa de todo o �uor que absorvemos.Muitos pa��ses adiionam �uor �a �agua pot�avel e a pasta de dente. Mas isso ausa danos �a tire�oide e aohormônio da tire�oide. Quando temos �uor no orpo, ele usa o �uor para fazer hormônio tireoidianoem vez de usar iodo, omo deveria fazer normalmente. Quando um m�edio faz um exame da tire�oide1N~ao onfundir suo de repolho om suo de hurute fermentado, que �e saud�avel98



ele n~ao onsidera este problema. Por isso, �e importante evitar o �uor usando pasta de dente sem�uor. Mas ainda mais importante, voê deve obter iodo su�iente na dieta. Segundo o Dr. Tennant,isso �e muito importante para manter a voltagem do orpo em um n��vel saud�avel. N�os estaremosfalando sobre isso no pr�oximo ap��tulo.

11.2.5.2 Doses di�arias ideais de vitaminas e minerais
M�edios e pesquisadores têm opini~oes diferentes sobre a quantidade ideal di�aria de vitaminas eminerais. Mas a maioria onorda que a reomenda�~ao do governo atrav�es da RDA(Dose Di�aria Reomendada) �e muito baixa.Aqui est�a um exemplo de um quadro que mostra uma dose total di�aria mais ideal de vitaminas eminerais. O suplemento Alive! �e uma boa representa�~ao de perentuais ideais.99



Alive! Suplemento Multivitam��nioFatos do Suplemento1 Por�~ao (20 g). Por�~oes por Unidade: 15
Quantidade % Valorpor Por�~ao Di�arioCalorias 50 *Carboidrato Total 12 g 4%A��uares 10 g *Vitamina A (33% [5,000 IU℄ omo palmitato de retinole 67% [1000 IU℄ omo betaaroteno) forneendo (an�aliset��pia): beta-aroteno 2,813 mg, aroteno gama 28 mg,beta-aroteno trans 28 mg, beta aroteno zea 6 mg 15000 IU 300%Vitamina C (omo �aido as�orbio) 1 g 1667%Vitamina D (omo ergoaliferol) 400 IU 100%Vitamina E (omo d-alpha toopherol) 200 IU 667%Vitamina K (omo �tonadiona) 80 mg 100%Thiamina (omo mononitrato de tiamina) 25 mg 1667%Riboavina (Vitamina B2) 25 mg 1471%Niaina (omo niainamida) 125 mg 625%Vitamina B6 (omo piridoxina HCl / piridoxal 5-fosfato) 50 mg 2500%�Aido F�olio 400 mg 100%Vitamina B12 (omo ianoobalamina) 200 mg 3333%Biotina (omo triturar biotina) 300 mg 100%�Aido Pantotênio (omo pantotenato d-�alio) 125 mg 1250%
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Quantidade % Valorpor Por�~ao Di�arioC�alio (omo latato / glierofosfato) 250 mg 25%Magn�esio (omo o arbonato de magn�esio) 125 mg 31%Zino (omo quelato de amino�aido) 15 mg 100%Selênio (omo selênio monomethionine) 70 mg 100%Cobre (omo quelato de amino�aido) 2 mg 100%Manganês (omo quelato de amino�aido) 4 mg 200%Cromo (omo polyniotinate) 120 mg 100%Molibdênio (omo triturar molibdênio) 75 mg 100%S�odio (omo biarbonato de s�odio) 140 mg 6%Pot�assio (omo quelato de biarbonato de pot�assio / �aidoamino) 300 mg 9%Alimentos Verdes/ Mistura de Spirulina: Spirulina (miro-alga); Kelp (talo inteiro); Alfafa (folha, trono); Gramade Cevada (grama), Dandelion (folha); Grama de Trigo(grama), Melissa (folha); Capim-lim~ao (grama), Urtiga (fo-lha); Blessed Thistle (aule, folha, or); Chlorella (broken-ell miro algae); Plantain (folha), Blue Green Algae (miro-algas), Coentro (folha); Kelp (talo inteiro)
500 mg *

Mistura de Frutos de um Pomar: P�o do Suo da Ameixa, P�odo Suo da uva-domonte, P�o do Suo de Mirtilo, P�o do Suoda Morango, P�o do Suo da Amora Preta , P�o do Suo daBillberry, P�o do Suo da Cereja, P�o do Suo de Damaso,P�o do Suo de Mam~ao, P�o do Suo de Laranja, P�o do Suode Uva, P�o do Suo de Abaaxi
100 mg *
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Quantidade % Valorpor Por�~ao Di�arioMistura de Vegetais de Jardim: P�o do Suo de Parsley , P�odo Suo de Couve, P�o do Suo de Espinafre, P�o do Suo deGrama de Trigo, P�o do Suo de Couve de Bruxelas Sprout,P�o do Suo de Espargos, P�o do Suo de Br�oolis , P�o doSuo da Couve-or, P�o do Suo de Beterraba, P�o do Suode Cenoura, P�o do Suo de Repolho, P�o do Suo de Alho
100 mg *

Mistura de Cogumelos de Defesa Myo: ontêm todas as fa-ses de resimento (myelium, primordium, slerotium andfruitbody) de: Cordyeps; Reishi; Shiitake; Hiratake; Mai-take; Yamabushitake; Himematsutake; Kawaratake; Chaga;Zhu Ling; Agarikon; Mesima 100 mg *
Amino�aidos (de Spirulina, Zino AAC, Chlorella, BlueGreen Algae, AAC Boron) (Glutamina, Asparagina, Leu-ina, Alanina, Arginina, Lisina, Treonina, Valina, Gliina,Isoleuina, Serina, Prolina, Fenilalanina, Tirosina, Histidina,Menthionine , Triptofano, Ciste��na) 225 mg *
Mistura de Enzimas Digestivas: F�ormula de Enzima Con-entrada: (Protease I, II Protease, Peptizyme SP, Amilase,Latase, Invertase, Lipase, Celulase, Alpha Galatosidase);Beta��na HCI, Bromelina (do abaaxi); Papa��na (do mam~ao) 100 mg *
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Quantidade % Valorpor Por�~ao Di�arioMistura de Sementes de �Aidos Graxos Omega: Semente deLinha�a em p�o, (sea, pressionada a frio), Semente de Giras-sol em p�o (sea, pressionada a frioo) (forneendo �Aido Alfa-Linolênio, �Aido Ol�eio, �Aido Linol�eio, �Aido Palm��tio,�Aido Este�ario, �Aido Be�enio, �Aido Gadoleio, �Aido Pal-mitol�eio, �Aido Eiosan�oios, Aid Ligno�erio)
100 mg *

Complexo Citrus Bioavonoid (de lim~ao, laranja, grapefruit,lima e tangerina) 60 mg *Eleuthero Siberiano (raiz) 50 mg *Inositol 50 mg *Colina (bitartarato de olina) 30 mg *PABA (para �aido aminobenz�oio) 25 mg *Rutina 25 mg *RNA (de spirulina, hlorella) 14 mg *DNA (de spirulina, hlorella) 4 mg *Cloro�la (de spirulina) 4 mg *Hesperedin (omplexo de bioavon�oides ��trios) 2 mg *Boro (omo quelato amino�aido) 1 mg *Lutein (de alêndula) 200 mg ** Valor di�ario n~ao estabeleido. Outros Ingredientes: 100% de frutose pura e ristalina, P�o naturalde lim~ao, �Aido ��trio, �Aido m�alio, Sabores naturais, Lo han, S��lia, Stevia11.3 Resumo� Obter a quantidade adequada de vitaminas e minerais �e t~ao importante quanto os �aidos graxosesseniais.� As vitaminas ajudam a prevenir o estresse oxidativo e podem tamb�em ajudar a prevenir ainama�~ao.� Preparar suos de vegetais orgânios om uma m�aquina de suos de alta qualidade �e uma �otimamaneira de obter as vitaminas e minerais. Suos de vegetais �e sempre melhor do que de frutas,porque voê tem as vitaminas e minerais, sem todo o a��uar.� Um multivitam��nio baseado em alimentos tamb�em �e outra �otima maneira de obter todos osnutrientes de que neessita.� Os minerais s~ao espeialmente importantes porque os m�etodos modernos de produ�~ao temdiminu��do a quantidade de minerais em nossas frutas e verduras.� Muitos suplementos minerais n~ao s~ao muito �uteis para o orpo. A melhor maneira de obtertodos os minerais que voê preisa �e por meio de um suplemento mineral \verdadeiramentequelatado". Isto guarante que o orpo onsiga absorver todos os minerais que voê toma. Issotem sido demonstrado em pesquisas modernas de minerais e de nutri�~ao.� Os minerais s~ao utilizados pelas mitoôndrias nas �elulas para produzir energia utilizandooxigênio. Isso �e muito importante para evitar que as �elulas se tornem aner��genas.103



� Minerais em gr~aos integrais s~ao dif��eis de absorver, porque eles ontêm algo hamado \�tatos".Isso pode realmente remover minerais do orpo.� Os seres humanos n~ao onseguem digerir a mat�eria vegetal omo alguns animais onseguem.Os minerais podem ser obtidos a partir de suos, produtos animais orgânios, ou suplementosde alta qualidade.� Quando se ome mais produtos de origem animal omo arnes, queijos e ovos, �e muito impor-tante manter o orpo no intervalo de pH orreto.� Outro suplemento muito ben�e�o �e hamado Protandim. Este foi riado por um dos bi�ologosmoleulares mais famosos e tem se omprovado que ele aumenta os antioxidantes do orpo emat�e 40%. Mas Protandim s�o deve ser utilizado para prevenir o âner. N~ao deveser usado por paientes que j�a têm âner.� Quantidades adequadas de vitamina D e iodo tamb�em s~ao muito importantes para a preven�~aodo âner.
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Cap��tulo 12Como Prevenir e Curar o Câner: RegraNo� 5 - Mantendo pH Adequado,Voltagem El�etria e Dinâmia Energ�etiaPessoas que est~ao familiarizadas om a mediina natural e alternativa provavelmente j�a ouviram falarsobre a importânia do equil��brio do pH. Esta id�eia tem sido muito popular nos �ultimos anos. Maspouas pessoas realmente entendem o que isso signi�a. O equil��brio do pH do orpo �e muitas vezesexpliado inorretamente. Devido a isso, muitos m�edios pensam que isto �e uma farsa. Como voêver�a, o equil��brio do pH do orpo �e um oneito verdadeiro, e isso �e muito importante. E tamb�em �eapoiado por alguns dos m�edios mais famosos de hoje, que ompreendem os oneitos orretamente.

12.1 Inuênia dos alimentos no pH
A prinipal preoupa�~ao sobre o pH �e que o orpo pode se tornar muito �aido. Issooorre devido aos alimentos que omemos. Aqui est�a uma tabela de alimentos, e omo elesafetam o pH. Uma vez que se sabe o pH do orpo usando uma tira de teste de saliva, podemosesolher os alimentos que equilibram o pH om este gr�a�o. A maioria das pessoas est~ao om osuidos orporais mais �aidas, por isso seria importante esolher mais os alimentos alalinizantes dastabelas que se seguem. Feito isso podemos usar as tiras de pH para aompanhar o progresso.105



Gr�a�o de Equil��brio do pHCategoria deComida Menos �Aido �Aido Mais �AidoADOC�ANTES Mel Proessado, Mela�o A��uar Brano,A��uar Masavo Ado�antes, Aspar-tameFRUTAS Ameixas, Suos de FrutasProessados Ginjas, ruibarbo Amoras, Uva-do-Monte, AmeixasGR~AOS VE-GETAIS LE-GUMES Espinafre Cozido, Feij~ao,Vargem, Feij~ao Catarino Batata (sem pele),Feij~ao Pinto, Feij~aoBrano, Feij~ao deLima ChoolateCASTANHASSEMENTES Sementes de Ab�obora, Se-mentes de Girassol Nozes Pean, Caju Amendoins, Nozes�OLEOS �Oleo de milho - -GR~AOS CE-REAIS P~ao de Trigo Germinado,Espelta, Arroz Integral Arroz Brano, Mi-lho, Trigo Mouriso,Aveia, Centeio Trigo, FarinhaBrana, Pastela-ria, MassasCARNES Carne de Veado, Peixes de�Agua Fria Peru, Frango, Car-neiro Carne de Vaa, Carnede Poro, MarisoOVOS LEITE Ovos, Manteiga, IogurteButtermilk, Queijo Cottage Leite Cru Queijo, Leite Homo-geneizado, SorveteBEBIDAS Ch�a Caf�e Cerveja, Refrigerantes
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Categoria deComida Mais Alalino Alalino Menos AlalinoADOC�ANTES Stevia Xarope de bordo, xa-rope de arroz Mel Cru, A��uar CruFRUTAS Lim~oes, Melania, Li-mas, Toranja, Man-gas, Mam~oes Tâmaras, Figos,Mel~oes, Uvas, Pa-paia, Kiwi, Mirtilos,Ma�~as, Peras, Passasde uvas Laranjas, Bananas, Cerejas,Abaaxi, Pêssegos, AbaateGR~AOS VE-GETAIS LE-GUMES Aspargo, Cebola,Suos de Vegetais,Salsa, Espinafre ru,Br�oolis, Alho Quiabo, Ab�obora,Feij~ao Verde, Beter-raba, Aipo, Alfae,Abobrinha, Batatadoe, Alfarroba Cenouras, Tomates, MilhoFreso, Cogumelos, Repo-lho, Ervilhas, Casas de Ba-tata, Azeitonas, Gr~aos deSoja, TofuCASTANHASSEMENTES - Amêndoas Castanhas�OLEOS Azeite �Oleo de Linha�a �Oleo de CanolaGR~AOS CE-REAIS - - Amaranto, Milheto, ArrozSelvagem, QuinoaCARNES - - -OVOS LEITE - Leite Materno Queijo de Soja, Leite deSoja, Queijo de Cabra, Sorode LeiteBEBIDAS Ch�as de Ervas, �Aguade Lim~ao Ch�a Verde Ch�a de Gengibre
12.2 O pH do sangue e dos teidosUm equ��voo omum �e ahar que a ingest~ao de determinados alimentos provoa uma mudan�a nopH do sangue. Isto n~ao �e realmente orreto. O orpo faz todo o poss��vel para manter o pH dosangue entre 7,3 e 7,4 onstantemente. O sangue apenas muda se estivermos muito doentes. Coisasque far~ao om que o pH do sangue mude inluem diabetes tipo 1 desontrolada, insu�iênia renal,problemas respirat�orios extremos, ou uma overdose de ertas drogas e substânias, mesmo �alool.Nestas ondi�~oes, o orpo n~ao �e apaz de reequilibrar o pH, ou est�a doente demais para equilibr�a-lo,ou perdeu a vitalidade devido ao exesso de ertas drogas e produtos qu��mios.A menos que se tenha um desses problemas graves de sa�ude, a quest~ao da aidez n~ao est�a nosangue. A aidez em exesso nos teidos em geral, que �e o problema. Isto pode ser failmentemedido testando o pH da saliva. Testar a urina tamb�em vai mostrar quanto trabalho o orpo est�afazendo para manter o pH em equil��brio.Como voê aprendeu anteriormente, onsumo exessivo de �alool, ou mesmo aspirina pode provo-ar mudan�as no pH do pr�oprio sangue. Isso aontee porque �aido em exesso �e riado e o orpo n~aoonsegue neutraliz�a-lo rapidamente o su�iente. Mas mesmo quando se toma quantidades normaisdestas substânias, o orpo ainda tem que neutralizar este �aido.Os rins v~ao liberar grande parte deste �aido atrav�es da urina se eles estiverem funionando orre-tamente. Mas tudo isso ainda pode fazer om que os teidos se tornem mais �aidos. Mais uma vez,um teste simples de pH da saliva, om uma tira de pH de boa qualidade, ir�a mostrar o real estadode aidez. Esta mesma oisa aontee om alimentos normais omo arnes e ovos. O orpo tem quetrabalhar para equilibrar a grande quantidade de �aido produzido.107



12.3 Bioeletriidade segundo Dr. TennantMuitas das pessoas que promovem o equil��brio do pH n~ao sabem disso, mas na verdade o pH indiao negativo da potênia matem�atia da onentra�~ao de ��ons de hidrogênio em uma solu�~ao aquosa.Alguns m�edios observam a rela�~ao do pH om a voltagem das �elulas. Este oneito foi introduzidopelo Dr. Jerry Tennant, que �e um M.D. mundialmente famoso. Ele tamb�em �e um N.D. (M�edioNaturopata) e um M.D. (H) (Doutor em Homeopatia). Para se ter uma id�eia dos talentos destem�edio, o Dr. Tennant �e treinado omo um irurgi~ao da vista na Universidade de Harvard, uma dasuniversidades mais famosas do mundo. Ele tamb�em foi o pesquisador sênior do laser Visiks, que �eusado na irurgia oular Lasik.

Figura 12.1: Dr. Jerry Tennant�E importante ompreender estas realiza�~oes do Dr. Tennant porque a omunidadem�edia est�a onstantemente ataando a mediina natural. Mesmo durante as suas palestras,o Dr. Tennant diz:\Hoje eu estou falando om voê omo um m�edio naturopata, porque sob a minha lien�am�edia, eu n~ao devo estar fazendo alega�~oes de que a mediina natural pode urar doen�as."Este �e um m�edio formado em Harvard! Voê deve pereber a quantidade de orrup�~ao pol��tiana omunidade m�edia. O depoimento do Dr. Tennant �e apenas um de muitos.12.3.1 Votagem e pH da �elulaDr. Tennant diz que o \pH" �e uma medida que se relaiona �a quantidade de \tens~aoel�etria" em uma solu�~ao. Isto �e um esbo�o do que estes n�umeros signi�am. Aqui est�a umatabela mostrando omo o pH da saliva relaiona-se a tens~ao orporal e omo isso afeta o organismo.108



Os Valores s~ao AproximadosNakatani Voltagem pH da pH dada C�elula C�elula Saliva210 -105 8,84 8,04200 -100 8,75 7,95190 -95 8,66 7,86180 -90 8,58 7,78170 -85 8,49 7,69160 -80 8,40 7,60150 -75 8,31 7,51140 -70 8,23 7,43130 -65 8,14 7,34120 -60 8,05 7,25110 -55 7,96 7,16100 -50 7,88 7,0890 -45 7,79 6,99pH da Voltagem SintomasC�elula da C�elulaViruses -105Bateria -100Fungo -95C�elulas anerosas -90morrem om pH entre 7,8 - 8,8 -85 Sintomas de Cura-80-75-70-65-60-55 Dor de Cabe�aCiatriza�~ao -50 Ma�anteNormal -45
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Os Valores s~ao AproximadosNakatani Voltagem pH da pH dada C�elula C�elula Saliva80 -40 7,70 6,9070 -35 7,61 6,8160 -30 7,53 6,7350 -25 7,44 6,6440 -20 7,35 6,5530 -15 7,26 6,4620 -10 7,18 6,3810 -5 7,09 6,290 0 7,00 6,205 6,91 6,1110 6,83 6,0315 6,74 5,9420 6,65 5,8525 6,56 5,7630 6,48 5,6835 6,39 5,5940 6,30 5,5045 6,21 5,4150 6,13 5,3355 6,04 5,2460 5,95 5,1565 5,86 5,06
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pH da Voltagem SintomasC�elula da C�elula-40-35-30-25 Voltagem de-20 Funionamento-15 Cansado-10 Doente-5 Falênia de �org~aosDoador de El�etrons 0 Mudan�a de PolaridadeRoubador de 5 DorEl�etrons 10 Diminui�~ao de Oxigênio15 Infe�~oes Virais20 Infe�~oes Baterianas25 Infe�~oes F�ungias30 Danos ao DNA = Câner35 Mais de 30 =40 Câner4550556065
12.3.2 Doen�as, pH �aido, baixa voltagem, resistênia e energia bio-el�etria nos teidos do orpoCorpo preisa de energia bio-el�etria assim omo de mat�erias-primas orretas para fun-ionar adequadamente. Quando algu�em se mahua em algum lugar, a �area �a inamada. A�area est�a trabalhando em \alta voltagem", porque ela preisa de reparar o ferimento. Uma vez que oorganismo repara a les~ao, os teidos voltam a apresentar a \voltagem" normal. Quando se tem umadoen�a rônia em uma determinada parte do orpo, normalmente h�a \baixa tens~ao" neste lugar.Devido a isso, o orpo n~ao onsegue funionar orretamente. A doen�a rônia sempre arateriza-sepela \baixa voltagem". Assim o orpo n~ao tem bastante \voltagem" ou nutrientes para se urar,portanto, o problema n~ao desaparee.Esta �e uma explia�~ao muito simpli�ada, mas a \voltagem" do orpo muda o tempo todo, depen-dendo do que est�a aonteendo. Isto inlui o que se est�a fazendo, os n��veis de estresse, o quanto sepratia exer��ios, omo se dorme, o que se ome e omo se sente mentalmente e emoionalmente. Oque o Dr. Tennant desobriu �e que guando se pega uma pneumonia failmente por exemplo, ele podeusar um instrumento para medir a resistênia el�etria de uma �area relaionada ao pulm~ao. Essa pes-soa adoentada sempre apresentar�a baixa voltagem. Ele desobriu este sintoma de forma onsistenteem v�arias doen�as rônias de tipos diferentes. Segundo ele, o âner aontee em ondi�~oesde voltagem extremamente baixa, que tamb�em signi�a pH muito �aido. Fluidos or-porais �aidos têm menos oxigênio, o que pode promover o âner. As �elulas anerosastamb�em produzem mais res��duos �aidos tornando a situa�~ao ainda pior.111



12.3.3 Teorias omplementares dos Doutores Tennant, Warburg e Pes-kinA teoria do Dr. Tennant na verdade omplementa o trabalho do Dr. Warburg e do Prof. Peskin. OpH de uma determinada �area lhe dir�a quanto oxigênio pode ser dissolvido nos l��quidosdesta �area do orpo. Mas, a sa�ude da membrana elular omo expliamos anteriormentetamb�em lhe dir�a quanto oxigênio ser�a apaz de hegar do exterior para o interior da�elula. A falta de oxigênio pode ser ausada por uma ombina�~ao desses dois motivos:Muito pouo O2 do lado de fora, ou muito pouo no interior devido �a gorduras dani-�adas. Quanto mais oxigênio h�a do lado de fora, mais a �elula pode tolerar gorduras dani�adasna membrana elular. Quanto melhor a membrana elular, melhor as �elulas podem tolerar baixasonentra�~oes de oxigênio no exterior. O oxigênio no exterior �e parialmente ontrolado pelo pHteidual global, por isso �e muito importante ontrolar isto, al�em de orrigir a estrutura de gorduradas �elulas.12.4 Enfoque multidisiplinar das doen�asEsta teoria, de voltagem e do pH, tamb�em ajuda a expliar por que se desenvolve ânerem uma parte do orpo, mas n~ao em outra. A voltagem est�a onstantemente mudando. Mas sea voltagem estiver baixa, algumas partes do orpo ser~ao onstantemente negligeniadas para priorizaroutras partes. Ao longo do tempo isto pode riar ondi�~oes para o resimento do âner. Essateoria tamb�em explia por que o âner pode oorrer ap�os uma experiênia traum�atia emoional.As emo�~oes e mente est~ao intimamente ligadas om a voltagem do orpo. Altos n��veis de estresse,traumas, e o medo podem todos fazer a voltagem a air. Esta queda de voltagem pode aonteer emalgumas partes do orpo e n~ao em outras. Este �e o motivo de paientes om a doen�a de Reynaud,terem extrema frieza em suas m~aos, o que muitas vezes �e ativado pelo estresse. Nestes paientes,os narizes e l��nguas �as vezes podem se tornar frios tamb�em, mas o resto do orpo permaneer�a emtemperatura normal. Este �e um exemplo de mudan�as de temperatura e voltagem no orpo. Muitospesquisadores olham para uma resposta bioqu��mia e do sistema nervoso para estes tipos de doen�as.Embora isto seja ok, pessoas omo o Dr. Tennant enfatizam que a qu��mia do organismo dependeda f��sia do orpo. Se voê disutir biologia at�e uma erta profundidade, o bi�ologo ir�a lhe dizer parafalar om um qu��mio. Isto �e assim porque a vida biol�ogia depende de rea�~oes bio-qu��mias. Mas sevoê �zer perguntas su�ientes a um qu��mio, ele ir�a lhe dizer para falar om um f��sio. A qu��mias�o pode expliar at�e um erto ponto, em seguida voê deve falar om um f��sio sobre as part��ulasde um �atomo e assim por diante. Biologia depende da qu��mia e qu��mia depende da f��sia . . . n~aoo ontr�ario. E a f��sia do orpo �e baseada na bio-eletriidade e sinais bio-el�etrios.12.4.1 Sugest~oes para melhora da sa�udeDevido a isso, �e importante manter a voltagem do orpo alta. Quando o orpo �e maisalalino, a tens~ao ser�a maior. Se omemos alimentos que ausam aidez, �e importante equilibrara dieta om os alimentos alalinizantes ou �agua alalina. Use as tiras de pH para aompanhar oequil��brio testando o pH da saliva. Tamb�em �e importante obter uma quantidade su�iente de todasas vitaminas, minerais e �oleos que disutimos anteriormente. Segundo o Dr. Tennant, a voltagem �ein�util sem alimenta�~ao, e vie-versa. O iodo �e espeialmente importante na atividade bioqu��mia datire�oide e esta glândula ontrola o metabolismo e \tens~ao" do orpo.Tamb�em �e importante obter todos os nutrientes do orpo ao mesmo tempo, para obteruma iatriza�~ao m�axima. Voê tamb�em pode obter voltagem de outras formas. Segundo o Dr.Tennant, obtendo ar freso e luz do sol vai ajudar a aumentar a voltagem. Tomar um banho de112



huveiro tamb�em ir�a aumentar a voltagem por ausa da �agua em movimento. Mas tomar um banhode banheira pode drenar um pouo de voltagem. �E tamb�em ben�e�o aminhar ao ar livre om os p�esdesal�os para que voê possa extrair voltagem da terra. Sapatos v~ao impedir essa transferênia deenergia por isso �e importante andar desal�o �as vezes. Andar desal�o na praia �e uma �otima maneirade fazer isso. Na l��nia do Dr. Tennant, ele usa um dispositivo eletrônio para aumentar a voltagemem determinadas partes do orpo. Mas manter o pH equilibrado �e uma das oisas mais importantes.12.4.1.1 Sono e pr�atias anti-estresseA mente e esp��rito tamb�em est~ao relaionados om a voltagem. Coisas omo o medo e aansiedade podem fazer om que o orpo pera voltagem. N�os j�a falamos sobre a onex~ao entre a mentee sistema imunol�ogio. A voltagem do orpo �e a melhor explia�~ao de omo isso funiona. Al�em deuma boa noite de sono, �e muito importante ter tempo para relaxar o orpo e os sentidos diariamente.Se voê gosta de yoga ou medita�~ao, estas s~ao boas maneiras de fazer isso. Mas erti�que-se de fazeryoga suave, e formas de medita�~ao relaxantes.Se voê n~ao gosta dessas oisas, n~ao tem problema. Voê ainda pode obter o benef��io destaspr�atias om outros m�etodos. Essas t�enias fazem o nervo Vago do orpo se ativar. Mas h�a outrasmaneiras de fazer isso. Voê tamb�em pode simplesmente assistir o pôr do sol enquanto respiraprofundamente para limpar a mente, ou dar um passeio agrad�avel e relaxante. Qualquer oisa queseja agrad�avel e relaxante est�a bom. Mas voê n~ao deve assistir a um �lme de a�~ao para relaxar,por exemplo. Isso far�a om que o orpo entre em modo de estresse devido a a�~ao. Uma onversaagrad�avel om amigos tamb�em ajuda, mas n~ao um debate intenso. O fundamental �e que voê estejarelaxado.12.4.1.2 Exer��io simples de relaxamentoAqui vai um exer��io simples que voê pode tentar para estimular o nervo Vago. Istoajudar�a a riar um relaxamento profundo na mente e orpo:� Sente-se em uma posi�~ao onfort�avel.� Iniie uma respira�~ao abdominal profunda/lenta que envolva apenas as narinas.� Enhendo a boa om saliva e submergindo a l��ngua para aionar uma resposta vagal hiper-relaxante.� Relaxando as m~aos, l��ngua e p�es.Quando se pratia este tipo de estimula�~ao do nervo Vago de relaxamento, onsegue-se diminuir ainama�~ao e o estresse oxidativo do orpo. Isso tamb�em ir�a ajudar a manter a voltagem do orpo paraque ela possa ser usada para urar, e obter nutrientes dos alimentos. Esses m�etodos ir~ao ajudar-nosa ser mais relaxados, para que possamos adormeer om mais failidade. Muitas pessoas n~ao sabemomo relaxar, por isso elas n~ao dormem bem. Algumas pessoas s�o onseguem ir dormir quando est~aototalmente esgotadas. O orpo se repara na noite. Ent~ao, se voê onsegue dormir antes que estejatotalmente exausto, o orpo ter�a mais voltagem para uma iatriza�~ao mais r�apida. Fazer estesexer��ios de relaxamento ir�a ajudar a aalmar a mente para que se possa adormeer failmente. Issoajudar�a a aumentar a voltagem no orpo. 113



12.5 Resumo� Equil��brio do pH do orpo �e muito importante, mas �e muitas vezes inompreendido.� O pH do sangue n~ao muda a menos que voê esteja muito doente.� Quando as pessoas falam sobre omo equilibrar o pH do orpo, elas est~ao falando sobre opH dos teidos e uidos orporais, que s~ao failmente avaliados usando uma tira de pH paratestar a saliva. Testar a urina tamb�em ir�a nos mostrar o quanto o orpo est�a trabalhando paraequilibrar o pH.� A maioria das pessoas s~ao \muito �aidas", pouas pessoas s~ao alalinas.� Os alimentos que voê ingere e os mediamentos que voê toma podem todos afetar o equil��briodo pH.� Assim que voê testar o pH da saliva, use um gr�a�o de pH dos alimentos para esolher osalimentos que ir~ao trazer voê de volta ao equil��brio.� De aordo om o Jerry Tennant, M.D., o pH �e na verdade uma medida da voltagem el�etriaem uma solu�~ao l��quida que �e ent~ao onvertida para a esala de pH de 0-14.� O orpo preisa ter voltagem e nutrientes su�ientes para funionar adequadamente.� Doen�a rônia sempre inlui baixa voltagem.� L��quidos om baixa voltagem tamb�em tem menos oxigênio o que pode inueniar diretamentea oxigena�~ao das �elulas. Se a voltagem �a muito baixa, o oxigênio �a muito baixo e ânerpode se desenvolver.� A oxigena�~ao de uma �elula depende de duas oisas prinipais. Primeiro �e a sa�ude das gordurasna membrana elular para atrair o oxigênio dentro da �elula. Segundo �e a quantidade deoxigênio no l��quido ao redor da �elula. Isso se relaiona diretamente ao pH e a voltagem.� A mente e emo�~oes tamb�em podem afetar os n��veis de voltagem e equil��brio da voltagem doorpo.� Voltagem �e importante porque toda vida depende da f��sia. Biologia depende da qu��mia equ��mia depende da f��sia. N~ao o ontr�ario.� �E muito importante ter bastante voltagem no orpo. Para a maioria das pessoas, isso signi�aque elas devem alalinizar o organismo.� O orpo tamb�em preisa dos nutrientes orretos, juntamente om a voltagem orreta. �E melhorter todos os nutrientes simultaneamente para serem utilizados pelo orpo. O iodo tamb�em �emuito importante, pois ajuda a regular a voltagem total do orpo atrav�es da tire�oide.� H�a outras maneiras de aumentar a voltagem. Caminhando ao ar livre, andar desal�o na areia,e tomar sol s~ao �otimas maneiras. �Agua em movimento tamb�em aumenta a voltagem. Tomarum banho de huveiro ir�a aumentar a tens~ao, tomar um banho de banheira ir�a reduzi-la. Arem movimento tamb�em pode diminuir a voltagem. Um exemplo disso �e se expor ao vento.� Ter sono profundo regular tamb�em �e muito importante para a voltagem.� Tirar tempo para relaxar a mente tamb�em �e muito importante para manter a voltagem. Ahave �e estimular o nervo vago no organismo e isso pode ser feito de v�arias maneiras.114



Cap��tulo 13Como Prevenir e Curar o Câner: RegraNo� 6 - Fazer Exer��ios LevesDiariamenteO exer��io �e uma parte muito importante de um programa de preven�~ao do âner. Muitas pessoasn~ao gostam de se exeritar. Algumas pessoas at�e sentem ansiedade s�o em pensar nisso. Mas essaspessoas podem ter uma impress~ao errada sobre o tipo de exer��io que elas preisam fazer. Estamosfalando sobre exer��ios para a sa�ude e n~ao para o desempenho. Na realidade, o exer��io para asa�ude �e muito f�ail e voê n~ao tem que fazer exer��ios dif��eis para obter os benef��ios.13.1 Exer��ios e irula�~ao sangu��neaPara os atletas que est~ao tentando aumentar o desempenho, a intensidade do exer��io �e neess�aria.Mas para a sa�ude geral, apenas movimentos leves s~ao neess�arios. O movimento �e muito im-portante para aumentar a irula�~ao sangu��nea. Isto permite que oxigênio e nutrientessejam entregues a ada parte do orpo de uma forma optimizada. Movimento mant�em osangue bem oxigenado e se movimentando rapidamente. Isso torna sempre dif��il para o resimentoaneroso se iniiar. Voê j�a sabe omo fazer isso usando suplementos, alimenta�~ao adequada e bonsh�abitos alimentares. Agora vamos falar sobre as melhores formas de exer��io para aumentar essesmesmos efeitos anti-âner.13.1.1 Exer��ios leves e os de atletasExer��io leve �e agradav�el e n~ao tem que ser ansativo. Devemos na verdade nos sentir maisfortaleidos depois do exer��io. N~ao preisamos exeritar os m�usulos om tanta for�a a ponto de�arem doloridos. Lembre-se, alto desempenho e boa sa�ude n~ao s~ao a mesma oisa. De fato, exeritarmuito intensamente pode fazer mais mal do que bem, e isso �e onheido no mundo da iênia. Quandovoê olha em um livro m�edio popular hamado, \Bioqu��mia do Exer��io e Treinamento" [63℄, voêvai ver omo exer��io em exesso reduz a fun�~ao imune. De aordo om este livro:\Os atletas envolvidos em programas de treinamento pesado, espeialmente aqueles envolvidosem esportes de resistênia pareem ser mais suset��veis �a infe�~ao. Por exemplo, dores degarganta e sintomas gripais s~ao mais omuns em atletas do que na popula�~ao em geral e,uma vez infetados, os resfriados podem durar mais tempo em atletas. H�a algumas evidêniasonvinentes de que este aumento da suseptibilidade �a infe�~ao surge de uma depress~ao dafun�~ao do sistema imunol�ogio." 115



Muitas vezes, os atletas ter~ao habilidades de desempenho muito boas, mas eles tamb�em ter~ao essesproblemas rônios de sa�ude. Al�em de mais resfriados, gripes e infe�~oes, eles tamb�em podem terproblemas rônios de oluna, problemas artiulares e at�e mesmo problemas omo diarr�eia rôniaou enxaquea. Os atletas tamb�em n~ao est~ao imunes ao âner, omo j�a vimos om o aso de LaneArmstrong, o ilista ampe~ao do mundo. Nos atletas que sofrem om esses problemas, seus m�usulose uxo sangu��neo musular est~ao muito bem desenvolvidos. Mas se eles n~ao s~ao saud�aveis em geral, oaumento do desempenho atl�etio est�a hegando �a usta da sa�ude geral deles. Esses autores onetamo aumento das infe�~oes �a baixa fun�~ao imunol�ogia. Mas h�a uma explia�~ao mais fundamentalquando se olha para o sistema el�etrio do orpo. O sistema el�etrio do orpo vai nos dizer por que afun�~ao imune diminui.N�os j�a disutimos o papel da eletriidade no orpo e omo se relaiona om o pH global. Quandonos exeritamos om muita intensidade, usamos muito energia bio-el�etria do orpo. Isso deixao orpo om menos bio-eletriidade para se urar. Em seguida, leva muito mais tempo para sereuperar. Sabendo que muita energia do orpo tem que ir para a reupera�~ao, o sistema imunol�ogioser�a enfraqueido temporariamente devido ao exer��io intenso.Exeritar levemente impede que voê use muito da sua energia. N~ao �e ruim fazer exer��iosmais pesados �as vezes, na verdade pode ser uma oisa muito boa. Mas quando voê se exeritaonstantemente muito al�em da apaidade do orpo, voê pode riar muito mais danos. Em seguida,o orpo tem que trabalhar om mais intensidade por alguns dias para reparar ompletamente osteidos. Na maratona, por exemplo, existe algo hamado \trote de orredor", onde os orredoresaabam tendo diarr�eia. Neste aso, eles est~ao se exeritando tanto, que a voltagem do sistemadigestivo enfraquee. Isto faz que o sistema nervoso deles libere o intestino anormalmente. Se voêse exeritar ao ponto de ter diarr�eia, o orpo tamb�em n~ao estar�a absorvendo os nutrientes de que seneessita para se reparar. Mas quando voê tem bom desanso e nutri�~ao, voê pode exeritar maisintensamente antes de ir al�em da apaidade do orpo. Como expliamos antes, para uma boa sa�ude,voê deve �ar abaixo do limite de estresse. Voê pode fazer isso diminuindo o estressor, aumentandoo limite, ou ambos . . . isso �e muito importante.13.2 Exer��ios na medida ertaComo voê aprendeu, exeritar para a sa�ude �e muito f�ail. Em vez de ter que aqueer o orpo para umexer��io mais dif��il, apenas se exerite por um tempo mais longo no n��vel do \aqueimento". Voêpode fazer isso v�arias vezes no dia, mas �e importante se onentrar na respira�~ao e no movimento.Tente n~ao fazer oisas omo assistir televis~ao enquanto estiver se exeritando. Como disutimosantes, isso estar�a drenando a energia do orpo em dire�~oes diferentes. Se voê estiver om pouabio-eletriidade, algumas partes do orpo ser~ao negligeniadas. Quando voê usa uma parte do orposem energia su�iente para apoiar, voê ter�a mais danos. Este dano pode ser grande ou pequeno,dependendo da for�a que voê exere. Para algumas pessoas, isso pode aumentar a taxa de les~ao,para outros pode resultar em artrite. Mas at�e mesmo danos pequenos em um longo per��odo de tempopode ser prejudiial porque ria ondi�~oes rônias. O orpo n~ao gosta disto. Se voê �zer isso otempo todo, voê pode desenvolver problemas no futuro.13.2.1 Exer��ios mais intensos, transpira�~ao e desintoxia�~aoSe voê gosta de se exeritar intensamente, voê ainda pode tentar todas as oisas aima. E voêtamb�em pode adiionar alguns exer��ios intensos, mas fa�a isso om menos repeti�~oes para que voên~ao exauste o orpo ompletamente. Quando exeritando omo parte de um programa de preven�~aode âner, h�a ainda um benef��io que voê quer obter a partir de exer��ios mais intensos. Isto �e a116



transpira�~ao. A transpira�~ao �e uma das melhores maneiras de ajudar o organismo a se desintoxiar.Felizmente, voê tamb�em pode fazer isso om uma sauna de infravermelho distante, ou om umasauna regular, ou mesmo um terno de suor. Apenas tome uidado para n~ao suar muito de uma vezs�o. Al�em disso, voê deve substituir os eletr�olitos om suplementos minerais e alimentos rios emminerais.13.2.2 Prin��pios dos exer��ios leves de aqueimentoSe voê ompreende os prin��pios b�asios, voê pode fazer qualquer exer��io que voê deseja. Oobjetivo �e aqueer o orpo sem �ar muito ansado. Exerite at�e suar levemente, ontinue om oexer��io por era de 20-45 minutos, depois desanse o orpo e relaxe os sentidos. Voê tamb�em podealongar e massagear o orpo. Desanse sempre que se sentir muito ansado, em seguida, ontinue.Se voê preisa, omee om rotinas de exer��io mais urtas, e aumente ao longo do tempo. Sigaestes oneitos e voê pode na verdade fazer qualquer tipo de exer��io que voê deseja.13.3 Resumo� Exer��io regular �e muito importante, mas n~ao preisa ser muito intenso.� Exer��ios leves s~ao su�iente para manter a sa�ude.� Exeritar demais tamb�em pode diminuir as defesas imunes. Devido a isso, muitas vezes osatletas têm uma ampla gama de problemas de sa�ude.� Ser \saud�avel" e estar \atletiamente em forma" n~ao s~ao a mesma oisa.� Exerite at�e o ponto de suar levemente, mantenha este n��vel era de 20-45 minutos e ent~aorelaxe. Desanse sempre que �ar muito ansado, em seguida, ontinue. Se voê preisa, omeeom rotinas de exer��io mais urtas e aumente ao longo do tempo.
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Cap��tulo 14Como Prevenir e Curar o Câner: RegraNo� 7 - Mantendo uma Dieta Anti-CânerN�os j�a aprendemos sobre os alimentos que promovem o âner. Agora vamos falar sobre omo voêdeve omer para prevenir o âner. Todos n�os j�a ouvimos sobre v�arios tipos de dietas, desde dietasde baixa gordura at�e dietas de baixo arboidratos, de dieta vegetariana �a dieta vegana. M�edios epesquisadores ainda disutem o tempo todo sobre o que omer. H�a algumas oisas muito importantesque devem ser inorporadas em qualquer dieta antiâner.14.1 Regras da alimenta�~ao antiânerQuando voê est�a ome�ando uma dieta antiâner, voê n~ao pode se importar om o que os outrospensam. A maioria dos alimentos que omemos hoje em dia promovem o âner. Isto �e porque elesforam proessados, genetiamente alterados, ou eles est~ao heios de ingredientes arti�iais, toxinas epestiidas. Para prevenir o âner, voê ter�a que ser mais uidadoso sobre o que voê ome, o quesigni�a que omer em restaurantes vai ser um pouo mais dif��il. Mas se esfor�ar em omer omidalimpa �e melhor do que sofrer om uma doen�a. Como vamos falar mais tarde, se voê est�aapenas tentando prevenir o âner, voê pode ter 1 dia livre por semana para omero que quiser. Use este dia para omer fora om amigos se quiser. Mas aso ontr�ario, voê deveomer alimentos limpos, puros e nutritivos, mesmo que isso signi�que que voê tenha que ozinharas pr�oprias refei�~oes. Aqui est~ao algumas regras gerais para a preven�~ao do âner:14.1.1 Regra no� 1: Evite alimentos proessados e \adulterados" tantoquanto poss��velSe os alimentos forem de lata ou de aixa voê provavelmente deve evit�a-los. A �unia exe�~ao s~aovegetais ongelados orgânios. Refei�~oes ongeladas s~ao geralmente altamente proessadas. Seu valornutritivo �e baixo e eles frequentemente usam ingredientes de qualidade muito baixa. Ingredientes ge-netiamente modi�ados tamb�em s~ao um problema maior em refei�~oes ongeladas e outros alimentosbaratos. Vamos aprender mais sobre isso, mas em geral, alimentos ongelados devem ser evitados.Se voê puder enontrar refei�~oes ongeladas orgânias voê pode us�a-las quando voê n~ao temtempo para ozinhar. Mas h�a muitas maneiras de ozinhar os alimentos om anteedênia e omê-losdurante alguns dias para que voê n~ao preise se preoupar em ozinhar.Tamb�em ser�a interessante que voê saiba sobre o Dr. Warburg e omo ele pensava sobre osalimentos. Por ausa de todas suas pesquisas, ele ompreendeu os perigos dos alimentos proessados.119



Dr. Warburg frequentemente reusou omida que n~ao era orgânia. Ele era at�e onheido por trazersua pr�opria omida para ter erteza de que era limpa e orgânia. Neste ap��tulo, voê vai aprendero que evitar, e o que idealmente voê deve omer para preven�~ao de âner.14.1.1.1 Gorduras proessadasH�a muitos problemas om a maioria dos alimentos proessados para listar todos. Fiar longe deles�e realmente a melhor esolha. Um dos prinipais problemas om os alimentos proessados �e queas gorduras têm sido quase sempre dani�adas. Como voê j�a aprendeu, ter gorduras saud�aveis �eextremamente importante em qualquer dieta anti-âner. Comer gorduras dani�adas �e a pior oisaque voê pode fazer. A maioria das empresas que produzem alimentos proessados tamb�em usam�oleos de baixa qualidade, o que torna eles ainda pior.14.1.1.2 Carnes proessadas / onvenionais e peixes ultivadosEssas empresas tamb�em usam arnes de baixa qualidade que s~ao muitas vezes arregadas de hormônios,antibi�otios e onservantes. Al�em disso, o animal original provavelmente foi alimentado om umadieta muito pobre. Aqui est�a um aso interessante de alimenta�~ao de animais de forma inorreta.Voê sabia que algumas vaas s~ao alimentadas om estero de galinha? Sim, estero de galinha . . .Ent~ao, por que eles dariam isto as vaas? Porque as vaas s~ao apazes de digerir uma substâniaqu��mia hamada ur�eia e estero de galinha �e heio de ur�eia. As vaas �am bonitas e grandes, e afazenda eonomiza dinheiro [37℄. A ind�ustria de frango produz enormes quantidades de estrume e �edif��il se desartar adequadamente disto, portanto os agriultores de gado podem ompr�a-lo por umpre�o muito barato. Agora isso �e perigoso por v�arias raz~oes. Em primeiro lugar, �e evidente que asvaas n~ao possuem um organismo destinado a omer estero de galinha. O alimento natural delas�e a grama. Mas o mais importante, a alimenta�~ao da galinha muitas vezes tem arne bovina. Umaparte disto pode se misturar dentro do estrume. Quando as vaas omem arne de outras vaas,problemas perigosos omo a \doen�a da vaa loua" podem aonteer.H�a uma enorme diferen�a entre a arne de qualidade alta e a de baixa. Por exemplo,existem muitos tipos de arne. Vaas, no seu estado natural, devem omer grama. Mas porque aind�ustria quer ganhar mais dinheiro, eles v~ao aliment�a-las de gr~aos, assim elas ir~ao produzir maisarne. Uma vaa que �e alimentada om gr~aos ter�a uma omposi�~ao diferente de gordura do que umavaa que �e alimentada om grama. Geralmente, a arne dos animais alimentados om apim �e muitomais ria em �aidos graxos Ômega 3 do que a dos animais alimentados om gr~aos. Mas a ind�ustriada arne moderna est�a fazendo muito pior, omo voê j�a leu sobre o estero de galinha. Faz sentidoque uma vaa oma estero de galinha? Isso soa omo uma produ�~ao de arnes prejudiiais, mas n�osn~ao vamos saber exatamente que tipo de dano isso far�a at�e fazermos algumas pesquisas. Quandovoê est�a tentando prevenir o âner, voê n~ao pode arrisar a sa�ude omendo esses tipos de arne.Uma oisa que sabemos �e que a \doen�a da vaa loua" foi assoiada om as vaas que s~aoalimentadas de vaas mortas trituradas. As vaas s~ao vegetarianas. Este �e um fato. Basta olharpara os seus sistemas digestivos. Aliment�a-las om arne tem se mostrado fatal em muitos asos.Se voê pretende omer produtos de origem animal, voê deve se erti�ar que estes sejam pu-ros. Os animais devem ser alimentados om apim e riados sem hormônios e antibi�otios. Vaasalimentadas om gr~aos que s~ao riadas organiamente �e a segunda melhor esolha. As galinhas, eseus ovos, tamb�em devem ser riadas ao ar livre o que signi�a que elas n~ao vivem em uma gaiola.Muitas vezes, quando os animais n~ao s~ao riados ao ar livre, eles s~ao riados em ondi�~oes muitoapertadas. Isso ria mais doen�as e for�a o agriultor a usar uma grande quantidade de antibi�otios,os quais podem aabar no nosso orpo.Os hormônios e antibi�otios utilizados para ria�~ao de animais onvenionais devem ser espei-120



almente evitados. Muitos pesquisadores est~ao desobrindo que s~ao prinipalmente os hormônios eantibi�otios utilizados para ria�~ao de animais de fazenda os respons�aveis pelo aumento das taxas deâner. Algumas destas substânias qu��mias s~ao na verdade venenos!Um exemplo destes antibi�otios t�oxios �e hamado de \Roxarsone". Esta droga �e frequentementedada a galinhas riadas onvenionalmente. Como dissemos anteriormente, as galinhas que n~ao s~aoriadas ao \ar livre" normalmente s~ao riadas em espa�os apertados e sujos. Isso faz om que asdoen�as se tornem mais omuns. O que obriga os agriultores onvenionais ao uso de drogas omoRoxarsone para evitar que as galinhas morram. O problema om isto �e que Roxarsone ontêm umveneno hamado arsênio, que �e uma ausa seund�aria do âner! O Departamento de Agriulturados EUA monitora os n��veis de arsênio em galinhas. Eles desobriram 3-4 vezes mais arsênio emgalinhas jovens do que em outras aves. Aqui est�a uma ita�~ao sobre Roxarsone em galinhas de EllenSilbergeld, Ph.D., professora de iênias da sa�ude ambiental na Esola Bloomberg de Sa�ude P�ubliada Universidade Johns Hopkins . Ela disse:\N�os estamos tentando fazer tudo que podemos para obter n��veis mais baixos [de arsênio℄ na�agua pot�avel a um usto muito grande . . . E ainda assim estamos deliberadamente adiionando-o�as galinhas" [34℄.Como voê vai aprender, o arsênio enontrado no abasteimento de �agua �e relaionado om adiabetes tipo 2.Peixes do mar podem tamb�em ser uma grande fonte de toxinas. Embora tenham sido enontradasmuitas toxinas nos peixes mar��timos, os peixes de viveiro s~ao muito piores. Toxinas omo PBDEs,retardadores de hama, e dioxinas v~ao se aumular na gordura dos peixes de viveiro. Pode haver umaquantidade pequena de veneno em ada peixe, mas eles s~ao mais perigosos porque os venenos s~aoenontrados em ombina�~ao. Muitos desses peixes de viveiro tamb�em s~ao ontaminados om drogast�oxias, assim omo em galinhas. Grande parte desta ontamina�~ao vem de pisiultores em outrospa��ses onde h�a menos regras para os agriultores.No salm~ao, por exemplo, h�a um fungiida hamado \malaquita verde" que n~ao �e aprovado paraa ria�~ao de peixes em muitos pa��ses. H�a tamb�em \loranfeniol", que foi enontrado em muitasamostras de amar~ao. Este �e um antibi�otio muito forte, que pode promover o âner [34℄. Devido aestas raz~oes, peixes do mar s~ao sempre melhores do que os de ria�~ao. E porque �e quase imposs��velevitar todas estas toxinas, n�os devemos estar onstantemente desintoxiando o nosso orpo, tantoquanto poss��vel. Isso �e muito importante.O que exatamente na alimenta�~ao moderna ausa doen�as1? Seriam elas doen�as da saarina2omo hamou o doutor T.L. Cleave? O fato �e que desde 1920, tem havido um enorme aumentoem:1. Gorduras proessadas e dani�adas provenientes das empresas de alimentos.2. Produtos qu��mios t�oxios usados para agriultura e outras ind�ustrias.3. Pr�atias agr��olas modernas que alteram os nutrientes nos alimentos que omemos.Isso inlui as gorduras e minerais em produtos animais, frutas e legumes.Os aditivos modernos s~ao um enorme problema . . .Lembre-se, o orpo �e um sistema omplexo de partes que interagem. Embora existam muitospromotores seund�arios do âner, a ausa raiz de m�a oxigena�~ao na �elula �e a quest~ao prinipal.Coisas inluindo gorduras dani�adas, falta de boas gorduras, desequil��brios de pH e de tens~ao etoxinas podem todos promover essa falta de oxigena�~ao nas �elulas.1Informativo: \Cita�~oes: A Revoluion�aria Dieta Antienvelheimento".2Informativo: \Cita�~oes: A Revoluion�aria Dieta Antienvelheimento", Se�~ao 2: \A doen�a da saarina".121



14.1.1.3 Carnes e safras genetiamente modi�adasAl�em dos hormônios e antibi�otios utilizados para produzir arne, alguns produtores de arne est~aoatualmente lonando e genetiamente modi�ando arne! Isso signi�a que eles est~ao tirando omaterial gen�etio de um animal e usando isto para riar um outro animal om a mesma gen�etia.Embora se suponha que os produtores de arne de animais lonados tenham uma lien�a para venderessa arne, estas oisas podem ser dif��eis de regular. A �ultima hist�oria sobre arne de animaislonados vem do Reino Unido, onde o bovino lonado foi vendido ao p�ublio, sem que ningu�emsoubesse disso! [40℄ No momento em que estamos esrevendo este livro agora, a FDA est�a falandosobre a aprova�~ao da venda de salm~ao genetiamente modi�ado! Neste aso, eles s~ao modi�adospara produzirem o hormônio do resimento ontinuamente, para que eles possam hegar a umtamanho maior duas vezes mais r�apido! [28℄�E por isso que voê nuna deve omer arne ou peixe se voê n~ao sabe de ondeveio. Carne e peixe de restaurantes baratos e restaurantes de omida r�apida s~ao espeialmenteruins. O objetivo prinipal �e dinheiro, e arne de qualidade �e mais ara. Voê pode eonomizardinheiro e omer alimentos de qualidade muito maior omprando a omida no meradoe ozinhando a pr�opria refei�~ao.O perigo destas arnes genetiamente modi�adas �e que n~ao sabemos omo ela nos prejudiam.Mas a hist�oria nos diz que elas provavelmente ser~ao prejudiiais de alguma maneira. N~ao h�a in-forma�~oes su�ientes para saber por enquanto. E s�o porque as autoridades dizem que estas arness~ao seguras, isso n~ao signi�a que elas sejam seguras. A Administra�~ao de Alimentos e Drogas (FDA)nos EUA estavam erradas no passado. Eles tamb�em foram respons�aveis pela aprova�~ao de ulturasgenetiamente modi�adas, omo milho, soja e algod~ao. Eles disseram que estes eram seguros. Masos pesquisadores est~ao desobrindo que essas ulturas riam s�erios problemas para asa�ude humana!14.1.1.4 Aipo genetiamente modi�ado e problemas de peleUm exemplo disto �e expliado pelo Professor Joe Cumins, Professor Em�erito de Gen�etia da Univer-sidade de Western Colorado:\O aipo foi tratado om produtos qu��mios noivos ao gene e uma forma resistente a insetosfoi seleionada. A produ�~ao natural de um insetiida natural, psoraleno, foi aprimorada parariar uma variedade altamente resistente. Infelizmente, a variedade tolerante a insetos ausouproblemas de pele em atadores de aipo e gerentes de produtos vegetais em supermerados,o aipo ausou âner em ratos experimentais. A variedade modi�ada teve que ser retiradado merado. O inidente de aipo �e t��pio de pestiidas de plantas, que frequentemente s~aosubstânias qu��mias produzidas pelas plantas em resposta ao estresse do ataque de pragas"[46℄.14.1.1.5 Tomates genetiamente modi�ados reusado por ratosTamb�em �e interessante o que os agriultores relatam sobre a alimenta�~ao de safras genetiamentemodi�adas (GM) para os seus animais. De aordo om Je�rey Smith, autor do livro \Sementesde Deep�~ao", nos primeiros estudos no in��io de 1990, os ientistas alimentaram seus ratos delaborat�orio om tomates genetiamente modi�ados. Mas para a surpresa deles, os ratos se reusarama omê-los! Como voê sabe, os ratos omem quase qualquer oisa! Mas eles realmente tiveram queser for�ados a omer o tomate GM! E, os ratos n~ao s~ao os �unios animais que se reusam a omeralimentos GM. Segundo Smith, 122



\Os relat�orios de testemunhas oulares de toda a Am�eria do Norte desrevem omo v�ariostipos de animais, quando dados uma esolha, evitam a omer alimentos GM. Estes inluiramvaas, su��nos, ales, veados, guaxinins, esquilos, ratos e amundongos" [75℄.14.1.1.6 Milho genetiamente modi�ado e problemas de f��gado e rimEstas safras genetiamente modi�adas podem ser produzidas para fazer oisas diferentes. Por exem-plo, existem empresas que modi�am a gen�etia do milho para serem mais resistente aos pestiidast�oxios. Outros tipos de milho s~ao modi�ados para realmente produzirem seus pr�oprios pestiidaseles mesmos! O problema �e que a empresa que modi�ou esta safra, a Corpora�~ao Monsanto, dela-rou que estes eram seguros, depois de um estudo de apenas 90 dias! Isto n~ao �e tempo o su�ientepara produzirem-se doen�as rônias.Um estudo reente divulgado pelo Jornal Internaional de Ciênias Biol�ogias pesquisou os efeitosde plantas genetiamente modi�adas em animais. A onlus~ao deles? Segundo os pr�oprios ientistas,\Conlu��mos, portanto, que os nossos dados sugerem fortemente que estas variedades de milhoGM induzem um estado de toxiidade hepatorrenal."Essas safras genetiamente modi�adas est~ao na verdade ausando danos ao f��gado erim em animais. E eles n~ao foram expostos por longos per��odos de tempo! Estes ientistastamb�em enontraram evidênias de danos no ora�~ao, glândulas adrenais, ba�o e �elulas do sanguedestes ratos! [37℄ Os animais se reusam a omer essas safras. Ent~ao eles desenvolvem danos em seus�org~aos, quando os ientistas for�am-os a omê-las . . . Como voê aha que isso afeta a voê?14.1.1.7 Soja, algod~ao e milho genetiamente modi�ados, morte de animais e ânerH�a muita informa�~ao ontra os ultivos genetiamente modi�ados. �E dif��il obrir todas elas. Aquiest~ao apenas alguns dos fatos sobre as safras de OGM (Organismos Genetiamente Modi�ados).Esta ita�~ao �e do Dr. Joseph Pizzorno, autor de \Diga n~ao aos OGM".\Um estudo preliminar da Aademia Naional Russa de Ciênias desobriu que mais dametade da prole de ratos m~aes alimentados om soja GM morreu dentro de três semanas (emompara�~ao om 9% de m~aes alimentadas om soja natural)."\Cera de 10.000 ovelhas morreram na �India dentro de 5-7 dias de pastejo em plantas dealgod~ao genetiamente modi�adas para produzir suas pr�oprias Bt-toxinas pestiidas."\O �unio estudo da alimenta�~ao GM humana j�a publiado mostrou que os genes estranhosinseridos nas ulturas de alimentos genetiamente modi�ados podem se transferir para o DNAdas bat�erias do nosso intestino . . . Mesmo muito tempo depois que voê engoliu estes salga-dinhos de milho GM, a ora intestinal pode ainda estar eliminando as pestiidas `Bt' que asplantas de milho GM foram projetadas para produzir."O aso �e muito laro . . . Alimentos genetiamente modi�ados devem ser evitados atodo usto, prinipalmente se voê quer evitar doen�as omo o âner!14.1.1.8 Por que as organiza�~oes governamentais permitem este envenenamento lentoda popula�~ao?Ent~ao, por que organiza�~oes governamentais permitem que esses alimentos sejam vendidos?123



Organiza�~oes omo a FDA3 indiretamente dependem de grandes empresas que pagam taxas de\aprova�~ao". Portanto, h�a um onito de interesses entre o luro e a sa�ude da popula�~ao. Somando-se a isso a ignorânia sobre estas quest~oes m�edio-biol�ogias teremos juntos: ignorânia, falta de �etiae orrup�~ao dos funion�arios p�ublios respons�aveis pela aprova�~ao destes venenos de efeito lento queaabam prejudiando �a todos.Esândalos entre organiza�~oes governamentais e ind�ustrias de grande porte foramexpostos no passado. Os �ultimos esândalos omo estes envolveram uma empresa de vainas ea Organiza�~ao Mundial de Sa�ude (OMS). Desobriu-se que os ientistas que onveneram a OMS adelarar uma pandemia global de gripe H1N1 tinham la�os �naneiros om as empresas farmaêutiasque lurariam em fazer a vaina. Esse esândalo foi at�e publiado no Jornal M�edio Britânio [12℄.Tenha uidado om o que as agênias de aprova�~ao do governo dizem. N~ao on�e na opini~ao delasantes de voê mesmo pesquisar, porque o que elas dizem pode ou n~ao ser verdade.14.1.1.9 Farinhas proessadas, alixana e diabetesFarinha branqueada n~ao �e saud�avel e tamb�em pode ser t�oxia devido ao proesso de branqueamento.Quando a farinha �e proessada, voê perde a maioria dos nutrientes que s~ao bons para voê. Coisasomo a vitamina E, �alio, f�osforo, magn�esio e vitaminas do omplexo B s~ao na maior parte destru��dasna farinha proessada. Mas voê sabia que na verdade esta farinha pode te prejudiar e ausardoen�a? A maior parte da farinha brana �e feita atrav�es da exposi�~ao de farinha de trigo a produtosqu��mios omo o g�as de loro, triloreto de nitrogênio, nitrosilo, e per�oxido de benzo��la.Quando alguns dos ompostos da farinha reagem om o g�as de loro, riam um subprodutohamado \aloxana". Aloxana �e um produto qu��mio que a omunidade m�edia utiliza para riardiabetes em ratos, para que eles possam testar drogas! Porque este produto qu��mio �e semelhanteao a��uar, �e retomado pelas �elulas do pânreas, que s~ao destru��das por essa toxina. A ria�~ao dediabetes em animais de laborat�orio �e o �unio uso omerial de aloxana! [23℄ Este produto qu��mion~ao deve ser parte da nossa dieta.Ent~ao voê pode estar pensando, o que isso importa para o âner? Bem, diabetes envolve a��uarelevado no sangue, e voê j�a sabe a liga�~ao entre o a��uar e o âner! Apesar de que bastante vitaminaE na dieta poder ajudar a neutralizar os efeitos t�oxios da aloxana, �e muito importante evitar a farinhaproessada. Voê n~ao deve omer muito trigo em primeiro lugar, mas farinha proessada �e o pior.14.1.2 Regra no� 2: Coma alimentos orgânios, tanto quanto poss��velMuitos dos alimentos de hoje ontêm grandes quantidades de produtos qu��mios t�oxios provenientesde pestiidas. Temos que ter uidado para evitar essas substânias, porque muitas dessas toxinaspodem dani�ar a respira�~ao elular. H�a muitas oisas que voê pode fazer para eliminar essesvenenos do orpo. Mas removê-los de sua fonte de alimento �e muito importante.14.1.2.1 Contamina�~ao om pestiidas em diferentes alimentosVoê n~ao tem que omprar tudo orgânio. Mas algumas frutas e legumes devem apenasser onsumidas se forem orgânias. Outros tipos de produtos n~ao arregam tantos pestiidas,mesmo que sejam onvenionais. Aqui est�a uma lista de produtos que devem ser ompradosorgânios [36℄.3FDA �e a abrevia�~ao de Food and Drug Administration, em português: Administra�~ao de Drogas e Alimentos.No Brasil, a agênia governamental respons�avel por este setor de drogas farmaêutias e alimentos �e a ANVISA,abrevia�~ao de Agênia Naional de Vigilânia Sanit�aria 124



Desobriu-se que s~ao mais ontaminados:� Pêssegos� Ma�~as� Piment~ao Doe� Couve� Aipo� Netarinas� Morangos� Mirtilos� Cerejas� Peras� Uvas� Cenouras� Peras� Espinafre� Folhas Verdes de Alfae� Batatas� Caf�e� TomateDesobriu-se que s~ao menos ontaminados:� Cebolas� Abaate� Milho Doe (ongelado)� Abaaxi� Manga� Espargos� Ervilhas Does (ongeladas)� Kiwis� Bananas� Berinjela 125



� Repolho� Br�oolis� Mam~ao� Melania� Batata DoeA id�eia b�asia da regra n�umero 1 �e que devemos omer alimentos naturais integrais,que s~ao limpos e livres de pestiidas. Podemos tamb�em pensar nisso omo o ato deomer omida que �e limpa e simples. Isto dar�a ao orpo a nutri�~ao que preisamosenquanto evitamos substânias que ausam âner.14.1.3 Regra no� 3: Comer os arboidratos orretos e no momento erto� Vegetais verdes e folhosos devem ser onsumidos om frequênia.� Amidos omplexos omo feij~ao e arroz devem ser onsumidos, mas n~ao muito.� Carboidratos simples omo a��uar e farinha brana quase nuna devem ser onsu-midos.� A maioria dos arboidratos devem ser ingeridos no in��io do dia, ou antes dosper��odos de maior atividade.� Se voê n~ao tem âner, voê pode ter 1 dia livre por semana, ou 3 refei�~oes\a vontade" por semana para omer o que quiser. Mas evite as gorduras transompletamente.Pessoas que est~ao tentando evitar o âner devem ter muito uidado om arboidratos em geral.N�os sabemos que o a��uar promove o resimento do âner portanto ontrolar isso �e muito impor-tante. Para a ura e m�axima prote�~ao ontra o âner, menos amido deve ser onsumido.Isto inlui oisas omo p~ao, maarr~ao, arroz, batata, farinha . . . quaisquer alimentos rios em ami-dos. Carboidratos re�nados e a��uar devem ser ingeridos raramente. Nuna devem ser onsumidosse voê j�a tem âner. A melhor fonte de arboidratos s~ao vegetais, espeialmente vegetais folhososverdes.Se voê omer alimentos rios em amido, eles s�o devem ser onsumidos quando voê planejaatividades f��sias. Amidos jamais devem ser omidos �a noite. O melhor seria omer uma quantidademenor de manh~a, uma quantidade moderada na hora do almo�o, e muito pouo �a noite. Prote��nasmagras, gorduras saud�aveis, e vegetais s~ao as �unias oisas que voê deve omer �a noite.14.1.4 Regra no� 4: Otimizar a �agua que voê bebeA maioria das pessoas n~ao pensam na �agua em termos de preven�~ao do âner, mas a �agua �e umadas oisas mais importantes. Primeiro, �e extremamente importante que a �agua seja pura. Amelhor maneira de fazer isso �e usar um �ltro de �agua de alta qualidade. Uma boa ompanhia de �ltrode �agua deve ser apaz de lhe mostrar resultados de testes de uma ou mais empresas independentesde testes ilustrando a qualidade de seu produto. Desta forma, voê sabe que seus �ltros realmentefunionam. 126



Muitas pessoas bebem �agua engarrafada para garantir que a �agua seja pura. Isso pode estar bemem muitos asos. Mas um estudo reente do Conselho de Defesa dos Reursos Naturais onstatouque 22% da �agua engarrafada que testaram ontianham n��veis de toxinas que foram superiores aospermitidos. E isso foi feito nos Estados Unidos onde as leis s~ao rigorosas. Outros pa��ses podem terleis mais relaxadas. Isso aumenta a hane de �aguas engarrafadas de baixa qualidade no merado.Existe tamb�em a preoupa�~ao om garrafas de pl�astio. Esses pl�astios ontêm uma substâniaque imita o hormônio hamado BPA e nuna deve ser aqueido ou exposto �a luz solar.Use reipientes de vidro para armazenar �agua sempre que poss��vel.Al�em da pureza, o pH da �agua tamb�em �e importante. Por ausa dos alimentos que gosta-mos de omer, nosso orpo est�a onstantemente trabalhando para manter o nosso pH em equil��brio.Se omermos muita arne, por exemplo, o nosso orpo tem que equilibrar todos os �aidos que s~aoriados para digerir a arne. Portanto, o pH do sangue vai sempre �ar entre 7,3 e 7,4 , mas o pHda saliva e teidos pode sofrer om o resultado. Neste aso, a arne vai tornar a saliva e os teidosmais �aidos. Se voê medir o pH da urina ap�os a ingest~ao de uma grande quantidade de arne, voêtamb�em vai ver que ele �e mais �aido do que o normal. Esta �e a forma omo o organismo mant�em o pHdo sangue em equil��brio. Mas se voê omer muitos alimentos geradores de �aidos isto pode ausarestresse exessive ao orpo. Estes alimentos de origem animal, proessados om aditivos e pestiidas,tornam o orpo mais �aido em geral. Tanto o pH da urina quanto o da saliva podem sermedidos om uma tira de pH.14.1.4.1 M�aquinas ionizadoras e alalinizadoras de �aguaEnt~ao, uma das melhores maneiras de neutralizar a aidez dos alimentos que omemos �e om �aguaom o pH ajustado. Essas m�aquinas, hamadas \Ionizadores de �Agua" tem sido muito pesquisadasna �Asia e s~ao muito populares em todo o mundo. Elas usam a eletriidade para separar a �agua emuma por�~ao mais �aida, e uma por�~ao mais alalina. Isso permite que voê beba a por�~ao de �aguamais alalina. Isso ajuda o orpo a neutralizar os �aidos sem �ar estressado. Como j�a disutimos,o pH �e uma medi�~ao de voltagem em um l��quido. Ele tamb�em se relaiona diretamente om aoxigena�~ao. Ser mais alalino, em geral, permite-lhe ter uma maior voltagem e oxigênio nos teidos.Desta mesma forma, a �agua alalina �e tamb�em um antioxidante que protege voê dos efeitos noivosdos radiais qu��mios livres.J�a que essas m�aquinas podem ustar entre US $1.000 - $4.000 mil d�olares, existem tamb�em outrasmaneiras de manter o pH em equil��brio. Beber suos de vegetais fresos �e uma maneira boa. Existemtamb�em suplementos que voê pode adiionar �a �agua para torn�a-la mais alalina. Mas se voê puderomprar, obter uma boa m�aquina ionizadora de �agua �e a melhor op�~ao. Isso �e algo que voê pode usartodos os dias pelo resto da vida. H�a muitas na faixa de 4.000 d�olares,MAS voê pode obter umaerta m�aquina que �e muito boa por um pre�o que �e muito mais barato. Na verdade, oDr. Tennant reomenda a m�aquina feita pela empresa Jupiter que usta era de $1.500d�olares. Ele testou estas m�aquinas ao longo de muitos anos. Ele tamb�em teve a �agua analisada emtodos os sentidos poss��veis. Segundo ele, este ionizador �e tudo o que voê preisa. As ionizadorasde $4.000 s~ao na verdade um desperd��io de dinheiro.14.2 Combinando as melhores dietas anti-âner omprova-dasVoê tem algumas op�~oes diferentes em termos de dieta. N�os j�a falamos sobre o orpo omo umsistema dinâmio. E h�a mais do que uma maneira de enontrar o equil��brio na preven�~ao do âner.As dietas que uram o âner, tamb�em previnem o âner. Muitas terapias omo a \Terapia Gerson"127



Figura 14.1: M�aquina Ionizadora de �Aguae o \Protoolo Budwig" usam a dieta omo a arma prinipal ontra o âner, e elas têm se mostradomuito bem suedidas. Quando voê olha para esses diferentes tipos de terapias de âner baseadasem dieta, uma das oisas que todos onordam �e que voê deve omer alimentos puros e naturais.Esta �e uma medida neess�aria, e ningu�em disorda disso.Mas elas diferem em que algumas requerem uma dieta vegana, algumas vegetariana, e algumasreomendam produtos de origem animal limpos e orgânios entre outros alimentos. Como expliamosantes, h�a muitas maneiras de equilibrar o orpo omo um sistema. Depois de entender omo essasterapias funionam, voê pode esolher qual �e melhor para voê. Voê tamb�em deve ompreenderque novas informa�~oes est~ao sempre sendo disseminadas. Assim, alguns desses m�etodos podem estarultrapassados e pode-se fazer uma atualiza�~ao para obter melhores resultados. Vamos expliar osm�etodos gerais dessas terapias e expliar omo melhorar ada uma delas.14.2.1 A dieta GersonA Terapia Gerson foi desenvolvida por um m�edio alem~ao hamado Max Gerson. �E muito onheidaem todo o mundo. A e�iênia desta dieta no tratamento de diversas formas de âner, foi linia-mente omprovada. Um estudo reente foi realizado por onologistas no Jap~ao. A Terapia Gersonexige uma dieta vegana, om exe�~ao de suplementos de �oleo de f��gado de baalhau e queijo ottage128



Figura 14.2: Doutor Max Gersonopional. A Terapia Gerson exige que voê beba at�e 12 opos de suos de vegetais prensados a friofresos todos os dias. Eles alimentam o paiente em uma dieta ria em vegetais. Eles exigem quevoê n~ao use temperos ou sal. Os paientes tamb�em tomam suplementos de pot�assio. Eles usam umenema do af�e para ajudar a desintoxiar o orpo.129



14.2.1.1 Suos veganos que promovem um pH alalino no orpoUm dos efeitos prinipais da Terapia Gerson �e alalinizar o orpo. Como aprendemos anteriormente,o pH �e uma medi�~ao da voltagem do orpo. Portanto, este m�etodo usa suos fresos, pressionadosom uma m�aquina de alta qualidade. Isso ria um ambiente alalino no orpo. Esses suos tamb�emforneem grandes quantidades de vitaminas naturais, minerais e enzimas. Estas tamb�em s~ao ben�e�aspara ombater o âner. �Oleo de f��gado de baalhau n~ao �e a melhor esolha omo voê j�a aprendeu,mas ainda h�a um efeito ben�e�o.Manter o organismo alalino om os suos e vegetais permite que uma maior oxigena�~ao estejadispon��vel fora da �elula. Complementar om o �oleo ajuda a �elula a absorver o oxigênio. O fato devoê omer uma dieta vegana tamb�em garante que n~ao omas qualquer gordura dani�adaou trans. Como j�a falamos, estes �oleos diminuem a oxigena�~ao das �elulas e s~ao muito prejudiiais.A Terapia Gerson tamb�em usa um enema de af�e que se demonstrou ter a apaidade de aumentaro antioxidante natural do orpo, a glutationa S-transferase. Segundo o Dr. Gerson, este m�etodopermite que as toxinas sejam removidas do orpo atrav�es do pr�oprio af�e.A Terapia Gerson �e omprovadamente e�az, mas ainda pode ser melhorada. Lembre-se que oÔmega 6 intato tamb�em �e muito importante por ausa de suas propriedades anti-inamat�orias.O Ômega 6 tamb�em omp~oe a maior parte da gordura dos nossos teidos. Como j�a disutimosantes, Ômega 3 em exesso pode ausar a diminui�~ao da fun�~ao imunol�ogia. Voê n~ao quer queisto aonte�a quando estiver lutando ontra o âner. A Terapia Gerson ompensa a falta de suple-menta�~ao adequada de �aidos graxos, alalinizando o organismo atrav�es de suos de vegetais. Comofalamos anteriormente, �e dif��il armazenar voltagem sem as gorduras adequadas. Mas a Terapia Ger-son simplesmente se erti�a que voê tome grandes quantidades de suo para manter a voltagem.Se voê ombinar isso om suplementa�~ao adequada de �aido graxos voê obtêm uma terapia duasvezes mais potente.A Terapia Gerson tamb�em usa o enema de af�e para desintoxiar o orpo. Este m�etodo �e muitoben�e�o para o orpo, espeialmente para algu�em que tem uma hist�oria de onstipa�~ao. Pris~ao deventre pode limitar a quantidade de toxinas que eliminamos pelo sistema digestivo. Embora estem�etodo seja muito bom, tamb�em pode haver problemas se voê faz isso em exesso. Este m�etodopode afetar a qu��mia do sangue e ausar problemas nos m�usulos e �org~aos internos.Embora o enema do af�e possa ser bom em modera�~ao, j�a existem m�etodos mais e�azes dedesintoxia�~ao. Como voê j�a aprendeu, oisas omo o Zeolite �e omprovadamente e�az em estimulara exre�~ao de muitas substânias qu��mias t�oxias do orpo, sem remover os nutrientes. Al�em disso,para aumentar os n��veis de antioxidantes do pr�oprio orpo, agora temos m�etodos muito melhoresomo o Protandim. Isso �e muito superior para o uso a longo prazo, e tamb�em �e mais potente.Lembre-se que o Protandim s�o deve ser utilizado para prevenir o âner, ou para prevenir umareorrênia, mas n~ao para tratar um âner ativo.14.2.2 A dieta BudwigOutra terapia famosa ontra o âner �e a hamada \Dieta Budwig". Este m�etodo foi desenvolvidopor uma bioqu��mia famosa da Alemanha hamada Johanna Budwig. Ela usou esse m�etodo paratratar muitos de seus paientes om suesso. Essa Dra. estava muito onsiente do trabalho do Dr.Warburg e tamb�em sabia sobre o papel das gorduras na oxigena�~ao elular. Ela foi uma das primeirasientistas a falar ontra as gorduras trans. Ela tamb�em usou �oleo de linha�a para reonstruir as �elulasde paientes om âner. Ela era famosa pelas reomenda�~oes de sua dieta. Ela reomendou misturar4 olheres de sopa de �oleo de linha�a em 100g de queijo ottage. Ela fez seus paientes omeremesta mistura 2x por dia. O resto de sua dieta inlu��a vegetais fresos, gr~aos e suos fresos de frutase vegetais. Todos os alimentos proessados foram proibidos. Ela n~ao permitiu outros �oleos, exeto130



Figura 14.3: Doutora Johanna Budwig�oleo de linha�a e de oo em sua dieta.A Dra. Budwig reomendava que paientes om âner em geral n~ao omessem nenhuma arne.Porque ela foi a prinipal pesquisadora de gorduras e �oleos no Minist�erio de Alimentos e Drogasna Alemanha, ela sabia dos efeitos noivos de ra�~oes inadequadas para os animais. Mas tamb�em�e interessante que ela permitiu paientes omerem algumas \arnes fresas". Isto provavelmente serefere �a arne apturada na natureza pois estes animais omem uma dieta natural. Isto tamb�em seaplia �as arnes que s~ao orgânias, alimentadas naturalmente, e ao ar livre. Galinhas que resemao ar livre, e animais alimentados om apim s~ao exemplos disso. Estes tipos de arne s~ao muitodiferentes das arnes onvenionais em sua omposi�~ao de gordura e seu n��vel de toxiidade.14.2.3 A dieta PeskinUm dos mais novos protoolos alternativos de âner foi desenvolvido pelo professor Brian Peskindo M.I.T. e da Universidade do Sul do Texas. Apesar de sua dieta ser diferente da de Gerson ouBudwig, tamb�em tem se mostrado apaz de ajudar paientes om âner de uma forma muito e�az.Sua dieta onsiste em tomar suplementos orretos de �aido graxo, omer bastante prote��na animalorgânia limpa, minimizar o onsumo de arboidratos, obter os minerais adequados, e desintoxiaro orpo om a f�ormula ESSIAC. Peskin tamb�em n~ao permite que voê oma quaisquer gordurastrans. Todas estas oisas s~ao m�etodos de promover a oxigena�~ao elular para impedir o resimentodo âner. O Professor Peskin demonstrou que seu m�etodo �e e�az, trabalhando om onologistasnos EUA. Em sua opini~ao, o seu m�etodo �e mais �util para a preven�~ao do âner. Se algu�em j�atem âner, ele reomenda o seu protoolo para fortaleer o orpo primeiro, em seguida, fazer aterapia onvenional. Este m�etodo tem se mostrado e�az tamb�em porque reduz os efeitos danososda terapia onvenional sobre as �elulas saud�aveis, permitindo que o paiente derrote o âner. Sevoê est�a deidindo sobre a quimioterapia, voê deve apoiar o orpo. Mas h�a tamb�em outra formade \quimioterapia natural", que tem se provada e�az na destrui�~ao das �elulas anerosas. Vejamais, sobre a \quimioterapia natural" do PolyMVA, na se�~ao 15.4.5 do ap��tulo 15.131



Figura 14.4: Professor Brian PeskinEmbora esses m�etodos pare�am entrar em onito, todos esses protoolos têm semostrado e�azes por si pr�oprios. Voê pode ver que existe mais do que uma maneira deequilibrar o orpo omo um sistema. E ada um desses m�etodos faz isso de uma maneira um pouodiferente. Lembre-se que a oxigena�~ao elular �e o prinipal objetivo para a preven�~ao do âner.Gerson faz isso alalinizando o organismo de forma intensa, enquanto desintoxia o orpo. Eliminandoo onsumo de arne tamb�em evita o a�umulo de �aido nos teidos. Budwig aumenta a oxigena�~aoelular, aresentando prinipalmente Ômega 3 e um pouo de Ômega 6 �a dieta. Ela tamb�em usaqueijo ottage omo uma fonte prinipal de prote��na. Isso permite as �elulas reonstruirem umamembrana elular funional para que o oxigênio possa entrar. Peskin tamb�em usa os �oleos para areonstru�~ao da membrana elular. Entretanto, sua propor�~ao de 2:1 de �oleos Ômega 6:3 faz maissentido agora que temos uma melhor ompreens~ao destes �oleos no orpo. Ao ontr�ario de Budwige de Gerson, Peskin limita a ingest~ao de arboidratos om 2 objetivos. Isso limita a quantidade doa��uar no sangue que as �elulas anerosas podem utilizar. Isso tamb�em faz o sangue �ar mais �noo que melhora a irula�~ao e leva a uma melhor oxigena�~ao. Essa ombina�~ao do Peskin de �oleo eingest~ao limitada de arboidratos �e o melhor m�etodo.14.2.4 Coisas que estas dietas omprovadas n~ao onsideramAqui est�a onde todas essas dietas podem ser melhoradas. Gerson n~ao fez a distin�~ao entreprote��nas animais orgânias limpas e arnes onvenionais n~ao saud�aveis. Ele apenas fez seus paien-tes evitarem tudo isso. Mas �e interessante que o Dr. Gerson permitiu queijo ottage. O Dr. Gersondesobriu o trabalho do Dra. Budwig depois que ele j�a tinha publiado o seu livro. Portanto, n~aofoi inlu��do em seu m�etodo. Sua reomenda�~ao de usar o �oleo de f��gado de baalhau de�nitivamenten~ao �e t~ao boa quanto os �oleos reomendados por Budwig e por Peskin. Os m�etodos do Dr. Ger-son tamb�em inluem uma abundânia de arboidratos, que podem alimentar as �elulas anerosas.Algumas pessoas dizem que o a��uar n~ao �e permitido, mas por outro lado aeitam os arboidratosomplexos, e isso simplesmente n~ao faz sentido. Estudos têm mostrado que esses arboidratos om-132



plexos queimam quase t~ao r�apido quanto o a��uar. Assim, apesar dos arboidratos omplexos seremmais saud�aveis do que o a��uar, devido ao onte�udo nutriional, ainda aumentam os n��veis de a��uarno sangue (omo voê j�a aprendeu na se�~ao 6.7 do Cap��tulo 6).O m�etodo da Dra.Budwig pode ser melhorado, diminuindo a abundânia de a��uar e arboidratos.Lembramos que estes vem na forma de suo de frutas e arboidratos omplexos. Contudo n�os j�amostramos anteriormente omo estes afetam os n��veis de a��uar no sangue. A sua mistura de queijoottage e �oleo �e muito ben�e�a. Mas n�os entrevistamos um sobrinho dela que �e um m�edio naAlemanha. Ele nos disse que n~ao �e neess�ario tomar o �oleo om o queijo juntos. Contanto quevoê tome o �oleo e tenha prote��na na dieta ao mesmo tempo, voê vai obter o mesmo efeito. Eletamb�em nos ontou que onorda em tomar suplementos anti-oxidantes, embora isto seja algo quea Dra.Budwig n~ao aprovava. Mas estes, �e laro, devem ser suplementos de alta qualidade que oorpo possa usar om failidade. Como voê j�a aprendeu, tamb�em �e importante tomar �oleos riosem Ômega 6, tais omo �oleo de girassol ou de ab�obora, em ombina�~ao om �oleo de linha�a.A dieta do Professor Peskin melhora todas estas oisas, porque limita o onsumo de arboidratos.Al�em do aumento de a��uar no sangue que vem om arboidratos, estes gr~aos ontêm uma oisahamada \�tatos". Esses �tatos podem failitar a exre�~ao de minerais importantes do orpo. Adieta permite que n�os obtenhamos a melhor propor�~ao de Ômega 6 e 3. A reomenda�~ao de Peskintamb�em garante que voê tenha bastante prote��na. Isso permite que voê repare as �elulas e proesseos �oleos ben�e�os.Aqui est�a onde o m�etodo de Peskin pode ser melhorado. Peskin diz que o pH n~ao �e um problemaporque o orpo ir�a mantê-lo em equil��brio. Ele tamb�em diz que âner faz o teido se tornar �aido.Isso �e porque as �elulas aner��genas produzem energia sem oxigena�~ao o que produz res��duos �aidos.Peskin enfatiza o fato de que o âner provoa aidez. Mas ele n~ao perebe que os teidos do orpotamb�em podem se tornar �aidos devido a uma dieta desequilibrada e o onsumo de drogas. J�aaprendemos que a aidez pode ausar n��veis baixos de oxigênio nos uidos orporais. Se os uidosdo orpo j�a est~ao �aidos, a menor absor�~ao de oxigênio pelos uidos orporais tamb�empode promover o resimento do âner. Isso tamb�em pode fazer que as �elulas �quemom uma oxigena�~ao abaixo de 35%, o que �e a prinipal ausa do âner ao longo dotempo.Na opini~ao do Peskin, s~ao prinipalmente as gorduras trans que ausam essa diminui�~ao de oxigênionas �elulas. Isso �e verdade . . . Mas omo voê j�a sabe, o orpo �e um sistema. Voê deve onsiderarambos, os defeitos da membrana elular e a oxigena�~ao dos uidos do orpo omoresultado do pH. Se voê tiver melhores n��veis de pH e de oxigena�~ao, as �elulas podem lidar ommais �aidos graxos defeituosos antes que a oxigena�~ao aia demais. Mas se o pH �e muito �aido, j�aexiste menos oxigênio em torno da �elula. Assim, uma menor quantidade de gorduras trans far�a oâner reser. Isto �e exatamente o que mostramos no diagrama da \gangorra" do Cap��tulo 7.O orpo realmente regula o pH do sangue entre 7,3 e 7,4. Se isso mudasse, voê estaria em grandeperigo. Mas quando o orpo tem que trabalhar muito para manter isso em equil��brio, os teidospodem se tornar �aidos. Isso pode aonteer mesmo quando o pH do sangue �e onstante. �E por issoque voê testa o pH da saliva e este lhe diz qu~ao �aido est�a o orpo omo um todo. Testar o pH daurina tamb�em ir�a lhe dizer o quanto esfor�o o orpo est�a fazendo para eliminar �aidos dele.Esses testes v~ao mostrar o pH nos teidos e uidos orporais. Isso lhe d�a uma id�eia dos n��veisde oxigena�~ao do orpo. Assim, o âner realmente faz o teido se tornar �aido, mas o exesso deaidez pode tamb�em ser um promotor do âner. Se voê ir�a omer prote��na animal, �e importanteequilibrar o pH atrav�es de suos de vegetais, e/ou �agua alalina. Mantenha o ontrole do pH omtestes de saliva e urina.Muitas pessoas n~ao sabem, mas o Dr. Gerson, por exemplo, riou a sua terapia por tentativa eerro. Apesar de seu m�etodo ser e�az, ele realmente n~ao tinha uma grande ompreens~ao de omo o133



âner realmente funionava. A Dra. Budwig e Peskin por�em tiveram uma melhor ompreens~ao doâner e voê pode ver isso na maneira omo eles riaram os seus m�etodos.14.2.5 Combinando o melhor das dietas omprovadasEnt~ao, qual �e a melhor dieta para prevenir e urar o âner? Bem, todas elas têm seus pr�os e ontras.Porque sabemos o que provoa o âner e omo ele funiona, voê deve usar os melhoresaspetos de ada dieta. Aqui est~ao algumas orienta�~oes para voê seguir a �m de obter o melhorde todas estas dietas.1. Coma somente alimentos orgânios naturais, n~ao proessados, para nutri�~ao mais elevada epara evitar toxiidade. Ningu�em disorda disto.2. Obtenha �aidos graxos esseniais su�ientes na dieta todos os dias. A propor�~ao de 2:1 do Dr.Peskin de Ômega 6:3 que expliamos anteriormente �e a melhor porque se baseia nas �ultimasinforma�~oes.3. Certi�que-se de obter os minerais e vitaminas que voê preisa atrav�es dos alimentos, suple-mentos e suos vegetais. Um suplemento \verdadeiramente quelatado" �e a melhor maneira deobter os minerais. A maioria dos alimentos modernos areem em minerais su�ientes devido aspr�atias agr��olas modernas. Se voê n~ao toma suos vegetais, use um produto multivitam��nioorgânio. Mas erti�que-se de ajustar a dose se voê j�a est�a tomando um outro suplementomineral.4. Uma dieta ideal deve ser feita de 13 de prote��nas de alta qualidade, 13 de �oleos e gordurassaud�aveis, e 13 de vegetais n~ao amil�aeos. As gorduras saud�aveis s~ao espeialmente importantespara onsertar as membranas elulares. Estas devem vir dos �oleos Ômega 6/3 que disutimos,da manteiga orgânia, ovos naturais, leite ru integral, queijos de leite ru orgânio. Os produtosl�ateos devem vir de vaas alimentadas om grama. Para pessoas que pensam que omer maisgordura faz o orpo a engordar, voê tamb�em deve ompreender que �e o exesso de arboidratosfaz voê engordar, e n~ao os �oleos. Mas nuna oma gorduras hidrogenadas omo a margarina.Al�em disso, muitas pessoas (inlusive m�edios) aham que omer mais gorduras saturadas,omo ovos e manteiga ausam doen�as ard��aas.5. Tome os �oleos e minerais om alimentos rios em prote��nas. N~ao oma alimentos rios em�bras. A �bra pode se vinular aos nutrientes e fazer om que eles sejam eliminados.6. Nossa alimenta�~ao saud�avel e natural �e vegetariana4. Mas se voê pretende omer arne ouprodutos de origem animal, erti�que-se que eles sejam orgânios e, alimentados tanto na-turalmente quanto poss��vel. Isso signi�a arne alimentada om grama e frango ao ar livre.Certi�que-se de equilibrar esses alimentos om legumes alalinizantes, suos de vegetais e/ou�agua alalina.7. Se voê ir�a seguir uma dieta vegana, �e extremamente importante tomar um suplemento mineralquando omendo uma dieta sem produtos animais. Voê talvez dever�a tomar uma dose maior deminerais pois as �bras e gr~aos integrais podem realmente ausar a perda de minerais. Certi�que-se de omer bastante prote��nas, prinipalmente a partir de nozes e sementes ruas, que podemser adiionadas ou usadas para riar pratos saborosos. Tofu deve ser evitado, pois pode afetara voltagem do orpo de aordo om o Dr. Jerry Tennant. Nozes ruas, sementes de girassol,sementes de ab�obora e astanha do Brasil devem ser o entro de uma dieta vegana. Combine4Informativo: \Cita�~oes: Alimenta�~ao Naturista", Se�~ao 1: \A alimenta�~ao natural do ser humano �e vegetari-ana", Subse�~ao 1.12: \Argumento ient���o em prol do frugivorismo".134



estas om legumes e gr~aos para obter todos os nutrientes de que neessita. Isso tamb�em garanteque voê obtenha todas as gorduras e prote��nas de que neessita sem o exesso de arboidratosque s~ao omuns em outras fontes de prote��na vegana. Apesar de n~ao ser vegana, aresentarmanteiga orgânia �a dieta tamb�em ser�a muito ben�e�o para a sa�ude. Tome os minerais esuplementos de �oleo om esses alimentos rios em prote��nas.8. Evite exesso de arboidratos. O a��uar espeialmente deve ser evitado. A melhor forma dearboidratos s~ao os vegetais, espeialmente vegetais folhosos verdes. Eles n~ao ontêm muitoarboidrato, mas s~ao rios em nutrientes. Para os vegetarianos, obter bastante prote��na deve sebasear prinipalmente em nozes e sementes ruas. Mesmo alimentos omo feij~ao e arroz integralontêm grande quantidade de arboidratos. Os arboidratos simples e a��uar s~ao extremamenteprejudiiais porque n~ao ontêm muitos nutrientes. Estes devem ser evitados. Tente omer oslegumes e gr~aos separados das prote��nas. Isso permite que voê oma os �oleos e minerais omas refei�~oes rias em prote��nas, sem perder a nutri�~ao dos alimentos rios em �bras, o que podediminuir a absor�~ao.9. Os arboidratos devem ser ingeridos no in��io do dia. O almo�o �e a melhor hora para alimentosrios em arboidratos. Se voê est�a planejando ser �siamente ativo, tente omer os arboidratosantes de se exeritar. As manh~as e as noites devem ser onentradas em prote��nas e �oleossaud�aveis om pequenas quantidades de arboidratos. Estes tamb�em s~ao os melhores hor�ariospara tomar os minerais e suplementos de vitaminas. Isso permite que omeemos a manh~a omuma boa alimenta�~ao, assim teremos energia para o resto do dia. O que tamb�em permite queterminemos o dia om uma alimenta�~ao ideal para que o orpo possa se reparar a noite. Nunadevemos omer arboidratos ou a��uares durante a noite.10. Sempre reserve alguns minutos para desansar depois de omer. N~ao volte ao trabalho imedi-atamente depois de omer, ou oma enquanto trabalhando. N�os j�a disutimos a voltagem doorpo . . . devemos deixar a energia do orpo digerir os alimentos para que possamos obter om�aximo de nutri�~ao. Voltar ao trabalho drena a energia para longe do sistema digestivo, o quepode levar a problemas om o tempo. Desansar depois de omer garante que voê obtenhatodos os nutrientes de que neessita.11. Fa�a bastante exer��ios leves todos os dias. Isso mant�em o sangue uindo e bem oxigenado.Embora, os suplementos de Ômegas 6 e 3 e evitar arboidratos ir�a manter o sangue �no, ainda�e melhor onseguir isto om movimento e ar freso su�ientes.12. Evite bebidas om a��uar, mesmo se elas s~ao suos de frutas. Suos vegetais, �agua alalina, esopas saud�aveis s~ao as melhores op�~oes. O af�e e o �alool devem ser evitados pois fazem o orpose tornar mais �aido e perder voltagem. Ch�a e suos de frutas s~ao aeit�aveis em raras oasi~oes.Se voê gosta de beber leite, deve ser leite ru freso de vaas alimentadas om grama. Todosos outros leites devem ser evitados.13. O melhor �oleo para ozinhar �e �oleo de oo natural. Manteiga orgânia e �oleo de girassol dealto-ol�eio s~ao bons tamb�em. Nuna use �oleo de anola, margarina, ou qualquer oisa omgorduras hidrogenadas ou trans. Tamb�em tente geralmente ozinhar seus alimentos em baixatemperatura.14. Tenha uidado em omo voê ozinha seus alimentos. Cozinhar em �agua fervente e ao vapors~ao os melhores m�etodos. Cozinhar alimentos na frigideira n~ao tem problema se voê usar o�oleo erto e n~ao sobreaqueer ou queimar o alimento. Churraso n~ao �e bom porque o materialenegreido �e oxidado. Isto oloa mais estresse sobre as �elulas.135



Ao superaqueer produtos de origem animal omo a arne, toxinas s~ao riadas. Qualquer oisaque se tornou marrom ao ozinhar ter�a algumas toxinas. Se a arne se tornou preta no hur-raso, h�a ainda mais toxinas. Devido a isso, a melhor maneira de ozinhar �e om a �agua.Portanto prepare uma sopa ou ozinhe a vapor. Estas s~ao as op�~oes mais seguras e ir~ao evitaros efeitos t�oxios de superaqueimento.Gemas de ovos n~ao devem ser ozidas s�olidas porque isto se torna olesterol oxidado. Ovosfritos om a gema para ima s~ao a melhor maneira de omê-los. Quando ozinhando ovos,ozinhar om �agua �e ideal tamb�em. Voê pode ferver o ovo om a asa em �agua, em banhomaria, mas n~ao deixe a gema endureer. Ou voê pode adiionar �agua a uma frigideira e que-brar um ovo em ima da �agua mesmo, sem �oleo, e deixe a lara ozinhar mas n~ao deixe a gemaendureer. �E ben�e�o evitar que a gema se torne s�olida durante o ozimento. Voê deve evitarexpor a gema ao alor elevado, porque isso pode oxidar o olesterol do ovo. Colesterol n~ao �eum problema, omo j�a expliado, mas o olesterol oxidado n~ao �e bom para voê.Os vegetais devem ser ozinhados levemente ou oloados em uma sopa. Desta forma, qualquernutriente que vaza dos vegetais estar�a na sopa. Em geral, n~ao ozinhe os alimentos demais.15. Alimentos n~ao-orgânios devem ser evitados tanto quanto poss��vel. Se voê n~ao onsegueenontrar alguma oisa na forma orgânia, tente substituir por outra oisa. �As vezes pode serneess�ario omer alimentos n~ao orgânios por ausa da disponibilidade. Este �e o motivo devoê onstantemente estar desintoxiando e omplementando om �aidos graxos, minerais evitaminas.16. N~ao oma muito de uma vez s�o. Isso faz om que o orpo trabalhe muito mais. Coma o su�ientepara que voê esteja apenas um pouo heio. Três refei�~oes moderadas por dia �e melhor. Sevoê quiser, antes de dormir voê pode omer uma por�~ao muito pequena de alimentos a basede prote��nas saud�aveis e �aidos graxos esseniais. Isso pode ser alimentos omo astanhas. Istopode ajud�a-lo a dormir melhor. Nuna fa�a isso om arboidratos.17. A maior refei�~ao deve ser o af�e da manh~a. A menor refei�~ao deve ser o jantar. Novamente,omer um lanhe pequeno de prote��nas ou gorduras saud�aveis antes de dormir tamb�em podeajud�a-lo a dormir, mas nuna fazer isso om arboidratos.18. Se voê est�a prevenindo o âner, voê pode tirar 1 dia livre por semana para omer o quequiser. Voê tamb�em pode quebrar isso em 3 \refei�~oes �a vontade" por semana. Mas voênuna deve omer gorduras hidrogenadas ou gorduras trans! NUNCA! Tenha uidado extraom alimentos assados, omo os de padarias, pois estes tendem a ter gorduras prejudiiais.Por�em se voê est�a lutando ontra o âner, voê n~ao deve tirar estes dias livres.19. Obtenha uma quantidade adequada de sono repousante. Isso �e neess�ario para que voê tenhaenergia para digerir os alimentos orretamente e reonstruir o orpo om a nutri�~ao que voêome. Isso �e muito importante.14.3 Resumo� Existem algumas dietas anti-âner diferentes que têm se mostrado e�azes ontra o âner.� Mas ada uma �e boa em maneiras diferentes, mas todas elas podem ser melhoradas. Aprenderos melhores aspetos de ada dieta permitir�a que voê siga uma dieta anti-âner ideal.136



� Quando voê iniia uma dieta anti-âner, voê deve ompreender que a maioria dos alimentosomeriais que onsumimos hoje em dia s~ao promotores seund�arios do âner. Voê ter�aque evitar estes tanto quanto poss��vel. Os melhores alimentos ser~ao ozinhados em asa, poispodemos ontrolar a qualidade dos ingredientes.� Se voê est�a tentando prevenir o âner, voê pode ter 1 dia livre por semana ou 3 refei�~oes \�avontade" por semana, mas sempre evitar as gorduras trans. Se voê j�a tiver âner, voê n~aopode se dar ao luxo de fazer isso.� Regra no� 1 - Evite alimentos proessados e \adulterados" tanto quanto poss��vel. Isso inluias gorduras proessadas, arnes onvenionais, alimentos genetiamente modi�ados, e amidosproessados.� Os m�etodos modernos de agriultura e produtos qu��mios industriais s~ao um problema.� Culturas genetiamente modi�adas devem ser sempre evitadas.� Regra no� 2 - Coma alimentos orgânios tanto quanto poss��vel.� Safras diferentes têm quantidades diferentes de pestiidas. Algumas frutas e vegetais onven-ionais s~ao mais seguros do que outros que n~ao s~ao genetiamente modi�ados. Outras frutase legumes devem ser omprados orgânios porque eles ontêm uma quantidade espeialmentealta de pestiidas.� Regra no� 3 - Coma os arboidratos orretos e no momento erto.� Vegetais verdes e folhosos devem ser a prinipal fonte de arboidratos.� Amidos omplexos omo feij~ao e arroz integral podem ser onsumidos, mas minimamente.� Carboidratos simples omo a��uar e farinha brana quase nuna devem ser onsumidos.� A maioria dos arboidratos devem ser ingeridos no in��io do dia, ou antes dos per��odos de maioratividade. N~ao oma muito arboidrato �a noite.� O âner ama a��uar e arboidratos, portanto voê deve ter muito uidado om estes.� Regra no� 4 - Otimizar a �agua que voê bebe.� A �agua deve ser limpa e bem �ltrada. A �agua de um ionizador de �agua �e tamb�em uma �otimamaneira de equilibrar o pH do orpo.� As dietas de âner, que se mostraram mais e�azes s~ao as Dietas Gerson e Budwig. MaxGerson era um M.D. Alem~ao, e a Johanna Budwig foi uma bioqu��mia Alem~a.� O orpo �e um sistema que pode ser equilibrado de formas diferentes, e essas duas dietas usamm�etodos diferentes para obter oxigênio na �elula.� O professor Brian Peskin um pesquisador eduado no MIT e ex-professor de nutri�~ao l��niana Universidade do Sul do Texas tamb�em riou uma outra maneira de trazer oxigênio para as�elulas. Seu m�etodo melhora aspetos da dieta Budwig mas tamb�em �e diferente, pois permiteprodutos animais orgânios muito limpos.� Todas estas dietas requerem que voê oma alimentos orgânios limpos e naturais tanto quantoposs��vel. Todos elas enfatizam a importânia de evitar gorduras trans e gorduras dani�adasem geral.� Cada uma dessas dietas pode ser melhorada.137



� A Dieta Gerson n~ao enfatiza a importânia dos �aidos graxos esseniais. Esta dieta instrui aredu�~ao de todas as gorduras (o que reduz o onsumo de gordura ruim), e alaliniza intensa-mente o orpo para aumentar a oxigena�~ao. Esta dieta tamb�em inlui uma quantidade maiorde arboidratos, que tamb�em n~ao �e bom para o resimento do âner.� A dieta Budwig inlui �aidos graxos esseniais. Mas a propor�~ao de Ômega 6:3 reomendadapelo professor Peskin �e baseada na pesquisa moderna e �e mais preisa para as neessidades doorpo. A Dieta Budwig tamb�em inlui maior quantidade de arboidratos, o que tamb�em n~ao �ebom para o resimento do âner.� A Dieta Peskin tem a melhor taxa de Ômega 6:3, mas ignora o problema de pH. Ele traz ooxigênio de volta para a �elula forneendo as gorduras orretas. Mas om um maior onsumode prote��nas animais �e importante ativamente alalinizar o orpo para aumentar a oxigena�~aodos uidos orporais.� O �nal deste ap��tulo fornee regras que ombinam os melhores elementos destas dietas om-provadas ontra o âner.
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Cap��tulo 15Coisas que Voê Deve Saber se EstiverDeidindo pela Quimioterapia e Radia�~aoAlgumas pessoas que est~ao lendo este livro podem j�a ter sido diagnostiadas om âner. Muitos devoês podem aabar optando por fazer irurgia, quimioterapia e radia�~ao. Isso pode ser ok, mas . . .Primeiro, voê deve dediar pelo menos 2 semanas para tornar o orpo saud�avel omos m�etodos expliados neste livro.15.1 Perigos da irurgia de ânerA irurgia pode ser ben�e�a, pois remove rapidamente a maior parte das �elulas aner��genas na �area.Um dos prinipais risos da irurgia pode oorrer se a opera�~ao est�a em uma parte muito sens��vel doorpo. Um exemplo disto �e a irurgia do �erebro onde as oisas podem ser failmente dani�adas.Tamb�em �e imposs��vel remover todas as �elulas de âner em irurgia. Devido a isso, a irurgia �egeralmente seguida por quimioterapia ou radioterapia. Mas aqui est�a o motivo prinipal porquevoê deve experimentar os m�etodos deste livro antes de ome�ar a irurgia. Um estudo feito pelospesquisadores da Universidade de Harvard desobriu que na verdade, a irurgia pode aelerar areorrênia do âner. Um artigo de 2005 no Wall Street Journal esreveu sobre este estudo. Elaa�rma: \Os m�edios têm notado por muito tempo que a taxa de retorno para as mulheres omâner de mama �e maior durante os primeiros dois anos ap�os a irurgia para remover o tumor.Agora, um grupo de pesquisadores dizem ter enontrado a raz~ao porque isto oorre: a pr�opriairurgia . . .Eles dizem que os asos retornaram edo demais para serem expliados por qualquer outromeanismo, portanto os pesquisadores onlu��ram que o retorno estava relaionados �as irurgiasdas mulheres . . .Dr. Retsky, investigador prinipal e onferenista em irurgia no Hospital Infantil de Bostone na Esola Harvard de Mediina, delara que mais da metade de todas as rea��das doâner de mama s~ao aeleradas pela irurgia" [25℄.Agora voê tem que onsiderar que muitas dessas mulheres n~ao est~ao sendo orientadasem omo apoiar o orpo delas om todas as t�enias anti-âner que expliamos nestelivro. Na verdade, a mediina onvenional �e onheida por ignorar muitos aspetos da nutri�~ao. Os�aidos graxos esseniais aumentam a oxigena�~ao da �elula e n~ao devem ser ignorados. Com uma dieta139



anti-âner tamb�em nos erti�amos que o sangue se torne menos visoso, irule melhor e seja bemoxigenado. E que o a��uar no sangue tamb�em seja equilibrado, de modo que as �elulas anerosastenham menos para omer. As t�enias neste livro iriam garantir que o âner n~ao teria omo voltar.A irurgia pode ser uma boa op�~ao, mas �e absolutamente neess�ario preparar o orpoem primeiro lugar. Em seguida voê deve ontinuar om esses m�etodos anti-âner ap�osa irurgia tamb�em.15.2 Perigos da quimioterapiaSe voê optar por radioterapia e quimioterapia, dever�a tamb�em primeiro preparar oorpo. Estas t�enias assaltam o orpo atrav�es de radia�~ao ou substânias qu��mias para primeiromatar as �elulas anerosas. Estas �elulas anerosas podem ou n~ao morrer antes das �elulas saud�aveismorrerem. �E por isso que as taxas de suesso para a terapia onvenional s~ao t~ao baixas. N�os lhemostramos o estudo na se�~ao 6.8.4 do Cap��tulo 6, sobre omo os �aidos graxos esseniais tiveram umefeito forte em proteger as �elulas dos danos da radia�~ao. Sem essa prote�~ao as �elulas saud�aveistêm uma hane maior de se tornarem anerosas mais tarde, se voê sobreviver otratamento iniial.Tamb�em �e omum que as pessoas tenham algo hamado \�erebro qu��mio" a partir do ataque deprodutos qu��mios t�oxios ao organismo. Quimioterapia em exesso pode na verdade ausardanos ao �erebro. N�os sempre soubemos que a quimioterapia pode ausar efeitos olaterais nafun�~ao erebral. Mas agora, pesquisadores da Universidade de Indiana têm mostrado que a quimiote-rapia realmente ria mudan�as no teido erebral. De aordo om estes m�edios, a maioria dos danosoorre durante e logo ap�os a quimioterapia. Na maioria dos asos, o teido erebral melhorouum ano ap�os a quimioterapia. Mas, para algumas pessoas, h�a danos permanentes.Neste estudo, muitas pessoas tratadas om quimioterapia tiveram mais di�uldade para trabalhar.Mas alguns dos paientes nuna foram apazes de retornar ao trabalho [24℄. �E por isso que �eimportante apoiar o orpo om os m�etodos neste livro se voê estiver pensando em esolher a terapiaonvenional. Tratamentos omo a quimioterapia s~ao muito t�oxios. Portanto, �e importante mataras �elulas anerosas de fome om uma dieta anti-âner e estimular o sistema imunol�ogio. Issopermite que voê tenha suesso om menos quimioterapia e menos danos �as �elulas saud�aveis. Isso�e muito importante.15.3 Como \matar de fome" o ânerPara muitas das pessoas que se uram om terapia onvenional, o âner muitas vezesdepois volta mais forte. Isso aontee porque as regras fundamentais que ensinamos neste livros~ao ignoradas. As �elulas anerosas s~ao inteligentes e muitas vezes se adaptam ao tratamento e as�elulas normais sofrem. �E por isso que voê deve fortaleer as �elulas saud�aveis em primeiro lugar,e parar de alimentar o âner. Isso faz om que as �elulas anerosas morram antes que voê ausemuito dano �as �elulas saud�aveis. Isso diminui a possibilidade de que o âner voltar�a ainda maisforte depois.Como j�a disutimos antes, o Dr. Warburg mostrou que as �elulas aner��genas podem sobreviverpor 24 horas mesmo om apenas 20% da sua gera�~ao de energia ( par�agrafo 3.5 2 do Cap��tulo 3 ).Muitos m�edios usam drogas que impedem que os vasos sangu��neos res�am para o tumor, mas seos vasos sangu��neos restantes ainda est~ao arregando grandes quantidades de a��uar para o tumor, �emais f�ail para as �elulas anerosas sobreviverem. �E por isso que voê deve ontrolar a dieta, paraque as �elulas anerosas morram de fome. Al�em disso, omo a quimioterapia e a radia�~ao tamb�em140



est~ao prejudiando as �elulas saud�aveis, isso pode lev�a-las a se tornarem anerosas mais tarde, seelas n~ao têm apoio nutriional su�iente para se protegerem.Como diz o Dr. Warburg, as �elulas anerosas têm um per��odo de atraso por isso voê poder�adani�ar as �elulas saud�aveis durante o tratamento, mas um novo âner pode voltar dois anosdepois de se vener o primeiro. Isto, obviamente, pressup~oe que voê ven�a o primeiro âner, oque n~ao aontee para muitas pessoas! Por ausa de tudo isso, voê deve fazer tudo o que voêpode para ortar todo o ombust��vel para a �elula do âner, que �e o a��uar. E porque as �elulassaud�aveis preisam de oxigena�~ao, devemos nos erti�ar de que estamos obtendo todosos �aidos graxos esseniais, minerais verdadeiramente quelatos, e orrigindo o pH doorpo. Todas estas oisas promovem a oxigena�~ao no interior da �elula.15.3.1 Obtendo a energia elular das prote��nas e gorduras boasEvitar as gorduras ruins prejudiiais tamb�em �e ruial para que o oxigênio n~ao sejabloqueado. As as �elulas saud�aveis tamb�em podem produzir energia a partir de prote��nas e gorduras,mesmo se n~ao h�a a��uar ao redor. Desta forma voê pode alimentar as �elulas saud�aveis, semalimentar as �elulas anerosas. Ao mesmo tempo, �e preiso onsiderar que muitas dessas gordurase prote��nas for�am o orpo a neutralizar os �aidos por isso �e importante se manter mais alalino emtermos de um teste de pH de saliva.15.4 Terapias alternativas do ânerPortanto, antes de iniiar qualquer tratamento onvenional �e neess�ario preparar oorpo. Isso inlui evitar o a��uar, arboidratos simples, e omer muitos alimentos rios em amido emgeral. Voê tamb�em deve tomar os �Aidos Graxos Esseniais Ômega 6 e 3, e minerais verdadeiramentequelatos, que s~ao espeialmente importantes. Voê tamb�em deve ter vitaminas su�ientes no orpoem geral, espeialmente a vitamina D. Alguns onologistas nos EUA têm inorporado este m�etodoem seus tratamentos e eles est~ao tendo resultados muito melhores do que seguindo apenas a terapiaonvenional sozinha.15.4.1 Suplemento AHCC e sauna de infra-vermelho

Voê tamb�em pode adiionar suplementos para refor�ar o sistema imunol�ogio, omo AHCC eCarnivora. Esses suplementos têm sido omprovados omo estimuladores das defesas do orpo e141



podem diminuir os efeitos olaterais durante quimioterapia. Fazendo uma desintoxia�~ao ompletado orpo ap�os a quimioterapia tamb�em �e importante. Isso pode ser feito om suplementos e omuma Sauna do Infravermelho Distante.

Figura 15.1: Sauna do Infravermelho Distante
15.4.2 Câmara de oxigênio hiperb�arioSe voê tem aesso a umaCâmara de Oxigênio Hiperb�ario, isto tamb�em pode ser usado duranteo tratamento. Mas isso deve ser feito sob a supervis~ao de um m�edio (veja foto abaixo). O oxigêniohiperb�ario tem se mostrado apaz de aumentar as \�elulas-trono", o que �e muito importante narepara�~ao teidual [48℄. Ap�os ompletar qualquer tratamento onvenional, ontinue a fazer todasessas oisas reomendadas neste livro para prevenir a volta do âner.15.4.3 Fazendo a terapia onvenional apoiada pelas terapias naturaisEm outras palavras mais simples, a maioria das oisas que podem prevenir o âner tamb�em v~aoajudar a urar o âner. A maioria dessas oisas tamb�em v~ao apoi�a-lo atrav�es da terapia onvenional.�E laro que, om a terapia onvenional, o onologista deve saber e entender o que voêest�a fazendo por si pr�oprio. Se ele n~ao onordar, ele deve ter uma raz~ao l�ogia. �Eomum enontrar m�edios que simplesmente n~ao est~ao interessados em terapias naturaissem motivo real. Ent~ao, se ele n~ao tem nenhuma raz~ao l�ogia, voê deve enontrar outroonologista que ompreenda terapias naturais. Se ele lhe d�a uma raz~ao que paree fazersentido ontra uma determinada terapia, voê ainda deve obter segundas opini~oes deoutros m�edios. 142



Figura 15.2: Câmara de Oxigênio Hiperb�ario15.4.4 Desinforma�~ao entre os m�edios a respeito das terapias naturaisDr. Niholas Gonzalez, um m�edio bastante onheido em Nova York, desreveu este problema emuma entrevista reente. Dr. Gonzalez �e um m�edio que foi formalmente treinado em transplante demedula �ossea, que �e uma terapia muito onvenional. Na verdade, seu mentor foi o m�edio do famosoInstituto de Câner Sloan Kettering que fez o primeiro transplante de medula �ossea! Mas onformeele ganhou mais experiênia, ele perebeu que as terapias naturais estavam funionando melhor, eeram mais seguras do que as terapias onvenionais.Ele enontrou os estudos mostrando quanto melhor as terapias naturais eram. Masquando ele tentou mostrar aos seus olegas, eles simplesmente n~ao se interessaram. Elesforam treinados na mediina onvenional e n~ao podiam sequer imaginar que as terapias naturaisfossem e�azes. Eles nem sequer queriam olhar para os estudos, mesmo quando a mediina on-venional n~ao estava funionando. Este problema existe em todo o mundo. Muitos onologistasn~ao têm id�eia nenhuma sobre essa informa�~ao. Muitos dir~ao que a dieta n~ao tem nada a ver omâner, mesmo quando h�a m�edios pesquisadores que mostram esta onex~ao laramente! N�os j�a lhemostramos muitos desses estudos neste livro.Ao mesmo tempo, alguns dos onologistas mais famosos nos EUA ompreendem todasessas oisas e inorporam as terapias naturais em seus tratamentos. H�a muitas maneirasde urar o âner. Ent~ao, se voê quer fazer terapia onvenional, tudo bem, mas �e muito importanteapoiar a sa�ude do orpo om os m�etodos neste livro. A�nal, voê deve esolher o onologista muitosabiamente, e n~ao ter medo de disutir essas oisas om ele. Se ele n~ao ouvir, ou n~ao se importar,143



enontre um outro onologista que te esute e preste aten�~ao!15.4.5 PolyMVA: quimioterapia natural segura e n~ao t�oxiaPara as pessoas que est~ao interessadas em quimioterapia, voê vai se interessar em saber que h�a umaforma natural de quimioterapia que �e segura e n~ao t�oxia. �E hamada \PolyMVA".

Poly MVA foi desenvolvido pelo Merrill Garnett, PhD, DDS. O Dr. Garnett, um dentista epesquisador bioqu��mio, �e o hefe do Laborat�orio Garnett MKeen, em Stony Brook, Nova York. ODr. Garnett �e tamb�em um inventor e reeptor de m�ultiplas patentes nos EUA para suas desobertasna qu��mia nutriional. Por quase 40 anos, o Dr. Garnett tem estudado biologia moleular e osmist�erios da �elula. Ele estudou a disfun�~ao da �elula que ausa o âner muito profundamente emseus muitos anos de pesquisa.Depois de testar era de 20.000 ompostos, Dr. Garnett desenvolveu a f�ormula bioqu��mia quese tornou Poly-MVA. Ele desobriu que o pal�adio ombinado om o �aido lip�oio, B-12 e tiaminariaram um nutriente elular extremamente �util e seguro. Testes mostraram que o Poly-MVA �eseguro e n~ao t�oxio. Embora as institui�~oes onvenionais de âner ainda n~ao reonheem Poly-MVA (por motivos pol��tios), outros m�edios e pesquisadores est~ao testando este suplemento ontrao âner om GRANDE suesso.Uma entrevista reente om um dos pesquisadores l��nios revelou que eles estavam obtendo umataxa de suesso de 71% om 22 tipos diferentes de âneres de Est�agio 4! E isto sem efeitos olaterais.Paientes na verdade se sentem muito melhor om mais energia por ausa do suporte nutriional quereebem desta f�ormula. E ao ontr�ario da quimioterapia onvenional, que �e muito barata de seproduzir e �e vendida por pre�os muito elevados, Poly-MVA �e bem mais barato, embora seja aro emrela�~ao a maioria dos suplementos das terapias naturais. Isto porque os materiais usados para fazê-los~ao muito aros. O Pal�adio usado para fazer Poly-MVA �e um metal muito raro e por isso �e muitoaro. Este produto foi riado e �e pesquisado por ientistas e m�edios bem redeniados.�E um produto muito importante para qualquer pessoa que j�a tem âner.144



15.5 Resumo� Se voê est�a optando pela terapia onvenional, �e ainda muito importante seguir as sugest~oesdeste livro antes de iniiar o tratamento. Estes m�etodos devem ser feitos om pelo menos 2semanas de anteedênia para permitir que o orpo �que mais forte.� A irurgia pode ser ben�e�a. Mas �e importante apoiar a sa�ude geral do orpo em primeirolugar.� Um estudo da Harvard mostrou que a irurgia pode aelerar a reorrênia do âner.� Radioterapia e quimioterapia tamb�em dani�am as �elulas saud�aveis. Isso pode lev�a-las a setornarem anerosas mais tarde.� Estudos mostraram que a quimioterapia tem o potenial de ausar danos permanentes no�erebro. Devido a isso, voê deve fortaleer o orpo e matar as �elulas anerosas de fome. Issopermitir�a que se tenha suesso om menos quimioterapia, o que permite minimizar os danos.� Os m�etodos neste livro v~ao lhe dar o apoio que voê preisa para sobreviver tratamentosonvenionais e evitar a reorrênia do âner. Eles fortaleem as �elulas saud�aveis para queelas n~ao sejam dani�adas pelos tratamentos agressivos.� As �elulas aner��genas podem sobreviver om muito poua energia. Devido a isso, o paientepode morrer muitas vezes antes que o âner morra. Os m�etodos que voê aprende neste livrov~ao ajudar a reduzir a resistênia das �elulas aner��genas tornando mais f�ail derrot�a-las. Essesm�etodos tamb�em impedem que elas voltem pela segunda vez, o que aontee em muitos asos.� Combinar estes m�etodos om a terapia onvenional vem se mostrando muito melhor do que aterapia onvenional sozinha. Alguns onologistas est~ao fazendo isto e est~ao obtendo resultadosmelhores.� A maioria das oisas que ajudam a prevenir o âner tamb�em ajudam a urar o âner. Muitasdessas oisas ir~ao apoi�a-lo atrav�es do tratamento onvenional tamb�em.� O onologista deve saber o que voê est�a fazendo paralelamente. Se ele n~ao onordar, eledeve ter uma raz~ao l�ogia. Se ele n~ao tiver nenhuma raz~ao l�ogia, voê deve enontrar outroonologista que ompreenda terapias naturais. Se ele lhe d�a uma raz~ao que paree fazer sentidoontra uma determinada terapia, voê ainda deve obter segundas opini~oes de outros m�edios.� �E omum enontrar m�edios que simplesmente n~ao est~ao interessados em terapias naturais semmotivo real.� Muitos onologistas dir~ao que a dieta n~ao tem rela�~ao om o âner. Sabemos que isso lara-mente n~ao �e verdade a partir de estudos m�edios.� Existem tamb�em muitos onologistas que n~ao s~ao ontra as terapias naturais. Estes s~ao osmelhores.� H�a tamb�em um tipo de \quimioterapia natural" hamada Poly-MVA. Esta foi desenvolvidapara ser um tratamento n~ao-t�oxio que realmente mata as �elulas anerosas, mas n~ao as�elulas saud�aveis. E est�a agora passando por testes l��nios, mas j�a tem mostrado uma taxa desuesso de 71% om 22 tipos de aneres de est�agio 4.
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Cap��tulo 16Suplementos e NutraêutiosReomendadosN�os sempre inentivamos que voê enontre suplementos de alta qualidade loalmente. Mas omo issonem sempre �e poss��vel, n�os forneemos uma maneira para os nossos leitores obterem suplementosde m�axima qualidade dos Estados Unidos e da Europa. Uma das oisas mais importantes sobresuplementos �e a qualidade e a formula�~ao. Essas oisas realmente fazem uma diferen�a enorme. Umsuplemento de m�a qualidade pode ser in�util. Ele pode at�e piorar as oisas, em alguns asos.16.1 NutraêutiosA mediina natural tem evolu��do ao longo dos anos. Muitos dos suplementos que agora est~aodispon��veis s~ao de fato \Nutraêutios". Voê pode interpretar esta palavra omo produtos far-maêutios baseados em nutrientes. Estes Nutraêutios s~ao utilizados por muitos m�edios e pro�s-sionais de sa�ude que entendem o poder das substânias naturais. Segundo o Dr. Julian Whittake,M.D., um m�edio l��der em mediina natural, para ada mediamento que �e riado por empresasfarmaêutias, h�a uma substânia natural superior.Muitas destas substânias podem at�e ser mais poderosas do que as farmaêutias. Mas o benef��ioprinipal �e que h�a pouo ou nenhum efeito olateral. Outras s~ao e�azes porque elas realmente tratamo problema subjaente, e n~ao apenas obrem ele. Estes produtos s~ao muito poderosos e s~ao muitomais avan�ados do que qualquer oisa que voê enontre no supermerado. N�os esolhemos essesprodutos por muitas raz~oes, mas muitas delas s~ao apoiadas por pesquisas ient���as que demonstrama e��aia. Outros s~ao reomendados e utilizados por m�edios que onheem a mediina natural.16.2 SuplementosYes Super AGE - Esta �e uma �otima op�~ao para pessoas que n~ao s~ao apazes de enontrar �OleosÔmega 3 e 6 de alta qualidade em sua idade. Para melhor absor�~ao tomar este suplemento junta-mente om uma fonte de prote��na, n~ao de �bra.Yes Super Minerais Quelados - Ajuda a oxigena�~ao das �elulas, assim omo os �oleos, mas deuma forma diferente.Zeo Gold - Comprovou-se ienti�amente que este suplemento �e apaz de estimular a exre�~aode muitas toxinas e metais pesados para fora do orpo, sem afetar a nutri�~ao.Ch�a Essia - Este h�a estimula o orpo todo. Ele �e apaz de prolongar a vida dos paientes. Isto147



foi liniamente omprovado que pelo Dr. Charles Brush, M.D., m�edio pessoal do presidente JohnF. Kennedy.Alive! Nutrientes em P�o - Esta �e uma �otima alternativa para pessoas que s~ao inapazesde preparar suo de vegetais orgânios fresos diariamente. Tamb�em para quem n~ao tem aesso avegetais orgânios, j�a que a alimenta�~ao deve ser livre de agrot�oxios.AHCC - Este suplemento �e omprovadamente apaz de fortaleer o sistema imunol�ogio. NoJap~ao ele �e usado por m�edios para ombater v�arios tipos de âner e/ou ajudar a diminuir os efeitosolaterais da quimioterapia.Carnivora - Modula�~ao imunol�ogia �e fundamental para ataar o resimento elular anormal.
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Cap��tulo 17O Que Eu Fa�o se N~ao EnontrarAlimentos Orgânios?Para algumas pessoas obter alimentos orgânios pode ser dif��il. Se voê mora em uma dessas�areas, �e importante que voê onverse om os agriultores loais. Deixe eles saberem que voêquer omprar alimentos orgânios. Tamb�em �e importante alertar as pessoas sobre os perigos dosalimentos proessados. Se outras pessoas ome�arem a pedir alimentos fresos, orgânios em sua�area, os agriultores v~ao ome�ar a produzi-los. Mas n~ao se preoupe se o merado n~ao vendealimentos orgânios, voê ainda tem op�~oes. A situa�~ao de ada pessoa ser�a diferente, mas aquiest~ao algumas oisas que voê pode fazer.17.1 Evite a��uar e gorduras transQualquer pessoa pode evitar a��uar e gorduras trans/ hidrogenadas. Esta �e uma das oisasprinipais em uma dieta anti-âner e �e MUITO importante. Al�em disso, qualquer pessoa pode fazerisso, n~ao importa onde ela viva. Evitando alimentos embalados, proessados e pr�e-fabriados ir�aeliminar a maioria das gorduras ruins. Margarina e muitos produtos de padaria tamb�em ontêm essesingredientes. �E realmente melhor ozinhar os pr�oprios alimentos. Dessa forma, podemos ontrolarexatamente omo eles s~ao preparados.17.2 Coma vegetais saud�aveisComa t~ao simples quanto poss��vel. Cozinhe as pr�oprias refei�~oes om legumes fresos, prote��nas,�oleos saud�aveis e um pouo de gr~aos. Isto �e muito melhor do que qualquer oisa que vem de umalata ou paote, mesmo se n~ao orgânios. N�os lhe mostramos tamb�em a lista de produtos que temmais pestiidas. Se voê n~ao onsegue enontrar vegetais orgânios, esolha os que sejam menosontaminados usando a lista. Certi�que-se de lavar bem os vegetais antes de ozinhar ou omer.Al�em disso, para maximizar a ingest~ao de vitaminas, ozinhe os legumes levemente. Cozinhar emexesso pode destruir muitos dos nutrientes ben�e�os nos vegetais.17.3 Reduza ingest~ao de arboidratos�E importante reduzir a ingest~ao de alimentos rios em arboidratos, e voê pode fazerisso n~ao importa onde voê vive. Mesmo se voê n~ao enontrar alimentos orgânios, verduras149



onvenionais e prote��nas magras ainda s~ao melhores do que arboidratos em exesso ou arboidra-tos orgânios por v�arias raz~oes. Por exemplo, ainda �e melhor omer br�oolis ou peito de frangon~ao-orgânios, do que omer uma batata orgânia por exemplo. Voê deve sempre priorizar maisprote��nas, gorduras saud�aveis, e legumes. Lembre-se que as �elulas anerosas amam a��uar e têmmais reeptores de insulina. Devido a isso, �e melhor minimizar a ingest~ao de arboidratos. Alimentosrios em arboidratos omo batatas e arroz s~ao os piores. Vegetais, espeialmente vegetais folhososverdes esuros s~ao os melhores porque eles ainda ontêm arboidratos, mas em quantidades menores.Voê pode evitar ompletamente todos os arboidratos e obter o su�iente de vegetais e suos devegetais. Estes tamb�em lhe forneer~ao om a quantidade m��nima de arboidratos que voê pode pre-isar. Mas lembre-se que vegetais omo enoura e beterraba tamb�em s~ao heios de a��uar, portantotente evitar vegetais rios em a��uar. Qualquer alimento rio em arboidratos que voê pode omerdeve ser em pequenas por�~oes. Voê tamb�em deve omer estes no in��io do dia, espeialmente antesde atividades f��sias. Cortar os arboidratos �e a melhor maneira de matar as �elulas an-erosas de fome. Lembre-se que as �elulas normais podem viver apenas om gordurase prote��nas, mas �elulas anerosas preisam de arboidratos e a��uar.17.4 Mantenha o pH equilibradoCerti�que-se de manter o pH em equil��brio. Voê pode omprar tiras de teste de pH pelaInternet muito failmente. Isso permitir�a voê ajustar a dieta apropriadamente. Se os teidose uidos do orpo est~ao muito �aidos, voê pode ajustar o pH omendo mais vegetais, tomandosuos de vegetais, ou tomando um suplemento nutriional em p�o �a base de vegetais. Suplementosnutriionais em p�o podem ser failmente enviados pelo orreio. Equilibrar o pH �e uma das oisasmais importantes que podemos fazer, e �e muito f�ail.17.5 Obtenha suplementos se neess�arioSe voê n~ao onseguir enontrar toda a omida que voê preisa, �e ainda mais importanteobter os suplementos que reomendamos. Comer mais alimentos onvenionais aumenta aingest~ao de toxinas, ria desequil��brio das propor�~oes de �aidos graxos, e reduz a ingest~ao nutriional.Os suplementos de �oleos Ômega 6/3 e minerais s~ao espeialmente importantes para apoiar bomfunionamento elular. Para as pessoas que têm muito di�uldade em enontrar bons alimentos, amelhor oisa �e o Poly-MVA. Este suplemento �e muito poderoso, espeialmente para pessoas quej�a têm âner. Tamb�em pode ser utilizado para a preven�~ao. Mas o Poly-MVA �e espeialmenteimportante para pessoas que n~ao têm aesso a alimentos de alta qualidade. Este suplemento podeser failmente enviado a voê e mata as �elulas anerosas seletivamente, sem prejudiar as �elulassaud�aveis. Se voê est�a tentando prevenir o âner, voê ainda pode tomar Poly-MVA, mas voê n~aopreisa tomar tanto. Mas lembre-se, a alimenta�~ao em geral ainda �e muito importante. Portanto,voê ainda deve obter �oleos Ômega 6/3, vitaminas e suplementos minerais na dieta. E lembre-se, aqualidade da alimenta�~ao �e muito importante. Um suplemento de baixa qualidade pode ausar maisdanos do que benef��ios.17.6 Cultive alimentos saud�aveisTente enontrar um fazendeiro loal, ou ultive um pouo de sua pr�opria omida. Algu-mas pessoas podem viver perto de um agriultor, ou tem terra onde eles possam ultivar alimentos.Ovos, por exemplo, s~ao muito f�aeis de produzir. Se voê deixar as suas galinhas orrerem livres,150



omer insetos, gramas naturais e ra�~ao para galinhas, elas ir~ao produzir ovos mais saud�aveis. Voêtamb�em pode adiionar um pouo de sementes de linha�a na omida delas para equilibrar a propor�~aode Ômega 6:3 em seus ovos. Muitos agriultores agora alimentam suas galinhas om um pouo desementes de linha�a. Estes ovos s~ao geralmente rotulados de \Ovos Ômega 3". Estes s~ao uma esolhamuito boa se voê puder enontr�a-los. Se voê onhee um fazendeiro loal, voê tamb�em pode pedira ele para produzir alguns ovos ao ar livre para voê. A maioria das pessoas n~ao têm a apaidadede riar uma vaa orgânia, 100% alimentada om grama. Devido a isso, ovos de galinha s~ao umaesolha muito mais f�ail. Eles tamb�em s~ao baratos. Isto lhe forneer�a tanto prote��na animal saud�avelquanto gorduras animais.17.7 Ovos rotulados omo \orgânios"Alguns alimentos \onvenionais" em sua �area podem ser muitos bons. Nos EUA, porexemplo, os ovos que n~ao s~ao rotulados omo \ao ar livre" ou \orgânios" sempre vêm de fazendasindustriais. Essas galinhas s~ao ultivadas dentro de uma gaiola e elas s�o omem ra�~ao. Mas emalgumas partes do Brasil, pode ser normal que as galinhas andem ao ar livre e omam uma variedadede alimentos. Os ovos podem n~ao ser rotulados \ao ar livre", embora sejam. Voê deve sempreexaminar de onde a omida vem e omo ela �e produzida. Uma maneira f�ail de julgar um ovo �e aor de sua gema e a espessura da asa. Ovos de galinhas riadas livres ostumam ter asas maisgrossas e tem uma gema laranja. Ovos da gaiola ostumam ter gemas amarelas e asas �nas.17.8 Conlus~aoAssim voê pode ver que ainda existem muitas op�~oes para voê. Algumas das t�enias antiânermais importantes envolvem evitar alimentos ruins e ontrolar a ingest~ao de arboidratos. Su-plementos s~ao tamb�em mais importantes se voê n~ao onsegue enontrar muitos alimentos saud�aveis.Mas voê pode evitar alimentos ruins, n~ao importa onde voê vive, por isso voê deve priorizar isso.Mesmo que voê n~ao possa enontrar muitos alimentos saud�aveis, voê ainda pode seleionar osmelhores alimentos daqueles que est~ao dispon��veis para voê.
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Cap��tulo 18Fumar e Câner: Estat��stias MalInterpretadas
Voê sabia? Anualmente, mais pessoas morrem de âner de pulm~ao do que qualqueroutro tipo de âner. Por isso este ap��tulo �e dediado aos fumantes e fumantes de segundam~ao.Todos n�os sabemos que fumar �e um h�abito muito dif��il de largar. E �e erto tamb�em que fumarfaz mal para sa�ude. Mas o quanto �e que fumar realmente ontribue diretamente para doen�as omoo âner? Quais s~ao as hanes de desenvolver âner e outras doen�as por ausa do fumo? Algu�empode pensar: \Eu realmente n~ao tenho vontade ou quero parar de fumar agora . . . " ou \Parar defumar �e dif��il . . . Existe uma maneira de me proteger quando eu ainda estou no proesso de pararde fumar?" Talvez algu�em viva om um fumante e n~ao pode evitar a exposi�~ao ao fumo. Como sedeve prevenir o âner neste aso? Estas s~ao as perguntas que ser~ao respondidas om este guia. Aboa not��ia �e que o âner pode ser evitado, mesmo sendo-se um fumante! As solu�~oes tamb�em s~aosimples, e om base em evidênias ient���as. E ao ontr�ario dos muitos pesquisadores desendo noaminho errado de pesquisa, vais saber exatamente por que o âner oorre e omo evit�a-lo!Quando se pergunta ou pesquisa sobre os efeitos negativos do h�abito de fumar, aqui est�a o tipode informa�~ao que se reebe.� Todo ano, entenas de milhares de pessoas em todo o mundo morrem de doen�as ausadas peloigarro.� Um em ada dois fumantes morrer�a devido ao seu h�abito. Metade dessas mortes oorrem nameia idade.� A fuma�a do tabao ontribui para uma s�erie de âneres.� A mistura de niotina e mon�oxido de arbono em ada igarro fumado aumenta temporaria-mente a frequênia ard��aa e press~ao arterial, for�ando o ora�~ao e os vasos sangu��neos.� Isto pode ausar ataques ard��aos e derrames. Retarda o uxo de sangue, eliminando ooxigênio para os p�es e as m~aos. Alguns fumantes aabam tendo os membros amputados.� Alatr~ao reveste os pulm~oes, omo a fuligem em uma hamin�e, e ausa âner. Um fumantede 20 igarros por dia respira at�e um opo heio (210 g) de alatr~ao por ano.� Mudar para igarros de baixo teor de alatr~ao n~ao ajuda porque fumantes ostumam fazerinala�~oes mais profundas e seguram a fuma�a por mais tempo, arrastando o alatr~ao maisprofundamente nos pulm~oes. 153



� Mon�oxido de arbono rouba o oxigênio dos m�usulos, �erebro e teidos do organismo, for�andoo orpo todo, e espeialmente o ora�~ao, a trabalhar muito mais. Com o tempo, as viasrespirat�orias inham e deixam menos ar nos pulm~oes.� Câner de pulm~ao em fumantes �e ausado pelo alatr~ao na fuma�a do tabao. Homens quefumam s~ao dez vezes mais prov�aveis de morrer de âner de pulm~ao do que n~ao-fumantes.Vimos neste livro que esta informa�~ao �e apenas parialmente orreta. Fumar �e laramente ruime ausa muitos problemas, isso �e absolutamente erto. Mas o que faz om que uma pessoa tenhaâner, enquanto a outra n~ao tenha? Qual �e a porentagem real de pessoas que desenvolvem ânera partir do fumo? E de doen�as ard��aas?Alguns fatos sobre o fumo que poder~ao ho�a-los, de uma maneira positiva. Fumar aumenta simas hanes de v�arios âneres, mas, as estat��stias reais n~ao s~ao t~ao ruins quanto se ostuma pensar.E h�a muitas maneiras de diminuir o riso de âner. Parar de fumar deve om erteza sempre sero objetivo �nal. No entanto, este livro lhe ensinou o que devemos fazer, para ser parte do grupo defumantes que n~ao têm âner . . . isso naturalmente se n~ao somos apazes de parar de fumar!18.1 Fumar n~ao tem que resultar em ânerTodos n�os j�a ouvimos hist�orias sobre pessoas que fumam um ma�o por dia e vivem at�e os 95 anos.E tamb�em j�a ouvimos hist�orias sobre pessoas que nuna �zeram nada de \ruim" em suas vidas . . .Pessoas que sempre \omeram saud�avel", �zeram exer��ios, e mesmo assim morreram de âner emuma idade jovem. Quando n�os n~ao temos uma ompreens~ao ompleta da situa�~ao, podemos dizerque isso aonteeu por ausa do aaso, da gen�etia, ou que Deus quis assim. Mas este tipo de oisadeve nos fazer pensar sobre omo o âner realmente funiona. Uma vez que se entende a ausaprinipal do âner, pode-se saber exatamente por que isso aontee e omo evit�a-lo.Uma das prinipais formas de aprender sobre o orpo �e atrav�es da iênia. Os estudos ient���oss~ao onsiderados as fontes mais on��aveis de informa�~ao. Pesquisadores usam m�etodos rigorosospara garantir que eles entendem um fenômeno orretamente. Com a iênia pode-se melhorar oentendimento de ada fator individual de um fenômeno, e exatamente o que est�a aonteendo.Normalmente, as pessoas on�am em estudos ient���os, e a iênia �e uma oisa muito boa. Masmuitas pessoas n~ao entendem que os n�umeros podem ser manipulados failmente. Os pesquisadorespodem failmente manipular uma estat��stia a pareer muito maior ou menor do que �e na realidade.Sabemos que n~ao-fumantes muitas vezes tamb�em morrem de âner. Assim, quanto �e que fumarrealmente aumenta o riso de âner?Muitos est~ao preoupados om os âneres de garganta e de pulm~ao. Mas no aso de um fumante,tem-se um riso maior de âneres da boa e da bexiga. Mesmo as pessoas que n~ao fumam têm umgrande riso para o âner, omo vamos aprender mais tarde. Isto porque o âner �e um problemasistêmio, n~ao um problema loal. Para que o âner oorra, todo o orpo deve ser vulner�avel omoum sistema. Mas o âner ome�ar�a onde o orpo �e mais frao. Conforme o paiente �a mais fraoe ada vez mais frao, o âner se espalha por v�arias partes do orpo quando ele metastatiza.Apesar de termos as estat��stias reais das taxas de âner de pulm~ao em fumantes, a situa�~ao ser�asemelhante para boa, garganta e âner da bexiga tamb�em. Vamos mostrar omo as estat��stiastêm sido mal interpretadas. Veremos que h�a um equ��voo sobre o tabagismo e âner em geral. Eporque o âner �e um problema sistêmio, se orrigirmos o problema prinipal que ausa o âner,poderemos impedir todos os tipos de âneres, inluindo os âneres de garganta, pulm~ao, boa,e bexiga. 154



Se perguntarmos a maioria das pessoas, elas v~ao te dizer que o âner de pulm~ao, por exemplo, �eausado pelo tabagismo. Quando se olha para a Soiedade Ameriana de Câner, eles basiamentedizem a mesma oisa em um artigo hamado \Guia Detalhado: Câner de Pulm~ao, N�os Sabemos oque Causa Câner do Pulm~ao?" Aqui est�a a ita�~ao:\Fumo de tabao �e de longe a prinipal ausa de âner de pulm~ao. Mais de 87% dos âneresdo pulm~ao s~ao ausados diretamente pelo fumo" [29℄.Mas quando se lê esses tipos de a�rma�~oes, deve-se perguntar: \Qual �e a verdadeira hist�oriaaqui?" As estat��stias podem ser failmente representadas em formas diferentes para transmitir umamensagem diferente. Esta ita�~ao da Soiedade Ameriana de Câner n~ao responde a quest~ao real,que �e: \Qual a porentagem de todos os fumantes que desenvolvem âner de pulm~ao?" Para obteressa resposta, podemos olhar para o site do Centro de Controle de Doen�as (ou CDC, Centers forDisease Control em Inglês). Aqui est�a uma delara�~ao da website do Departamento de Sa�ude eServi�os Humanos do CDC:\. . . Ainda assim, embora mais de 80% dos âneres de pulm~ao s~ao atribu��dos ao tabao, apenas15% dos fumantes desenvolvem âner de pulm~ao em �ultima instânia" [31℄.Embora esta estat��stia n~ao onsidera os fumantes que desenvolvem outros tipos de âner, omoda garganta, boa e âner de l�abio, essa estat��stia ainda �e muito menor do que a maioria daspessoas assumiriam. 15% dos fumantes realmente n~ao �e muito!Aqui est�a outra ita�~ao publiada na edi�~ao de 2003 do Jornal Naional de Câner. Esta �e de umartigo intitulado \Varia�~oes no riso de âner de pulm~ao entre fumantes."\ . . . O riso de âner de pulm~ao em 10 anos variou bastante entre os partiipantes [18.171indiv��duos℄ no estudo do TC (sanner de diagn�ostio de tomogra�a omputadorizada), a partirde 15% para um homem de 68 anos que fumava dois ma�os por dia durante 28 anose ontinua a fumar, a 0,8% para uma mulher de 51 anos que fumava um ma�o por dia durante28 anos antes de parar nove anos anteriores."\Conlus~ao: O riso de âner de pulm~ao varia bastante entre os fumantes."Os investigadores deste estudo desobriram que fumar dois ma�os por dia durante 28 anos s�oausou um aumento de 15% no riso de âner de pulm~ao. Este aumento relativamente pequenono riso de âner em fumantes provavelmente se aplia para âneres omo da garganta e pulm~aotamb�em. Isso oorre porque o tabagismo n~ao �e a verdadeira ausa do âner. O tabagismo apenasaumenta as hanes de desenvolver ertos tipos de âner se o orpo j�a est�a vulner�avelao âner em geral. O aumento de 15% no riso de âner �e muito menor do que a maioria daspessoas iriam imaginar. Mas, omo vamos aprender mais tarde, todas as pessoas j�a tem um granderiso de ontrair âner em geral, em suas vidas. Na verdade, era de 55% de todas as pessoaster~ao âner em algum momento da vida, mesmo se elas n~ao fumam. Fumar aumenta o riso de umaporentagem pequena, mas o riso global j�a �e elevado, mesmo sem fumar.Ent~ao, o que determina se um fumante vai morrer de doen�as omo âner ou n~ao? Como sepode evitar ser parte dos 15% de fumantes que ontraem âner de pulm~ao? Para responder a essasperguntas, devemos entender a ausa real do âner e, em seguida eliminar este problema. E aoontr�ario da a�rma�~ao da Soiedade Ameriana de Câner, o fumo n~ao �e a ausa direta de doen�asomo âner de pulm~ao. O m�aximo que se pode dizer �e que o tabagismo aumenta o riso de âner,ou �e uma ausa indireta de doen�as omo o âner de garganta e de pulm~ao. Ao ler este livro,155



entendemos por que isso �e verdade. A ausa direta do âner �e bem ompreendida, elatamb�em �e simples e pode ser failmente orrigida.Antes de hegarmos �a ausa prim�aria, direta do âner, h�a muitas teorias sobre o âner que deve-mos entender primeiramente. Mostramos que a maioria dos pesquisadores est~ao olhando na dire�~aoerrada. Assim que se sabe que essa informa�~ao �e verdadeira, estaremos expliando a verdadeirahist�oria por tr�as do âner atrav�es das palavras dos m�edios e pesquisadores mais famosos.18.2 Resumo� Fumar aumenta o riso de âner, mas n~ao �e uma ausa direta.� Todas as pessoas j�a est~ao em riso signi�ativo de âner. Fumar ontribui para esse riso, masn~ao tanto omo a maioria das pessoas pensam.� Os investigadores desobriram que fumar 2 ma�os por dia durante 28 anos s�o ausou umaumento de 15% no riso de âner de pulm~ao.� Apenas 15% dos fumantes desenvolvem âner de pulm~ao em �ultima instânia. Estevalor �e inferior ao qual a maioria das pessoas s~ao levadas a areditar e este valor mais baixo doque esperado provavelmente tamb�em se aplia a taxas de âner de garganta e boa.� Quando se orrigi a prinipal ausa de âner, pode-se prevenir todos os tipos de âner.� Parar de fumar deve ser o objetivo �nal pois ausa muitos outros problemas de sa�ude. Masfumar n~ao tem que ausar âner.
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Cap��tulo 19Gen�etia, o Caminho Errado para aInvestiga�~ao do CânerMuitos m�edios e ientistas dizem que o âner �e ausado por erros gen�etios. Eles dizem que seos pais tiveram âner, os �lhos têm um riso maior de ter tamb�em devido a \gen�etia ruim" queherdaram. Como veremos neste ap��tulo, isto na verdade n~ao �e orreto.Para entender por que a teoria gen�etia para o âner n~ao �e orreta, temos que ter um onheimentob�asio da gen�etia. A gen�etia �e omo o desenho t�enio, ou diagrama do orpo. Estas instru�~oesbio-qu��mias determinam omo as prote��nas s~ao formadas e isso ria as estruturas de teido doorganismo. Como muitos j�a devem saber, a gen�etia determina a or do abelo e olhos, e muitasoutras oisas no orpo. Mas por um longo tempo, \erros gen�etios" têm sido ausados pelo aumentodo riso de âner. �E verdade que pode haver uma orrela�~ao om a hist�oria da fam��lia, mas estamosdesobrindo que a ausa n~ao �e primariamente gen�etia.O estudo da gen�etia �e uma das �areas mais populares na iênia hoje em dia. O projeto reentede Mapeamento do Genoma Humano foi iniiado para riar um mapa de todos os genes humanos.Este projeto pretendia enontrar todos os genes que ausam doen�as para que assim fosse poss��velorrigi-los. Muitos m�edios, ientistas e institui�~oes de âner areditam que o âner �e ausadopor estas \muta�~oes gen�etias" que s~ao programadas em n�os desde o nasimento. Mas h�a muitosproblemas om essa linha de pensamento.19.1 Aumento do âner (100 anos): 3% ! 40%H�a um fato muito simples que ontradiz a teoria gen�etia do âner. Este fato �e quetemos tido taxas muito baixas de âner ao longo da hist�oria. Isto �e baseado nos primeiros registrosm�edios nos Estados Unidos. Quando olhamos no passado apenas 100 anos tr�as, haviam muitopouos asos de âner quando omparados om as taxas altas de âner atuais. Pessoas que ap�oiama teoria gen�etia de âner ostumam dizer que muitas pessoas tiveram âner na �epoa, mas isso n~aofoi diagnostiado. Isto �e totalmente falso! Podemos olhar para as estat��stias do Centro Naionalpara Estat��stias de Sa�ude e da Soiedade Ameriana de Câner, e vamos ver que elas sabiamexatamente omo identi�ar o âner e os asos foram diagnostiados. De fato, em 1900, apenas3% dos amerianos tiveram âner! Dependendo das estat��stias que estejamos olhando, 40-70% detodos os amerianos modernos ir~ao apresentar algum tipo de âner na vida [69℄. De 3% - 40% emapenas 100 anos! Isso �e uma grande diferen�a e isso aonteeu muito rapidamente para ser ausadapela gen�etia!Outro grande equ��voo �e que as pessoas no passado n~ao vivem o su�iente para ter âner. Isson~ao faz sentido por duas raz~oes. O primeiro problema envolve estat��stias. Por ausa das estat��stias,157



paree que vivemos muito mais do que as pessoas no passado. Mas o fato �e que muitos bebês morriamao naser devido �a falta de bons uidados m�edios. Se observamos um grupo de pessoas que vivemat�e 100 anos, mas metade da popula�~ao morre ao naser, a esperan�a m�edia de vida �e de apenas 50anos. Mas, na realidade, a expetativa de vida de 100 anos �e uma �gura mais orreta. Al�em disso,em 1900, muitas pessoas n~ao sobreviveram at�e a idade de 20 anos. Ent~ao temos que nos perguntar,quanto tempo as pessoas viveram, se elas sobreviveram ao naser e se elas viveram mais que a idadede 20 anos? Esta �e a estat��stia que preisamos para omparar. Quando analizamos as informa�~oeshist�orias das Estat��stias Vitais de Sa�ude e Assistênia M�edia para os anos 1900, as pessoas hojeem dia s�o vivem uma m�edia de apenas 8 anos mais. Al�em disso, a mediina moderna tamb�em podeprolongar a vida das pessoas por muitos anos antes de morrer, mesmo estando om doen�as rônias.Por isso, este fato tamb�em deve ser onsiderado. Ent~ao, basiamente, as pessoas hoje em dia, n~aovivem muito mais tempo do que as pessoas nos anos 1900 que sobreviveram o nasimento e viveramap�os a idade de 20 anos.A id�eia de que havia menos âner no passado porque as pessoas n~ao viviam o su�iente parater âner n~ao �e um bom argumento por uma outra raz~ao. Isto �e porque as pessoas nos diasatuais tem âner em v�arias idades diferentes. Tem havido um enorme aumento da taxa deâner em rian�as pequenas, e h�a uma abundânia de asos de pessoas om âner em seus 30 anostamb�em. As rian�as nos anos 1900 ostumavam morrer de doen�as por falta de saneamento, agoraelas est~ao morrendo de âner e outras doen�as omo a diabetes. As rian�as, adolesentes, jovens,adultos e idosos est~ao todos tendo âner. Portanto, o argumento de que as pessoas nos anos 1900n~ao viveram o su�iente para ter âner, n~ao faz sentido nenhum!Esta explos~ao reente dos asos de âner n~ao �e ausada por heran�a gen�etia. Isto �e muitosimples de omprovar . . . n~ao houve tempo su�iente para que as \muta�~oes gen�etias" tenham sidotransmitidas a partir de 3% da popula�~ao para 40% da popula�~ao. Se a teoria gen�etia fosse verdade,levaria entenas de anos para que estas muta�~oes fossem passadas para esta grande quantidade depessoas. 100 anos n~ao �e tempo su�iente para que isso oorra, e se fosse verdade, a esp�eie humanadeveria ter morrido h�a muito tempo.19.2 Cientistas negam âner gen�etioH�a ainda mais evidênias ontra a teoria gen�etia de âner. E isso vem de um dos pesquisadoresde gen�etia mais famosos do mundo, Robert A. Weinberg. Weinberg �e o professor l��der de biologiano Instituto de Tenologia de Massahusetts (MIT), uma das universidades mais famosas do mundo.Ele foi o ex-diretor do Laborat�orio de Pesquisa de Onologia no Instituto Whitehead em Cambridge,Massahusetts, e �e amplamente onsiderado omo o investigador prinipal nos aspetos gen�etios doâner. Dr. Weinberg diz: \A no�~ao [id�eia℄ de que um âner se desenvolve atrav�es das ativa�~oessuessivas de uma s�erie de onogenes [os genes ausadores de âner℄ perdeu suas liga�~oes om arealidade" [92℄. Weinberg tamb�em delarou: \Menos de 1 base de DNA em 1.000.000 paree ter sidomal opiada." Este �e o pesquisador mais famoso de genes de âner dizendo ele mesmoque o âner n~ao pode ser diretamente ligado �a gen�etia.H�a muitos outros ientistas famosos que pensam da mesma maneira. Um livro bem onheido,publiado em 2000 �e outro exemplo. \N~ao �e neessariamente assim: O Sonho do Genoma Humano eOutras Ilus~oes" foi esrito por Rihard Lewontin, Ph.D., um professor da Universidade de Harvard.O Dr. Lewontin esreve:\Em nenhum sentido de ausalidade simples s~ao as muta�~oes dos genes a ausa doâner, embora possam ser uma das ondi�~oes predisponentes. Mesmo a diabetes, que temsido observada oorrendo em fam��lias, nuna foi ligada aos genes e n~ao h�a melhor prova deuma predisposi�~ao gen�etia para isso em 1992 do que havia em 1952, quando estudos gen�etios158



s�erios ome�aram. No entanto, n~ao passa uma semana na imprensa sem um an�unio de uma`poss��vel' ausa gen�etia de algumas doen�as humanas que ap�os uma investiga�~ao `pode' levara uma ura."Dr. Lewontin tamb�em explia por que h�a tanta promo�~ao de m��dia sobre a pesquisa gen�etia:\�E simplesmente imposs��vel justi�ar as despesas de um trilh~ao de d�olares em um projeto paraoloar em sequênia o omplexo DNA de um ser humano `t��pio' ou planta de milho alegandoque seria uma oisa boa de se fazer. Assim, nos a�rmam que isto tudo �e realmente no interessede ura do âner, de aliviar a esquizofrenia, e fazer ompras de supermerado mais baratas . . .tornou-se uma pe�a de publiidade de mala direta."19.3 Terapias gen�etias?Todas estas evidênias demonstram alguns fatos simples. O projeto de mapeamento do genomahumano n~ao �e pr�atio, onsiderando o seu usto enorme. Este projeto n~ao desobriu nenhumaura para o âner. Na verdade, �e omerializado para o p�ublio, porque os ientistas preisamde �naniamento p�ublio para assegurar seus empregos. O âner n~ao �e diretamente ausado pordefeitos gen�etios, e estamos perdendo dinheiro prourando nessa dire�~ao. A abordagem gen�etia n~ao�e apenas um desperd��io de dinheiro, mas tamb�em tem demonstrado ser potenialmente perigosa.Aqui est�a uma ita�~ao de uma transmiss~ao em 2005 de Todas as Coisas Consideradas um show naR�adio P�ublia Naional (RPN). Como a�rma o rep�orter Joe Pala,\A FDA suspendeu algumas experiênias de terapia gen�etia nos EUA, preoupada om di-agn�ostios de âner, devido a um grave dist�urbio imunol�ogio, surgido em rian�as submetidasa um tratamento semelhante na Fran�a."A Administra�~ao de Alimentos e Drogas nos EUA (FDA) teve que parar essas ex-periênias, porque algumas das pessoas que foram tratadas om a terapia gen�etia narealidade desenvolveram âner! Isso pode ser muito perigoso, porque muitos destes tratamen-tos afetam os genes de uma maneira que n~ao pode ser revertida. Estes ientistas est~ao olhando nadire�~ao errada, e est~ao apenas \esperando" pelo suesso no futuro.19.3.1 Epigen�etiaA iênia moderna est�a desobrindo que a gen�etia pode expressar de maneiras diferentes, e issopode afetar o n��vel de sa�ude. Os ientistas hamam isso de \epigen�etia". A gen�etia n~ao muda, maspodemos fazê-la expressar de maneira diferente e ter uma sa�ude melhor por ausa disso.Imagine os genes omo uma s�erie de lâmpadas. Coisas omo a m�a nutri�~ao, estresse e toxinaspodem estimular o organismo a riar \grupos met��lios". Esses grupos met��lios podem agir omo umhilete, que est�a preso nos interruptores de luz. Assim, os genes ainda est~ao l�a, eles simplesmentepodem n~ao estar trabalhando orretamente. Se soubermos o que fazer, poderemos afetar as express~oesdos genes para uma sa�ude melhor. Se h�a um riso maior de âner por ausa de uma hist�oriafamiliar de âner, a prinipal ausa �e a semelhan�a dos estressores ambientais, h�abitos alimentares eh�abitos omportamentais, e n~ao a gen�etia em si. Os ientistas modernos est~ao desobrindo que essasorrela�~oes gen�etias relaionadas ao âner est~ao ligadas a meanismos epigen�etios. Em palavrasmais simples, n~ao estamos totalmente esravizado pela gen�etia, pois podemos mudar a forma deomo ela se expressa. 159



Em Dezembro de 2005, houve um artigo publiado na Not��ias M�edias Hoje (Medial NewsToday) hamado \Altera�~oes Epigen�etias Vêm Antes de Muta�~oes em Câner". O autor desteartigo explia as desobertas de pesquisadores da Universidade Johns Hopkins. Esta ita�~ao expliaas mudan�as epigen�etias que existe em paientes om âner. O artigo a�rma:\As mudan�as epigen�etias s~ao enontrados em �elulas normais de paientes om âner e s~ao as-soiadas om o riso de âner . . . Primeiro, h�a uma ruptura epigen�etia de �elulas progenitorasdentro de um �org~ao ou teido" [38℄.Os gens est~ao onstantemente respondendo e mudando dependendo do ambiente, omportamento,n��veis de estresse, n��veis de nutrientes e toxinas. S�o porque os antepassados tinham âner n~aosigni�a que os desendentes v~ao ter âner, espeialmente se �zerem as oisas ertas para orrigir aprinipal ausa desta doen�a degenerativa anti-natural.Aqui est�a outro exemplo mostrando que os genes s~ao mais ex��veis do que pens�avamos anteri-ormente. A edi�~ao de Mar�o de 2005 do USA Today publiou um artigo por Jospeh Verrengia,intitulado \Plantas Desa�am Leis da Heran�a Gen�etia". Este artigo relatou algumas onlus~oespubliadas na revista Nature, uma das revistas ient���as mais respeitadas do mundo. Aqui est~aoalgumas das ita�~oes do artigo:\Desa�ando uma lei ient���a da heran�a que tem durado 150 anos, os ientistas dizem queas plantas, por vezes, seleionam peda�os melhores do DNA, a �m de desenvolver-se normal-mente, mesmo quando os seus anteessores arregavam defeitos gen�etios."\ . . . No experimento da Universidade Purdue, os pesquisadores desobriram que uma plantada esp�eie do agri~ao, por vezes, orrige o seu �odigo gen�etio om falhas que herdou de seus paise rese normalmente omo os seus av�os e outros anestrais."\ . . . Isto signi�a que a heran�a pode oorrer de forma mais ex��vel do que pens�avamos",disse Robert Pruitt, autor senior do artigo. No experimento, os pesquisadores da Universi-dade Purdue onstataram que 10% das plantas de agri~ao om 2 �opias de um gene mutante,nem sempre têm ores deformadas omo seus pais. \Elas tiveram ores normais omo os seusav�os, que n~ao arregavam os genes mutantes e deformidade apareeu apenas para uma gera�~ao."\As plantas de agri~ao normais om genes mutantes pareem ter mantido uma �opia do�odigo gen�etio das plantas av�os e ter usado isto omo um modelo para reser normalmente.No entanto, a equipe do Robert Pruitt n~ao enontrou o modelo no DNA da planta ou deromossomos, onde a informa�~ao gen�etia est�a armazenada."Todas estas delara�~oes mostram que o entendimento atual da gen�etia tem grandes problemas.Esses estudos mostram que os genes podem se reparar se eles tiverem as ondi�~oes orretas, mas osientistas ainda n~ao ompreendem inteiramente omo. Isto tem implia�~oes importantes sobre asausas de doen�as omo o âner. Isso mostra mais uma vez que o âner n~ao �e ausadodiretamente por erros gen�etios.19.4 Interesses �naneiros na biotenologiaUma das novidades na pesquisa da gen�etia do âner �e algo hamado \muta�~ao BRCA1" em ânerde mama. As empresas de biotenologia j�a tentaram patentear um teste para enontrar esta muta�~aogen�etia. Eles \dizem" que �e ligada ao âner de mama. Mas omo vamos ver, esse teste n~ao fazmuito sentido. Esta tenologia �e, provavelmente, promovida por empresas de biotenologia para160



ganhar dinheiro. Aqui vai o que o Rihard Lewontin, Ph.D pela Universidade de Harvard, tem adizer sobre BRCA1.\Ningu�em ainda ganhou dinheiro om a venda de um mediamento om base no sequenia-mento do genoma, mas todos os seus prospetos predizem um luro em breve . . .H�a tamb�em a possibilidade de um suesso omerial nos testes de diagn�ostio, mas issoontinua a ser no futuro. Por exemplo, utilizando sequeniamento de DNA, um teste foi desen-volvido para a muta�~ao BRCA1 que est�a envolvido em uma fra�~ao pequena dos âneresde mama . . .Todos os bi�ologos moleulares proeminentes do meu onheimento tem interesses �naneirosno empreendimento de biotenologia. Como resultado, graves onitos de interesses surgiramnas universidades e no servi�o p�ublio."Este professor da Harvard nos diz que todo esse investimento enorme em investiga�~ao gen�etian~ao produziu muito dinheiro para as empresas. Mas eles est~ao promovendo um \teste de âner"para o p�ublio que n~ao faz muito sentido, porque esta \muta�~ao BRCA1" s�o aontee em umapequena porentagem dos âneres de mama. Muitas v��timas de âner de mama tamb�em n~ao temesta muta�~ao. H�a um grande problema porque muitos dos \espeialistas" neste ampo tamb�em têmliga�~oes �naneiras om essas empresas. Devido a isso, a opini~ao deles pode ser orrompida.Mesmo que a maioria dos m�edios falem sobre a \gen�etia do âner", a onex~ao n~ao �e muito forte.Muitas pessoas v~ao se surpreender que o âner �e realmente bem entendido em iênias m�edias, masn~ao pela maioria dos pr�oprios m�edios. As informa�~oes que apresentamos sobre a verdadeira ausado âner no ap��tulo 3, faz muito mais sentido. Como veremos, n�os sabemos exatamente o queprovoa o âner e gen�etia n~ao �e a ausa prim�aria.19.5 Resumo� O âner n~ao �e ausado diretamente pela gen�etia ruim.� Registros hist�orios m�edios mostram que era de 3% dos amerianos tiveram âner nos anos1900.� A taxa de âner de hoje �e entre 40-70%. Este aumento nas taxas de âner foi muito r�apidapara ser ausado pela gen�etia.� O argumento de que \as pessoas n~ao viviam o su�iente para ter âner em 1900" est�a errado.Eles interpretaram mal as estat��stias. As pessoas em 1900, que \sobreviveram ao naser epassaram a idade de 20 anos" viveram apenas era de 8 anos menos do que as pessoas de hoje.Pessoas de todas as idades tem âner nos dias atuais igualmente.� A m��dia est�a sempre falando sobre o âner e sua rela�~ao �a gen�etia. Mas alguns dos ientistasmais famosos em pesquisa de gen�etia do âner onordam que a gen�etia n~ao �e a ausaprim�aria do âner.� N�os podemos afetar a forma omo os nossos \genes ligam ou desligam" atrav�es da \epigen�etia".Estresse, alimenta�~ao e muitas outras oisas ir~ao afetar a nossa epigen�etia.� Empresas que promovem o \teste do gene" para o âner de mama est~ao fazendo isso pordinheiro. Estes testes n~ao fazem sentido. Mas eles tem investido muito dinheiro na dire�~aoerrada e agora querem o dinheiro mal investido de volta. Muitos ientistas tamb�em est~ao�naneiramente ligados a essas empresas por isso suas opini~oes podem ser orrompidas.161
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Cap��tulo 20Informa�~oes para as Pessoas C�etias
O que estamos lhe dizendo n~ao s~ao mentiras. �E a verdade.Voê tem que entender a qualidade das informa�~oes ontidas neste livro. Sabemos que paientesde âner muitas vezes s~ao enganados. �E por isso que n�os oloamos tantas ita�~oes de jornaism�edios, e de ientistas, m�edios e pesquisadores famosos. Eles s~ao os orajosos que falam ontraa sua pr�opria ind�ustria, pois eles perebem o problema. Como j�a lhe mostramos, muitos delestamb�em têm redeniais de muito prest��gio. Esses m�edios perebem que os doentes om âner est~aoonstantemente sendo enganados. Mas algumas das maiores mentiras vêm da ind�ustria farmaêutia.20.1 Mentiras da ind�ustria farmaêutiaComo �e que a ind�ustria farmaêutia mente aos paientes? Uma das maneiras �e \dominar"os estudos de pesquisas que eles n~ao gostam. Algumas das pesquisas mais importantes s~ao ignoradasporque h�a pouo potenial para ganhar dinheiro om elas. Se a pesquisa mostra o qu~ao boa a drogadeles �e, eles ganham dinheiro om a venda de ummediamento patenteado. Isso ir�a ajud�a-los a venderdrogas, mesmo se o estudo �e manipulado. Se um estudo mostra que a margarina ausa âner, n~aoh�a dinheiro para ser feito a partir deste estudo. Isso �e in�util para as ompanhias de droga, por issoeles n~ao v~ao oloar o seu dinheiro de marketing por tr�as disso. Devido a isso, pouas pessoas sabemsobre esse tipo de pesquisa. Mas esta informa�~ao �e t~ao importante que o p�ublio preisa entendê-la.Se o p�ublio soubesse qu~ao perigosas as gorduras trans s~ao, todo mundo provavelmente iria parar deomprar isso. As taxas de âner tamb�em diminuiriam drastiamente. Mas a ind�ustria da margarinatamb�em perderia dinheiro. E se a maioria da popula�~ao deixa-se de ter âner a ind�ustria do ânerdiminuiria tamb�em. O tratamento do âner �e um grande neg�oio.Tudo o que as empresas farmaêutias têm que fazer �e promover os seus pr�oprios estudos, tanto,que as pessoas n~ao ouvem falar dos outros. Muitos desses estudos ignorados mostram omo o âner eoutras doen�as podem ser evitadas failmente. Isso daria �as pessoas solu�~oes f�aeis para a preven�~ao ediminuiria a taxa de âner (que �e pelo menos 40% de todas as pessoas). N�os tamb�em lhe mostramosquanta orrup�~ao h�a no ampo da pesquisa m�edia. N~ao �e inomum para os ientistas falsi�aremos seus resultados omo j�a vimos na se�~ao 6.2.3 do Cap��tulo 6. Isto �e ainda pior do que \dominar"a pesquisa de outros ientistas.20.1.1 A busa do luro das patentes de drogas farmaêutiasVoê pode estar perebendo, a \patente de droga" �e a have para as empresas farmaêutias. Issoprotege o seu potenial de luro. Quando uma droga n~ao pode ser patenteada, qualquer empresa pode163



produzi-la, ent~ao h�a apenas um pequeno potenial de luro. As empresas farmaêutias trabalhammuito para \desobrirem" novas drogas por ausa dessas patentes. As substânias naturais n~aopodem ser patenteadas, por isso eles n~ao podem fazer muito dinheiro om elas. Mediamentospatenteados tamb�em perdem sua patente depois de 20 anos. Mas as empresas têm que apliar apatente, enquanto elas ainda est~ao em ensaios l��nios. Devido a isso, as patentes de mediamentoss�o s~ao rent�aveis por 7-12 anos. Ap�os esse per��odo, elas perdem a patente e qualquer empresa podevender o mesmo produto.20.1.2 As vezes �e melhor o mediamento antigo de dom��nio p�ublioAqui est�a omo. �As vezes, os mediamentos antigos funionammelhor. Eles tamb�em s~ao mais segurosporque sabemos todos os seus efeitos seund�arios a longo prazo. Mas porque a patente expirou, asempresas farmaêutias n~ao ganham tanto dinheiro em mediamentos antigos. Isso motiva elas adesenvolver novos mediamentos para as pessoas omprarem. Mas estes podem ser menos e�azes,mais perigosos, e eles s~ao sempre mais aros!Houve um grande estudo hamado estudo \Allhat" que foi onduzido por 8 anos entre 1994-2002.Este estudo omparou o uso de rem�edios para press~ao de sangue mais antigos (n~ao patenteados)om mediamentos novos e mais aros de press~ao de sangue. Ele mostrou que o rem�edio maisantigo funionou t~ao bem quanto o novo, mas era mais barato (e provavelmente maisseguro). Assim, o Jornal de Mediina Britânio entrevistou um onsultor da ind�ustria farmaêutiasobre o assunto. Se um estudo mostrou que a droga nova n~ao era melhor do que as drogas antigas,isso deveria ser ruim para a empresa, erto? Bem, o omeriante disse que \n~ao haveria problema".J�a que eles ganham tanto dinheiro, eles podem patroinar v�arios eventos promoionais para a novadroga. Com toda essa promo�~ao, as pessoas v~ao esqueer do outro estudo [70℄.20.1.3 O \marketing eduaional" dos vendedores de drogas farmaêutiasA ind�ustria m�edia vem fazendo isso h�a d�eadas. Eles têm usado bilh~oes de d�olares, e as pessoasainda est~ao sofrendo. E omo n�os lhe mostramos anteriormente, elas podem manipular os estudospara fazer a droga deles pareer melhor do que �e. Em seguida, eles usam um marketing agressivo e at�ebrindes para os m�edios e investigadores para que eles presrevam os seus mediamentos. Em umaentrevista reente, Gene Carbona, um ex-representante de drogas explia omo tudo isso funionava[70℄. De aordo om Carbona:\N~ao importa onde voê gasta o dinheiro, na promo�~ao farmaêutia - seja na distribui�~ao daamostra, programa�~ao eduativa, programa�~ao n~ao-eduativa, almo�os om hampanhe, happyhours, bilhetes de ampeonato do New York Jets - n~ao importa onde voê gasta o dinheiro, voêfaz dinheiro. E meu hefe sempre me disse, sempre haver�a mais �naniamento, gaste o que voêpuder. Na verdade, se eu lhe der $100.000 d�olares para gastar, Gene, eu quero que voê gasteUS $200.000."\Voê pode esonder qualquer oisa debaixo de um evento `eduaional'. Voê pode esonderdezoito buraos de golfe para inquenta pessoas debaixo de um evento eduaional. E duranteesses dezoito buraos, voê pode dar uma aixa de u��sque que usta US $1.000 para ada umdos reipientes deste jogo de golfe gr�atis. Voê pode dar taos de golfe para os indiv��duos, etudo est�a sob a fahada `eduaional'. Assim, quando a empresa farmaêutia diz, `Oh, n~ao,n�os n~ao gastamos dinheiro om essas promo�~oes mais n~ao, �e tudo eduaional,' "\Eu sei de fato que qualquer um que jogou golfe omigo ganhou um tao de $300 e meuspatr~oes nuna viram isso no formul�ario de despesas, pois foram para a edua�~ao."164



\Obviamente, sobre esta empresa de droga que eu menionei, os hef~oes, ir~ao dizer: 'Esten~ao �e o aso, esta �e a exe�~ao e n~ao a regra, este �e o aminho que ostumava ser.' Bem, isso�e bobagem. Novamente, eu ainda tenho ontatos muito pr�oximos na ind�ustria e eu reebohamadas de telefone uma vez por semana: `Esute, eu tenho que gastar $35.000 d�olares estemês - omo posso fazer isso? Me de algo que n~ao vai pareer t~ao ruim, mas eu preiso gastar odinheiro, eu preiso gastar, gastar, gastar'."Aqui est�a o que a Dra. Maria Angell tinha a dizer sobre as t�enias de promo�~oesde drogas: [70℄\Certas atividades que seriam ilegais se elas fossem hamadas de marketing, n~ao s~ao ilegaisse s~ao hamadas de edua�~ao. H�a um porto seguro para elas. Por exemplo, �e ilegal dar omiss~aoaos m�edios para presreverem o seu mediamento, mas se voê est�a essenialmente pagandoeles para eduar outros m�edios ou para ser eduado por outros m�edios, ent~ao n~ao �e mais umaomiss~ao."\Todos os tipos de oisas om uma m�asara �na de edua�~ao sobre elas. Isto �e onde eu ahoque vai a maior parte do dinheiro de marketing deles. E eles reebem o que eles investiramde volta. Quer dizer, eles n~ao s~ao institui�~oes de aridade. Eles aompanham atentamente oque os m�edios presrevem antes e depois de assistir a um desses eventos, e eles sabem que aspresri�~oes para a droga da empresa sobem."20.2 Drogas farmaêutias iatrogêniasEstudos orruptos e promo�~oes agressivas fazem grandes luros para as ompanhias dedroga . . . n~ao paientes mais saud�aveis.Essas drogas novas tamb�em podem ter alguns efeitos seund�arios graves. Alguns destes efeitosolaterais n~ao s~ao onheidos at�e que elas sejam dadas aos paientes. Em 16 de Outubro de 2010,houve um artigo no New York Times. O artigo se hamava \Quando os Rem�edios Causam ProblemasQue Eles Deveriam Evitar". Ele fala sobre o fato de que algumas drogas ausam a doen�a quesupostamente previnem. De aordo om o artigo:\No mês passado, a Administra�~ao de Alimentos e Drogas onluiu que, em alguns asos, doistipos de mediamentos que deveriam estar impedindo graves problemas de sa�ude estavam, naverdade, ausando eles" [42℄.20.2.1 Avandia ! ataques ard��aos; Fosamax, Atonel e Boniva ! os-teoporoseUma das drogas foi hamada Avandia, que �e usada para diab�etios. Muitos diab�etios morremde problemas ard��aos. Avandia �e feita supostamente para protegê-los ontra isso, mas pode naverdade aumentar o riso de ataque ard��ao e insu�iênia ard��aa. Eles tamb�em estudaram osmediamentos mais reentes para osteoperosis omo Fosamax, Atonel e Boniva. Estas drogas naverdade ausaram fraturas do osso da oxa em algumas pessoas. Ela tamb�em pode fazer o osso damaxila se degenerar! Os \espeialistas" neste artigo dizem que ainda \vale a pena o riso" de tomaressas drogas. Mas estes problemas podem ser failmente resolvidos por uma alimenta�~ao adequadae exer��ios que oloam peso sobre os ossos. E os �unios efeitos olaterais seriam aumento da sa�udeem geral! Voê quer arrisar a sa�ude om essas drogas?165



20.2.2 Drogas farmaêutias mais antigas têm efeitos seund�arios maisonheidosSabemos tamb�em os efeitos de drogas mais antigas porque elas têm sido usadas por um longo tempo.Drogas novas geralmente têm efeitos seund�arios desonheidos, porque elas ainda n~ao foram utili-zadas por um longo tempo. Tamb�em �e muito f�ail \esonder" os efeitos olaterais de novas drogas.Uma maneira �e fazer ensaios l��nios urtos. Aqui est�a uma ita�~ao do artigo aima:\E a maneira omo as drogas s~ao avaliadas, om ênfase em estudos de urto prazo antes daomerializa�~ao, n~ao est�a ajudando [nosso onheimento dos efeitos olaterais℄", disse o Dr.Carpenter.Quando voê enurta estudos l��nios, alguns destes efeitos seund�arios n~ao têm tempo para sedesenvolverem. A outra forma �e apenas deixar a informa�~ao fora do estudo. Se voê onsegueesonder os efeitos olaterais, mas ainda ser publiado em um jornal m�edio prinipal, voê aindareebe muita publiidade. Em seguida, os vendedores de drogas usam estes artigos para onveneros m�edios a presreverem seus rem�edios.20.2.3 A droga Vioxx pode ter matado 30 mil pessoasUm dos esândalos m�edios reentes envolveu uma droga hamada Vioxx. Segundo estudos reentes,esta droga pode ter matado era de 30.000 pessoas a partir de efeitos seund�arios! [33℄ Aqui est�auma ita�~ao de uma entrevista om o Dr. Bob Goodman, um m�edio da Universidade de Columbiaem Nova York: [70℄\Vioxx �e um exemplo exelente do que aontee quando voê exessivamente promove umadroga. Quando espeialmente os m�edios presrevem em exesso uma droga omo onsequêniada promo�~ao, e eles d~ao a pessoas n~ao-indiadas para o uso da droga, a quem eles poderiamter dado drogas mais baratas, drogas antigas, que teriam funionado t~ao bem. E, em seguida,porque a droga tem estado no merado por apenas alguns anos, voê ent~ao desobre quando �eusada em muitas e muitas pessoas que tem efeitos olaterais, alguns dos quais fatais, que voên~ao sabia."20.2.4 Livro: \Overdo$e da Ameria: A Promessa Quebrada da Mediina Ame-riana"De aordo om o John Abramson M.D., autor de Overdo$e da Ameria: A Promessa Quebrada daMediina Ameriana, �e omum omitir fatos importantes, omo os efeitos olaterais das drogas far-maêutias. Tamb�em �e muito omum, para alguns pesquisadores, ter la�os �naneiros om empresasfarmaêutias que fabriam \rem�edios" patenteados. Isso ria um onito de interesses e potenialpara informa�~oes tendeniosas a favor dos luros das empresas e ontr�arias �a sa�ude das pessoas. ODr. Abramson j�a teve muitas experiênias que o �zeram pereber a dimens~ao da orrup�~ao no ampoda mediina. Em Agosto de 2000, o Dr. Abramson estava lendo um estudo sobre o mediamentoPravahol, que �e usado para o olesterol elevado. Conforme ele analisou o estudo, ahou que este erafortemente inlinado �a favor dos fabriantes de \mediamentos" arti�iais.Abramson, em seguida, ontatou um espeialista em investiga�~ao para obter uma segunda opini~aosobre toda essa r��tia. O espeialista em pesquisa onordou e ahou que o Dr. Abramson estavaorreto. Mas quando Abramson quis ser o-autor de um estudo r��tio sobre a inlina�~ao tendeniosadas informa�~oes sobre a droga Pravahol, o pesquisador negou a oferta. O Dr. Abramson queria166



esrever este artigo para alertar outros m�edios sobre a inlina�~ao propagand��stia tendeniosa doestudo sobre o \rem�edio" Pravahol, mas o espeialista em pesquisas tinha la�os �naneiros om aind�ustria farmaêutia. Estes la�os �naneiros eram devidos aos \trabalhos de onsultoria" que oespeialista fez para v�arias empresas de \mediamentos" arti�iais. Por estes motivos, o espeialistan~ao quis se envolver om nada \ontroverso". Isso mostrou os tipos de problemas om a ind�ustriam�edia. Isto tamb�em foi um grande hoque para o Dr. Abramson. Na �epoa, ele ahouque o sistema universit�ario era o meanismo que protegia a integridade da iênia.Mas este aso lhe mostrou que este meanismo n~ao estava funionando por ausa dainuênia e dinheiro das empresas de drogas farmaêutias patenteadas, \rem�edios"arti�iais, \mediamentos" n~ao-naturais [70℄.20.3 Corrup�~ao da iênia m�ediaUm artigo de 2002, publiado no \A Na�~ao", fala mais sobre esse problema. Desta vez envolve umdos jornais mais respeitados, o Jornal de Mediina da Nova Inglaterra (NEJM). O jornal tinha umaap�olie que assegurava que os autores de artigos de revis~ao n~ao podiam ter la�os �naneiros om asempresas relaionadas om as drogas m�edio-farmaêutias. Eles �zeram um an�unio hoante emJunho de 2002, a�rmando que eles estavam largando esta ap�olie. Por quê? Porque eles n~ao estavemonseguindo enontrar autores su�ientes que n~ao estavam reebendo algum tipo de pagamento oude doa�~oes das empresas farmaêutias! A ap�olie nova deles prop~oe o limite de US $10.000! Aquiest�a uma ita�~ao do artigo:\O limite [novo de $10.000℄ anuniado [pelo NEJM℄ em Junho era apenas para os revisores.Os verdadeiros autores de estudos ient���os em revistas m�edias s~ao frequentemente ompra-dos e pagos por empresas farmaêutias privadas om partiipa�~ao nos resultados ient���os.Enquanto o NEJM e algumas outras revistas divulgam esses onitos, outras n~ao."\Desonheido por muitos leitores �e o fato de que os dados sendo disutidos foram muitas ve-zes oletados e analisados pelo fabriante da droga envolvida no teste. Um estudo independentede 1996 desobriu que 98 por ento dos artigos ient���os baseados em pesquisa patroinadospor empresas promoveram a e��aia da droga de uma empresa. Em ompara�~ao, 79 por entodos estudos independentes desobriram que uma nova droga foi e�az. Esta orrup�~ao atingedos m�edios presrevendo um mediamento aos onselhos de revis~ao governamentais aos entrosde pesquisa de universidades" [49℄.20.3.1 A orrup�~ao da mediina tradiional interessada prioritariamenteem dinheiroQuanto mais as empresas de drogas farmaêutias se envolvem om a pesquisa da mediina tradii-onal, mais as informa�~oes podem ser orrompidas. Como voê pode ver, �e ada vez mais dif��il hojeem dia obter boas informa�~oes sobre a mediina em geral. E isto �e ainda verdade para algumas dasmelhores revistas do mundo.�E verdade que as pessoas ometem fraudes om base na \mediina natural". Eles fazem a mediinanatural pareer m�a, prometendo uras que n~ao têm nenhuma evidênia ient���a. Mas �e evidenteque alguns dos maiores esândalos vem da mediina tradiional. Eles ostumam ignorar alguns dosmelhores e mais seguros tratamentos naturais, porque eles n~ao tem omo ganhar tanto dinheiro omesta mediina da natureza. Eles se onentram em desenvolver e omerializar novos mediamentos,mesmo quando os mediamentos antigos s~ao melhores, mais baratos e seguros. E quando eles n~aoestudam os efeitos olaterais adequadamente, estes luros vêm �a usta da nossa sa�ude e, por vezes a167



nossa vida! Isso mostra omo a ind�ustria farmaêutia favoree os luros das empresas emdetrimento da vida dos paientes. Como voê vai aprender, isso se aplia ao tratamentode âner tamb�em.20.4 An�alise raional da mediinaEstude a informa�~ao, analise ela, ompreenda ela, em seguida, voê pode aredita nela.Muitas pessoas est~ao emoionalmente apegadas a realidade \normal de todos os dias". Isto �eespeialmente verdade quando se trata da sa�ude. A informa�~ao que n�os lhe damos pode ser hoantepara algumas pessoas. Elas �am perturbadas quando perebem a quantidade de orrup�~ao queexiste na ind�ustria m�edia. As pessoas est~ao aostumadas a pensar: \Basta ir ao m�edio e tudo vai�ar bem".E, na realidade, dever��amos ser apazes de on�ar em nossos m�edios. Alguns m�edioss~ao muito bem informados. Outros m�edios s�o fazem o que �e \normal". Na mediinaonvenional, \normal" n~ao �e muito bom para o paiente quando se trata de doen�arônia. A mediina onvenional �e maravilhosa para trauma e mediina de emergêniae n~ao para a doen�a rônia.20.4.1 Os livres pensadores que se bene�iam da mediina natural�As vezes �e dif��il para as pessoas areditarem o que estamos lhe dizendo. Isso �e totalmente om-preens��vel. N�os n~ao queremos que voê aredite em n�os . . . N�os apenas apresentamos a voê asinforma�~oes de alguns dos melhores m�edios e pesquisadores do mundo. Cabe a voê a pensar porsi pr�oprio e deidir o que �e a verdade. �E exatamente por isso que n�os lhe damos tantainforma�~ao t�enia de m�edios, m�edios naturais, ientistas, pesquisadores, revistasm�edias e revistas ient���as bem-respeitadas.Muitas pessoas v~ao pensar: \Como pode tantos m�edios n~ao saberem sobre a mediina naturale orrup�~ao m�edia que voês menionam?" Em primeiro lugar, muitos m�edios j�a sabem sobreessas oisas, omo j�a mostramos. Estes s~ao os m�edios que est~ao tentando ensinar o p�ublio parao benef��io de todos. Muitos destes m�edios tamb�em est~ao lutando por seus direitos para pratiardesta forma no sistema legal atual. �E importante que n�os esolhemos esses m�edios, e apoiemos oseu trabalho.20.4.2 Mediina Natural, o melhor e o piorAlguns m�edios n~ao sabem sobre estes m�etodos n~ao-t�oxios, seguros e e�azes, porque eles nunapesquisaram. Alguns simplesmente n~ao est~ao interessados, mesmo quando h�a pesquisa ient���a.Mas muitos s~ao repelidos pelo fato de que existem tantos absurdos no mundo da \mediina natural".Como voê vai aprender, o ampo da mediina natural realmente tem a melhor e a pior informa�~ao.A melhor informa�~ao vem de muitos dos m�edios e ientistas que estudam estes m�etodos de trata-mento n~ao-t�oxios. Esses pesquisadores mudam a sua aten�~ao para a mediina natural, por muitasraz~oes. Alguns destes m�edios estavam usando a mediina onvenional. Mas eles pereberam quen~ao estava funionando t~ao bem para doen�as rônias. Para muitos desses m�edios, ajudar aspessoas era o seu objetivo prinipal e eles queriam enontrar uma maneira melhor. H�a tamb�em pes-quisadores que pereberam o n��vel elevado de orrup�~ao que oorre na pesquisa m�edia e n~ao queriamser parte dela. Alguns m�edios tiveram de explorar m�etodos alternativos, pois eles pr�oprios �aramdoentes, e a mediina onvenional n~ao ofereeu nenhum tratamento para eles. A melhor informa�~ao168



da mediina natural geralmente vem destas pessoas. Isso �e assim porque elas ompreendem a iênia,e elas oloaram seu foo na mediina natural.20.5 Hist�oria do Dr. Jerry TennantA hist�oria do Dr. Jerry Tennant �e uma das mais interessantes. Como expliamos antes,o Dr. Tennant �e um oftalmologista (m�edio do olho) treinado pela Harvard que foi o pesquisadorsênior do laser Visiks usado na irurgia oular Lasiks. O Dr. Tennant n~ao perebeu que ele estavase expondo �a v��rus no ar ao fazer as irurgias do olho om o laser. Devido a isso, ele inalou essasgrandes quantidades de v��rus e �ou muito doente. Ele foi diagnostiado om enefalite viral. Isto�e, quando uma infe�~ao viral faz o �erebro inhar. Os m�edios disseram que ele iria eventualmenteter âner (linfoma) devido �a intensa exposi�~ao viral. Ele estava t~ao doente que s�o onseguia �araordado durante algumas horas do dia.20.5.1 Curriulum vitae deste m�edio, oftalmologista e ientista

Figura 20.1: Jerry Tennat, M.D., D.N.M. Curriulum Vitae
� Pratiou oftalmologia de 1964-1995� Fez a maior parte do estudo da FDA para o laser VISX eximer, isto signi�a queele partiipou de 1,000 asos nos EUA e 2,000 no exterior entre 1991-199520.5.2 Por volta de 1994 ontraiu enefalite ausada por exposi�~ao �av��rus durante as irurgias oftalmol�ogias om laser� Laser lan�ou v��rus no ar ! eles foram inalados ! enefalite� Em 1994 desenvolveu neuropatias, enefalite, quantidades baixas de plaquetas nosangue (PTI ! sangra failmente), e defeitos do sistema nervoso. Este problema de sa�udedurou sete anos.� Teve que parar de trabalhar em 30 de Novembro de 1995169



Figura 20.2: Laser lan�ou v��rus no ar ! eles foram inalados ! enefalite

Figura 20.3: Doente por 7 Anos Dormiu 16 Horas Por Dia20.5.3 A \salvadora" mediina integrativa: uni~ao da onvenional e damediina alternativa\Eu sinto que eu devo minha vida a Mediina Integrativa. �A mim foi dito queeu iria desenvolver linfoma de Burkett e que nada poderia ser feito sobre osv�arios v��rus no meu sistema. O meu per�l de sangue sugeriu que eu iria morrerno ver~ao de 1999." - Dr. TennnantMas porque a mediina oidental n~ao tinha nada a ofereer, ele deidiu investigar a mediinaalternativa. Ap�os anos de pesquisa, ele desobriu uma forma de se urar om uma ombina�~ao demediina energ�etia (el�etria), e nutraêutios. Ele agora est�a ompletamente saud�avel e diz quedeve sua vida �a mediina integrativa (a integra�~ao da mediina onvenional e alternativa). O Dr.Tennant �e um verdadeiro gênio m�edio que ganhou muitos prêmios, foi o autor de muitos livros, etamb�em possui muitas patentes m�edias para suas inven�~oes.170



20.5.4 M�edio top 10 na universidade e premiado na \Ordem de S~aoSilvestre"Este �e um m�edio que foi treinado em uma das melhores universidades do mundo, egraduou-se no top 10 de sua lasse da esola de mediina na idade de 23 anos!Ele tamb�em foi premiado om a \Ordem de S~ao Silvestre" pelo Papa Bento XVI emJulho de 2008 por sua ontribui�~ao �a mediina.20.5.5 O sistema m�edio padr~ao oprime a mediina naturalMas mesmo om todos estes talentes surpreendentes, o Dr. Tennant ainda �e oprimidopelo sistema m�edio padr~ao. Ele fala extensivamente sobre a supress~ao da mediina natural.Aqui est�a uma ita�~ao do livro do Dr. Tennant, \Cura �e Voltagem":\M.D.s n~ao s~ao mais apazes de tratar paientes de aordo om a literatura ient���a, as ex-periênias dos m�edios, ou os desejos do paiente. M.D.s s~ao obrigados a tratar os paientes deaordo om os hamados `padr~oes de uidados'. Estas orienta�~oes n~ao s~ao realmente orienta�~oes,mas s~ao onsideradas editais obrigat�orios por juntas m�edias . . . Ao esrever este livro, eu n~aoestou esrevendo omo um M.D. Estou esrevendo omo um Conselheiro e Pratiante Pastoralda Sa�ude Lieniado e reivindio Imunidade Diplom�atia omo um Diplomata da Ordem So-berana dos M�edios dos Cavaleiros Hospital�arios e sob se�~ao estatuta 503,054 do Texas e sobmeus primeiro e nono direitos autorais da Constitui�~ao dos Estados Unidos" [78℄.20.5.6 As injusti�as pratiadas ontra os m�edios naturalistas rist~aosComo um M.D., n~ao se permite ao Dr. Tennant fazer a�rma�~oes sobre diversos tratamentos naturais.Devido a isso, ele trabalha sob a jurisdi�~ao da igreja para ser apaz de esrever seus livros. Nos171



Estados Unidos, temos uma separa�~ao entre a Igreja e o Estado, assim o governo n~ao tem o direitode interferir om os neg�oios da Igreja. Voê deve entender a realidade e a gravidade da situa�~ao. Este�e um m�edio muito respeitado que tem que trabalhar om a igreja para evitar a opress~ao. Quandose trata da orrup�~ao no ampo da mediina, �e imposs��vel ser �etio. Porque esta �e a realidade!20.5.6.1 Dr. Tennant e Dr. Andrew Weil: her�ois da moderna mediina integrativaO Dr. Tennant tamb�em fala sobre outros m�edios que têm sido assediados pela Administra�~ao deAlimentos e Drogas (FDA). Um aso foi sobre o Dr. Andrew Weil. Dr. Weil �e um M.D. muitofamoso nos EUA. Ele tamb�em foi eduado na Universidade de Harvard e hoje �e professor na Esolade Mediina da Universidade do Arizona. Ele foi amea�ado reentemente pela FDA por dizer queseus suplementos de ervas apoiam o sistema imunol�ogio ontra a gripe. Mas o Dr. Weil se baseouem pesquisas ient���as para provar isso! Ainda assim a FDA amea�ou o Dr. Weil om multas,apreens~ao de bens, e at�e mesmo pris~ao [77℄.20.5.7 Estat��stias desonestas sobre as uras do ânerDr. Tennant tamb�em fala sobre a falha do tratamento onvenional do âner. Aqui est�a uma ita�~aode seu livro:\A guerra ontra o âner �e um fraasso. Voê vai ouvir muitas vezes que o suessode uma terapia de âner �e de 50% ou 80%. O que isso signi�a? O sistema �e que, seo tumor enolher a qualquer momento durante a terapia, o paiente �e onsiderado`urado'. N~ao importa se eles est~ao mortos uma semana depois. Eles ainda s~aoonsiderados urados" [79℄.�E dif��il de areditar, mas essa �e a verdade. 172



Este �e outro exemplo de estat��stias desonestas. Ser�a que importa se um tumor enolhe mas voên~ao sobrevive? Dr. Tennant vai ainda mais longe mostrando as estat��stias de morte ausada porâner nos �ultimos 80 anos. Isso mostra a verdade! Segundo o Dr. Tennant:\A Soiedade Ameriana de Câner divulgou dados em 2006. Observe que em ambos os homense mulheres, as mortes por âner de pulm~ao têm aumentado dramatiamente. As mortes emhomens e mulheres têm diminu��do por âner de estômago e as mortes por âner de �uterotamb�em diminu��ram. Mortes para o resto dos âneres s~ao essenialmente inalteradasdesde 1950 at�e 2002! A guerra ontra o âner �e um triste fraasso. N�os preisamosre-examinar o paradigma do âner porque o nosso atual n~ao est�a funionando" [80℄.Dr. Tennant mostra que para a maioria dos âneres, a terapia onvenional tem feito muito pouoprogresso. E omo voês j�a sabem, muitas das suas \estat��stias maravilhosas" s~ao representa�~oesdesonestas das informa�~oes. Ele tamb�em fala sobre os problemas om a quimioterapia. Quando voêolha os gr�a�os da FDA do in��io de 1900 a 2000, voê vê que o tempo m�edio at�e a morte om aquimioterapia �e de 7,6 meses. E grande parte desse tempo em quimioterapia ir�a inluir vômitos,perda de abelo, e extrema fadiga.�Por 100.000 habitantes, ajustada por idade para a popula�~ao padr~ao de 2000 nos EUA1.�Por 100.000 habitantes, ajustada por idade para a popula�~ao padr~ao de 2000 nos EUA2.1Devido �as altera�~oes na odi�a�~ao ICD, as informa�~oes do numerador tem mudado ao longo do tempo. Taxaspara o âner de f��gado, pulm~ao e brônquios, �olon e reto, s~ao afetadas por essas mudan�as de odi�a�~ao.Fonte: Dados P�ublios de Mortalide dos EUA gravados de 1960 a 2003, \Mortalide dos EUA" - Volumes 1930 a1959, Centro Naional para Estat��stias da Sa�ude, Centros para Controle e Preven�~ao de Doen�as, 2006. SoiedadeAmeriana de Câner, Fisaliza�~ao de Pesquisa, 20072Devido �as altera�~oes na odi�a�~ao ICD, as informa�~oes do numerador tem mudado ao longo do tempo. Taxaspara o âner de f��gado, pulm~ao e brônquios, �olon e reto, s~ao afetadas por essas mudan�as de odi�a�~ao.Fonte: Dados P�ublios de Mortalide dos EUA gravados de 1960 a 2003, \Mortalide dos EUA" - Volumes 1930 a1959, Centro Naional para Estat��stias da Sa�ude, Centros para Controle e Preven�~ao de Doen�as, 2006. SoiedadeAmeriana de Câner, Fisaliza�~ao de Pesquisa, 2007 173



Figura 20.4: Taxas de Mortalidade de Câner Ajustadas por Idade, �Sexo Masulino pelo Site, EUA,1930-200320.6 Cuidados paliativos da quimioterapiaUm estudo reente realizado na Austr�alia at�e mesmo omparou a quimioterapia om \uidadospaliativos de apoio". Este estudo investigou os benef��ios reais da quimioterapia e foi hamado de\A Contribui�~ao da Quimioterapia Citot�oxia a Sobrevida de 5 anos em Malignidades Adultas". Oestudo desobriu que o benef��io da quimioterapia foi em m�edia de 2,2% [66℄. O estudo onluiuque \a quimioterapia s�o faz uma pequena ontribui�~ao para a sobrevivênia do âner". Ent~ao, voêdeve onsiderar, o tempo m�edio at�e a morte om a quimioterapia �e de 7,6 meses, e essas drogass�o ontribuem om um benef��io de 2.2%. Este nem sequer onsidera o CUSTO ENORME daquimioterapia, e os EFEITOS SECUND�ARIOS DOLOROSOS que vêm om estes tratamentos.Um aumento de 2.2% em benef��io de um tratamento MUITO aro e doloroso? Isto faz sentidopara voê?O Dr. Tennant tamb�em disute um estudo anadense sobre a quimioterapia. Mesmo que aFDA requeira que mediamentos sejam testados ontra o efeito plaebo (um mediamento falso), aquimioterapia �e isenta deste requisito. Devido a isso, foi omparada a \uidados paliativos deapoio", que inlui tratamentos que reduzem os sintomas, mas n~ao mudam o urso da doen�a. Se voêolhar para o gr�a�o abaixo, voê ver�a que a quimioterapia aumentou seu tempo de sobrevivêniapor era de 3 meses. MAS, mais da metade deles sofreram perda de abelo, 4 deles morreram dedano da medula �ossea, 40% tiveram les~ao pulmonar, e 21% sofreram graves les~oes pulmonares. Este174



Figura 20.5: Taxas de Mortalidade de Câner Ajustadas por Idade, �Sexo Feminino pelo Site, EUA,1930-2003nem sequer onsideram muitos dos outros efeitos dolorosos que aompanham a quimioterapia. Comovoê pode ver, o tempo extra que voê ganha om a quimioterapia vem om muitos efeitos olateraisdolorosos. E a quimioterapia �e muito ara. Por isso perguntamos mais uma vez, ser�a que isto fazsentido para voê? Doetaxel versus Suporte RxJ Clin Onol 2000; 18:2095-103Doetaxel Rx 7,5 meses de sobrevivêniaCuidado de suporte 4,6 meses de sobrevivêniaEfeitos olaterais e usto de viver mais três mesesPerda de Cabelo 56%Les~oes de medula �ossea quatro mortesToxiidade pulmonar 40%Graves danos aos pulm~oes 21%20.7 Mediina natural e hol��stiaA verdade �e que, existem muitos m�etodos naturais para tratar o âner om suesso. Existem muitasmaneiras naturais para apoiar o orpo para que ele possa eliminar o âner por si pr�oprio e impedir175



futuro resimento. Algo omo o Poly-MVA �e um dos melhores exemplos de uma f�ormula naturalque realmente mata as �elulas anerosas. Ele faz isso sem prejudiar as �elulas saud�aveis. Mesmo sevoê quiser fazer terapias onvenionais ontra o âner, ainda �e muito importante que voê tamb�emapoie o orpo om alguns desses m�etodos. Isto aumentar�a suas hanes de sobrevivênia.20.7.1 Problemas da mediina onvenional e da naturalO Dr. Tennant �e apenas um dos muitos m�edios que falam sobre os problemas na mediina onven-ional. Muitos destes m�edios têm algumas das melhores redeniais e talentos que se pode ter. H�atantas evidênias sobre a e��aia de v�arios m�etodos naturais. �E tamb�em evidente que muitos m�etodosnaturais s~ao suprimidos por organiza�~oes governamentais que trabalham om as for�as da ind�ustriafarmaêutia. O depoimento do Dr. Tennant �e uma opini~ao muito red��vel sobre os problemas damediina moderna, portanto �e muito importante que n�os demos aten�~ao ao que ele diz.O mundo da mediina natural tamb�em tem algumas das piores informa�~oes. A mai-oria delas vem de indiv��duos que est~ao apenas tentando ganhar o dinheiro de paientes doentes. Amediina onvenional n~ao �e muito e�az para a maioria das doen�as rônias. Isso pode tornar aspessoas muito frustradas e desesperadas. Algumas �am om raiva porque elas aabam dependentesde muitas drogas, e n~ao sentem muito al��vio. Os efeitos olaterais tamb�em podem ser muito prejudi-iais, espeialmente quando algu�em est�a om m�ultiplas media�~oes. Outras podem ter gasto muitodinheiro em uma irurgia que foi dolorosa e n~ao ajudou no pr�opio aso.Essas pessoas se tornam t~ao frustradas que elas prouram por qualquer tratamento que possaajud�a-las em seu aso, espeialmente se n~ao for da \mediina onvenional" que falhou em ajud�a-las.Isso tamb�em se torna um merado muito grande para as pessoas que vendem tratamentos falsosou n~ao omprovados e muitas vezes s~ao omerializados omo \natural" ou \hol��stio". Isto riauma reputa�~ao ruim para toda a mediina natural. A pessoa que ompra um rem�edio falsi�ado ouine�az pode at�e mesmo terminar no hospital em pior estado. Quando o m�edio ouve falar de umpaiente omo este, eles ome�am a pensar que toda a mediina natural �e falsa ou uma fraude.A mediina natural tem algumas das piores informa�~oes por outra raz~ao. Isto vem de entusiastase pro�ssionais que n~ao entendem as limita�~oes de determinados tratamentos. O termo \mediinanatural" �e muito amplo e pode inluir um n�umero muito grande de m�etodos. Algumas t�eniasde mediina natural e hol��stia s~ao e�azes para alguns problemas, mas n~ao para outros. Muitospro�ssionais n~ao entendem isso e assim tratam de um problema que est�a al�em de suas apaidadesde tratamento. Ent~ao quando essas pessoas aabam no hospital, toda a mediina natural reebe m�areputa�~ao.Ent~ao, quando voê est�a onsiderando a mediina natural, voê tamb�em deve teruidado em suas esolhas. �E por isso que n�os apresentamos todas as iênias para voê.Algumas das melhores informa�~oes e produtos vêm do mundo da mediina natural, masvoê tem que �ltrar o material falsi�ado. Por outro lado, a mediina onvenionaltem muitos problemas tamb�em. S~ao as empresas orruptas que oloam press~ao sobreos m�edios, pesquisadores e universidades para aumentarem os luros da sua empresa.Este �e o maior problema.20.8 Responsabilize-se pela pr�opria sa�udeA mediina natural tem as melhores e piores informa�~oes. A mediina onvenional �e amelhor para uidados intensivos, mas n~ao para a doen�a rônia. Filtre as oisas ruinsde ada lado e voê ter�a o melhor. 176



Quando se trata de sua sa�ude, pense om a sua mente, e n~ao om as suas emo�~oes.As pessoas est~ao aostumadas a obedeer as ordens do m�edio porque isso �e \normal". O m�ediotem uma posi�~ao de autoridade em nossa soiedade. O m�edio normalmente inspira muito respeito.Mas voê tem que entender, eles s~ao apenas pessoas normais tamb�em. Na realidade, dever��amos serapazes de depender da sua opini~ao,mas n~ao devemos fazer isso egamente. S�o porque algu�em�e um m�edio n~ao signi�a que eles sabem tudo. E s�o porque voê n~ao �e um m�edio n~ao signi�a quevoê n~ao pode aprender sobre sa�ude. Voê pode n~ao ser um pesquisador, mas voê pode aprendertodas as informa�~oes poss��veis. Em seguida voê pode deidir qual �e a verdade.20.9 Press~ao sobre os m�ediosOs m�edios tamb�em s~ao pessoas muito oupadas. O sistema m�edio oloa muita press~ao sobre elese muitas vezes eles têm que trabalhar longas horas e ver muitos, muitos paientes. Devido a isso,�e muito dif��il dar a ada paiente muita aten�~ao. Tamb�em se torna mais dif��il explorar diferentesm�etodos de tratamento. Muitos m�edios esolhem on�ar em algumas fontes prinipais de informa�~aoe assim eonomizar tempo. Isto pode inluir algumas revistas m�edias ou servi�os de resumo dasrevistas. Mas se estas fontes têm sido inueniadas pelas empresas farmaêutias, ainforma�~ao pode ser mais orrupta.M�edios tamb�em obtêm algumas de suas informa�~oes a partir de representantes de venda das em-presas de drogas. Esses representantes de drogas ir~ao trazer seus \estudos ient���os" para mostrarao m�edio. Se lhe paree bom, e vem de um jornal m�edio respeit�avel, a maioria dos m�edios ir~aoon�ar na informa�~ao. Mas muitos n~ao têm o tempo para realmente analisar as informa�~oes e qual-quer possibilidade de orrup�~ao que possa estar envolvida. E omo mostramos, muitas das melhoresrevistas têm sido inueniadas pela ind�ustria farmaêutia. Para onologistas, em partiular, astaxas de suesso tamb�em s~ao relativamente baixas. Seus trabalhos têm algumas hist�orias de suesso,mas a maioria envolve seus paientes morrendo ap�os sofrerem tratamentos dolorosos. Devido a isso,muitos onologistas se sentem esgotados e riam uma parede emoional entre eles e seus paientes.Isto torna mais f�ail de interagir om os paientes em \piloto autom�atio" para que haja menosenvolvimento emoional. Estas s~ao oisas a onsiderar quando estamos onversando om um m�edioonologista mediano.20.10 Corrup�~ao na ind�ustria m�ediaN�os mostramos ao longo deste livro que a orrup�~ao �e omum na ind�ustria m�edia e farmaêutia. H�amuitos m�edios e ientistas bons, mas h�a muitos orruptos tamb�em. E muitos dos argos mais podero-sos do mundo ient���o s~ao oupados pelos orruptos, porque eles s~ao apazes de obter �naniamento.Isto n~ao s~ao todos os asos, mas �e assim que geralmente funiona. As grandes empresas farmaêutiasforneem �naniamento para os pesquisadores que est~ao dispostos a dobrar a informa�~ao ient���a.O pesquisador onsegue �naniamento e a empresa oloa seu produto no merado. Porque estesinvestigadores orruptos s~ao apazes de obter mais dinheiro para as universidades, eles muitas vezesobtêem as posi�~oes mais poderosas. Em seguida, eles s~ao onsiderados os \espeialistas l��deres" emseu ampo por ausa da posi�~ao elevada que eles têm. O onheimento e opini~ao deles podem seraltamente tendeniosas por ausa de suas obriga�~oes �naneiras. Voê deve onsiderar isso quandoestiver tentando desobrir a verdade.Os governos muitas vezes tomam o onselho desses \pesquisadores" l��deres. Mas esses \espeialis-tas" s~ao geralmente �naniados por empresas farmaêutias. Devido a isso muitas vezes voê obter�aas regulamenta�~oes governamentais que s~ao a favor de determinados produtos e empresas. Estes177



s~ao os regulamentos que dizem ao m�edio omo ele pode ou n~ao pode tratar seus paientes. Muitasvezes, estes m�edios podem perder sua lien�a se eles n~ao seguirem estas \normas de atendimento".�E sobre isto que o Dr. Tennant esreveu na ita�~ao anterior. Um m�edio que segue os padr~oespode ter paientes que morrem sem quaisquer problemas. Nestes asos \N~ao havia mais nada quepoder��amos ter feito". Isto aontee todos os dias no tratamento onvenional de ânerpor exemplo. Mas, se um m�edio perde um paiente durante a pr�atia de um m�etodo que n~ao fazparte dos \padr~oes de uidado", eles podem perder a sua lien�a.20.11 Limita�~oes dos \padr~oes de uidado"O fato �e que a mediina �e muito omplexa. Nada funiona 100%. As pessoas podem as vezesmorrer, mesmo om os melhores tratamentos. Mas o governo usa esses asos de insuesso muitoopressivamente ontra os M.D.'s que usam m�etodos alternativos. Como o Dr. Tennant disse, n~aoimporta se voê est�a pratiando algo baseado em evidênia ient���a ou l��nia. Voê n~ao deve usaruma t�enia se n~ao estiver inlu��da nos \padr~oes de uidado" que voê deve seguir. Mas mesmo osm�etodos baseados em novas pesquisas podem levar muitos anos antes que eles sejam inorporados nos\padr~oes de uidado"! Em muitos aspetos, isso pode fazer que os M.D.'s pratiquem uma mediinadesatualizada!\Os padr~oes de uidados" foram riados por uma boa raz~ao. Essas regras s~ao neess�arias paraque os paientes n~ao sejam tratados om proedimentos m�edios falsos ou inseguros. Estas regraspara os uidados m�edios n~ao s~ao o problema, �e omo elas s~ao usadas e abusadas que �e o problema.Para as pessoas que s~ao �etias, �e preiso entender que pessoas omo o Dr. Tennant s~ao m�edios epesquisadores das prinipais universidades. Esses m�edios têm perebido a quantidade de orrup�~aoque oorre na ind�ustria m�edia. Ouvimos falar de orrup�~ao e esândalos o tempo todo, mas muitagente esquee muito rapidamente. N�os perebemos que h�a um grande problema e portanto nosdefendemos om boas informa�~oes.20.12 Conlus~ao das autoras benfeitoras\N�os queremos que voê tenha a melhor informa�~ao poss��vel. O que estamoslhe dizendo n~ao s~ao mentiras inventadas e n�os lhe demos todas as informa�~oes paraprovar isso. Das prinipais revistas m�edias e relat�orios de not��ias aos melhoresm�edios, lhe damos todas as provas. O tratamento onvenional do âner fraas-sou, e h�a muitos problemas om a mediina onvenional em geral. H�a maneirasmuito melhores para urar e prevenir doen�as omo o âner. Estes m�etodos est~aoagora sendo usados por alguns dos prinipais m�edios onvenionais e naturais domundo. �E muito importante que voê saiba disto, para que voê possa tomar amelhor deis~ao."
20.13 Bibliogra�aBibliogra�a no livro eletrônio original.
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